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"Entendo que ha uma necessidade cada
v(:z íntlior (le se esprcatar o prometo dente--
(:t'.lEiGo em to ]os os níveis (]a socio(Jade.
(' cs)cci.llmcntc .)})rof'tit\tlür aquilo (luc

f)o(l(' s('r' í'eito ('om çlosto ( tios('.lor'

N i LTON BUENO F iscHn{ ( i 984)

"Entendo que h~ uma necessidade cada 
vez maior de se espraiar o projeto demo­
cr·,;t i co ern todos os n f ve i s da soe i edade ~ 
e espec i a I mente aprofundar aqui I o que 
pod<• ser· f<~ i to COm ~JOSto e desejo" . 

Nl LTON BUENO FISCHm ( 1984) 
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ABSTRACT

The present. study broaches the socjalizing process of the
child in pre-school in the perspective of the dialetic relatlon -
social Structure - individual structure

It is a study of a case according to the research-action metho

dology. It intendo to revea], {nside a project in process, the
incoherences and the necessary overcomes of a capitalist soclety
where pre-school has the two-fold character of supply and access
through social class. Placed in the mjddJe class, it searches for
a linking between education and socjety, gatherjng the social

crlticism to a new pedagoglc experience and it brings the bujt pre
-schoo] praxis unto discussion among the members of the process.

Tne theoretlcal approach {s made in the perspectjveofmarxlst
crltical theorjes which were combined with a re-reading of the
Tr ansactional/\najysls to the approach of the psychojogjc nature of
the developlng {ndivldual(the child)

The clear exposition of an exjstent experlmentand itstheoreti
cal profoud study is an attempt to make clear the concret ways of
the socialism in process and the historjcal and dialetjc series of
transformations in a real sjtuation of a school and its staff, its
chjldt'en and their parents in the social context in a socia] way
of overcorlllng the individua] incoherences and of social Impact '
whjch consista a constant praxis changlng.



RESUMO

0 estudo al)or'da o processo de socialização da criança na pr'e-
escola na per"spectjva da relação dlaJetica estrutura social- estou
tuna l ndi vi dual

Trata-se de um estudo de caso segundo a metodologia da pesque
sa-açao. Busca revelar, internamente a um prometo em execução, as

contradlçoes e superaçoes necessárias de uma sociedade capa Ealista
onde a pre-escola expressa a dualidade de sistemas de oferta e aces
se por classe social. Situado na classe media, procura a vinculação
da educacao a Sociedade, unificando a cr'inca social a uma nova pra
teca pedagogica e coloca a discussão da praxis pre-escolar construí
da entre os participantes do processo.

A aproximação teorica e feita na perspectiva das teorias criti

cas de ordem rílarxista qiie foram combinadas com a releitura da teo-

ri.i (1.)/\rl.lli'.(. Ir .íris.iclortfil para a al)or(Jazem (Je natureza psicologl-
ca do in(lividlio clip forniaçao (a criança)

A expliclLação de uma experiencia existente e o seu aprofunda-
mento teorico busca elucidar caminhos concretos do socialismo em

processo e devir hjstÕrico e dialetico no concreto de uma escola e
sua equipe, de seus alunos e seus pais e seu contexto social numa

cantinhada coletiva de superação das contradjçoes individuais e de
ilnl)l(l.o se( itl (ltl(. ';(' consl,itue em praxis constante de transfo rma
çao



l NTRODUÇÃO

Est.e trabalho de pesquisa é um estudo de caso que visa

ít)í)itJíir {) lira)cr:',',í) ílt? ',ociaJlzaçHo da criança rlâ pré-escola na

perspectiva dn', teorias críticas. O referencial pslcológj.co

para o estudo da estrutura de personalidade que relaci.one es-

trutura social-estrutura individual. no indivíduo em formação

(a criança) é a teoria da Análise Transacional, mas neste ponto

o estudo é jrlovador, um8 vez que relaci.ona este referencial

teórico à coílLi lbuição das teorias crít.ocas da educação e da

t, oc i o l og i a .

Inata-se de um8 pesque.sa-ação: envolve os participantes na

própria construção do estudo e constitui-se em processo de
transformação social pela discussão de uma praxis pré-escolar

articulada com o processo de democratização da sociedade, de

busca radical do prometo democrático nas relações soa.ais.

Este estudo se fez pela explicitação de uma experiênci.a

existente; seu aprofundamento teórico mai.s que apontar um futu-
ro idealista, busca elucidar caminhos concretos do soa.abismo

í'rri f)roca'',',í) í: ílí,vir hi',[.órico e diabético. No concreto da Esco-

la [loquinho Que'file e sua equipe, de seus alunos e seus pai.s e

seu contexto soa.al são abordados os contei.tos de autonomi.a e
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cooperação na perspectiva de conquista tanto da auto-regulação

do processo evolutivo quanto da autogestão na regulamentação da

r\ demarlda por pré-escola aparece como reflexo das necessi-

dades sociais, económicas e políticas geradas na sociedade,

como por exemplo: a necessi.dade de liberar a mulher para o mer-

cado de trabalho (quer no senti.do da superação da conde.ção fe-

mLrlLrla, quem para contribuir economicamente para a manutenção

da família); n ef,trutura familiar moderna, de tipo nuclear, que

repr eserlLa para as crianças menos oportunidade de convivi.o so-

cial, o que aliado a forma individualista de atuação na socie-

dade (típica do capitalismo) isola as famílias de um convivi.o

de vizinhança; o processo de urbanização, em que o espaço de

liberdade das criarlças é bastante restri.to; a intenc.tonalidade

poli.rica de compensam as carênci.as das cri.anças, pri.ncipalmente

rifa', f)tll)tllaí. íjí'', íJ(: 1)fixa renda, no sem:ido de amenizar as ten.

iões geradas pur urn sistema econõmi.co explorador. Os programas

pr'f;-r]{,cí]]nl'e',, (]e f'orma geral, carecem de responsabilidade crí-

tica e rel:lexão social, carecem de cri.atlvidade e ação, sobre-

tIJ(]o caberem (]a integralidade psicológica e sociológi.ca da pe-
íJ ÍJ í] ri (J ] í]

./

0 discui se contido nos documentos ofIcIal.s é nitidamente

de cunho assistenclalista, de compensação de carências, isento

de responsabilidade pedagógica, admitindo a pré-escola como

viabilidade informal, não convencional, asse.stemática e, quando

',c r í'ví--'.l.íl rií? cilrirlo pedagógico, propõe a pré-escola com objeti-

vos em si mesma, com ênfase no .Lúdico e nas "potenciali.dades"
da criança, alegando o determinismo social e sua função i.nstru-
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riií'rttíiji/aíjc)r íi tlí: ',í:t p', f)olíticos efetivamente participantes da

realidade em que se inserem. Nota-se também uma clara e exclu-

derlte preocupação com o último nível. de pré-escola, o jardi.m-

-de-infância nível B, ao qual se atribui o papel de preparação

para a escola de l9 Grau, de pré-alfabetização, o que garanti.-

ria, segurado a ól.ica do discurso oficia.l, a dImInuIção da gran-
de evasão da escola de IP Grau.

ü gr aíi(iíi L)cíief iciária da pré-escola, enquanto Instituição

escolar objeLlva, é a classe média urbana, que é servida por
uma rede privada de estabeleci.mentor de ensi.no em crescente ex-

pansão. Trata-se ainda de uma oferta escassa e cara, e que cum-

pri:' a ílupja f'tirlt: ão de "prestar cuidados OFieQt8dostl para as cri-

anças enquaíiLo os pais trabalham e de -'desenvolvem aquisi.ções

formais'' e ''treinar habilidades". A pré-escola aparece como fe-

nõrnprto de cln ,s(' e nela se encontra uma dualidade de sistemas

que são oferecidos às classes de maior poder sócio-econâmi.co ou

às classes pobres. â pré-escola não pode separar-se da vi.ncu.la-

l.i)l} t)i tl;'Jrli(:ít t'lluc:íl(;ao--,ociedade e enquartLo priva-léglo da classe

rrirltlii ',ild ;JÍ.:jlo c'ducat,lva nüo pode dissimular a cortsciêncla po-

lítica da desigualdade social. a classe medi.a vive concretamen.

te as contradições da sociedade complexa de nossos dias e o que
se observa, de um lado, é um movimento de c].asse que se ori.ente

pela mobilidade da ascensão e rebaixamento na hierarqui.a do po-

der político e' económico e, de outro lado, o movimento orgânico
pela superação do antagonismo de classes.

Uma pi áxis transformadora na pré-escola será aque.La ação

que vincula educação e sociedade, que unifica a crítica social

a uma nova prática pedagógica articulada ao prometo maior que
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flo.je se travo n8 sociedade de superação das desigualdades so-

ciais. r\ [ll8lt;ticQ 'Ja !,ociallzação da criança perpassa o relaci.o-

nanlento familiar, a expert.ênci.a escolhi e as imposições das re-

lações capital-trabalho. 0 conceito de "scri.pt de vida'' formu-

latií) Fiel i /\rií31i',í? rr ar]saciona] traduz a compreensão da i.mpor-
Lãíici;l (ií) . Fil irrtí.'irai', hirto', riâ frlrmação da personalidade dos in-

divíduos e coloca às pré-escolas a responsabilidade pelo modelo

de sociedade que repassa aos alunos, apresentando-se como prá-

tica de marluLenção ou prática de transformação das regras, re-

gulamentos e leis da ordem conservadora do capital ou da supe-

ração de COrldlcionamentos, ali.ada às forças sociais que se im-

põem contra a opressão, exploração e doma.nação ideológica. A

personalidade de uin indivíduo não se forja na ação isolada a

partir da pré-escola, posto que expressa a social.i.zação das

principais agências sociais. Uma escola n8o é transformadora

simplesmente porque seus métodos são ati.vos ou porque a cri.onça

Ó va]or iza(];J [irn ',u;] í]at,uralidade, mas por relacionar-se organi-

carner)Le às LI álibi uríítaçües pol ilt,ocas que ocorrem na sociedade

Os dados de pesque.sa junto aos pais oferecem um -'retrato"

da classe medi.a urbana de Porto Alegre-RS em relação à pré-es-
cola. Não foi feita nenhuma proposição teórica sobre os dados

df' í:]ar,'.í: í:o]rti(]íl':,, lhas se pode extrair anal i.ses sociológi.cas
de sua abrangência histórico-soa.a].

í\s proposições da Escola Floqui.nho Quente se embalaram

pri.oritariamente nas formulações de Frei.net, Pi.aget e Análi.se

Transacional e sua releitura foi. produza.da coletlvamente pelos

agP'n t e ':, da f' sco l a .
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0 e:.tudo se fez pela revisão da Políti.ca Naciona.l de Edu-

cação Pré-escolar; revisão teórica da soa.alização das cri.onças

e seu papel social articulada à compreensão da expressividade

da família, escola e trabalho (local de produção) nesse proces-

so; explicitação da experiência de um3 escola que corresponde

aos padrões típicos da pré-escola brasa..Leira, mas que parte de

referências crilticas, organi.za-se em um modelo autogestionário
e constrói su8 pedagogia de forma expert.mental e co.Leu.va; fe-

cha este estudo uma rál)ida reflexão sobre a superação e a trans-

cendênci.a dos resultados da expei iência em perspecti.va ampliada,

extrapolando os limites da pré-escola ou desta escola em parti-
c u .l a r



A PRÉ-ESCOLA E A EDUCAÇÃO DA INFÂNCIA

2. 1 A FUNDAMENTAÇÃO POLÍTICA DA PRÉ-ESCOLA

:'

i.

Para discutir a pré-escola é preciso discuti.r os pressupos-

tos que norteiam sua formulação política, reconhecer sua expres-
sividade social, a concepção de i.nfância que está na base de seus

pressupostos e compreender os processos que formam as novas ge-
rações. Faz-se necessário, portanto, aclarar a fundamentação po-
lítica da proposta de pré-escola em nosso mei.o. seu alcance so-

cial (uma vez que e insere num modelo capitalista que divide a

sociedade em classes socIaIs antagâni.cas), o papel soa.al atri-

buído à cr.lança pré-escolar que pauta as preocupações por seu

atendimento e, finalmente, di.scutir a soa.alização da criança
numa postura diabética que busca o sentido de formular ou refor-

mular sua ação pedagógi.ca .

r\ seguia apresento estes pontos que, se não dão conta da

totalidade que cerca a questão pré-escolar permitem que se re-

fllta e repense as elaborações pedagógicas daqueles estabeleci.-

mentes de ensi.no que atendem uma faixa etária em p].ena descober-
ta do mundo e que desde cedo está tomando contado com a insti-
t 1 1 í f- 3 n

Y - - '
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A demanda de pré-escola aparece como reflexo das necessida

des sociais, econõmi.cas e políticas geradas na sociedade.

assim pode-se apontar a necessidade de liberar a mulher para

o mercado de tuba.Iho que, se por um lado representa uma exi.gên-
c-]a para }] superação da conde.ção feminina, quer dizer, a mulher

começa a transformar seu papel social, passando a cuidar-se mais

como pessoa, como cidadã, como ser po.Lírico e a trabalhar fora

de casa deLxarldo de lado aquele papel de mãe e a responsável pela

educação dos filhos, há, por outro lado, a necessi.dade de os dois
pai.s trabaJ.hadem para manter economicamente a fama.Lla.

n estrutura familiar na anual sociedade brasileira é de ti-

po nuclear, isto é, pai, mãe e filhos, o que representa para as

ci lanças rnürlos oportunidades de convívio social. E inclui.-se ca-

da vez medos, íio ro] de relações familiares, os primos, os tios

e as outras pessoas com quem, antigamente, a famíli.a se relacio-

nava. No sistema capitalista em que vivemos, onde é pregado o
individualismo como forma de atuação na sociedade, a família se

torna cada vez mais fechada e as relações de vizinhança mais ra-
ras e mais escassas .

Rtualmente a maior parte da população brasileira está mo

rondo nas cidades(67,6% conforme censo de 1980)

O próprio dimensionamento do espaço social re].ega as crian-
ças aos play-grourlds ladeados dos conjuntos habi.racionais ou

praças rodeadas de ruas movi.mentadas, barulhentas, com escapa-
mento gasoso de motores de veículos, etc. Os apartamentos são
pequenos e gi'apeados e as ruas perigosas e violentas. Nas vilas

populares, a falta de saneamento básico apresenta o risco imi.-
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neste de doenças contagiosas para as crianças de.ixadas livres. o

espaço de lazer das crianças é mai.s e mais restri.to, dela.matado,
l i. mi t ad o

0 int:eresse político do Estado no atendimento ao pré-esco-

lar está muito mais ligado a programas assistenci.ais de massa a

fim de compensar as defi.ci.ências das cri.anças, sua miséria, sua

pobreza, a negligência de suas famílias, aplacando as tensões

sociais geladas por um sistema econâmi.co explorador e asseguran-

do a reprodução da força de trabalho. Os programas assistenci.ai.s

abdi.cam da discussão da quali.dade da pré-escola, sua estrutura e

funclorlamento, a sua prática pedagógica, as teorias que a emba-

lam e mesmo a concepção de infância que justifi.que adequar pro-

gramas regionais ou locais por seu cunho emi.nentemente compensa-

ü educa(;ão pré-escolar no Brasil está estruturada a partir

ic f)r riyr íilri;i-, rlí.- crime)crtsat;ão de carências, dos quais se espei a

que levem à equa.lização ou democratização das oportuna.dades edu-

cacionais e à equiparação de condições de ingresso à escola de

le Grau. âs propostas contidas na Inda.cação ng 45/7z} e aprovadas

no Parecer nç1 2018/74 do Conde.Iho Federal de Educação (i.n Docu-

rítertt.a 16/i, 19//t, PP..36-44) Figo deixam dúvidas.

'-Trata-se de implementar uma verdadeira po-
lítica de educação compensatóri.a, que vi.se' a
equalizar oportuna.dades educacionais não apenas
em termos quanta.tativos, de oferta de vagas,
mas, principalmente em termos qualitativos,' de
preparo global da população para o início do
processo regular de escolaridade. Ou seja, colo-
car a grande massa de cri.alças culturalmente
marginalizadas num nível de relativa igualdade
de desenvolvimento de que desfrutam, pela rique-
za do 'currícu.Lo ocultos as crianças das c.Lasses
média e alta."(p. .39)(O gri.fo é meu)
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0 concei.to de educação compensatóri.a se baseia na concepção

de "margina.Lização cultuFalí- que evi.denci.a a concepção de uma

cultura i.deal(a das classes média e alta) e uma massa de indi-

víduos carentes dessa cultura (as classes pobres). Apresenta a

cultura das classes dominantes como a cultura ].egítima e supõe a

desigualdade social como natura.l, negando a exploração do traba-

lho, a opressão institucional e a pri.vaçao do acesso aos bens

sociais e cultural.s às classes pobres.

O Parecer ng 111/82 do Canse.]ho Estadual. de Educação-RS,

baseado na Resolução nQ 136/78 e no Parecer no 566/78 e aprovado

na Resolução n9 161/82 (in: Documentário, Porto Alegre - 58 -

jan. 1982, pp 26zl-95) acrescenta, ai.nda, que: "Nem sempre, porém,

a família, sozinha, mesmo em se tratando de classes soa,ai.s de

nível alto ou médio, poderá oferecer à cri.ança todo o atendimento

psico-pedagógico rle'cessário ao pleno desenvolvimento de capac-i-

dades e habilidades requeridas pela complexa soa.edade de nossos

dias . " (p . 270)

,/- A pré-escola, portanto, tem a função de compensam as carên-
cias pr(5prias da pobreza ou da insuficiência das famíli.as favo-

; tecidas economicamente; a outra grande preocupação é a prepara-

ção para a escola que, dentro do sistema educacional. surge como

alternativa de solução para a evasão e repetênci.a na escola de

IP Grau, ou seja, a pré-escola para "salvar'' a escola do fracasso,

como cri.teca FERRARI (1982). Dessa forma a pré-escola deve suprir

carências nutricional.s, afetivas, de estimulação e nos aspectos

negligenciados peia família e preparar para a escol.ari.dade trei-

nando a disciplina, concentração, comportamento escolar e conhe-

cimentos de pré-alfabetização.

\

t



Q Ir'idicação CFE n9 45/74 (OP ci t . ) argumenta que

'IEstudos e pesquisas realizados em vári.os
países do mundo demonstram que os cui.dados dis-
pensados ao pré-escolar contribuem para a pre-
venção do retarda escolar e de outros di.stúrbios
oriundos de carências nutricional.s e afetivas. e
para a promoção do desenvolvimento da criança com
pleíio aproveitamento de todas as suas potencia-
lidades . " (p . 4 1 )

0 Parecer CFE n9 2018/74(OP. ci.t.), coloca que a falta de

preparação anterior da criança obriga que as escolas, quando bem

orientadas, ''percam alguns meses, no iníci.o do ano letivo, na

tentativa de compensar em parte essas carênc.ias com a minlstra-

ção de atividades preparatórias da alfabetização.i'(p. 38)

A preocupação maior da rede pública é justamente com o úl-

ti.mo nível da pré-escolta, o jardim-de-infância nível B: "Parágra-
fo único - Nos estabelecimentos mantidos pelo poder público, terão

prioridade as classes de nível Bi' (Art. 4e, Resolução ng 161 -
CEE/RS). O Programa Nacional de Educação Pré-escolar de 1981

(COEPRE) i.senta-se de responsabill i.dade pedagógica admitindo o

nível pré-escolar como viabilidade Informal, não convenciona.L,
asslstemátlco por ter objetivos em si mesmo, próprios da fai.xa

et,ária e ade(suados ].oralmente. (in: BRASIL, MEC/SEPS, 1981)

0 Parecer CEE/RS ne 1 1 1/82 (op clt . ) , reconhece que

"Valores, ati.tudes, padrões motivacionais,
auto-imagem e comportamento social têm igualmen-
te sua matriz nos primeiros anos de vi.da. Nesta
área, talvez mais do que em qualquer outra, a
influênci.a do meio desempenha seu papel decisivo ."
r n '/ /rl l

Portanto, atendendo as crianças da faixa dos 2 aos 6 anos
de -idade a pré-escola inf.Lui i.neva.tavelmente na compreensão do



mundo que vai pautar o comportamento futuro desses inda.víduos

KRnMER & nBRnMOVAY (1984, pp 32-3) exame.nando os objeti.vos
e d.iretrizes do Programa Naco.oral de Educação Pré-escolar con.

fluem que i'o rei está nú", isto é, se, por um lado, o novo di.scurso

reformula suas proposições, incorporando as críticas que se fi.-

zelam à educação pré-escolar brasileira, estas se mostram Incon-

sistentes. 0 Programa propõe que a educação pré-escolar não deve

ser vista como "preparatória" para o ensino de lg Grau e atribui.

à pré-escola objetivos em si mesma. Além di.sso, afirma que con-
tribui. para a superação de problemas decorrentes do baixo nível

sócio-económico dos pais, gerando efeitos post.uivos sobre o pro-
cesso educacional como um todo, uma vez que visa o desenvolvi.-

mento global e harmónico da criança e se i.senta de estabelecer

critéri.os mínimos de qualidade, que também não são exi.gados na
expansão quantitativa do atendimento.

ainda f'alta perguntar qual a dimensão desse "global" e o

que significa "harmónico" na educação, se os sujeitos são cons-
tituídos por elementos conflltivcis de sua inda.vi.duali.dade e da

cultura e sociedade de classes antagónicas.

n furlção educacional da pré-escola no Brasa.l procura se le
gin.mar numa pslcologização do trabalho educati.fo, como se a Pe

dagogia pudesse separar psicologia de sociologia.

Pala UEMA (1984, p. 188) a pré-escola é insti.tucionalizada

em nosso país com o fi.m de nCâuSâF impacto pedagógicos e "mini.-
mizar as desigualdades sociais", uma tentati.va clara de um acordo

táxi.to com as camadas pobres da população de manter o "status

que". Para a autora, a análise da proposta oficial de pré-escola
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cnic.esta, de investimento em ca.

pitas humano e de manutenção da relação hegemâni.ca vigente.(p. 191)

denota cl a lamente caráterseu te

Vi.vemos um tempo em que a criança é vítima da crise geral

por que passa a sociedade, indefesa frente à v.iolência generali-

zada que a oprime, num país em que a maioria da população é me.

nor de idade e é postergado, utilizada como cana.l de exploração
do adulto ou mesmo abandonada nas classes oprimidas, um país em
que milhares de crianças passam fome e morrem, como ].embra
GAoorri ( 1987. p. 30)

n pré-escola representa um nível de escolaridade não obri-

gatório, cujo direito de acesso depende do poder econõmi.co de

compra dos serviços ou suficiente poder político de cobrança do
setor público de grupos populacionais.

0 movimento popular reivindica, hoje, a extensão do direito

un.iversal à educação para os O a 6 anos, como dever do Estado,
opção da família e compromisso da sociedade. (CNDM, 1986)

PRÉ-ESCOLA COMO FENÓMENO DE CLASSE

n exparlsão quantitativa da educação pré-escolar vem se dando

tanto no centro quanto na periferi.a das grandes cidades brasa.-

leiras. Nos centros, através de escolas aparelhadas e pessoal

habilitado profissionalmente e nas periferias através de obras
assistenciais, voluntários e monitores do Programa Pré-escolar

do MEC (antigamente do MOBRAL). Tanto a rede privada quanto a

rede pública obedecem à mesma distribuição, discriminando igual-

mente a origem de classe de sua clientela, além disso, grande
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parte dos estabelecimentos, sejam as obras assistenciais do setor

privado ou os programas oficiais do setor públ i.co caractere.zam seu

atendimento pelo assistencialismo, ressente.ndo-se de projetos
educac i ona i s .

Conforme estimativa do MEC, de 1976 a 1981 o fenómeno pré-

-escola apreserltou o maior crescimento de população escolari.zada

no contexto da população brasileira, com um aumento de 212,2%
contra aumentos que variaram de 18,6 a 35,5% em todos os outros

nl'vais de escolaridade. Se ver.[ficarmos as taxas de crescimento
populac-tonal, a população pré-escolar acompanhou o crescimento

da população geral, o que permi.te veria.car o grande incremento
de matrículas para esta faixa de população(Anexo l)

n análise da distribuição urbano-rural dos estabe.Leclmentos

de erlsino pré-escolar permite afirmar que a pré-escola constitui

fenómeno predominantemente urbano no Brasa.l, com uma concentra.

ção de 87% do total de pré-escolas e uma concentração de matrí-
culas de 9zl% (Anexo ll)

üs estatísticas disponível.s apontam uma maior cobertura pré-

-escolar pelo setor público, na ordem de 63% de absorção das ma-

trículas, mas a discussão dos dados estatísticos(Anexo 111) per-

mite concluir que a maior parte do atendimento ao pré-esco.lar se

I'a/ f)c-Jí rt:(.Jt' ])r iv;i(Ja por(]uf: conta com três tipos de estabeleci-

mentos: as escolas regulares, regulamentadas pelas Secretarias

Estaduais de Educação e legislação federal para estabelecimentos

de erlsino; as irregulares que não são regulamentadas, embora

funcionem com parâmetros escolares e contem com professores habi.-

li.tados em seu corpo docente e aquelas chamadas Creche e Recrea-
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çao, que na pratica atendem a demanda pre-escolar e a "bom preço"

no caso da(ruelas com finalidade comercial ou custeadas por taxas
de contrlbujçao social e "pel" cap::a" de verbas assistenciais no
caso das Obras Sociais e Comunitárias.

A escola particular, por suas exigencias economicas atende
prlncjpalmente as classes mais elevadas que podem pagar seus cus
tos, enquanto á classe pobre se oferecem programas informais, ca
racterizando-se como soluçoes emergenciajs.

Alias, a problemática de classes esta presente na distrjbu i
çao de todos os bens e serviços, basta examinar' o modo como as
necessi(la(les da popillaçao sao atendidas(saude, educação, habita
çao, trabalho, lazer, etc.). Numa sociedade capitalista como a
nossa, a distribuição se da de cima para baixo de acordo com o
poder(propriedade) econl;muco e/ou a barganha politica(Interes-
se e influências ideologicas). A distribujçao da pre-escola obe-

dece, conforme F[RRARI & G/\sp/\RY (1980,p.77), ao .seguinte padrão

''... primeiramente serão atendidas as crian-
ças dos grupos populacionais que têm poder econo-
mlco para arcar com os altos custos da pre-escola
particular; em seguida serão atendidos os grupos
populacionais que, mesmo nao podendo custear de
proprio bolso, somam suficiente poder politico pa
ra.cobrar dos poderes publicos oportunidades de
pre-escola; por ultimo, e na medida em que os gru
p?s anteriores tiverem sido contemplados, a educa
çao pre-escolar se estendera lentamente para a
g)"ande 'massa de crianças' das classes Inferiores.
mas tombem aqui de cima para baixo, a partir dos
que somalli maior poder de cobrar a prestação desse
serv i ço"

Tratando-se de uma oferta escassa(a pre-escola regulamenta
da apresenta uma cobertura que nao chega a 10% da demanda poten-
cial no Rio Grande do Sul)' e cara, concentrada no meio urba-

1 . Veja-se /\nexo IV
Ê'
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no e que :umpre a dupla função de "prestar cuidados ori.entados'-

para as crianças enquanto os pais trabalham e de ''desenvo].ver

aqui.slções formal.s" e -'tre.[nar habi.]idades", fi.ca evidente que à
classe média toca a maior fatia da cobertura pré-escolar

Como para a alta burgues.ia as oportunidades vem "de berço"
e à classe trabalhadora expropria-se, existe uma estreita rega.

ção entre a escola e a classe médi.a em nossa sociedade que, além

de maná,er poder de compra do serviço e poder político por seu

papel na sociedade capitalista, está imbuída da ideologi.a2 do
capital cultural e da tecnocracia.

BOURDIEU(1976) mostra que a transmissão entre as gerações,

de i.nformação acumulada, não di.ssocia a função de reprodução cul-
tural que cabe a qualquer sistema de ensino da sua função de re-

produção social, de tal forma que a apropriação dos bens cultu-

rais supõe a posse prévia dos instrumentos de apropriação e daí

a ideologia do capital cultural, ou seja, teoricamente, quanto

mais escolarizado o indivíduo maior a sua ascensão na hierarquia
do capital económico e do poder; na prática, os títulos escola.

res significam apenas a necessidade de invocar a caução escolar

2. "A ideologia tem precisamente por função, ao contrári.o da ci.-
ência. ocultar as contradições reais, reconstituir num plano
imaginário, um discurso relativamente coerente, que serve de
horizonte ao vivido dos agentes, moldando as suas 'representa-
çoes nas re.cações leais e i.nserindo-as na unidade das rela-
ções de uma formação". (POULANTZAS, 1971, P. 31)

"A ideologia é.dominada, numa formação soa.al, pelo conjunto
de representações, valores, noções, crenças, etc., por meio
dos quais se perpetua a dominação de classe; e].a é pois doma.-
nada por aquilo que se pode, por isso, designar como a i.deo-
logia da classe dominante".(Id., p. 33)
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para lega.t.amar a transmissão do poder e dos previ.légios do capa.-
tal econâmlco, de um nome de famíli.a ou de um legado de reJ.ações
sociais

n ideologia da tecnocracia se baseia na i.déi.a de que o su

cesso pe?i Lertce àquc'les que seguem carreira, que curvam com apli
cação escolas est)ecializadas que vão i.nstrumentalizá-los na lln

guagem, nas mane.iras e no saber técnico que permitirão a ocupa
ção de cargos de poder próprios das funções nas quais foram com

petentemente treinados. A justificação tecnocrática da divisão

hierárquica do trabalho fundamenta a concepção meritocrática dos

níveis hierárquicos, que apresentariam critérios de ascensão uni
verbais, portanto justos e igualitários

Na perspectiva tecnocrática meritocrática moderna, segundo
BOWLES & GENTIS ( 1981 , P. 37) ,

".:. o igualitari.smo da instrução esmo.lar
se complementa com a orientação meti.socrática da
sociedade i.ndustrial. Como,'segundo esta ética.
a capacidade está distribuída entre todas as clãs.
ses sociais com bastante eqiiidade, e como os ga-nhos reais sgo o critéri.o para o acesso aos pa-
pela ocupaci.onais, as diferenças de nascimento
se inclinam a irrelevânci.a económica. Dado que
qualquer que sejam as diferenças baseadas.na-cl;s-
se-social que exi.atem nas aspirações tnatuFais-
do indivíduo para alcançar um nível soa.al sgo
reduzidas ao mini.mo pela orientação compete.ti.va
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li:l:lllliil:lli:lillllõl::i::::: ::;i;='::;;::;i
Dessa forma, se persistirem as desigualdades elas devem ser

simplesmente atribuídas às inevitáveis diferenças humanas no que
se refere às capacidades intelectuais ou padrões de livre elei-

ção. O sistema de disposições relativas à escola, enquanto atra-

ção de investimentos de tempo, esforço e dinheiro, necessários

para conservar ou ampliar o capital cultura.l, tende a duplicar

os efeitos simbólicos e econâmi.cos da distribuição desigual do

capital cultural, ao mesmo tempo que os di.ssimula e legiti.ma,
contando com a classe média .

,'" Como a pré-escola apresenta-se como um fenómeno predominan-

temente de classe média urbana, é importante intentar saber o

que é a classe média, suas possibilidades e limitações.

Diversas correntes buscam diagnosticar a classe média em

seu comprometimento soda.L, assim ela pode ser vista como «força

de equilíbrio'' que promoveria a reforma que levaria à justiça so-
cial e impediria a revolução, ou como t'camada i.nteFmedi.áFial. se

proletarizando, o que levaria a unificação à classe operária,

com papel revolucionári.o ou, ainda, como "tropa de choque da
classe dominante" nos momentos de ascensão política da classe
operária . ( SAEM , 1 979)

rodas estas visões não dão conta das contradições presentes

na classe média, nem das transformações porque tem passado com o

desenvolvi.mento do capitalismo, isolam a classe operária na sua

luta pela transformação da sociedade capa.taoista (a menos que a
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classe média se prolel,arize) e supõe uma uni.dada ideológica
(OI IVEN, 19f35, P. /}4)

Ro se comparar a classe média tradi.clonar (predominante na

fase do capitalismo competitivo como os pequenos comerciantes e

proa.ssi.orai.s liberais i.ndependentes) e a nova classe média (ori-

ginária do surgimento do capitalismo monopolista, como os técni.

cos de setores privados e público), ambas fiações têm medo da

proletarização, porém à primeira significa "rejeição ao assala-

rlamento", enquanto para a segunda representa «rejei.ção da igua-
lização sacio-económica do trabalho manual e do trabalho não-

-manual".(SAEM, op. cit., P. 100)

É característico da classe médi.a a crença na escassez e no

inda.vidualismo. Dessa forma buscam a acumulação, já que podem

usufruir de ''uma porção da mais-valia extraída pelos capa.ta.lis-

tas'l (BAUDELOT; ESTABLET&MALEMORT, 1974, P. 157), que permi.te

possuir algum capa.tal e adquirir bens e serviços sofisticados. A
crença no ind-ividualismo encara a desi.gualdade social como es-

f'terço e qualidades pessoais (mais estudo, melhor habilidade,

maior talento: meritocracla). O "self-made-man", protótipo do ca-

pitalismo competiu-vo, vem sendo substituído pelo especialista,

protótipo do capa.talismo monopolista, embora a ideologi.a ainda

preserve o esterióti.po do "self-made-man" enquanto compete à acu-
mulação de renda e bens e nisto a classe média definitivamente se

di ferenc ia do operariado .

r\ nova classe medi.a tem se tornado parte da hierarquia de

dominação do capitalismo avançado, pelo desempenho de tarefas i.n-

telectuais claramente separadas do trabalho manual, bem como as
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tarefas cle direção de um lado e de execução de outro, mas a di-

visão técnica do trabalho não pode ser separada de sua divisão

social, isto é, no capitalismo se produzem os bens materiais e a

mais-valia, se o objetivo é o lucro tudo o mais que se proponha

está submetido a este objetivo: formas de participação, coopera-

ção, formas de relação entre trabalho manual e intelectual, etc
(OP. cit. . P. 72)

$-l\ mobilidade da classe média (proletarização/aburguezamen-

to) a torna vulnerável à cooptação pela classe dominante, porém

certas camadas sentem mais profundamente as contradições da ideo-

logia domin8rlte e as fissuras da classe, no que se refere às suas

opções políticas, vão aparecendo.(OLlvEN, OP. cit., P. 47-8)

No Brasil, as origens da classe média são mesmo fundamen-

talmente urbanas e é grande o seu acesso à esco.caridade, o que,
se por um lado Favorece a alienação, por outro if)e confere uma

capacidade de cr.ética muito maior

Rs escolas de fato contribuem para justificar a desigualda-

de, porém também têm formado i.ndi.víduos pol i.ticamente consci.en-

tes dessa desigualdade, engajados em moxrimentos de transforma-

ção. Com a pré-esco.la, mais cedo a criança toma contado com a

instituição e aí uma grande interrogação: não é o iníci.o mais

cedo e mais eficiente da reprodução das relações soa.ais de produção?

Se este é o quadro da clientela, qual é o quadro das escolas?

âs escolas, Independentemente de sua or.tentação fi.losófica

ou forma de sustentação económica, seguem os mo.ides tecno-buro-

cráti.cos do capitalismo moderno, como i.nstituições que servem
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para ci istalizar as relações sociais estrato.fixadas da vida eco-

nómica. ü hierarquia de controle e autoridade da organização es-

colar são a réplica da divisão hierárquica do trabalho. O poder
é organizado verticalmente; os alunos têm tanto controle sobre

seu currículo quanto o operar-io industri.al sobre o conteúdo de

seu trabalho; o sistema de recompensas, escala de notas ou as

"estrelinhas" retratam o papell dos salári.os e podem apontar a
ameaça de fracasso pela exigência de uma competência insti.tucio-

nalizada e não construti.va semelhante à ameaça de desemprego.

/4 pré-escola esl:á organizada como todo sistema nacional de

educação: a "escollnha" apresenta e representa o modelo de ensi-
no e de admilnistração pautado para todo o sistema escolar

É comum encontrarmos nas pré-escolas uma hierarquia de po-
der e (]e sabereis técnicos claramente divã.dados e defendidos (di-

reção, técnicos-especialistas de saúde e educação, professores,

auxiliares). Aos auxiliares (serventes, atendentes, faxineiras,

recreacionistas, etc.) e professores (regentes e substi.tutos)

correspondem o trabalho "executivo-braçal" e aos técnicos-espe-

cialistas (pediatra, psicólogo, nutricionista, enfermeiro, su-

pervisor escolar, psicopedagogo, pedagogo, etc.) e à di.reçao cor-
respondem o trabalho ''di.retivo/consultivo-i.ntelectual". A dire-

ção conta com amplos poderes; é exercida pelos proprietári.os, ou

por indicação da ínantenedora, é quem define o número de alunos

por turma, as formas de partia.paçao dos pais e o si.stema de ava-

[[ação. Os técni.cos-especial i.star real i.zam a se].eção de pessoal,

entrevistam pais, avaliam crianças e traçam programas a serem i.m-

plementados pelos professores. Os professores apl i.cam em sala de

aula os ditames da di.reção e especiali.stas, elaboram os planos



de uni.date e fazem as avaliações. Os auxi.bares simplesmente cum-

prem ordens. Qu8rtto mais se esforçam por ''apreSentaFit sua quali-
dade mais reproduzem os modelos estereoti.pados de ensino com cur-

ro'cujos impostos, folhinhas mi,meografadas para trai.nar para a
escrita, si.stemas de avaliação típicos da escola de IP Grau e

pareceres descritivos com nível:; de desempenho padronizados, san-

ções como castigo do tipo isolar-se da turma ou privação de de-

terminados jogos e brlncadei.ras. são comuns as turmas superlota-

das que Impedem tratamentos individualizados e sobrecarregam os
pro fes se res

Com o objetivo de compensar as falhas da família, pela po-
breza, falta de informação ou tempo e preparar para a escola

(pré-alfabetizar) a ênfase da pré-escola está na importância da

disciplina, hábitos de concentração e comportamento escolar, des-

tocQrido tHiJit.o ntai'. o aspecto da moral tecnicista da educação
Está ensirlarido aos a.[unos hábitos como o de sentar na cadeiri-

nha, ficar quietinho, de obedecer, obter controle sobre si mesmo

e recolhe.cimento de que há "uma hora para cada coísâli

A grande maioria das pré-escolhas funciona em regi.me de tur-

nos de 4 a 6 horas, aceitando em alguns casos, que as crianças
ali permaneçam o dia inteiro. São usadas tanto por famílias que
vêem na pré-esmo.la uma forma alternativa para a guarda das cri.-

onças pequenas, quanto por aquelas que buscam a escola para apri-
morar o desenvolvimento das crianças, colocando-as em contado com

outras da mesma idade, ampliando seu espaço de lazer e treinando

habi.cidades específicas. Em bem menor proporção, há famí].ias que
buscam um trabalho que toma a reagi.dade e os conhecimentos i.n-

fantis como ponto de parti.da ampliando-os, através de atividades
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com significado concreto para a vida das cri.alças, permitindo a
aquisição de novos conhecimentos.

2.3 F'REOCIPAÇÃO C(N A CRIANÇA PRÉ-ESCOLAR E SEU PAFEL S(EPAL

O histórico da cri.ação e expansão da pré-escola no mundo.

bem como das teorias pedagógi.cas em educação infanta.l3 permite

identi.ficar três vertentes que se reproduzem na estruturação da
pré-escola nos diversos países, conforme K.[SHIMOTO (1986, PP 4-14)
são três características fundamentais:

Primeiro, uma variedade de contribuições teóricas, desde os

filósofos clássicos até os princípios e práti.cas da moderna edu-

cação pré-escolar que gradativamente vão sendo associados tanto

no plano das idéi.as e especificações legais como nas práticas
doc en t e s

Segundo, a presença de uma variedade de estabelecimentos em

termos de intencionalidade e qualidade. Os assistenciais sem preo-
cupações educativas(as salas de asilo ou de custódia). as cre-

ches e o paulatino surgimento de estabelecimentos infantis com

orierttaçao educativa, denominados jardins-de-Infância e Escolas

Materna.is, organizados a partir da i.afluência de teóri.cos da edu-

cação como Friedrich W. Froebel (O "Kindergarten" na Alemanha em

1840), Maré.a Montessori(A ''Casa dei. Bambini" na ltá.Lia em 1907),

3

l,iillll:llllllliÊ? :lllilxll llÉ;?llsll:l::li 1111111111:.'l
jogo infantil; no Brasil a pré-escola surge em 1875, em São
Paulo(KISHIMOTO, 1986, PP 4-14). ' ' ' '''
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Made Pape-Carparltier (n "Escola Maternal" na trança em 18&8),

Rosa e Clarolina ngazzl, ovídio Decroly, John Dewey, Eduardo
Claparéde, Wllliam H. Kilpatrick, entre outros.

Terceiro, a partia.pação de grupos redigi.ocos e damas da

sociedade vinculados ao trabalho filantrópico, i.ndústri.as, asso-

ciações femininas, associações de Jardins-de-Infância, Igreja e

outras orgarlizações, além do governo, na criação e manutenção
des ses es tabel ec irnentos .

Os projetos educacionais, no entanto, sempre está.veram ba-

seados na mesma vi.são Idealista e/ou li.beral da infância, da edu-
cação e da sociedade, oscilando entre um atendimento médico-as-

sistertcialist-a e educacional, que presa.idem da inserção soa.al
e histórica da criança .

ü pedagogia idealista da pré-escola pressupõe a criança como

urliversalidade, ou seja, uma concepção abstrata de criança eli-

minando a dimensão económico-política da infância e da educação,

por isso preterlde corri.gir a desigualdade social através da ação

pedagógica, rlegarldo assim a própria desigualdade social. lgnora-

-se a existência da estrutura social de classes, reduzi.rido as de-

sigualdades social.s a um determi.ni.smo "naturali-, próprio do es-

tilo de vida, grau de instrução, ocupação profissional, etc.,

admiti.ndo uma escala de classe sócio-económica que nega a ].uta

de classes, a dominação e a di.visão soa.al do trabalho.

Exi.ste um notável si.ncroni.smo, segundo ARIÉS (1979), entre

a classe de idade moderna e a classe social: ambas nasceram ao

mesmo tempo, no fim do sécu]o XV].[]., e no mesmo mei.o: a burgue-

sia. De um lado as cri.onças foram separadas das mai.s velhas, e de
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outro, os ricos se separaram dos pobres. Com a redução das mortes

subi.tas (segunda metade do século XVI) quando não é mais a cri.onça

quere.da que a morte rouba cedo decai.s, mas segui.ndo o ri.tmo na-

tural. das coisas, é o pai. que morre, ao final de uma vi.da plena

e a construção de um patrimõni.o bem admi.nistrado é que nasce o

senti.mento de famíli.a. Na i.dade médi.a havi.a uma concepção parti-

cular de famíli.a; a linhagem, que estende-se aos laços de sangue
sem levar em conta os valores nascidos do convivi.o na mesma mo-

rada.a e da intimidade. A li.nhagem nunca se reúne num espaço co-
mum, "em torno do mesmo pátio". O senti.mento de família está li.-

gado à casa, ao governo da casa, à vi-da na casa. 0 estabeleci.-

meílto definitivo de regras de disciplina completou a evolução que

conduziu a escola medieval(simples sala de aula com crianças e

joveíi', de l,oda', E]', itJades) ao "colégio moderno" (instituição com-

plexa, não apenas de ensino, mas de viga.lância e enquadramento

da juventude). As crianças foram separadas dos adultos (classes
de i.dade) definlti.vamente e aumenta a preocupação tanto moral como

intelectual, de odes.t.rá-las, graças a uma disciplina mais auto-

ritári.a repassada à escola(pp.185-224)

Na soa.edade brasileira, divida.da em classes, encontramos

duas representações antagónicas de cri.onça: as das classes médias

e alta, vistas como a criança saudável, bem sucedida na escola,

os futuros di.ri.gentes da nação e as das classes pobres, vi.smas

como a criança desnutrida, sem conde.ções de progredi.r na escola,

os futuros dela.nq(lentes, um ri.sco para a sociedade. Para as pri.-

me.iras a soa.edade capitalista cria toda sorte de atrativos i.ni-

ci.ando-as desde cedo no consumi.smo desenfreado e sem li.mi.tes, a

famíl i.a, anui.osa por fazer delas adultos completos e competiu.-
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vos procura a pré-escola exigente colocada na base do si.stema

escolar. As outras o governo oferece programas assistenci.ali.smas

para sanar os agravos à saúde e à educação que sofrem por sua

condição social, protegendo-as dos riscos de seu própri.o ambien-

te, e protegendo a soa.edade dos ri.ecos que esses jrldivÍduos re-
presentam .

Rs relações sociais da criança, seja com o adulto, seja com

a socitidade et;Lão iMbIJíd8S de slgni.ficaç6es ideológicas. KRAMER

(1982, pp 21-2) aponta que, no nível indivi.dual (cri.ança-adulto)

o adulto encara a criança como um ser fraco e incompleto, atri-
buindo cais característi.cas à "natureza infanta.I''

..'' "Essa i.déia de natIJreza, porém, di.ssi.mula
i ideologicamente as relações da cri.ança com o

adulto n8 medida em que este exerce sobre a
criança uma autora.dade constante que é social, e

" : não natural, e que reproduz as formas de autori-
: dade de uma dada sociedade. A dependênci.a soa.al
. da criança é transformada em dependênci.a natural,
-sendo justa.fi.cada pelo adulto de forma absoluta.t'

, No nível social (criança-sociedade) considera-se que a cri-

ança ainda não é um ser social, "desempenhando apenas um papel.

marQinaJ na', [ i?loções sociais'', seja ao nível da produção dos

bens materiais, seja ao nível da participação nas decisões.

0 papel social desempenhado pela cri.onça, nessa concepção,
é o de alguém que precisa ser cuidada, escolarlzada e preparada

para uma aLuação futura, não sofre determinação social, nem é

condicionada por sua origem social e vai à pré-escola para "so-

cializar-se"

Na realidade a infância assume si.gnlfi.cação econâmi.ca na me

dada em que observamos na classe operári.a o desempenho de efeti.
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vo trabalho por parte das cri.alças seja a nível domésti.co, seja

no mercado i.nformal ou mesmo pedindo esmo.las, uma vez que a pró-

pria fama.lia vive da venda de sua força de trabalho (na Av

[piranga e R. Vigári.o .rosé ]náci.o, na capital gaúcha, encontrei.

crianças de três anos pedindo "uma moeda, ti.o, prá comprar meu

leite''); e, na classe média, a escolarização é o i.nvesti.mento a

medi.o e/ou longo prazo para aumentar o capa.tal famili.ar, quanto
mais precoce mais segura(na classe média o investimento em es-

colari.dade por parte das famílias, mui.tas vezes prolonga-se até
a i ndependênc ia econõmi.ca )

A pslcologização do trabalho educati.vo deu ori.gem a certos

equívocos como a concepção de que o conteúdo exi.ste já pronto e

acabado no interior psíquico dos i.ndi.víduos. À escola competiria

tornar visível, através da expressão escri.ta, falada ou artísti.-

ca, aquilo que é inato, ou seja, "desenvolver as potenci.alidades"

üs "poteílcialidades" são vistas sob a aura do i.nocente, puro.
auLêrtLico, colho se a cri.arlça escapasse da pressão sócio-cultura.l

--Potencial i.dades" são um8 abstração,. desde que nasce (na reali-

dade desde a concepção) a criança já tem hi.stóri.a, é um indiví-

duo que jó possui uma determi.nada estrutura fama.bar, classe so-

a.al, herança genética e cultural. O desenvolvimento do inda.ví-

duo se dá em dais níveis que se intei influenci.am e se complemen-

tam: o biológico e o sociológi.co. Cada etapa evolutiva caracte-

riza-se por determinadas possa.bi.cidades que determi.nam necessi.-

dades relacionadas aos níveis i.nsti.nti.vo (bi.ológi.co) e meti.va-

cional (psicológico). "Do i.ntercâmbio entre estas expectativas
individuais e as respostas do meio a elas, surgirá uma síntese
de [ ealiz;çlãu" (C/\S/\Lt, 1980, p. 21)
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GRAMSCI (jrl. MANACORDA, 1977, p. 81) c-onsidera que é uma

concepção metafísica da i.nfância pressupor que "na criança está

já em potencial todo o homem", sendo necessário ajudar-lhe a de-

senvolver ''o que já contém latente", sem coerções, deixando que

operem "as forças espontâneas da natureza" ou coi.sa que o valha.

Ele, ao contrário, pensa que o homem é "toda uma formação histó-

rica, obtida medinrlte coerção(entendida não somente no sentido

brutal e de violêrlcia extrema) e crê que "de não ser asse.m, se
incorreria em uma forma de transcendênci.a ou imanência". itRenun

dar a formar a criança somente si.gnifica permiti.r que sua per-

sonalidade se desenvo.[va escolhendo caoti.cadente do ambi.ente ge-

ral t,odor os motivos vitais"(op. cit., p. 82)

Ê cri.onça não é um ser vaza.o, pura potenciali.dade, abstrata
(a ser preenchida pelo adulto); não é um adulto em mi.ni.atura com

o seu conteúdo jó pronto e acabado (basta oferecer-lhe os mate-

riais). É um sujeito histori.cadente defi.ni.do e si.suado, crescen-

do-desenvolvendo-se biologicamente, organicamente vi.nculado às

pessoas e ob.fetos, seu ambiente

Rs crianças têm necessi.dades diferentes, apesar de terem

idéias próximas. É essenci.al saber que a aprendi.zagem infanta.l

se dá pela troca de experlênci.as criança-criança, cr.lança-adulto
e modal os aduz to-adu.l to .

Q criança precisa ser respeitada e atendi.da pelo estági.o

evolutivo em que se encontra. Entendi.da como o ser compreendi-vo,

inteligente e responsável que é, em vez de tomada como indefesa,

ignorante e frági.l, poderá desenvolver-se plenamente e gozar de

uma infânci.a reli.z que será a matri.z de uma existênci.a reli.z
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Para PlâGET (1973, p. 35) falar de um di.Feito à educação é

"em primeiro lugar, reconhecer o papel inda.spensável dos fatores

soa.als na própria formação do indivíduo'-

Quando se fala de crianças é premi.se que se pense nos fi-

lhos de uma classe social ou de outra, que possuem di.gerentes

tipos de socialização, diferentes origens cultural.s e diferentes
papéis soa a is .

f\ propósito da orientação pedagógica pré-esco.Lar, a preocu-

pação dos docentes, tradlci.oralmente, gira em torno do uso de

materi.ai.s didáticos ou o uso de artifíci.os .Lúdi.cos para "trei-
nar" habi.l i.dades ou estratégias sutis e atraentes de "controle"

como canções, .jogos dramáticos, etc. que i.nduzam o si.lênci.o, do-

cilidade, engajamento-concentração passivo, disciplinação de ho-

rários, imposição de repouso, padronização de merenda e coi.sas

do tipo, que se prestam muito mais ao adestramento que à com-

preensão da natureza da criança ou às funções da educação in
fa n t i .l

n preocupação com a criança pré-escolar e seu papel social

carecem de criei.ca e Feflexãr].. carecem de cri.atlvi.dade e ação,

sobretudo, carecem de responsabilidade e profundo conhecimento.

\.

/'

2.4 A DIALÉTICA DA SOCIALIZAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR

n socialização da criança apresenta um movimento diabético

que perpassa o relacionamento familiar, a expert.ência escolar e

as i.mposições do "mundo do trabalho". Apresentarem a questão da

socialização sob o ângulo destas três instâncias discutindo cri.-
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Lic;iírttirit,íi u (l-i(' :,ii íiriLoítdB poi "social i.zação'' e i.nt.roduzindo o

COíit:f,it,ÍJ (Jo lv',í:r'il)t ílí vid8l'

social i.zação da cii.ança tem si.do caracterizada pe].o senso

como sendo o processo de ensi.nar bs crianças regras e há-

bi.tos de convívio e comportamento social, de tornar as cri.anças
"inda,víduos sociais'', contrariando uma sua natureza Individua-

lista e egoísta. Recolocado, a soa.alização representa a i.nte-

ração com as pessoas(outras crianças ou adultos) e com os obje-
tos (ambiente que a circunda) bem como com os modelos adulto-
-adulto e os modelos instituo.or)ai.s.

D entendimento do que seja soclali.zação, precisa historici-

zar a criança e a cultura num processo que arte.cuja reco.procamen-

te o cresci.mento e desenvolvimento do i.ndivíduo singular, desde

a concepção até a morte, e o desenvolvimento evo.luta.vo da espé-
cie e da culltura

0 embrião humarlo refaz com extraordinária velocidade a h.is-

t:ária universal inteira, desde o estágio unicelular, a vi.da na

água, a pl f?t,t:rica dít cauda eqiiina à forma humana. Desde a fecun-

dação, e mesmo antes, já há bagagem de anseios e expectativas fa-
ma.bares, o planejamento ou não da gravidez, formas de relacio-

4 Senso comum conforme a noção apresentada por GRAMSCI (1978,
p. lzl3) ''é a 'filosofia dos não filósofos', isto é, a concep-
ção de mundo absorvida acre.ti.comente pelos vários ambi.entes
sociais e culturais nos quais se desenvolve a indivídua.Li.dade
moral do homem médio. O senso comum ngo é uma concepção única,
idênti.ca no tempo e no espaço: é o 'folclore' da fi.losofi.a e,
como folclore, apresenta-se em i.numerávei.s formas; seu traço
fundamental e mai.s característi.co é o de ser uma concepção
(inclusive nos cérebros indivi.duais) desagregada, incoerente,
inconseq(lente, adequada à posição social e cultural das mu.L-
tidões, das quais ele é a filosofia"
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namento do casal de pais e a representação soa.al do nascimento

das crianças. 0 ciclo grávido-puerpeial produz efeitos que dera.-

vam das condições de gestação, aporte nutricional, equi.líbrio

emocional da mãe, condições de parto e a atenção neonatológi.ca e
ao puelpério imediato. A própria escolha do nome do bebê traz

embuti:Ja certa concepção social e previsão de expectativas. Se

repete em cada infância os acontece.mentor bio-evoluti.vos da es-

pécie e da cultura que levaram o indivíduo da posição horizontal

à posição ereta vertical, do rastejam ao andar sobre duas pernas,

da identidade entre ser e .matéria à indiv:i.dualização materi.al do

ser. /À história do homem nâ organização da cultura, que faz emer-

gir o homem do natural para o cultural, dos di.versos modos de

produção para os outros, levou à estratifi.cação social, cultu-

ralmente determinada em su8s diferenças raciais, sexuais, jurí-
di ca', , e t,c . ''

n socialização é resultado da i.nteração entre as possibi.Ll-

dades do inda.víduo e as respostas do meio. Vai. se forjando atra-

vés da sa-tisfação de necessidades e da realização de possibili.- .,
dadíls que são difereíltes nos di.gerentes momentos do desenvolvi-

Merlto e que refletem as pressões sóci.o-culturais sobre a herança

\

só a relação recíproca entre o código biológico e o cedi.go

cultural, podem nos levar a um nível de aproximação mai.s aceitá-

vel daquilo que se pretende por "socialização" com relação aos

5 "A históri.a do esforço do homem para submeter a natureza é
também a história da submi.suão do homem pelo homem: essa dupla
história se reflete na evolução do conceito de eu". (HORKHEIMER,
apud: CANEVÉ\CC1. 1984, P. 12)
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coílhec imer} tos a Luar s

ü soda.Lização se dá por um processo di.aléti.co que relaci.o
na estrutura i.ndi.vi.dual e estrutura soa.a.L

A socialização do i.ndivíduo coloca em questão a i.nserção
social dos sujeitos concretos e a discussão da igualdade-desi-
gual dade soa al

üs dií ererlças biológicas dos Indivíduos (sexuais, raciais,

ambientais, sócio-culturais) serviram, historicamente, para jus-

ta.fi.car a desigualdade social, confundindo-se o conceito de igual-
dade sóci.o-cultural com o de identidade cromossomática (a natu-

reza do Indivíduo). A -igual-dade atribuída ao ''espírito-- ou al-
cançada rlo "reino dos céus" também servi.u à regi.Li.mação6 do con-

trole e discriminação soa.al no concreto comi.di.ano estabelecendo

uma identi.dade-igualdade formalista e abstrata. Quanto à questão
da i.gualdade soa.al, CANEVACC1 (1984, p. 17) coloca que ngo se

t.r íil.a íJc al iríní3i ;] Iderltldatle natural (até porque a vara,edade

genética.gerada na reprodução sexual é imensa) mas sim a igual-

dade sócio-cultural, "enquanto liberação daqtJelas condições his-

tóricas que produziram reais di.versa.dades, na perspecti.va de pa-

cificar a humanidade com relação às suas própri.as diverti.dades'i

6 Dizem BOWLES & GENTIS (1981, p. 139): A legitimação é o fo-
mento, entre os i.ndivíduos, de uma consciência generalizada
que evita a formação de nexos social.s e a compreensão crítica
mediante os qual.s as condições soa.ai.s exi.utentes poderá.am se
transformar. A legiti.mação pode fundar-se em senti.bentos de
inevitabilidade ou conveniência moral. Quando se trata de jus-
tiça social, ambos sentimentos estão presentes junto com certa
dose de "resignação" e "costume"
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Uma sociedade emancipada, para ADORNO (apud CANEvnCCI, j.d. j.bj.d.)
'-não seria o Estado unltáFioiv mas a realização do uni.verbal na

conciliação das diferenças, "em vez de propagar a igualdade

abstrata entre os homens, apontar a má igualdade de hoje, conce-

bendo um estado de coi.sas onde as diferenças não sejam uma
am e a c a il

ü criança, não possuindo ainda dlscerni.mento sua.ci.ente para'

adorar, ou dão, qualquer ideologia, segundo suas opções pessoais,
tem seus valores, seus conceitos e sua vi.süo de mundo determina-

dos por aqueles que Ihe são importantes, de quem dependem para

sobreviver e dos modelos que Ihe são fornecidos de atuação na
sociedade

Rs experiências vivi.das nos primeiros anos süo crucial.s no

processo de desenvolvimento. É na primeira i.nfância que a pessoa

decide como se relac.ionar no mundo. As crianças nascem e i.medi.a-

tamente começam a apreender o mundo que lhes é permitido conhecer,

assim, enquanto algumas poderão atuali.zar e fazer avançar o ma-

terial de seu arquivo biológico e cultural, outras permanecerão
cxc l uídas desse processo

f h S b-\.l.P

Rs decisões da pri.melro infância origi.nam, segundo BERNE

(1980, pp zl9-53) o "script de vida", que, b semelhança dos
"scri.pts" teatrais, fornece ao indivíduo uma fi.nazi.dade à vida e

um programa de como fazei as coisas. É um plano pré-consci.ente
de vida que dirá.ge o comportamento da pessoa desde o fi.m da in-
fância pela vida a fora (heteronomia). O inda.víduo atravessa fa-

ses de revisão dessas decisões, como na adolescênci.a, maturidade

e velhice, porém, por ocorrerem com base nas decisões das etapas
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anteriores, serão tanto mai.s limo.fadas quanto mai.s foi temente

impostas tiverem sido aquelas.

0 "script'' é o resultado de mensagens recebi.das, das quais

uma boa parte é aceita e incorporada. E o compromi.sso com uma

forma de comportamento assumido na infânci.a. A tomada de deck.iões

na infância ou a adoção das mensagens parentais é devida à in-

terferência recíproca de cinco favores, segundo WOLLANS (1979,

pp.14Cl-2): falta de poder, i.ncapacidade de lidar com tensões,

capacidade l.imi.fada de raciocinar, falta de i.nformação e falta

de opções. Os adultos são donos do si.stema de carinhos e abeto,

fonte de ali.mentes, higiene, abri.go e segurança. A i.maturidade

neuro].ógica e psicológica impõe a presença dos adultos no senti-

do de aliviar tensões, traduzir sensações, ajudar a pensar. É
com os adultos que a criança aprende a leitura do mundo, leitura

esta que muitas vezes vem carregada de i.nformaç6es incompletas,

inadequadas ou distorcidas(limitação do alfabetizador). A cri-

ança, como reLribulção ou garantia de sobrevivência, abdica de

expectativas Inatas' ou dos seus di.Feitos de nascença para ajus-
tar-se ou adaptar-se às expectativas ou desejos de seus educa-
dores

0 "script de v-ida" relaciona inf.Luências ancestrais, a pro-
gramação paterna, as primei.ras inf.Luênci.as, o cenári.o cultural e

a capacidade intelectual própri.a dos seres inteligentes (CERNE,
OP. cit . , PP. 79-81 )

7 Tendências de auto-superação do processo de transformação his-
tórica do homem, sua própria originalidade e possibi.Li.dadesa aser
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KRAUSZ (1976) coloca que desde o momento em que nasce, o

ser humano sofre pressões no sentido de corresponder às expec'ca-
tivas da cultura cm que vive, sendo que as mai.s marcantes se re-

ferem àquellas recebi.das nos primeiros anos de vida, princi.pa.L-

mente através da linguagem não verbal e que são incorporadas
vi sceralmente

n personalidade se desenvolve por sucessão e arte.culação de

uma série de estruturas que se armam a partir da i.nteração e co-

rnuriicação cnLíc o eu(organismo psíquico) e o mundo(realidade

objetiva) que o rodeia (PIAGET, 1976, p. 15). [)aí porque as in-

fluências culturais tem um impacto muito forte na modelagem da
per sana ]. i. da de humana

GRÜMSC1(1985, p. 131) acrescenta que na criança, sua cons-

ciência não é algo individual (e muit.o menos inda.vi.dualizado),

"é o reflexo da fiação de sociedade ci.vil da qual pqrtici.pa, das

relações sociais tais como elas se concentram na famí].i.a, na vi-
z irlhança , ní] ame ia , etc . "

A infância representa uma fai.xa etária de i.ntenso desenvol.

vimento psicológico nos aspectos cognitivo e afeti.vo, na di.men-

ção inda.vi,dual e social. Além disso q çri.ança precisa tomar de-
cisões que derivam do conflito entre suas tendências autónomas

inatas (arqui.vo genéti.co de nossa diferença bi.ológi.ca e cultural

que, conforme as ci.rcunstânci.as e o meio social., apresentam-se

como competências de exercício social) e as injunções e atribui-

ções recebidas do seu grupo fama.bar pri.Ratio e as práti.cas do

rit.ualisíno escolar (regras de comportamento, normas, punições,

recompensas, as "musa.qui.nhas" da hora da merenda ou de guardar

(H',n+'
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os br inquedo3 e oul [ a horas disso e daquilo, etc. )

üs "injunções" dizem às crianças o que não devem fazer e as

''atribuições" o que devem fazer a fi.m de encai.xarem-se nos pa-

drões culturais e assegurarem o reconhecimento do grupo soa.al a

que pertencem. Constituem a folclórica pedagogias da modificação
de comportamentos (o "i.sso não se faz" ou "assim é que é bonito'',

nas formas mais simples). As atribuições, quando correspondidas,

são reforçadas; as injunções, quando desobedeci.das, são punidas9

Ou;frito íníii', forte a resistência ("desobediência'') mais ex-

tremadas terideííi a ser as Injunções para derruba-la (castigo,
surja, restrições, etc.). STEINER (1976, p. 101) se refere à
opress i.v i.dade do meio :

"Condições opressivas que forçam as pessoas
a assumirem scripts existem em todas as classes
sociais, mas são mai.s óbvi.as nas classes sóci.o-
econõmlcas mais baixas, que suportam uma opres-
são.mais pesada e brutal.: existe maior opressão
física e corporal , ( . . . ) ."

Complementa a noção de "script" a contra.bui.ção de ROSENTHAL

& JACOBSON (1973) acerca da "profecia auto-iea.Lizadora'', expres-

são usada para indicar que a predição feita por uma pessoa quanto

ao comportartlento de outra acaba por reagi.zai-se; multas vezes, a
expectativa do previsor de algum modo é comum.cada de formas sutis e

não-intencionais à outra pessoa e acabam por influenci.ar sua au-

8. O folclore da pedagogo.a corresponde à concepção Gramsci.ana de
senso comum , já apresentada .

9. Injur+ção e É\tribuição são definições usadas na Análi.se Tran-
saciorial e rnuiLo bem demonstradas por LAING (1971) em The
Politica of the Family
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to-irrlagem e seu comportament,o. Os autores trabalham com as ex-

pcctíit.iva', dfi ÍJrílfe:,bares sobre os alunos pobres e concluem que

''é pos',ívr'] quí. ;i criança vá mal na escola porque é isso que se

espera dela'', ou seja, "suas limitações podem ter ori.gem não em

seu ambiente diferente, étnico, cultural ou econâmi.co, mas na

resposta de sua professora a esse ambiente'' (p. 199)

Nas famílias, da mesma forma, se processam profecias auto-

-realizadoras. Por exemplo, os pai.s freqijentemente predi.zem que

uma cert,a criança será saudável, ou Lerá saúde frágil, será es-

perta ou estúpida, terá sorte ou não. Aquilo que os pai.s acham

que acont,ecerá aos seus fi.lhos, acaba acontecendo. "E muito ca-

racterísti.co a pessoa adulta acredi.tar que seu estado é agourado,

e não produzido, pela predição paterna"(STEINER, op. ci.t., p.
68). STEINERIO (op. cit.) di.z que "em geral, um comportamento

esperado tem possibilidade de ocorrer si.mplesmente por ser espe-
rado"

0 "script'' é o caminho conheci.do, a pri.são psicológi.ca de

nossa rotina de viver que torna previsível nosso futuro e petri-
fica o vir-a-ser da existência(CREME, 198z}, p. 267)

Segundo CERNE(1980, p. 119), para a cri.ança, os desejos de
seus pai.s são ordens e segui.rão sendo durante toda a sua vida, a

não ser que ocorra alguma comoção drástica.

"Somente uma prova penosa(guerra, pri.são)
ou o êxtase (conversão, amor) pode libera-lo ra-

lo 0 aut.or refere a esse respeito MERTON, Robert K. - Social
Theory and social struct.ure - Glenroe, llli.noi.s: Free Press,
19S7
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pi.demente, enquanto que a expert.ênci.a da vida ou
a psicoterapia podem faze-lo mai.s .Lentamente.il

Não se pode afi.amar que haja alguém sem -.scri.pt'', porém é

certo que todo mundo está programado até certo ponto desde seus

primeiros anos (BERNE, OP. cj.t.; STEINER, 1976; CREME, OP. cj.t.)
0 ''script'', embora fundamentalmente gravado pelos pai.s, é refor-
çado pelos professores e reafirmado na empresa (núc.Leo de traba-

lho). 0 ''script", representando o referencial de localização

psicológica do .indivíduo, reproduz internamente (ao indivíduo)

as relações sociais de produção, através de i.nsti.tuições sociais
intensamente "ideologizadas"

A di.aléti.ca da soa.allzação relaciona a estrutura repressi-
va e reprodutora do consenso, que é a atual famíli.a nuclear (ver-
dadeira agênci.a repressiva da natural.idade e sociali.dade do homem

e da mulher) com a estrutura mistificadora da escola(baseada na

crença da Igualdade de oportunidades, na realidade .levando os

educandos a adquirirem uma visão de mundo compatível com a manu-

tenção da sociedade de classes) e com a estrutura autoritári.a do

sistema económico, de modo concreto, traduzi.da pelo local da
produção ( núcl eo de t rabalho )

Família-Escola-Trabalho que CANEVACCI (1987, p. &5) apre-

senta como Família-Escola-Fábrica, formam uma matei.z de três

faces do processo de soa.alização, ''um 'tríptico' sobre o qual

deve Intervir, teórica e praticamente, a perspecti.va antropoló-
gica''. Cada uma dessas faces possui seu próprio ângulo de inter-

venção, como passarei a di.scutir

/\ f'arnília n3o é simples fenómeno natural Com a i. nvenc ão
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uni.verbal do tabu do i.ncesto, a famí].i.a asse.na.La o momento da

passagem da natureza à cultura. É uma insti.tuição social, vara.ando

através da hi',t:ária e expressando a passagem do fato natural da

consang(ilnidade para o fato cultural da afinidade, apresentando

até formas e finalidades numa mesma época e lugar, conforme o

grupo soa.al que esteja sendo observado (PRADO, 1985; CANEyACCI,
OP. cj-t . )

n família é a estrutura que, mais do que qualquer outra,

contém em si a esfera da cultura e a esfera da natureza. Nesse

sentido, apresenta aspectos positivos, enquanto núcleo afeti.vo,

de apoio e solidariedade, mas também aspectos negati.vos, como a

i.mpos.ição normal.iva através de leis, usos e costumes que impli-

cam formas e finalidades rígidas. Torna-se, mui.tas vezes, verda-

deira "agência repressiva'' (PRADO, OP. clt.; CANEyACCI, OP. clt.)

n família nuclear anual assinala a atomi.zação das relações

familiares e enter-humanas, resguardada na movi.vação estrutural

da tF8rlSHiSSão dos bens e privilégios, do poder hereditário, do

di.rei.to de procriação que funda a autocracia da fi.Ilação contra
a a fi.nl dade

No capitalismo, a fama..lia fi.xou amor, casamento e sexuali.-

dade numa relação coerci.uva, de reprodução soa.al. As restri-
ções sexuais roíam impostas e interi.orizadas, "com uma cruel.dade

terrori.sta i.niüagináveli', a partir do casamento monogâmico-pa-

triarcal, inspirado pelo direi.to romano e aperfeiçoado pela mo-

ral cristã(CnNEVnCCI, op. cit., p. 47)

Irldependentemente das di.ferenças individuais exi.utentes nas

famílias singulares, a família representa, aci.ma de qualquer
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coisa, conteúdos sociais determinados; su8 principal função so-

cial consiste em transmitir esses conteúdos e, muito mai.s que

transmitir opirliões e modos de ver, produz a estrutura psíqui.ca
social desejada(FROMMil; STEINER, OP. cit.)

FROMM, apontando para a conexão entre estrutura famili.ar e

estrutura social em seu conjunto, mostra que a autoridade de que

o pai desfruta no seio da fama.Li.a não é uma autoridade acidental,

que é depois ''complementada" pelas autora.dades soa.ais; a própria
autoridade du pai de família se funda, em última instância, na

estrutura autoritária de toda a soa.edade. Diante do filho, o pai
de família é certamente o pri.melro transmissor da autoridade so-

cial, mas não constitui (do ponto de vi.sta do conteúdo) o seu

protótipo, e slm a sua cópi.a(in CANEyACCI, OP. cit., P. 176)

1/41NG & L!)IE:lSUN(Irt CANEVaCCI, OP. clt., PP. 246-56) mos-

tram que, através da relação afetiva, pai e mãe com seus filhos,

é possível fazer com que, desde que nascem, os filhos acabem de-

si.selado de sua origi.validade coiRO seres; eles acabem se subme-

tendo a fazer aqui.lo que pai e mãe querem, obedecendo as ordens

do Estado. A família pode submeter seus membros a uma sensação
de vida insuficiente, sem prazer total, com uma criati.vi.dade e

uma dependência às forças que os organizam e determinam, pe.Lo

medo de perder o amor de pai e de mãe e o respeito da sociedade;

11 FROMM, Erich. Autoridade e Super-ego: o papell da família.
In: CnNEV/XCC1(1987, pp.165-75), extraído de E. Fromm, L'au-
t.orlLá e la famlglia, in Sexpol, Florença, Guaraldi, 1969.
pp. 192-202. Segundo CANEyACCI (clt.), Fromm, até sua emi:
oração e integração à sociedade americana, foi quem mais con-
tribuiu, no âmbi.to da Teori.a Crítica da Escola de Frankfurt.
para uni-r psicanálise e marxismo.
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aprisi.ona o inda.víduo em vi.ver apenas uma parte de si. mesmo ou

apenas sobreviver, determinada em últi.ma i.nstânci.a pela estrutu-

ra social em seu conjunto em que a mi.atura de hlpocrisi.as, incom-

preensões, mistificações, conflitos, produz uma fatal decomposi-

ção-dissolução que explodi.rá no i.nteri.or do grupo fama..bar e,

desse modo, a famíli.a expulsa o mal, o patológi.co, a loucura que

existe nela, para ressurge.r como que i.docente e liberta.

LAINC & ESTERSON apontam dlretamente para a "fabricação da
loucura", no caso, o esqui.zofrênico, mas. a estrutura de soa.e-

dadfi (*ni (luíi vivi.-ni íl', Faulílias intpregrtarn suas pi áLicas e organi-

zam a estrutura psíqui.ca soa.aumente necessária mesmo quando não

há a denúncia Irrefutável desse mecani.smo pe.Lo estado patológi.co

da "esquizofrenia"

n impotência da população é um requisito de uma sociedade

opressiva, e a famíli.a muitas vezes i.nclui. no treino a disco.pli.-
na e doci].Idade em relação a regras autora.terias, enquanto exclui.

a ].i.vre individual.i.dade, a autonomia e a força criati.va, o que,

segundo STEINER (op. cit., p. 149) faz com que as pessoas cresçam

com uma sensação de que o mundo não pode ser mudado.

0 meti.vo pe].o qual certas estruturas psíqui.cas conservam

freqt)entemente suas forças a.lém da necessidade soa.al reside no

caráter relativamente determi.nante das expert.ências i.nfanti.s vi.-

vi.das. Sobre este aspecto, CREME (1984, p. 254) coloca que da
mesma forma como Marx denomi.nou amai.s-va].i.a-- às horas que o ope-

rário trabalrla üm excesso sem sei por elas remunerado e que de-

terminam o lucro do capa.tal i.sta, Marcuse denomi.nou nmals-repres-

são" à repressão em excesso, aque.La que vai além do exi.gi.do para



sc ínürit,CF a civil izaçao e que determina a enfermidade(Freud pos-
tulava que a repressão é i.ndi.spensável à exi.stênci.a da ci.vi.li.za-

ção) e levando em conta que toda criança necessi.ta de uma certa

programação parental para sobrevi.ver no seu mei.o, sem ter de co-

meçar do ensaio-e-erro, sugere que há a "mais-programação", ou

seja, uma programação em excesso que determi.na o '-script de vi.da"

0 ângulo de Intervenção da escola traz à tona o seu papel

social. PnTTO (1986, p. 16) anali.sando a revisão soa.o.Lógica da

literatura real i.zada por Gouveiaiz a respeito deste papel soa.al,

apresenta duas concepções: em um lado, a escola considerada uma

instituição voJLada para a soa.al i.zação dos i.maturos, entenden-

do-se por esse termo ora "um processo que expõe o Indivíduo ao

pensamento científico, enriquece-lhe o acervo de informaçE5es" e

o leva, assim, a uma "visão mai.s moderna, mai.s racional do mundo'',

ora como um processo de preparação "para a di.fíci.l transição do

círculo protegido da família para a esfera efetivamente mai.s

neutra clo trabalho e (ia profissão". Do outro lado, a escola como

urna iíisLiLuição ''que cumpre um papel ideologi.zante", ou seja,

através de ''uma imposição sutil, leva os educandos a adquiri.rem
uma visão de mundo compatível com a manutenção da soa.idade de

classes"; asse.m, ela está a serviço dos interesses dos grupos
que, "nesta formação social, monopolizam o poder econõmi.co, so-

c i.al , pol ít i.co e cul rural"

No que se refere à educação escolar anterior à escolari.dade

12. GOUVE]A, nparec]da .]., "A escola, objeto de controvérsi.a"
Caderrlos de Pesquisa, 16, 1976.
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obra.gatóri.a, ao pré-escolar, os iesu.atados do processo educaci.o

nal, especialmente valores e ati.rudes, são extremamente poten
tes, incorporando-se como elementos de "scri.pt"

Enquanto agente das relações que corporificam os pressupos-
tos ideológicos, o professor , a custa da coerçao psi.cológi.ca e,

muitas vezes, da coeição física, é preparado para ser o repre-
sentante da ideologia da classe dominante e veicula com a auto-

ridade que Ihe é outorgada, "os conteúdos dos livros di.dáticos,

os estereótipos e preconceitos sobre a cri.onça, a família e os

modos de vida r18 pobreza, as mensagens de que existe um mundo

vala.oso, ao alcance de todos, dependendo do méri.to de cada um"
(PATTO, OP. cit. , P. 140)

Nas sociedades autoritárias a freq(iência ou a exclusão e o
:+F:'"#"

sucesso ou o fracasso nas salas de aula não mi.nimizam seu poder

inculcador da Ideologi.a autoritária, uma vez que a i.deo].ogi.a está

mesmo na políti.ca educacional dos países, composta por medidas

que não são neutras, nem vi.sam efetivamente ao benefício de todos,

prestando-se à crença de que o Estado está empenhado numa promo-

ção soa.al não discri.minativa e de manutenção da ilusão da pos-
ei.bllidade de ascenção através do si.stema educacional

rM \-e'P

;C \-!:L.l P. b :\

n posei.blli.dade de ascenção através do sistema educacional

pressupõe ''a efi.ciência da escola em prover aos seus 'i.nici.ados-,

desde a pré-escola, um tratamento que .possibilite a todos a obten-

ção dos diplomas que os capaci.tem para o próximo nível de ensino,
como também para a função produtiva na sociedade". (FISCHER, 1983,

P. 296)

PATTO ( 1983, P 45), por exemp.Lo, já escreveu que a teoria
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pseudo-científi.ca da educação compensatóri.a vei.o cona.amar os pre-

conceitos do senso comum sobre o pobre e suas características,
veiculando uma "concepção ilusóri.a da real tessi.Lura de uma so-

ciedade de classes", que impede a percepção da pobreza "em suas
determinações económicas, sociais, políticas e culturais«

àqueles que chegam à escola e fracassam, com freqiiênci.a são

taxados de burros, Incompetentes para o estudo, etc. Se forem

meninas poderão ouvi.r o famoso "não precisa estudar, pode arrumar

um maré.do que ganha bem", se forem pobres ouvirão que "pobre
nasceu para trabalhar e não estudar". Todas as pseudo-justa.fica-

tivas funciorlaRdO como atribuições psi.cológi.cas incorporadas ao

"script'' que, quem sabe, levarão para o resto de suas vidas, en-

cobri.ndo-se a percepção da maneira pela qual os sistemas educa-

cional e social agi.ram na produção de suas di.faculdades escola.

res e sociais. Aqueles que ficaram excluídos do acesso à escola.

cidade em qualquer dos níveis do sistema educacional também re-

ceberão pseudo-just.it icat-ovas ou se auto-justiflcarão falsamente

enquanto a escolaridade representar o domíni.o do saber e do sa-

ber-fazer ''legítimos", levando consigo a desvalorização do saber
e do saber-fazer que as populações efetivamente dominam.

A situação dos que reagem post.tivamente aos programas com-
pensatórios e conseguem galgar a escola de lg, 2g ou 39 Graus

n3o difere muito do grande contigente mal sucedido, segundo PATTO

(198z}, p. 120), pelo menos num aspecto; "quase todos se sujeita-
rão, sem o perceber, à doma.nação"; os mal suceda.dos, "assumindo

a culpa por seu insucesso escolar, proa.ssional e soa.al" e estes
que consegui.ram ascender, ''membros isolados da c.passe baixa

cooptados pelo sisteríta", aliado ao fato de "receberem impositiva
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mas sutilmente uma determinada versão da História, poderá leva
los a ver o mundo da perspectiva da classe dominante«

Mas freq(tentar a escola não é uma experiênci.a qualquer, a
autoridade pedagógica exercida pelo professor traduz-se na manu-

terlção repressiva da disciplina, valori.zação da "criança obe-
di.ente" e que ''não perturbam, está.mudando a competição e o indi-

vidualismo, desvalorizando o trabalho manual produto.vo, na medi.-

da em que aceita, sem críticas, textos que o desvalorizam; re-
produzindo a cu.loura dominante em termos da avaliação constante

do que é civilizado e o que é prima.tivo, o que é culto e o que é

inculto, o que é certo e o que é errado em matéria de hábitos,
valores e atitudes. (PATTO, op. cit.; NIDELCOFF, 1978)

O sistema educacional numa sociedade complexa como uma so-
ciedade de classes, age no sentido de reproduzir a estrutura so-

cial vigente, através da reprodução cultural que é seu objeti.vo

manifesto e que BOURDIEU & PASSERON (1975, pp. 64-5) expressam
através da teoria da violêrlcia simbólica:

"A ação pedagógica, cujo poder aibi.trári.o
de .impor um arbitrári.o cultural repousa, em úl-
tima análi.se, sobre as relações de força enfie
os grupos ou classes consta.tutivas da 'formação
social em que ela se exerce, contribui, reprodu-
zindo o arbi.trário cu]tura] que e]a incu].ca, para
reproduzir as relações de força em que se baseia
seu poder de imposi.çao arbi.traria"

0 estabelecimento de dois pólos na prática educativa: edu-

cador (quem sabe e ensina) e educando (quem n8o sabe e deve apren-

der) define um vínculo de dependência e passa.vidade do educando

em relação ao educador que i.mpossibilita a expressão e a dúvida

e produz "seres dóceis e complacentes, que dizem sim ao mestre,

\
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sim ao livro e, mais tarde, sim à ordem estabelecida''. (NIDELcoFF.
OP. cit., P. 29)

Tal polarização coloca a ação pedagógica numa ação de Impo-
sição e dão de comunicação,13 que segundo BOURDIEU & PASSERÓN

(1975, PP. 175-9) produza.rão um "habitua", resu].cante da Inte-

riorização dos princípi.os de um arbitrário cultural, configuran-

do um sistema de disposições duráveis e transferíveis e que se
exter.iorlzarão na ação social dos agentes. Esse "habi.tus" faz a
mediação entre as estruturas e as práticas.

0 processo de socialização exercido pela diferenci.ação das
crianças no seu contato com a escola, especialmente sendo a es-

cola o canal de reprodução da cultura dominante, perpetuando uma

verdadeir a violência simbólica pela imposição de um saber e um

saber-faze:r cunHO legítimos, os das classes doma.dantes, sobre ou-

tras formas de saber e saber-fazer torna ].egítima a di.visão so-

cial de classes. 0 conceito de "habltusrt, formulado por BOURDIEU

& PnSSERON, tomado em dimensão diabética permite compreender como

se diferenciam os padrões de desempenho escolardas crianças pro-
venientes de dif'erentes classes sociais e diferentes amb.Lentes

culturais. GRAMsc] (1985, p. ]22) exemplifica os diferentes ri.tmos

de aprendizagem referindo que em algumas famílias, principalmen-
te das camadas intelectuais, «os jovens encontram na vida fami-

liar uma preparação, um prolongamento e uma integração da vida

]3

llillillli liililll:lii:ll:i: l:il!=É«.i:ll: il:!si:!=::s l
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escolar, absorvendo no 'ar', uma grande quantidade de noções e de

aptidões que facilitam a carreira escolar propriamente dita'-

Estes jovens dominam jó razoavelmente a língua literária, ou seja,
a língua oficial da escola que será então mais desenvolvida. Não

é o caso dos jovens provenientes das camadas menos instruídas da

população que quarldo aprendem a ler, estão na verdade empreen-

dendo uma dupla tarefa: aprendizagem da .Leitura e aprendizagem

de urna segunda língua, a língua-padrão (que não é a sua língua
original) '". Os alunos urbanos, "pelo si.mplles fato de viverem na

cidade, absorveram jó muitas noções e aptidões que tornam mais ;

fácil, mais proveitosa e mais rápida a carreira escolar« (p. 12.5).

Trata-se, portanto, numa formulação dlalética, de respeitar o

''habitua" cultural de cada grupo de alunos, estabelecer vínculos

pedagógicos afetivos para então promover a ação educativa de co- ;
municação do conhecimento .

Não se pode esquecer que o professor, embora represente a
autoridade pedagógica, no caso particular da escola, também é yí-

tirna da violência simbólica do arbitrário cultural. Na ética do

professor os controles burocrático-organizacionais são Idênticos

na maioria das esmo.las públicas e privadas e poderá.am se carac-

terizam por um "trabalho contínuo e sutil de conservação da es-

trutui'a de poder e da desigualdade sociall existentes (MOTTA, 1981,
P. 54)

/
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n imoosição, a falta de comunicação, o predomínio da buro-

cracia sobre as relações humanas diretas e vi.vas são caracteres.

tecas nada casuais, do sistema esmo.Lar como um todo. (MOTTA, 1981;

PATTO, 1986; FISCHER, 1984; NIDELCOFF, 1978)

Segundo FISCHER (1983, p. 298), ''Todos aque].es que ingressa-

rem rtcss8 instituição chamada escola simplesmente deverão estar

preparados para o jó prescrito para aqueles papéis". Para o autor

os princípios da hetero-deteimi.nação e da hierarquia, jó ''são
partes constituintes da organização escolar"

Em seu ímpeto de afirmar-se como "escol8it e di.ferenciar-se

da ''creche'' a pré-escola chega a reproduzi.r minúcias de ver-
t ical idade autocrát i.ca .

r\ estrutura burocrático-organizacional que sustenta o sis-
tema escolar aciona a verticalização das deck.s6es e da comunica-

ção. Esta verdadeira cadela hierárquica pode ser resuma.da como

apresenta GÜRCIA(npud PATTO,]984, P.]43)i)

"Como a emissão-decepção das mensagens é
unidlrecional... a dependência institucionallza-
-se. Os alunos aprendem (embora não lhes seja
di.to explicitamente) que as deck.sões que lhes
dizem respeito vêm de fora, de umâ ordem supe-
rior, às vezes invisível e i.nexp].lcável; esta
atitude é fao.Imente transferível a qualquer
circunstância da vida; o que eu e meus pares
f)í'ri',ÍJnio'. (' r e',olvernos carece de importância, pois
ri Fioí[í?í' de (]ecit,qo é sempre superior a mim. Os
docerlt.es, por sua vez, asse.m como diante dos
alunos assumem o papel hegemõni.co, diante das

CARClIA, G. - La relación pedagógica como vínculo llberador
un ensayo de formación docente, in: GARCIA, G. La educación
como pratica social. Rosari.o. Axis, 1975
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o mesmo ocorre com os superiores em relação às
autoridades ministeriais, de modo que todo o
sistema é, do ponto de vista dos vínculos' huma-
nos, um campo onde todos mandam ou todos obede-
cem, alternat.ivamente e de acordo com a ocasião.
e onde, portanto, ninguém realmente se comum.ca.
n.excessão provável são os alunos que s emp r e
obedecem, salvo em certos contextos Jni.versitá.
rios , onde são favor de poder''

ü ausência de ''comunicação'' baseia-se na hierarquização das

estruturas organizacionais e na negação do poder pessoal conter

tido em propriedade autolimitada por padrões de autoridade esca-

lonada. n hierarquia nada mai.s é do que um escalonamento de poder

de pessoas totalmente heterõnomas que alimenta o mito da ascensão

e desvia o foco da dominação

,...-'"\

ü escola socializa as pessoas para o mundo do traba].ho:

hierarquizado. heEeronâmico, de submissão (FISCHER, OP. cit
P. 302)

Por fim, o ângulo de intervenção do ''mundo do trabalhou: na

outra ponta do processo de socialização está mesmo o trabalho.

Para MaRX(em O Capital, 1971, p. 202) a essência do ser humano

está no trabalho, que faz a mediação entre o homem e a natureza,

é a expressão da vida humana, e através dela se altera a relação
do homem com a natureza .

0 trabalho tem uma centralidade estrutural enquanto inter-

câmbio orgânico com a natureza. O homem entra em relação com ou-

tros homens por interação, ou como diz GRAMscl (1978, P. 39),

oiganicamente, isto é, ''na medi.da em que passa a fazer parte de

orgarlismos, dos mais simples aos mais complexos". Desta forma,
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para GRnMscl (OP. cit.), "o homem não entra em relações com a

natureza simplesmente pelo fato de ser ele mesmo natureza, mas
ativamente, pelo mei.o do trabalho e da técnica-'

A estrutura psíquica do homem singu].ar e a estrutura soa.al

que ''organiza" as massas humanas, refletem o conjunto das rela-

ções sociais de produção, precisamente no processo dialétlco da

reciprocidade entre estrutura e superestrutura a que GRAMscl
chamou "bl oco hl stórico«

n constituição da individuali.dado se realiza e se desenvol.

ve rias atividades do homem voltadas para o exterior, na trans.

formação da natureza e das relações com os outros homens. nssi.m,

aLI avú', (Jo t.i JF)i)ltlo, corno exercício de ind.[vidualidade, altera-

-se a relação do homem com a natureza e transforma-se o próprio
homem .

O que diferencia o traballho do homem do "trabalhou dos ani-

ntais é a capacidade humana de visualizar mentalmente o produto
acabado antes mesmo de realiza-lo concretamente

O popular exemplo de MARX (op. ci.t.), é elucidati.vo; "0 que

dist,ingue o pior arquiteto da melhor das abelhas é que o arqui-
teto ergue a construção em sua mente antes de a erguer na reali-

dade". Propriedade do homem é a capacidade de prever e antecipar
em sua mente o produto de seu trabalho.

Entretanto, na produção industrial, mecânica e em série,
desumana.za-se o tuba.Iho justamente pe.La i.mpossibilidade do tra-

balhador reconhecer o produto final de seu trabalho, posto que
apenas a máquina domina totalmente o produto.
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Na sociedade capitalista moderna o trabalho dei.xou de ser o

exercício da liberdade, da cri.ativldade e da capaci.dade i.ntelec-

tual do homem opondo-se à sua própria essência. O trabalho, fruto

dos dotes de criati.vidade e capaci.dade i.ntelectua.L do homem que

trabalhava autonomamente, passou, sob o jugo do capa.ta]., a tor-
nar-se escravidão .

O capitalismo monopolista, emergente na segunda metade do

século XX, substituiu o colonialismo do Terceiro Mundo pelo i.m-

perlallsmo econâmi.co, indisfarçável- pela presença de grandes em-

presas multinacionais. O modelo de trabalho passa a sei a fábri-
ca, que vai pastando a forma organizativa de todos os setores da

produção e serv içou .

0 tuba.Iho orienta-se pai'a a apropriação pri.vada da ri.queza

social produzida e à divisão executiva do trabalho.

i-Nâ li.nha de montagem na fábrica,
corredores e seções especializadas dos
tos burocráticos, separam-se as partes
cesso de produção de um objeto, de um
(ALBORNOZ , 1986 , P . 34)

como; nó s
IL;âb;i il i h; :
do pro-
projeto"

ü especialização viabiliza a separação do trabalhador do

processo de produção, porque não vê o conjunto da atividade em

que seu esforço se insere, trata-se de "apertar um parafuso" ou

"preencher um tipo de requerimentos, etc

Aquele que produz não tem qualquer poder sobre seu produto,
não detém, não possui e nem doma.na os meios de produção.

0 trabalhador é separado do produto de seu trabalho na me-

dida em que ligo Ihe impri.me qualquer -im8rc3 pessoal--, ou seja,

torna-se Impossível reconhecer no mercado os objetos que produ-



ziu. [)a rní?srn8 fornta o trabalhador está separado do consumidor,

ott ',ril;i, íi lir íiíl-it.ÍJÍ ílr?',íioíihece objetivamente para quem produz

além dissu, riu mail. dais vezes, esl:á irnpecli.do do poder de corlsu-

mir o produto de scu própr-io trabalho (o trabalhador fabrica pro-

dutos que seu salári.o não Ihe permite adquirir para uso próprio)

Para ALBORNOZ(op. cit., pp. 5-6) "a alienação objeti.va do
homcrn, (Jo Fir o(luta) c' do processo de süu trabalho, é uma conse-

q(iência da organização legal do capitalismo moderno e desta di-
visão social do trabalho"

Para os trabalhadores da nova classe médi.a, representada pe].os

técnicos dos setores pri.vado e públi.co, a renda, o '-status-' e o

pode'l~ substituem o trabalho cuidadoso e a busca de aperfeiçoa-

rneriLo LE'criojógjCO. S(' duM primeiro momento se prec-isa do espe-
cial.isca e do técnico, a seguir ocupa seu lugar a mecanização, a

rotinização e o tecnicismo, ou seja, o que se exige mesmo é a

submissão ao todo, a manutenção dos laços, das passagens, do fluxo

do processo ínesnto, com o mínimo de interferência criativa. ou,
coíltorntt' /\1 13ílliN(J/ (up. cit., p. 38) ''apenas com aquela cri.ati.vi.-

date que permite inovar para melhorar o fluxo do processo, e en-

frentar momentos em que o processo esteja dificultado, reso].ven-
do estas crises "

0 trabalho no capitalismo está separado do prazer, das po-
tencialidades intelectuais, da possibi.li.dade de lazer, de cultu-
ra, de renovação das motivações vitais, devido ao seu caráter

esscnciaJrnpr+lí" hctt?rodeLerminado e hierarquizado, pelo crltéri.o

da efi.ciência e produtiva.dade e da submissão ao capital, aos in-

teresses dos capitalistas e dos propri.etários. O operári.o vende
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suã própria força de trabalho como mercadoria (seu tempo, sua

energia, sua capacidade). Os técnicos, especiali.star, professo-

res, trabalhadores de escritórios, segundo ALBORNOZ (OP. clt.,

p. 36) vendem sua personalidade: "os sorrisos, a pontualidade, o
senso de oportunidade, a aparênci.a de confiabi.l i.dado--

Trabalha-se para garantir a sobrevivência e I'vjvcr'i nos fins-

-dc-b('rriQri8 0u r181, férias e feriados, às vezes trabalha-se mesmo

nesses pera.odor para garantir nuM futuro melhor"

Convivem hoje, nas relações de trabalho, a frustração pe.Lo

trabalho heterodeteiminado com o desejo de um trabalho pessoali-

zado, identificado com o talento, as mota.vações e gosto pessoal

Para a maiori.a dos empregados, o trabalho tem um certo ca-

ráter desagradável, a alegria com o trabalho criador é cada vez

mais restrita a umâ pequena minoria. Na classe média, segundo
E IMr\ ( 1980, P. 63)

--lodo Indivíduo (...) é, de alguma forma.
,ubordi.nado e chefe de alguém, na imensa cadela
de capatazias, quer esta distri.buição seja uma
perfeita e regi.da hierarquia, quem seja a i.nfi-
nlta e anárquica distribui.ção de poder, conforme
a estrutura organizaci.ona] das cé].u].as onde exi.ste
mediação entre doma.dadores e doma.nadosif

0 Lr atalho r18 sociedade industrial moderna tem o papel so-
cial de sufocar as necessidades que exi.gem li.bertação através:
do individualismo, como se a ascençgo à melhor lenda, "status« e

poder dependessem de méritos e esforços pessoais (afi.nal a clas-

se média dispõe de uma parcela desses favores); da crença na es-

cassez, que dissimula a acumulação e compete à poupança ("se

poupar não vai faltar'') ou ao consumo veiculado pela propaganda;
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e da compete-ção, o reconhecimento se conqui.sta através de luta e

esforço, de dei.xar para trás tantos quantos puder(nos melhores
venderão " )

Individualismo, crença na escassez e competição sgo favores

de alienação que inviabilizam a pare.icipação política e o pensa-

mento dialeticamente crítico e reflexivo. As longas jornadas de

trabalho e a falta de estabilidade no emprego mantém as massas

ocupadas e obedi.entes, suplanta protestos e necessidades bi.oló-

gicas que não estejam diretamente ligadas à produção.

r\ distância entre o lugar de trabalho e o lugar de morada.a

reduz drasticamente o tempo de convívio dos trabalhadores com
süus [:' i ] ho s, .

0 modo de produção capitalista se reproduz nos conflitos

pessoais irlteFrlos e na luta de classes. A sociedade de classes

sí' rr'l)r o(Ju/ t,dítlo rl;i estrutura económica quanto na superestrutu-

ra da sociedade. [enlos um modo de vida heteronâmi.co, inda.vidua-
lista e coatpetitivo, de crença na escassez

â sociedade complexa moderna, industrial e capital.i.sta, com

acentuada divisão soa.al do trabalho, baseada na produção e no

consumo, i.nfluencia sobremanei.ra o plano psíquico, reproduzi.ndo-

-se na dimensão do cultural. A consciênci.a da condição de traba-
lho, num sistema al i.enante, suplanta a consci.ência po.Lítica dessa

condição. â ideologia do i.ndividua.Llsmo, da escassez e da compe-

tição no mundo do trabalho explica as di.ferenças soa.ai.s, por

exemplo, conto mérito, sorte, esmo.caridade, dedo.cação, honestida-

de, senso de dever e hierarqui.zação ''técnicas'. E esta compreen-

são se repassa às crianças para "vencerem na vida". Numa soa.e-
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dade que defende o desenvolvimento económico, acumulação e avi.-
dez, que se pauta pela ideologia produtiva.sta e consumista, o
trabaltto é apresentado como elemento de crescimento do indivíduo

e da nação (O bom trabalhador, dedicado e esforçado, ascende no

trabalho. A escolari.dade garante a conqui.sta de vagas no mercado

de trabalho. 0 trabalho de cada um gera o progresso.). 0 cama.nho

da socialização das crianças, evi.dent:emente, numa soa.edade di.-
vidida em .Classes, diferencia-se pelas conde.ções de vi.da e tra-

balho de segmentos soa.ais diferenciados. 0 conflito irrompe ante

a i.mpossi.bi]]dade, para alguns, de ascender na esca].a social e a

reserva, para outros, de ocupações e retorno flnancei.ro garanti-

dos. Os primeií os revertem seu serltimento de opressão em compor-

tamentos de autoagressão (depreclando-se, bebendo, etc.) e agres-

são física ou verbal aos filhos, ao cônjuge, etc., fornecendo de-
monstração de opressa.vidade. Os segundos demonstram seu sucesso

e superioridade corno obviedade e i.niciam seus filhos na trajetó-
ria que eles próprios percorreram.

.il -.%':;.'(:i:; e. ;Ê lç) :. .'i

A estrutura de trabalho propõe um estilo de vi.da que define

cnridiçõe', mat.c'dais ern que os relacionamentos, o reconheci-

rnerILo social c a aquisição de bens e servi.ços se inserem. Rs es-

tratégias de sobrevivênci.a, resistênc.ia e luta podem ser perce-
bidas nos vários estratos soa.ais, expressando-se através de nor-

mas e comportamentos soa.ai.s heterodeterminados, por um lado, e

via l r;iri:)(Ji('', ,ac) clt's!)ãs rlolmas, poi outio. Essas estiatégias são

políticas e servem a manutenção do "status que" vi.gente ou a

desestabilização do pacto social forjado na enganação do traba-

lhador. Como a repartição do produto do trabalho é desi.guaJ-, os
efeitos sobre a estrutura i.ndi.vi.dual e sóci.o-económica são desi.-
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quais. No Diário Lrldividu81 reproduz sentimentos de frustração ou

sucesso, Inferioridade ou supera.ori.dade, de prazer ou desprazer,

de valorização ou anulação. No plano sócio-econõmi.co reproduz as

contingências que impedem a percepção da produção da desi.gual-
dade

ü socialização da criança se apresenta como um movimento

dialétlco pelo qual a vida se põe e propõe a si. mesma por i.n-

t e i. r o .

É\ mai.or compreensão da importância cruel.al da soa.alização

da cri.onça, que pode ser vi.sta como um trípti.co: famíli.a, escola

e trabalho (concretamente, o local de produção), apresenta ele-

mentos que não podem ser simplesmente i.colados uns dos outros,

mas formando uma estrutura com enter-relações prece.sas

O "script'', ao esquadrinhar-se, apresenta-se como uma sín-

tese provisória(ainda não definitiva) do conjunto de oprotuni-

dades, conhecimentos e aPeLos expert.mentados pela cri.ança que

ref'metem um8 certa compreensão estrutural e funci.onal do mundo

externo e de si mesma, cristallzando-se na personalidade, con-

forme as respostas e i.nformações do ambiente, como referencial.

senti.tivo-normativo segundo o qual o indivíduo sente, pensa e
agua sobre o mundo .

Formas distorcidas de senti.r, pensar e atuar (estereoti.pa-

das, condicionadas ou pré-fi.xadas) não são só resultantes psi.co-

lógicas com motivações individual.s, mas são, fundamental.mente,

padrões culturais e formam parte da superestrutura da organi.za-

ção sócio-ecorlânllca v-agente
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Estas questões problemáti.cas da construção da individuali-

dade fazem da educação pré-escolar um dos modos que perfazem a

praxis pela qual o educador se propõe transformador ou não, sua

responsabilidade não se esgota nas tarefas materiais que propor-
ciona ao aluno mas Inclui a responsabi.cidade de transformar sua
ação educacional rium8 ação social transformadora (desalienada e

desci l ienan t e )



DO [)ESCONFORMISMO À CRÍTICA: CAMINHOS

UMA PRAXIS TRANSFI NA FPÉ-ESCOLA - DISCUSSÃO TElhlCA

Uma praxis transformadora na pré-escola será aquela ação que
vincula educação e soa.edade, que unifica a criei.ca social a uma

nova prática pedagógi.ca articulada ao projeto mai.or de democra-
tização da sociedade. A personali.dade de um inda.vÍduo não se

forja na ação isolada a partir da escola, posto que, como demons-

trado anteriormente, expressa a soa.alízação das principais agên-

uiíi=, ', ir í.ti'.. Uui;i í:'.c:old dão ó Lransí'orai)doi a sirílplesrnent,e por-

que seus métodos são ativos ou porque a criança é valorizada em

sua naturalidade, mas por relacionar-se organicamente às trans-
formações pnlít.ices que ocorrem na sociedade.

li[.íilizíir ;] crítica e aclarar alternat.ovas concretas por si

sÓ não é tarefa fácil. A].i.ado a este empreendi.mento exi.atem as

dificuldades criadas pela l i.nguagem. As palavras, embora desi.g-

nem fatos em transformação, continuam as mesmas e são usadas por

difcFíiHI.cb COFFCrILí?:, de pensamento em que somente a sua discus-

são permite captar seu real significado. Além di.sso, as paJ-avias

f'azeín parte dias regras de comunicação dominadas peJ-a hegemonia do

poder, chegando mesmo a perder seu si.gni.fi.cada origi.nal pelo uso

r' "'h
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ideológiccl com o qual são travestidas. A tarefa de aclarar uma

práxi.s transformadora i.mpla.ca apresentar seus princípi.os numa

perspectiva que permita compreender o significado das palavras

que os designam pela discussão dos fatos em transformação. Por

isso desenvolverem uma revi.são da questão da democracia, da au-

tonomi.a, da cooperação e da autogestão, como vivências e prometo

pedagógico a serem reagi.zados na pré-escola, por aqueles que en-

contram nesta instância proa.ssi.oral um compromisso e uma praxis

educacional comprometida com a superação das atuai.s condições
opress i vas da soc i idade

Para KÍ)STK(]976), a praxis compreende o momento laborativo

e o momento existencial, "é tanto a objetivação do homem e domí-

nio da natureza quanto realização da li.berdade humana" (p. 205),

que no seu processo cria a subjeti.vidãde humana e uma subjetivi-
dade social que transcende o homem.

[\ diaJtiLlca quc se estabelece enLre UÍRâ dada si.Luação, que

é a condição anual de cada inda.víduo, cada geração, cada época e
cada classe, e a ação consci.ente e voluntári.a nesta dada situa-

ção a transforma. "0 homem supera (transcende) originariamente

a situação não com a sua consciência, as intenções e os projetos
ideais, mas corri a praxis''(KOSIK, op. cit. p. 220). n praxis
realiza o moviment.o dialéLico de compreensão da realidade e re-

formulação da prática e, nesse sentido, se t.orna guia de trans-

formação das condições da reagi.dade.

Se as propostas anuais reproduzem a ideo.Logra hegemónica,

prof)o:,L;i!, aILeiriílt.ovas poderão ser tão efici.entes quanto aquelas,

porém quanto mais forem contra-hegemâni.cas, maior a necessi.dade
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de revisã'.), discussão, autocrítica e confrontaçeies peJ-os campa

nheiros de trabalho, alunos, pai-s de alunos e outros grupos afi.ns

,. A meta da pré-escola, mais que ''preparar'' para a esco.Lari-

' dade posterior" ou "prevenir" seus fracassos, deveria estar cen-

trada na oportunidade de oferecer às cri.anças novas alternati.vas

frente ao mundo e mais dados de reagi.dade, para desenvo.Lver a "au-

tonomia'' e desenvolver a "cooperação", cuja função pedagógica não
: pode ser inLerpreLada com objetivos em si mesma mas articulada

. com o processo de de'mocratização da sociedade

Se é razoável supor que democracia é uma palavra que abarca

diferent,es :,ígnificados e pressupostos que oscilam desde uma pos-
tura liberal e romântica até a busca i adi.cal de seu seno,ido e ex-

periência, a democratização não poderá ser senão uma construção

que aponte as contradições e desencadeie uma prática pedagógica

que contribua de modo pedagógico para a democrata.zação. Como apre-

t.-riL;i } ]SÍ:t]]:f{ (]9f{/i, f). 21), se dá na lula de vorltades políticas
conscientes c' responsáveis. Nesse sentindo, uma praxis transfor-

madora na e:,cola articular-se-á com as forças democráticas da so-

ciedade, ccnverLendo-se em instrumento a servi.ço de uma socieda-
de igual i pária

ü educação é, basicamente, um processo de soa.a.li.zação e,

como tal, não é tarefa específica da escola, resultando muito mai.s

das formas de r elação institucional.s da sociedade na qual o in-

divíduo se' desen-.solve. üo educador compet,e criar conde.ções de

estímulo e desenvolvimento da autonomi.a e cooperação em si e nos

demais (educador, i.nsti.tui.ções, grupos de que faça parte)

''1

f

<
/

/

Rs regras, regue.amentos e leis de uma sociedade complexa de
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terminam a ação esperada de cada um como alguma coisa que o an-

tecede e que Ihe é exterior(heteronomia). O desenvo].vimento da

autonomia se manifesta pela liberação ou pela recuperação de três

capacidades, segundo CERNE (J-977, P. 155-9): consciência, espon-

taneidade e intimidade. A pessoa consciente sabe o que sente,
onde está e o momento que vive, com espontanei.dade será liberta

da compulsão de agir conforme comportamentos pré-estabelecidos,
optando pela ação mais adequada para si. a cada momento, e, atra-

vés da intimidade, é capaz de apaixonar-se, de entregar-se, de
ser sincero e engajar-se .

A falta de autonomia separa o homem da compreensão dos pro-

,;'gessos sociais em que se inserem suas práticas, como aparece em

CRâMSCI (1978, p. 138-9) quando diz que "o elemento popular 'sen-

te', mas nem sempre compreende ou sabe" (consciência), "o elemen-

l.ÍJ iritiJjr.r;lii;il ''.;ihí'', ma!; nem sempre compreende e muito menos

'senti''.(...) U erro do intelectual consist.e em acreditar que

se possa 'saber' sem compreender e, principalmente, sem sentir e

estar apaixonado" (intimidade). A dimensão do fazer está ligada
à espontaneidade, a afirmação da vontade-intencionalidade, poder

de ri s,co Iha í? cle expressão

LIMO (198rl, p. 243-51) relaciona o conteúdo de autonomia ao
de evo].ução. Para este autor trata-se de uma meta evolutiva ob-

jetivamente mensurável. A autonomia será.a o pleno uso da capa-
cidade de criar e evoluir

Com autonomia o homem está liberto da heterorregulação dos

seus processos vitais, abri.ndo espaço para estabelecer novas re-

lações de trabalho e criar soluções (soluções criativas) para pro-
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blt:ín;i', tlil-ri', comi)Ir:xo:, e aliando-se aos projetos de libertação
dos grupos a que pertence

FISCHER (OP. cj.t. , P 23) relaci.ona o conteúdo de autonomi.a

ao conceito de liberdade, "capacidade interna (i.ndivi.dual ou co
lesiva) para se auto-determinar e se auto-realizar«

''Do grego, 'autos'(si mesmo) e 'nomos'(leis),
autonomi.a significa a capacidade de dar-se a si.
mesmo a sua própria lei e, nessa ação, constitui.r-
-se a si mesmo como sujeito."

A questão da autonomia situa-se num espaço de exercício se

cial que a distingue da ausência de regulação dos aros vitais e

sociais e da responsabillidade pelos efeitos desses aros sobre ou

trem, tanto quant.o a distingue da heteronomia, h et e r o r r egu ]. aç ão

dos at,os vi.tais e soa.ais pelas pressões exteri.ores anteriores e
anuais As anteriores compõem o arquivo do "scri.pt" e funcionam

como vozes na cabeça' e as pressões exteriores anuais compõem os

mandas sociais de autoridade, hierarquia, jogos de poder ( a r t i.

f jl c j o da', rí-loções que definem papéis de autoridade) e todas as

formas de manipulação e dominação

/\ auLorlomia supera a visão de uma auto-suficiência, quer a

l Essas "vozes na cabeça" conhecidas em Anal i.se Transacional como
diálogo interno, representam mensagens incorporadas vi.sceral-
mente ou verbalmente e que são aci.onadas ao contado com situações
emocionalmente similares. São consideradas pré-consci.entes, uma
vez que o indivíduo pode, em algumas situações ou com alguma
informação, reconhecê-las, isto é, ouvi-las inteli.gi.velmente.
Por exemplo: uma pessoa tem que falar em públi.co e uma voz na
sua cabeça diz "isto não é coisa para você" e logo começa a
gaguejar e perde a seqijênci.a de pensamento. As vezes há uma
muJ-bidão de vozes antes de tomar uma decisão: Eu quero; mas,
pode não ser o melhor; mas se eu não tentar; quem sabe eu de-
si.sto; o que será que esperam de mim ... etc. etc.
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nível i.ndivi.dual, quer a nível grupal, que se fecha em si mesma,

tomada independentemente de qualquer i,nter-relação com os outros.

É a regra de reco.procidade que para PIAGET (1973, p. 61) torna le-

gítima a autonomi.a, "duas autonomias só podem alimentar entre si.,

relações de reciprocidade". Para FISCHER (op. cit., p. 23), a
autonomia é ''a possibilidade de capaci.tação das pessoas que se
relacionam pela cooperação(co+operação)"

CARVALHO (1983, p. 240), analisando os trabalhos de Marx,

Rousseau e Kropot.kin conclui que, a despeito das di.ferenças en-
tre esses autores :

"Concordam num ponto importante, que a coo-
peração deve prevalecer entre os participantes
de qualquer associação humana que tenta alcançaro bem comum"

Numa sociedade capitalista baseada no individuali.smo e na

escassez, o passo seguinte é a competição e não a cooperação. A
competição é treinada desde muito cedo pelos pais e de forma es-

pecial pela escola, esportes e jogos ("Que vença o melhor") e

perpetuada, bem como retroalimentada, pelo mundo do trabalho.

Partir para a cooperação i.aplica em admitir que todas as pessoas

tem iguais direitos de satisfazer suas necessidades e que não há

escassez daquilo que se precisa para a manutenção de uma vida
saudável

~.' Não se trata, portanto, de suprimir integralmente toda a

~ . . esfera de heteronomia das relações humanas, mas de subordina-la

l à esfera da autonomia e de fazê-la servir à sua própri.a amplia-

' çiiíi. í:í)íno l I'íilí. G[J1{/ (1982, p. 110-25), sempre exi.sairão tare-

fas que são necessidades socialmente determi.nadas, inerentes à

.,'.- ;

\
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própria condição de vida em sociedade e imprescindível.s ao bom

desempenho das atividades autogeridas. Essa parcela de trabalho

heteronõmico a ser desempenhado, que está dissociado do exerci.

cio da liberdade, por atender ao imperativo da necessidade e não

da opção individual, precisa ser dividido, reduzido em sua carga
horária e intercalado com atividades autónomas, instaurado nos

princípios da cooperação. O que para GORZ (op. cit.) significa
uma organização dualista do espaço social, uma esfera de hetero-

nomia subordinada a uma esfera de autonomi.a, numa forma de rela-
ção ritmada pe.la passagem de uma à outra.

Usando o quadro de referências de GORZ(op. cit., PP.115-25)

quanto ao es,paço social de organização dualista, a esfera da
heteronomia, com tarefas socialmente pré-determinadas e relata.

valente impessoais e a esfera de autonomia, onde impera, não a
técnica, mas os desejos, os gostos e a fantasia de cada um não
se dão de maneira estanque, cada uma repercute sobre a outra

N3o ,c' t.r aLa rlri íiJimiriaF o trabalho socialrnent.e determinado, nem

;JtJÍIJll J íit)r iílíir,üo l?xLCFno de modo f] que todos int,eriorizem, como

se fosse seu dever ético, o cumprimento de tudo o que é objeti-
vamente necessário, mas reconhecer que a esfera das necessidades

iínpúe Lai el as tleLeiânornas cujos imperar.avos t.étnicos não t,ern nada

a ver com moral e circunscreve essas tarefas com regras precisas,
num espaço soa a l especí fico .

Ri'aJizíJrldr3 a disfunção das duas esferas, heteronomia e au-

tonomia, no mundo do trabalho, a cooperação reafirma-se no domí-

nio da luta política das relações soa.ais que, sem retornar ao

artesanato e à economia de aldeia permitirá que se melhorem as

condições, as modalidades e as relações de trabalho e poderá dar
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aos trabalhadores o poder de controlar o processo de trabalho,
como o ritmo, a duração, a intensidade e o prazer do trabalho.

BRUNO (1985, P.87) chama atenção para o fato de que, se é

importante lutar contra a exploração do trabalho,

nE também imprescindível lutar pelo estabe-
lecimento de relações igualitárias e libertadoras
entre os seres humanos,' prefigurando uma socie-
dade fundada na solidariedade tanto ao nível da
ação quanto no da sensibilidade"

Para STEINER (1976, P. 273) a cooperação é aquela forma de

relacionamento interpessoal que se baseia no pressuposto de que

"não há escassez das necessidades básicas (alimento, abrigo e
espaço) e que oferece oportunidades para que cada urn tenha tudo
que necessi ta"

n cooperação dá origem a um contrato social livremente es-

tabelecido em que a ação individual e as obrigações de cada um

são decididas previamente(contrato), passando cada membro a ter

responsabilidade tanto pelos próprios aros quanto pelos aros de
todos . (LIMO, 1980, P. 58)

E esse caráter contratual que equi]íbra o ba].anço de perdas

e ganhos dos indivíduos autónomos. Não há cooperação quando não

há participação igualitária e iguais benefícios, bem como infor-
mações sonegados e verdades não ditas.

:.

!-

Em uma praxis transformadora, é importante que se estabele-

ça urn acordo básico (contrato cooperativo) entre todos os membros

da organização a fim de que se defina um mínimo consensual a ser

respeitado por todos, no que se refere a metas e va].ores. Esse

mínimo claro e consciente, obtido pelo debate e interação dos
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membros em que estes possam ajudar-se pela troca afetiva e ante

lectual na melhoria de qual.idade do trabalho torna a todos equi
po t. en t es no p rocesso .

Nesse sentido, não existe a cooperação unilateral (aquela

que aprendemos) do tiPO cooperar com o patrão, com o professor,
com os pais, com o governo, etc

a cooperação unilateral, falsa cooperação, perpassa todo o

processo de socialização da criança, constituindo-se em potente
instrumento de manutenção da ordem dada, pois treina para a obe-

diência e submissão a regras que são determinadas pelos adultos.

Rs crianças muito cedo descobrem que os adultos se submetem

ao modelo de dominação social racional-.[ega12; a ]ei e a ordem

passam como superiores aos seres respeitados. A legitimidade do

modelo racional-legal está baseada na crença da justiça da leí

"0 povo obedece às leis não porque seja co-
mandado por um .líder carismático, mas porque crê
que elas são decretadas segundo procedimentos
corretor."(MOTTA, 1981:P.29) ''

Esta concepção normativa do social em um pensamento pedagó-
gico c',colar (lue não se abre aos avanços do pensamento social

e político, rtíiga as contradições t,razidas à ordem liberal pelas
pressões democráticas e pela ampliação dos direitos da cidadania.

n cooperação não é um sistema de harmonização funcional de

interesses, é urna definição política de organização orientada

2 Classe fixação de Weber ( in F ISCHER , 1 98z} , P . 22)
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para a criação e/ou ampliação dos espaços de autonomia, de par

ticipação, de democratização e troca de informações para a auto.
-consciência e consciência política.

CRAMSCI (1978, p.21) é esclarecedor quando comenta o pro
cesso de auto-consciência pela consciência política:

"A consciência de fazer parte de uma deter
minada~força hegemónica(isto é: consciência po
lítica) é a.primeira fase de uma ulterior e pro
gressiva autoconsciênci.a na qua.L teoria e práti
ca finalmente se uni ficam . "

A tiansfoimação da pré-escola como instituição social, supõe

uma ação e vorltade políticas de construir esse espaço cooperati-
vo pelo coletivo de seus integrantes, ou seja, não se trata

apenas da relação professor-aluno, mas a própria organização
formal da escol.a como instância organizada de traballho.

Rs crianças aprendem muito mais pela observação do que pelo

que lhes é dito. n comunicação não verbal, aquela que não está

no di:,curso Falado, rRds eloqüent.e no discurso gestual, jeito de

ser, de se portar, de conduzir os processos educativos, de propor

soluções para as situações de conflito entre as crianças e de

organizar o grupo é a mais efeti.va forma de repassar informação
ea grava-la rlu frente da cilança, aLé porque sua compreensão é

sincrética e basicamente visceral, pois a maturidade neurológica
de uma criança ürR idade pié-escoltar é insuficiente para articu-

lar a prática pedagógica com a prática social de que participa.

Por isso o adulto precisa cuidar para que seus comportamentos

sejam sobretudo imutáveis pelas crianças. RODRIGUES (1985, P.73)

coloca que "a imitação é o primeiro e mais poderoso veícu].o para

a formação da consciência do educando". O que a cri.ança observa

\
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é concret.o, o que Ihe dizemos permanece abstrato por muito tempo.

Não obstante, essas impressões vão sensibi.Lizar a criança para

que mais tarde vá construindo relações que guardem maior relação

com as impressões gravadas anteriormente, numa época em que essa

"gravação" incorpora-se visceralmente, captando do seu meio as-

pectos normativos de acordo com a sensibilização produzida no
processo de formação da personalidade

-- As crianças que encontram em seus espaços convivencia.is a

oportunidade de desenvolver a autonomia e a cooperação usufruem

.,, de um relacionamento de respeito e ajuda mútuos e de identifica-

ção com o prazer que não estarão sujeitas ou receptivas a qual-

:; quer idí?oloqií3 r? regulamentos, não estarão preparadas para gole-

ar injustiças, opressão, mentiras e exploração.

l-'PS+>/«,.r.b;«. .'.".

ARRQYO(1987, p.60) mostra que a prática educativa ncontinua

sonhando com um modelo de sociedade corporativa, onde só é úti.L
; C;Jílil ÍJI)í ]]i;} t) (]ilí i]} út.i] ao cnxoMctt

"Aliás, da vida associativa dos animais, da
abelha, da formiga, são tirados os modelos ideais
de convívio social, tão presentes nos livros di.-
dáticos. Nesses modelos, onde tanto se enfatiza
o convívio, a cooperação, não se presta atenção
às desigualdades e! quando se presta, é para in-
sistir na coopt?ração nas desigualdades, ' não 'se
coloca quem define os fins desse convi.vio e aque interesses servem"

O modelo corporativo de sociedade transfigura a cooperação,
mostrando-a como urn sistema natural de co.laboração entre desi-
guais negando suas condições objetivas.

Na pré-escola, a maior parte da literatura (estore.nhas, con-

tos, fábulas), canções e jogos infantis estão impregnados da
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ideologia funcionalista do t'ethos" capitalista e pouquíssimos

professores se preocupam com este critério para seleção de seus
recursos pedagógicos .

Para o capitalismo a desigualdade e o controle do poder são

condições para o movimento de acumulação do capital. A desquali-
ficação' do poder pessoal se dá de maneira diferente nas dife-

rentes c.passes sociais, promovendo diferentes processos de so-

cialização, que levam a pessoas incomp.tetas, heterânomas. 0 pro-

cesso de soc.ialização que se caracteriza por roubar autonomi.a,

defina.r padrões de comportamento, estereoti.par condutas e senti-

mentos, impregnar i.deo].ogicamente o pensamento, substituir o pra-
zer, a criatividade e a igualdade nas relações por individualis-

mo, compeLiLividade e acumulação produz o ambiente social que
permite formas de relação baseadas no triângulo perseguidor-sal-
vador-v ít ima"

ü desqualificação interna do poder e potência individuais,

dcííiíiri-,].r ;Jt]u', (]t.-:,ílíi ;i infância no processo de social.ização não

l)íiiui;iria.'ct.' li;tl ;i :,r.'rrlprc nl.ivo c do lnesuio modo eín cada irldivíduO,
independent,ementa do cona.exmo social. A forma como se apresenta

3. Desqualificação em /\nálise Transacional é um mecanismo pelo
qual as pessoas minimizam ou ignoram certos aspectos da rea-
lidade(em si mesmo, no outro ou na situação). As desqualifi-
cações são usadas na manutenção do script e da superestrutu-
ra, pois bloqueiam a percepção integral do self, dos outros e
da situação de realidade, confirmando crenças do follclore e
da tradição(senso comum) e do script(validação psicológica).

4. Chamado Triângulo Dramático por Stephen B. Karpman: "Scri.pts
Drama Analysis". Transactional Analysis Bulletín (7)26, 1968:
39-43, ou Triângulo da Salvação por Claude M. Steiner (1976.
p. 149-53) , obra citada. '
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a sociedade em que os indivíduos vivem dá continuidade, reagi.r
ma e reedita conLinuaménte o processo iniciado na infância.

f\s posições do triângulo, são papéis sociais5: a posição da

Vítima é "estou na pior, alguém faça algo por mim", a posição do

Salvador é "você está na pior, tentarei ajuda-lo" e a posição do
Perseguidor é "você está na pior e a culpa é sua mesmo". As po-
sições de Perseguidor e Salvador são complementares à da Vítima.
D triângulo clássico da Salvação é exempllificado no cenário fa-

miliar: o pai é o Perseguidor, a mãe o Salxrador e as crianças
são as Vítimas. Os papéis são intercambiáveis, assim, se num mo-

ríteriLu o I'ersí'guidor í; o pai que bate no filho (Vítima), em se-

guida pode se tornar Vítima da perseguição da mãe (Perseguidor)

que recrimina sua ação, salvando o filho (Salvador) e poderá ser

vitimado pela criança que mais tarde "se aproveita" de sua bon-
dade'(f'í'í :,í'ytiirlrir )

Rs crianças são forçadas ao papel de Vítima quando os adul-

tos (pais e educadores) são muito rigorosos (Perseguidores) ou

superprotetores (Salvadores), assim a criança experienci.a o papel

de ViLirna e aprende com os adultos os papéis de Persegui.dor ou

Salvador. O ''triângulo" é um excelente campo de treinamento para

a aceitação de hierarquias de poder, incorporação de sentimentos

de impotência e incapacidade em que cada pessoa está, necessa-

5 Por se referirem a "papéis sociais" usarem a letra maiúscula
para designar as posições de Perseguidor, Salvador e Víti.ma
que se diferenciam da condição real de perseguidor, salvador
e vitima como, por exemplo, um poJ-ici.al, um "salva-vidas" ou
bombeiro e um atrope].ado ou afogado.
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piamente por cima de algumas e por baixo de outras. Assim, depois

de ocupar uma posição de impotênci.a, para que se sintam me].hor,

as pessoas assumem o poder sobre outras pessoas, como Sallvadores

ou Perseguidores. O exemp.Lo cllássico é o operário, Vítimas da

opressão exercida pela exploração do trabalho(Perseguidor), que

persegue a mulher, Vítima da opressão sexual e que perseguirá os
filhos, Vítimas da discriminação de idade.

Os três papéis, Perseguidor, Salvador e Vítima, recebem en

corajamentos e mistifi.cações específicas, todos ligados ao impe

dimeriLo da aIJt.onolnia como realização pessoal nos abetos, no pra
zer e na capacidade de pensar e da cooperação como relacionamen
Lo de ajuda rnúLua e conquista coletiva do bem comum.

Salivar é visto socialmente como alltruísmo, generosidade e

colaboração. Imp.laca em fazer pelos outros, fazer mais que sua

parte, fazer o que não quer, desde que para "ajudar". Os adultos

Salvam as crianças porque subestimam suas capacidades, ou por

considera-las frágeis e dependentes ou por não suportar seu pró-

prio ritmo. Quanto mais os adultos Sa.Lvam as crianças, mais pro-

pensas elas se tornam a collocá-los em situações desagradáveis.

Na pré-escola o exemplo clássico é dos pais que esperam que seus
filhos lhes digam que já estão prontos para permanecer na escola

[.cín i] ',uí] pí e!,crtr<;i, tornando o período de adaptação uma verda-

deira tortura para si mesmos, para seus filhos e para os profes-

6 Não é uma vítima.real porque não está obrigado a esta posi-
ção, a modificação.das relações de trabalho e as relações en-
tre trabalho e capital modificariam sua condição. Modificação
da qual o operário pode e deve ser agente.
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fores. Filhos que se ressentem das Salvações de seus pais, fre-

qiientemente sentem prazer em persegui-los, fazendo-os sentirem.

-',e culf)ado', por ter que levar o filho ntão precocementeu para a
asco ] a .

0 Est.ado oferece toda sorte de instituições assistencialis-

tas, Salvadoras, que desviam o foco da dominação e divisão social.

em classes pala a benemerência e filantropia que exercem para
corrigir as desigualdades sociais. Encoraja as iniciativas Sal-

vadoras das pessuas, instit.uiçõens e grupos(desconta no imposto
de renda, aparece na televisão, recebe premiação) mantendo o

"status que" da dominação. "Desistir da Salvação não é visto como

um serviço à Vítima e sim como algo injurioso".(STEINER, 1976:
P. 151 )

Ser Salvador t.raz o prazer da sensação de estar por cima,
de estar na condição de ajudar, que, na verdade, afasta a Víti.ma

r)íit ;) h;lixo c í',í-ril,íl-sc o engajamento na luta comum de transfor-
mação das relações de opressão.

Ser Perseguidor também é estar por cima, porém este não é

um papel irtLeirarnente aprovado, geralmente implica ter algum tí-

t.ulo que legitime a opressão. Mas toda Salvação em algum momento

convíiFLp-sp prn Perseguição, seja porque aqueles que são Salvos

continuem não fazendo nada por si mesmos, seja porque as Vítimas

acabem por revoltarem-se de serem mantidas por baixo ou ainda
porque os Salvadores se revoltam de suas Vítimas se sentirem des-

confortáveis com "todo seu esforço de tentar ajuda-las"

/\ VÍLinla reduz seus sentimentos de estar sendo Persegui.da

ou Salva e/ou não emprega toda sua força ou capacidade para su-
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ü área ürn que o abandono da Salvação parece mais radical e

arriscado e, ao mesmo tempo, mais desejável é a relacionada às

crianças. A aceitação da igualdade se aplica às cri.onças e o re-
sultado disso é que as crianças desenvolvem níveis de crescimen.

to que surpreendem e gratificam a elas e a outros rapidamente. O

que mais gratifica às crianças nesta situação é que elas passam

a ser tratadas muito mais como pessoas do que como "pirralhos"

/\ incapacidade promovida pelos papéis do "triângulo« pode

ser combatida efetivamente na educação infantil, a começar por

derrubar preconceitos sexuais, raciais, de idade, de classe, etc
e buscar resoluções cooperativas para os probllemas do dia-a-dia

Enquanto formos treinados a competir e a desqua].i.ficar mal sa-

beremos como cooperar ou ser iguais aos outros. Muitas vezes as

pessoas se esforçam para estabelecer igualdade e cooperação mútua
e fracassam porque a competitividade e i.ndividualismo são muito

mais ''familiares" e impregnados no processo de pensamento.

A aprendizagem da autonomia e da cooperação não é apenas o

despertar da consciêncila (ou tomada de consciência), é uma busca

e um crescimento contínuo e dinâmico da organização social e dos

envolvidos que não serão meros executores e muito menos só dele-

gadores de poder a seus representantes, mas os reais criadores

de suas normas de convivência. A].ém de combater o i.nimigo externo

(estrutura social opressiva), há que se combater o inimigo in-
terno (script estruturado, no caso dos adultos, ou em formação,
no caso das crianças). No dizer de LIMO(1980, p.331) "é um exercí-

cio que provoca fundamentais modificações na forma operacional

de agir dos indivíduos" em que, sem a prática progressiva da au-
tonomia, não se alcançam altos níveis operacional.s e sem altos

'.'."::+"h'-'.
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perar a condição inferior; resulta da ausência de luta e da busca

efeLiva de soluções que modifiquem sua condição de opressão.

Ê ideologia dominante procura encorajar a que não pensemos

em nós mesmos, que devemos ser generosos e cooperativos com as

pessoas mesmo que elas sejam mentirosas, egoístas, enganosas e

não cooperar i vas conosco .

STEINER(1983)/ toca exatamente neste ponto: '-com o inimigo

não se coopera'', afirma que "cooperação é assunto contratual" e
enfatiza a "preservação da igualdade de poder"

BRUNO (1985, p.75) reforça este ponto ao afirmar que: ''Ao

inimigo não se pede legitimidade. O inimigo se combate"

E destas constatações que se t.oma em questão a privatização

do poder e a opressão, acei.tas como fazendo parte do convívio

social. O poder sempre esteve muito mal distri.buído e a "coação"

substitui a "negociação" pela negação do poder de muitas pessoas.

0 pensamento pedagógico, segundo ARROIO (1987), que insiste

na preparação da criança para o convívio social harmónico; e a

pré-escola brasileira se propõe exatamente a i.sto; não entende

que essa preparação se insere ürn uma temáti.ca mai.s confli.uva:

"... a temáti.ca da possibi.cidade ou não da
democracia, da participação no poder e da i.gual-
dade poJ-ética numa sociedade capa.taoista, baseada
na desi.gualdade soa.al e económica."

Palestra proferida no VI Congresso Brasa.leiro de Análi.se
Transaciona.] - CONBRAT - Caneta - RS, Brasa.].. Vídeo-cassete
com direitos reservados ao Centro Integrado de Psicologia -
Porto Alegre - RS, Brasi].
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r} l v e l of)er;icionais não se chega ao autogoverno

Mesmo não sendo possível autogerir o processo social de pro
dução em seu conjunto, é possível estender o campo das ati.vida

des autónomas, autogeridas, não mercantis, que trazem sua fina

cidade nelas mesmas, através da cooperação entre indivíduos li.
vremente a ssoc i idos .

â transformação da heteronomia (divisão social do trabalho,

sci ipt, hierarquia, dominação) para o autogoverno (cooperação,
autonomia, igualdade de poder e direitos iguais) não é um momento

da luta ou o estádio máximo da conquista, é um processo longo e
dia.léxico, de mudanças internas e externas: o indivíduo não muda

senão mudar a sociedade, mas a sociedade não mudará se não odor.

Ferem ínudariç;is no indivíduo(conflitos internos X conflitos ex-

t,erítos). E!,te!, dois aspectos se articulam numa relação extrema-

mente instável de recuos e avanços no processo. Esse processo

diabético está presente nos movimentos de luta pe].a democracia

que só se expande frente as pressões populares contrárias à ordem

capiLallsLa. Podentos dizer, segundo BRUNO (1985, pp.14-5), que
nas sociedades contemporâneas:

,''

\

/

/''

'\.

"Se articulam duas realidades sociais anta-
gónicas: o modo de produção capitalista e o so-
cialismo em permanente tendência para o desen-
volvimento, fundado nas re].ações igual i.tarjas e
comunitárias que o proletariado cria no decorrer
de suas luta stt

0 processo que cada pessoa percorre no sentido de assumir o

controle sobre sua própria vida (autonomia) se aproximará cada

vez mais do coletivismo, uma vez que o .inda.víduo isolado, nor-

malmente, é auto-limitado e a história só se faz nas relações
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en t re os homens Para CARVALHO(1983, p.99) ''a autonomia dó êu

(self) em relação a homogenei.dado do grupo torna-se possível à

medida que a auto-estima do indivíduo aumenta através do assumir

novas tarefas" que nada mais é do que tornar-se responsável por

si mesmo em relação ao grupo social. Para essa autora:

"As pessoas só podem desenvolver sua capa-
cidade de autonomi.a individual se tiverem voz na
regulamentação da soa.edade."

Quando todos os indivíduos podem expressar o que pensam e

sentem, com certeza de serem ouvidos e qualificados(efetivamen

t.e valorizados), existe cooperação CARVALHO (OP. cj.t. , P. 100)

C0] 0Cd qUÍ' rid .ti(;iedades burocrát.ices os cidadãos estão sujeitos

a "dois regimes contraditórios um no trabalho e outro na soa.e
dade como um todo" E ac re scen t a

"Como cidadãos as pessoas tem certos direi-
tos abstratos e inalienável.s supostamente garan-
tidos a elas para poderem dirigir suas vidas como
desejarem. No local de trabalho, sob o capita-
lisínu de monopólio, esses di.reitor são reli.Fados
em troca de um salário. No soa.abismo de Estado
os cidadãos não são ouvidos pela sociedade. Uma
vez que a maioria dos cidadãos das sociedades mo-
dernas é também assalariada, todas as pessoas
vivencial dois eus, um autónomo e o outro a.Li.e-
nado . "

i'

Rs formas embri.onárias de autogestão dentro do capitalismo,8

se por um lado ameaçam este si.stema, por outro são ameaçadas por

8 Alternativas cooperativas de autogestão na produção, no con-
sumo e mesmo na prestação de servi.ços vêm sendo experimenta-
das nas grandes cidades por parcelas da classe médi.a, espe-
cialmente entre os mais jovens, evidenciando que tais proje-
tos são possíveis e, mais que isto, são uma necessidade
(acontecem mesmo no meio do "come-come" selvagem) para que os
indivíduos possam afirmar-se como sujeitos.
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í,Jí:. /\'. 'í)r ni;i-. ílí' í)tJI,í){Joví?rr)o são f)or ndt.urí,zd antiburocráticas

e antilucro, porém ern meio ao "come-come" como não ticoMeT" nem

ser ''comido''. Para não dissolver-se, a organização premi.sa ren-

tabilidade (manutenção, remuneração condigna, melhoramentos) e

estabilidade (público/clientela/compradores garantidos) e, a partir
daí, ressurgem os padrões capitalistas (velhos conheci.dos e for-

tes contendores) baseados nos índices de produtiva.dade e efici-

ência. Pessoas e grupos necessitam de uma certa quantidade de

estrutura a fim de começarem a participar nas decisões que afetam

suas vidas (''consciência" dos limites e possibilidades, seguran-

ça) e mesmo quando achamos estar desenvolvendo um modelo alter.

nativo podemos nos perceber caindo no "tecnoburocratismo« (mode-

lo estrutural internalizado), só conscientizado quando confron-

ta(Ja ;] epal.la pulo trabalho. O trabalho como exercício da liber-

dade continuará longe de ser uma realidade, mesmo em autogoverno

entra-insti.tucional, enquanto continuarmos escravizados pelo ca-
pa tal (mercado capa taoista )

n tensão entre o poder hegemónico e a contra-ideologia, pro-
duzirão os princípios organizacional.s adequados ao momento polí-
tico-social. Uma tecnologia revolucionária forjada nas novas re-

lações de produção "só poderá resu].tar de um processo coletivo e

relativamente demorado".(BRUNO, 1985;P.45)

Quanto mais autónomos e enganados em organizações coopera-

tivas cjstiverem os indivi.duos, maior a busca de reciprocidade de

autonomias, que se articuJ.a à luta comum pela retomada do pró-
pr io desl i ní]

FISCHER (1984, p.2á) coloca que a superação dos limo.tes i.m
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postos pelo sistema capita.lista, pelos grupos que partia.pam dos

projetos autogestionários, -'irá também propici.ar que outros se-

tores sociais, mais doma.nados e explorados, cheguem a exercer
sua vez e vozn

Embora não se exclua que o papel deck.uivo possa caber à i.n-

ora-estrutura ou ao Estado, a luta política tem seu domínio na

instância da sociedade civil. A participação poli.rica realiza a

mediação, a reflexão e a .Lula entre as exigências de autonomia e

as imposições objetivas. A garantia de participação política não

depende do fortalece.mento do Estado. ARROYO (1987, p.72) mostra

que a flistória comprova que "a exclusão dos trabalhadores da po-
lítica cresce à medida que o Estado se foFtalecoi'

[) esLabe]cciínenLo de novos tipos de relacionamento que com-

portem novos espaços de autonomia e cooperação só podem i.naugu-

rar-se se os indivíduos estiverem desenvo].vendo e colocando em

prática a autonomia e relações novas.

Mas certamente será necessário criar espaços e mecanismos

quíi lií'í rriil.íirtl ;i cxíiJiciLuç u u a ve'rt)ulizai,ão daquilo que se de-

seja e quer. É por isso que FISCHER (op. cit.) argumenta que neste

princi.pio, as assembleias e o processo de escolha de represen-
tantes(tanto de representantes de classe quanto de partidos po-
líticos) passem a ter um novo significado.

"Esse novo significado está baseado no sen-
tido mais abrangente possível do 'parti.cipati.vo-
e o voto, como forma de esmo.Lha, transforma-se
de um papel só de -de.Legação' para um papel de
instrumento real de participação, de compromisso
entre o eJ.eito e o dei.tor . "

Numa sociedade dominada pela ideologi.a burguesa c ap i. t al i s
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ta, a praxis de suas i.nstâncias organizadas pouco escapa desse

domínio r18 busca de reconhecimento social e condução política,

tanto mais reprodutora quanto mais sectári.os seus projetos.

Considero que o aprendizado de democracia, a recuperação da

autonomia e a descoberta cooperativa se dá mesmo é na organi.za-
ção informal, i.sto é, entre indivíduos associ.ados unicamente por

laços de prazer criativo (que i.nclui intimidade, troca de infor-

mações e discussão reflexiva) e isto propicia que o exercíci.o de

autogestão permeie a participação dos indivíduos nas organiza-

çõf':, [íil íriíii:, íl firr} dli que se espraia o projeto democrático radi-
cal. em todos os níveis da sociedade.

Uma praxis transformadora funda-se em cri.téri.os cometi.vi.s

tas e igualitários: autogestionários.

STEINER (1984, p.160) sugere que, quando tudo em volta se

decide com base rlo individualismo, competição, desconsi.deração e

exploração, é import,ante que as pessoas se congreguem em maior

número, ensinem umas as outras pri.ncípios da cooperação, criem

se necessário for, escolas alternativas para seus fi.Lhos, e

apúiern-se ríiuLu;JntertLe em sua aula para conseguir uma vida ].ivre
de cona role

Para ClüRVnLHO (1983, p..33) em termos de desenvolvimento,

i'3s organizações tendem a deslocar-se da democraci.a participante
para a autogestão, a forma mais avançada de organi.zação, quando

toda a sociedade é dirá.gida de acordo com os princípi.os da
'autonomia do ci.dadão'". Esta autora coloca que

"Todas as formas de organizações auto go
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vernadas podem eventualmente levar as pessoas à
liberdade. Teoricamente todas as pessoas são le-
vadas a se tornarem li.vres sempre que transcen-
dem o domínio de uma classe soa.al (como em Marx):
ou quando podem escapar das imposi.ções do índi:
vidua.cismo sobre os princípi.os de ajuda mútua em
suas vidas (como em Kropotkin); ou' quando são
capazes de fazer sua própria vontade ser repre-
sentada no governo(como em Rousseau)"(p.24)

Uma vez que todo aprendizado e todo conhecimento se dão pe-
los vínculos organicamente estabelecidos com o ambi.ente e com as

oportunidades oferecidas pelo ensino, é importante que se possa

rever a própria estrutura escolar. Que se possa modifi.car a pró-

pria estrutura de relações dentro da escola. Se a cooperação é
importante entre as crianças, não é só na orientação que se dá

as crianças entre si, mas é também o que os adultos estarão de-

monstrando na relação professores-professores, professores-fun-

cionários(os auxiliares da administração escolar), equipe-dire-

ção e a própria re]ação dos membros da escol.a com os pais. E i.m-
portante que seja um relacionamento muito mai.s aberto e muito
mais direto .

RO[)RIGUFS (1985, p.68) aborda esta questão do âmbito das

relações na escola na perspect.iva do vínculo educação-soa.edade

nSe vamos educar o i.ndivíduo para a vi.da
social cujos processos mais salientes são os de
cooperação e solidariedade, não é possível haver
antinomia entre o di.scurso sobre essa vi.da so-

a.a]. e a prática na escola, não se pode manter
um discurso sobre a libertação e uma prática au-
toritária, um discurso de cooperação e uma exal-
tação prát ica da compet ição . "

Os profissionais que amuam com a criança pré-escolar preci-

sam definir o projeto político que objetivará suas práti.cas(a

educação é um processo políti.co-pedagógico) e propor currículos
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que escapem da heteronomia (determi.nações soa.ai.s), pelo reco-
nhecimento crítico da estrutura social di.vi.di.da em c.passes anta-

gónicas e em luta, sustentada por um Estado autoritári.o e seus
aparelhos idc-ulógicos. Na pré-escola todos os seus membros são

i.gualmente educadores e responsável.s pejo resu].Lado do trabaJ.ho
educativo

É\ prt;-escola assumida corno praxis transformadora, luta con-

tra os mandas sociais e familiares de comando, controle, submi.s-
-+'.P'+=;ULr P-..qAI.-'«'.P«-'.i.;.l.+'.lr.'.«'.'"P-' n Pr Üh;P'-«'l-=;rfdl"r#Fb;l-;n;".-.-=.b-.-=".1.;. .)X'lll'

são, competição, manipulação, etc. (concepções do mundo cedi.den-

tadas pelo senso comum) e inaugura os primeiros instrumentos de

uma percepção do mundo liberta da causalidade determinística,
fornecendo aos adultos e crianças ''permissão-'z para a autonomi.a

e cooperação e ao traba].ho educati.vo o engajamento concreto numa

pedagogia democrática, constituindo a si mesma uma experiência
de trabalho desalienada e desalienante
\\

r\ criança e'sforça-se por corresponder aos anseios do educa-

dor por sua necessi.dade de reconhecimento, aceitação e afirma-

ção, de tal forma que buscam no impacto de suas ações as infor-

mações sobre as condutas que dão certo. O uso de elogios e crí-

Licí):, [)rí?c;',ÍJm ',er comedidos na medida que definem padrões de

condut,a esLereot,ipáveis, o tom severo das repreenssões ou o uso

de castigo possuem um efeito limitador de suas condutas extrema-

ment e poderoso .

O educador pré-escolar coerente com um prometo de autonomi.a

9 lcrrno us,ado rid /\riálise Transacional, significa a licença para
desobedecer injunções e liberação do cumprimento de atribuições.
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e cooperação não usará de congro.Le(condutas autoritárias e im-

positivas) com as crianças, dessa forma permitindo que a criança

se expresse em sua essência. Se ocupará de seus alunos respei-
tando seu ritmo, seu tempo, seus processos, por isso condutas

punitivas, comparações com outras crianças, fazer pela criança o
que ela tem condições de fazer porque ela é lenta ou desastrada

ou qualquer outro motivo, chama-las por adjetivos pejorativos(o

comilão, o diabinho, o palhaço, eLc.) e preconceitos(especia.L-
mente as discriminações sexuais, raciais e de c.passe) não terão

lugar; a cultura e as experiências passadas por seus a].unos serão

resgatadas nas ações recentes. As atividades impostas tanto quanto

a disciplina formal (uniforme, formar fila, manter-se sentado na

cadeira por muit,o tempo, a hierarquia) roubam autonomia à criança,

enfr;)qlií'Gerido ',lia h;3t.orla energética. Numa briga, por exemplo,

rl3o stJ cí iLicíií ;i uu casLigará o agressor, mostrar-se-á a ele a

dor ou tristeza causada à outra criança pedindo que ela expresse

o que sentiu, mostrando-lhe os efeitos que sua agressão produziu
e orientando a criança agredida a defender-se, dizendo que não

gosta e não quer apanhar, pedindo que o outro pare ou segurando-
-o fi rrnemen t.e

q\ ""-,

.:Zn-R''=.'F.

A criança dentro da pré-escol.a poderá aprender a va.Lorizar

as suas necessidades e emoções e, da mesma forma quali.ficar os

demais, aprender que a dominação ou submi.suão não são adequadas.

STEINER (1984, PP.156-61) diz que os comentários das crianças

precisam ser ouvidos e respondidos como reais e importantes, ao

invés de perspicazes ou bonitos mas sem valor prático. Quando

tratados assim mostram surpreendentes "insi.ghts" e capacidade de

crescimento individual e do grupo. 0 problema, quando existe, é



82

que os adultos falham em ser coerentes, porque não acredi.tam in

teiramente na capacidade das crianças, assim eles Sa].vam repeti.
damente, mentem a elas, fazem jogos de poder e as confundem.

0 fornecimento de informações claras e objetivas às crian-

ças ao invés de desviar-lhes a atenção com outros brinquedos ou
simplesmente repreendê-las, oportuniza a revisão reflexiva das
regras de convívio comum. Quando as regras são tornadas claras

perrniLem seu cumprimento através da compreensão e aceitação e
não a mera submissão à ordem adulta, daquele que tem poder de
decisão e controle ou a sua rebeldia como forma de protesto à

dominação. Se uma regra é sistematicamente infringida ou burlada

há que se repensar a regra ou sua maneira de explicitação.
( CECCIM , 1 985 )

Nesta educação, me parece essencial a parti.cipação e envol-

vimento dos pais) que pode se dar através de reuniões, grupos de

pais, material escrito, sessões de trabalho coletivo, etc., para
ressonância fora da escola e sustentação do traba].ho educativo.

rluanLo rniJis coordenadas com a família, mais efeti.vas serão

as atividades educat,ovas propostas pe].o professor. A conquista

de envolvimento dos pais requer persistência, pois é necessári.o

que os pais reconheçam o valor de sua contribuição, compreendam

a fundamentação do traba].ho e comparei.]hem da fi].osofia da esco-

la, consLruirtdo i] í:sLruLura educati.va que a criança necessita.

n educação pré-escolar como praxis transformadora apresenta

o educador como um parti.ci.parte dinâmico, um orientador, um guia,

facilitador da aprendizagem.} Estará sempre ao lado da cri.ança

para sugerir, dar impulsos, apresentar cama.nhos, está.mu].ar e exi-

S=;ÜW""''..
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gir em termos do que cada um possa fazer. O educador precisa ser

ativo, organizando a aprendizagem, ao mesmo tempo que precisa
confrontar comportamentos tanto das cri.anças, como dos adu.ltos

para que possa revirar seus valores e tornar consci.entes as prá-

ticas desenvolvidas no dia-a-dia, nesse sentido, o .Limite úti.l

será o orier)Lados das motivações e condutas em geral, assim, ca-
be a ele objeLivar as regras necessárias para o melhor alcance

dos objetivos propostos e tratar de assegura-las. A cri.ança com-

preenderá, aceitará e colocará em prática seus di.reinos, seus

referenciais individuais e sociais, em um ambiente de aprendiza-

gem onde sua atividade, realizada sob a ética da autonomila e

cooperação(liberdade em sentido concreto), ].he permi.ta a afir-

mação do eu. Existe um processo dialéti.co entre a aprendizagem e
o desenvolvimento da personalidade e a cri.ança, tomada em seu

valor social por ser criança, torna-se, por isso mesmo, educado-
ra de seus educadores .

Jarlusz KorczaklO, citado em ABRAMOVICH (1985, p.21) disse
a s s ,i fr} :

"Pensar que a pedagogia é uma ciência da
criança e não do homem, é um erro... Seja você
mesmo. Procure seu próprio caminho. Aprenda a se
conhecer antes.de pretender conhecer as crianças.
Observe os li.mates de suas próprias capacidades.
antes de fixar aquelas dos direitos e IJeveres da
criança. Antes de todos os que você poderia com-
preender, instruir, está você. E por você mesmo
que e preciso começar . ''

Para uma praxis transformadora não há receitas, não há mo

10 KORCZAK, .]anusz - Como amar uma criança
R [o de .]drtc i io , 1 982

Ed. Paz e Terra,
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dedos ideal.s e não basta "pensar" a prática, porque o 'ipensamen-

to-l está imerso rlo "script" e na superestrutura. nAscender à

praxis, tem muito que ver com sua capaci.dade de abrir-se ao mundo,

aceita-lo e/ou nega-lo para poder transfoimá-lo.« (PEREIRA, 1984:

p.85). A nova pré-escola e o novo educador, fruto da praxis

transformadora estão e estarão sempre em prometo...GRAMscl (1978,
P.38) dizia que ao co].ocarmos a pergunta uo que é o homemn.

queremos dizer: o que é que o homem pode se tornar. É esta dono.
ração de processo, de devem.r, que é necessária a todo indivíduo

que se pretende transformador. A realidade que o indivíduo pre-
t.ende Lrarlsf'ornar faz parte da realidade que o formou e, portan-

t,o, ele também contém seus vícios tanto quanto as sementes de

transformação(aquilo que ainda não é mas pode vir a ser)

n%Ur e 1 1 V»n'P'P'PÜinfnn..bP+ ;r4.rbLqAbfV ;Ç P\-rq -.U
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N;i Í)r.lxi', í.'.lí} íi :,uflc:ração do pacto de mediocridade que

permeia rtossds relações e invade nossos sentiment.os. A praxis re-

laciona-se, criativamente, à essênci.a dos i.ndi.víduos, seus sonhos

seus desejos e paixões. A criati.vi.dade se orientará pelo prazer
despertado pela praxis, que se faz praxis por orientar-se pelo
prazer. n autonomia e a cooperação re].aci.onam-se di.aleticamente

pela criatividade e prazer numa interconstrução em que o prazer
nos torna criativos e a cri,atividade nos dá prazer

+'nJ' .'n

Para além do preconceito do "pisar nas nuvens", ''perder a

noção do dia-a-dia" ou do "a reagi.dade é mai.s dura que o sonho",

o homem tem de produza.r sua liberdade, aprender com as crianças
que ainda não foram "enquadradas", movidas pelo fluxo interno do
prazer-desprazer, com a vantagem de que podemos fazer isto aten-

tos a nós mesmos e ao mundo, conscientes de nossa existência e

história, a criança é limo.fada em sua consciência-mundo ao res-
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LriLo universo de suas relações.

0 adulto prece.sa resgatar a cri.ança em si mesmo para recri.ar

o mundo com criati.vi.dade, autonomia, prazer e cooperação.

,/

\

.::

A escola i.nfantil deve desenvolver a autonomi.a e a coopera

ção, com afetividade, numa proposta cri.aviva e partia.pativa.

Colocada no sistema formal de ensino de uma estrutura social

determinada, a pré-escol-a não estará di.spensada das exi.gências

burocráticas, jurídicas e da estrutura e funcionamento regula-
mentados desse tipo de sociedade, mas aí está o enfrentamento

duplamente pedagógico do prometo de transformação. Por um lado,

inserida na realidade objetiva, permite a auto-aprendizagem pela

percepção de seus efeitos, por outro, fornece um mode.Lo concreto

(não ínargina] ao sistema) e portanto praticável e possível

â praxis erlriquece a prática e enriquece o ser humano, e é

isto que devemos conseguir na educação. Rompendo a dissociação

entre a teoria e prática e, principalmente, as contradições en-

tre ambas para supera-lias; realiza-se em duplo movimento de

t.r;lrl',fornnr a prát.ica educativa e transformar a si mesmo.

A PRÉ-ESCOLA COO PESQUISA-AÇÃO: POR l.bM PRAXIS ITIVEL

Procurei até aqui dei.xar claro que a pré-escola está reves-

tida por preconceitos que a i.mobi.].izaram em sua reflexão social

e pedagógica: por um dado, tomada como equipamento assistencial.

que deveria suprir as carências das crianças e suas famílias

servindo como um local de guarda das mesmas enquanto os pais

trabalham, por outro lado, um equipamento de educação si.stemáti-
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ca que deveria desenvolver aquisições formal.s e aptidões escola.

res, realizando urn trabalho conjunto casa-escola na soma de ca-

pital cultural e humano. Procurei também dei.xar claro que a re-

descoberta da criança e da di.alética de sua soa.alização podem

converter a prát-ica pré-escolar e a prática do educador pré-es-
colar em praxis de transformação.

Pois bem, a práx-Ls realiza o movimento uni.comente humano de

ação-reflexão-ação. 0 homem agua sobre a real i.dade transforman-
q"bh.

do-a e transformando a si mesmo; recuperando a consciência dessas

tran:.formal.6ín', transforma suas novas ações, pelo aperfeiçoamento
dí-' :,ua ÍJurnl)r r,'í,itbiio, í'ín anões novas que t.ransf'ormaí'ão sua cons-

ciência e por conseguint,e, as novas ações... Em nenhum destes

movimentos o homem está sozinho porque suas ações e suas refle-

xões tem um significado cultural, raízes culturais e projetos
culturais. O homem reagi.za a praxis pela capacidade de distan-

ciar-se reflexivamente de sua prática. Esse distanciamento cons-

trói a teoria de sua práti-ca: elabora e si.stemati.za a signo.fica-

ção e o sentido de seu ato. PEREIRA (1984, p.77) coloca que a

teoria Lerá de estar presente no processo de construção da praxis
porque a ação do homem é cultura.l, é ação de senti.do de projeto,

a prát,ica pura em si(a ação do ani.mal) não pode ser geradora do
cul rural

Uma rí?fJr:xiio '.ocial e pedagógica da pré-escola não pode

prescindir do conheciment.o teórico elaborado de compreensão das

estruturas sociais e de personalidade do indivíduo.

Ê'

É preciso parti-r do conhecimento já teori.zado para nortear

as anões recentes sem cair nas armadilhas do sistema (cooptação)
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ou enredar-se nas tramas do senso comum. Um adequado conhecimen-

to teórico permite resgatar a história evo.Luta.va do pensamento

hurndrio c suas açõcs de forma a captar a essênci.a por trás dos

fenómenos. É o embasamento teóri.co que dará sustentação a práti-
ca renovadora, uma vez que escaparão do convencionado socialmen-

te na busca de corrigir, aperfeiçoar e transformar as concepções

comuns e impregnadas pela ideologia dominante. 0 ponto de parti-

da teórico não se hipostasia na prática renovada uma vez que os

agentes na sua anão estão crescendo e amadurecendo; com consci-
ência est,ão refletindo sobre sua atividade e reconstruo.ndo o re-

ferencial teórico e construí.ndo sua própria teori.a que ativamen-

te exige novos aportes teóricos e emana novas teorias.

0 ''script'' (como em CREME, 1984), a superestrutura hegemó-

nica (como em GRâMSCI, 1978) e o mundo da pseudoconcreticidadell

(colmo cín KOSIK, 1976) representam o cama.nho do conhecido para o
conhecido

Penso que a pré-escola pode ser instância de pesque.sa e de

ação para que ativamente relacione teoria e práti.ca na constru-

í,ão (.l;i f)r ílxi:, t.í íin:.formadora que inaugure a caminhada do conhe-

cido individual e social, t,eólico e vivencial, para o desconhe-

cido, t.ambém teórico e vi.vencia.L da instituição e de seus agentes.

É a busca teóri.ca e a teoria extraída da prática r e fJ. e t i. d a

11. 0 mundo da pseudoconcreticidade em KOSIK é o mundo da reifi.-
cação, das aparências tomadas como o real, dos preconceitos,
da praxis utilitária (fetiche.zada, pragmática). O pensamento
que coloca em relação causal as representações fi.xadas e as
condições igualmente fixadas realizando uma análi.se "mate-
rialista'' das idéias separada de sua essência.
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que nutrem a consciência, questão fundamental para o engajamen
to nos projetos de mudança de comportamento e atitudes.

''A tentativa de compreensão da prática
apenas.como prática, isto é, como prática pura,
divorciada da teoria, joga-nos em certo pragma-
cismo (acento demasiada fia prática) e dirtorce
este caráter de ação consciente e transformado-
ra! impossi.bi.fitando-nos de passar da prática à
práxi.s. .[sto é, impossibi.fitando-nos da síntese
ou un.idade."(PEREIRA, 1984:P.75)

íJuando o uso da teoria se refere à prática como interde-

pendência, os sujeit-os não ficam fora, não se teori.za sobre o

abstrato ou o incognocível, mas sobre a nautêntica rea.cidade do
homem concreto por trás da realidade reificada da cultura domi-

nante, desvendando o autêntico objeto histórico sob as estrato.-

fixações das convenções fixadas", como em KOSIK(op. cit., P.20),

cujo valor histórico pode ser "ca]cu].ado" a partir da eficáci.a

''prática" que conquist,a ("prática" em sentido lato), determinando

efeitos sobre o ambi.ente no qual se agua e de onde se extraem

os prob-lemas necessários para coJ-orar e reso].ver, como em

GRAMSCI (op. cit., p.34-8), numa atitude de "plena atenção",
que é a consciência dupla, simultâneament.e do mundo interno e

externo'', como postula CREME(1984, p.333)

!'

Ê'

Quartdu per)se a pré-escola como pesquisa-ação estou inte-

ressado em urna dup.La possibi.cidade: de um .Lado a teorização da

prática por um distanciamento que permita a crítica - ao teori.

12 CREME (op. cit.) aponta que em geral, quando falamos de
consciência, falamos de uma consciência unilateral (eu-+objeto
observado) mas que consciênci.a com lembrança de si mesmo
realiza um movimento de dupla atenção (eu<>objeto)
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zar o aut.or se compromete com seus projetos, reflete sobre suas

práticas e objetiviza sua ação de forma mensurável (se ãuto-

-educa c atino-ret,ifica) - de outro lado essa teorização permite
repassar informação e metodologias a outros grupos com mesma

motivação(uma praxis reprodutível)

n postura de educador-pesquisador coloca a interpretação

dos fatos e dos dados colhidos para além do senso comum, tra-

zendo a bagagem teórica que possui para estabelecer explicações
e interpretações adequadas e submetidas ao entendimento dos

agente'; implic;)dos (e todas as suas sugestões são levadas em
consideração )

THIOLLENT (1984) coloca a pesquisa-ação nCOHO sistema de

expressão e 'escuta' inserida no movimento ou na prática so-

cial'', inserida num "processo expressivo, interativo, inovador
L' cíiribc itlril i/;JIJLjlit

"Os amores dessas situações não feri.am
mantidos em posição de simples ínformantes e
sim interessados na própria conduta de pesque.sa.
Nesse senti.do, mais do que uma técnica parti-
cu.lar, a pesquisa-ação seria uma visão de' con-
junto contrária à reificante observação passiva
que oferece pois-ibilidades de utilização de tipoburocrático . '' (p. 96) ' '''

R pesquisa-ação como finaILidade na pré-escol.a coloca o

educador como elemento crítico e responsável pelo seu projeto

educacional e aprende a usar o conhecimento em sua própria vida,
uma vez que o produziu ou reconstruiu.

3.3 UM ESTUDO DE CASO A ESCOLA FLOQUINHO QUENTE

Realizada a aproximação teórica que permeia a socialização
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oa a expressão do fenómeno pré-escola

no aLudI momento político-social br.asileiro, passo da discussão
teórica à discussão de uma praxis: a Escola Floqui.nho Quente

do escolarp í e r econhec ie

ü Escola Floquinho Quente representa os padrões que tilpi-

ficam a pré-esco.la brasileira: está foca.gizada em zona urbana

(Porto Alegre - RS), pertence a rede oficial de ensino particu-

lar e atende a uma clientela de classe média devido as suas

exigências económicas e bairro de foca.Lização. Estas caracte.

rústicas Ihe conferem a condição de apresentar uma proposta de

trabalho que pode identificar-se com a maioria das pré-escolas
brasileiras. Oferece os níveis de maternal e .jardim-de-ínfâ
c-ia, 2 a 6 anos

n

Este estudo pretende apresentar o projeto político-pedagó-
gico a pari,ir do qual a Escola Floquinho Quente se propõe trans-

formadora; caracterizando-se como pesquisa participante, mais
especif icamente como pesquisa-ação, porquanto está inserida no

IJllJ.If.l,tJ íitiliílt di.- íl{,üo da irist,iLuição invest.igada, e eu, o pes-
í4tli:.;Jíli)[ , l ;tt.íi l);ir l.í. díl :,it,unção irlvest,igada.

0 projeto empírico-científico da pesquisa se situa como

caracteriza BOTERF (in BRANDÃo, 1984:p.72) na produção de co-
nhecimentos que sejam úteis e relevantes para a pi'ática social

e política da escola. Sendo um modelo qualitativo que se ocupa

de fenómenos essencialmente qualitativos, fatos de significação

cultural e política servirá a estudos educacionais de natureza

mais qualiLat,iva que buscam dar conta das transformações que
vem ocorrendo nas situações de educação infanta.L

Ê'

n pesquisa se desenvo.lveu numa metodologia dialét ica de
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maneira hermenêutica, ou seja, a análise dos dados inclui fatos

e fenõrnenos em si mais a percepção que deles estiveram tendo as

pessoas envolvidas, baseando-se na históri.a da i.nstitujção e

hi.stóri.a de vida dos i.ndivíduos pertinente ao embasamento teó-

rico do estudo (família, escola e trabalho), reli.rando suas ca-

tegorias da consciência que os próprios sujeitos têm da situa.

ção (como nas formulações de BRUYNE, 1982:PP.67-8)

.5 . 3. 1 - Contextualização

!'

i.

i.

Ê.

?'

Situando a Escola destaco o seu contexto mais imediato

localização geográfico-cultural e parâmetros de sua históri.a.

r\ [f,cíi]a :,l.- ',it.ua no bairro Menino Deus, um dos mais anti-

gos de PorLu alegre, existindo desde 1850 como Arraial do Meni-

no Deus, orlde se encontrava uma capelinha muito procurada por

oportunidade do Natal, especi.alimente para nela se assisti.r a

Missa do Galo, comemoração de nascimento do Deus Menino. Os da-

ílo', ',nhrí ;} hi-,t.ária do bairro encontram-se em "Anatomia de

Bairro: Mcriiíiu Deus'' (MULLER, 1969)

r\ capelinha, hoje Igreja Menino Deus conta.nua atraindo pú-

blico para as comemorações do Natal (presépio vivo). A parti.r
de 1956 iniciou-se, primeiro devagar e posteriormente com cres-

cent,e intensidade e rapidez, um processo de densificação popu-
lacional, novas ruas foram abertas, especialmente entre as ave-

nidas Getúlio Vergas, Bastian, Praia de Belas e rosé de Alencar

0 bairro caracterizava-se como de classe média(MtiLLER, 1969),
como ainda hoje (anexo V)
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0 bairrc está muit.o bem situado, ficando seu centro geométrico

aproximadamente a 3 Km do Centro de Porto Alegre. O bairro é
bem servido de transporte coletivo e é o único que não é atra-

vessado, mas apenas tangenciado longitude.nalmente, pelo tráfego
que se destina a outras áreas mais di.soantes. Importantes vias
de tráfego, que delimi.tam o bai.rro, consta.quem-se nas vias de

trânsito centro-bairros conferindo privacidade ao bai.rro, que
está protegido, ai.nda, peão re].evo. Ao Sul o bairro delimi.ta-se

com o Morro Sant,a Tereza que oferece vista panorâmica do Estuá-

rio Guaíba, cujo por-do-so] é famoso nacional.mente. Ao Norte há

uma cisão no bairro produzida pela Av. lpi.ranga, mas foi. dimen-

sionada para absorver plenamente os veículos que por ela tran-

sia am .

0 bairro ainda conta com prédios de século passado, como é

o caso do quartel da Brigada Mi.fitar na Av. Praia de Belas e o

asilo Padre Cacique na Av. Padre Cacique, o que caracteriza sua
antigüiidade dentro de Porto Alegre. Anualmente é um bai.rro de

prédios de apartamentos, mais elevados nas vias mais importan-
tes,, e de menor altura nas ruas secundárias, permanecendo ainda
muitas casas unifamiliares. Algumas destas casas recentemente

vüm cedendo lugar a escritórios, consultóri.os médicos, creches
e "escolinhas"

De acordo com o caráter residencial do bairro, há um núme-

ro razoável de ruas arborizadas, apresentando a].dumas até um

tratamento paisagíst,ico, como as Avenidas Canzo e Bastian. A

Rv. GeLúlio Vergas, que atravessa centrallmente o bairro, possui

pa.Imeiras em todos os seus passeios e quase todas foram "adora-
das" e por isso cercadas com flores por moradores e comérci.o



93

].oral. Na esqu.ina com Av. Ganzo há uma tradici.onal paineira,
preservada pela construção de um grande prédio de apartamentos.

É pelo uso do equipamento comunitário que se estabelecem

as relações de vizinhança que acabam por configurar um bairro.

0 Menino Deus possui equipamento de abastecimento primário pra-
ticamente completo e de freqiiente procura. Possui dois estabe-

lecimentos peculiares: 0 Pavan, que iniciou como fiambreria e

padaria e anualmente funciona como supermercado de médio ponte
e o Armelin, que iniciou como açougue e hoje conta com .Lanche-

ria, floricultura, fruteira, confeitari.a e armazém, ambos pro-
prietários protótipos do "self-made-man", reconheci.dos e fre-

q(tentados por todo bairro e adjacências. 0 Pavan mantém em sua

loja um mural ao dispor dos moradores para colocar recados,
cartazes, avisos; promove anualmente duas grandes festas em seu

estacionamento: São Jogo e Nata.L, atraindo moradores, ex-mora-

dores e moradores de outros bairros que instalam bancas de qui-
tutes e sorteio de brindes, apresentações folc.dóricas e confra-
terni.zam até "altas horasn da noite.

Quanto ao equipamento de recreação destacam-se as praças
República de lsrael e Menino Deus. A praça República de lsrael

é bastante arborizada, possui diversas opções de brinquedos in-

fantis de praça e uma quadra de esporões. Esta praça proporcio-

na ainda "boas rodas de chimarrãon, O que é comum nas calçadas
de algumas travessas e ruelas no i.nterior do bairro. Existem

ainda Sociedades Recreativas, como o Crêmio Náutico Gaúcho, o

Clube do Comércio e o Cllube Menino Deus com pisa.nas, esportes

e salões de festas atraindo público de bairros diversos, cada
qual com características de classe social próprias deva.do suas
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opções de ]-azer e preços. Encontra-se também no bairro a quadra

da Escola de Samba "Imperadores". A "vida notUFnai' é famosa

contando com bares, restaurantes, boiões, pizzarias, etc., um

cinema de grande capacidade e um auto-ci.ne no Estádio dos Euca-
liptos, anel.go estádio do Sport C].ube Internaci.onal

Quanto ao equipamento de ensi.no conta com cinco escolas

estaduais de lg e/ou 2g Graus e duas escolas parti.culares de lg

Grau. Todas elas oferecem o nível pré-escolar e, além destas,

mai.s doze estabelecimentos particulares exclusi.vamente de pré-
-escola(Dados da SMEC/Porto Alegre)

No bairro encontra-se diversas repartições públi.cas, e a

Secretaria Estadual de Agricultura instalou no antigo Parque de
Exposições do Menino Deus (Exposição Anual de Ani.mai.s e Produ-

tos Agropecuários) os Institutos de Pesquisa Agronâmi.ca, Zoo-
técnica e em Recursos Renováveis.

0 Menino Deus abri.ga ainda a Editora Jornalística Zero

Hora S.n. (Rede Brasi] Su]), a Refrigerantes Su].riograndense
S.A. (Indústria e Comércio Pepsi Cola) e o setor editorial e

administrativo da Livraria do Globo S.A.(indústria e loja)

Os dados de serviços e abastece.mento foram colhi.dos do Guia

de Endereços Achei - 1 985 (CRT)

A partir dos mapas de nível. sócio-económico e o valor do

Mz do terreno, fornecidos pela Secretaria de Planejamento Muni-

cipal - PMPa (Anexo V), considerando mantidas atua].mente as in-

formações, e na falta de outros dados objetivos até o momento,

pode-se inferir que o Bairro Menu.no Deus é predominantemente
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ocupado por famílias de classe médi.a divididas em três porç6.es:

o terço mais ao Norte de classe médi.a baixa, o terço central. de
classe média alta e o terço mais ao Sul de classe média de nível

médio. De maneira geral, considerados todos os pontos aqui
arrolados, pode-se falar de um bairro típi.co da classe média
portoalegrense

r\ Escola Floquinho Quente foi criada em 1984 por um grupo

de sele profissionais universo.tári.os e uma professora(magisté-

rio de 2g Grau), na busca de uma atividade que relacionasse pro-

jetos pessoais (trabalho com desejo e prazer), proporcionasse re-

torno financeiro, aprimoramento profissional, convivi.o de grupo

e o desenvolvimento de um prometo de ação política e pedagógi.ca
com a faixa etária humana que está aprendendo a leitura do mundo.

0 grupo constituía-se por oi.to elementos de diferentes áreas

profissional.s (enfermagem, medicina, psi.cologi.a, educação físi.-
ca e magistério), seis destes, provem.entes de um trabalho de

ação comunitária com duração de sei.s anos (meados de 1978 a

meados de 1984) numa vila periférica da Grande Porto Alegre
(Munici.pio de Viamão - RS) ''7. A experiência de trabalho em vi].a

popular, duradoura e engajada, produziu uma consciênci.a políti-

ca e urna experiência de grupo sensorialmente registradas tanto

no nave.l da reflexão intelectual quanto no nível da senti.bili.-

dade e serviu de arcabouço das preocupações sociológicas da
educação da infânci.a. 0 grupo todo possuía conhecimentos de

análise Transacionall, sendo três dos seus elementos, Analistas

n experiênci.a está registrada em CECCIM & FREITAS (198.3:pp.9-20)
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Transaci.anais formados profissionalmente. A teoria da Análise

Transacional complementada por diferentes aportes da psicologia

serviu de arcabouço das preocupações psicológicas da educação
in fant i l

üs formulações teóricas da Educação foram adquiri.ndo ex-

pressividade, poi.s quatro elementos do grupo de sócios cursavam

Mestrado em Educação desde 1983.

Todas as observações aqui relatadas encontram-se regi.stra-
das nas alas que, di.sciplinarmente, foram realizadas em todas

í !, rriuriiõr'!, rlo í;riipo de sóci.os para discutir o projet,o de esco-

la e a constituição formal da sociedade (personalidade jurídi-
ca) e encontram-se nos arquivos da Escola.

0 projeto de escola não nasceu puro, havia a intenção de

executar outras aLividades na área de promoção de saúde mental,

educação em ',ande, ação educacional e ação comuniltária, mas aos
priucu!, d ''íi=,culiíitli" foi se impondo corno a proposta mais consis-

t,ent.e e viável para integrar os anseios do grupo de sóci.os às
condições materiais que os uniam.

Este saldo histórico na construção da escola somando a au-
sência de retorno financeiro (não se fa].a nem em lucro mas de

remuneração das atividades administrativas) e às exigências bu-

rocrático-formais e administrativo-pedagógicas que a "empresa"

demandava e o dia-a-dia impunha foram rearticuJ.ando os desejos
e mota.vações do grupo. Discutindo o quanto se repetiu os modem.os

conhecidos de administração, mesmo quando se achava estar de-

senvolvendo um modelo alternativo, o grupo reconheceu-se mergu-

lhado no terno-burocratismo criando gerênci.as e sub-gerênci.as

:'
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que responsabilizavam ltcooperati.vamente'' cada um por determina-
da tarefa ou grupo de tarefas. Os 'iassuntos administrativos"

que saíram das reuniões semanais rotineiras a fim de li.berar o

tempo e a energia para a discussão político-pedagógi.ca acabaram

por deixar o grupo ''sem estrutura", sem parâmetros conhecidos

(do conhecido para o conhecido) até que as críticas e auto-crí.

ricas geradas no re.racionamento interpessoal reorientassem as
práticas entra-grupo e profissionais.

0 grupo de sócios reduziu-se a cada ano por meti.vos parti-
culares a cada elemento, características da associatividadê e

relativos ao próprio andamento da Escola como empreendimento.

A primeira "saída" foi no final de 1984 quando uma das sÓ-

ci.as transferiu-se para outro estado da federação em companhia

da família. No final de 1985 mais doi.s sócios se retiraram, en-
tendendo que sua participação não poderia mais corresponder as

demandas de t,empo e trabalho na Escola. No iníci.o de 1987 o

grupo reduziu-se a três elementos com a saída de mais duas só-

cias que alcançaram co.vocações profissionais compatíveis com
suas necessidades económicas.

No ini.cio todo o trabalho era desempenhado pelos sócios,
da administ,ração ao corpo docente. Aos poucos, com a saída de
sócios, foi-se contratando professores, atendente, servente e

auxiliares. Ê organização do tuba.Lho, totalmente autogeri.do no

início, passou a se pautar pela gestão cooperati.va. Sem perder

de vista o referenci.a] autogestionário, tratava-se de lançar ba-

ses mais seguras de um prometo políti.co-pedagógico que, no mí-

nimo, servisse de marco conceptual para inserção das práti.cas,
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questi.onamento de seu embasamento, reformulação e avanço a partir
de um mínimo explíci.to, conhecido por todos, passível de crítica

e que pontuasse a Escola historicamente(contexto específico e
soa al )

0 grupo de proa.ssionais vara.ou muito ao longo da existên-

cia da Escola, especial-mente os professores e serventes. A se-
cretária e atendente há muito estão na escola, a primeira ini-

ciou como faxinei.ra, tornou-se servente e atendente e, final-

mente, assumiu t.odo o chamado serviço auxiliário; a segunda,

iniciou como servente e tornou-se atendente. Os professores, em

sua maioria, cursavam faculdade ou possuíam curso supera.or e,
este, um dos falares da rotatividade, uma vez que as demandas

universitárias se alteravam ou surgiam vagas de tuba.Lho em es-
colas de IP e 2g Graus que cumprem um piso sa].anal mais eleva.

(Jí) ílut.- L) [tívill f)ré-escolar. Outros motivos variaram desde ques-

tões económicas até questões emocional.s. As serventes também

apresentaram rotatividade, mas por questões mais ligadas as de-
mandas do trabalho .

/à urgartização Formal da escola variou conforme int.eresse

dos pais e dos funcionar.ios em participar das decisões que afe-
tavam a qualidade do trabalho e o desejo de envolver-se nas de-

cisões admirlistrat,ovas. De qualquer forma a estrutura organiza-
tiva sempre est,eve orientada por parâmetros cooperativos com

regras defina.das em reuniões semanais sistemáticas com funci.o-

nários e mantenedores e assembleias bimensais de pais. Por outro

lado trata-se de uma escola muito pequena em que as re].ações

isentam-se de hierarqui.a e burocracia, senão pela concreta pro-
posta política de evita-las, pelo fato de que todos estão muito

Ê'
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próximos fisicamente e os diversos setores (direção, orientação
pedagógica, assistência de saúde, administração) não conformam

salas específicas e pessoal exclusivo, mas compartilham espaços
físicos e são exercidos concomi.tantemente pelas mesmas pessoas
que, por características pessoais ou de formação dão conta desta
ou daquela gare fa .

n Esmo.la nunca apresentou retorno financei.ro que permitisse

aos seus sócios dispensarem outras fontes de renda, tanto assim
que os três sócios remanescentes dependem economicamente de ou-

tras ocupações profissionais. A manutenção das ativ.[dades, de
fato, Lem se pautado (até o momento) pela possibili.dade de es-

tudo, trabalho e pesquisa com retorno em profiss.[onalização,

elaborações teóricas e recuperação do signo.ficado do que seja
educação e do que seja infância; pela oportuna.dade de um labo-

ratório de ação educacional junto à infância, frei.namento de

professores e pessoal auxiliar e vivência cooperativa em grupo
profissional

Não houve uma discussão política consistente dos avanços e

recuos da proposta de esmo.La e sua organização formal, mas de-

vido aos seus pressupostos autogestionários sabia-se que, mesmo

sob as melhores circunstâncias de cooperação, rupturas eram

possíveis. A Escola é uma empresas mas sua homogeneidade é bus-

cada no nível das idéias e das re.cações e não em argumentos de
lucratividade e produtividade, logo OS nr8chos'' se tornariam

inevitáveis por colocar em confronto características como poder

pessoal; dissociação entre discussão teórica e execução prática;
ent,re o que se pensa e propõe e o que realmente se faz; pensa-
mento dão-dialéLico, limitado ou reprimido pelo pensamento for-
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mal ou pureza teórica e a vi.oração a regras simp.Les como fre-

qiiência e pontualidade nas reuniões, presença no di.a-a-di.a da

Escola mesmo sem ter uma programação específi.ca com os alunos
ou pai.s. As saídas de sócios geraram sistemas paranói.des para-

lelos, os sentimentos dos que saíram e os senti.mentes dos que
ficaram, como pudemos expressar em reuni.ões reagi.zadas com o

reagrupamento dos mesmos. Não foi possível a discussão colete.va

com o primeiro membro a retirar-se da associaLI.vidade, permane-

cendo uma ''gesta.lt" aberta para todos; sentimentos resi.duais

positivos e negativos vem sendo ].entamente resolvidos por outras
formas de convivênci.a das mesmas pessoas, os fi.]hos freq(sentam

a Escola, existem outros vínculos profissional-s e a ami.zade

construída neste processo ou pré-existente é irremovível

Com o pessoal contratado para o trabalho, participantes do

projeto de escola mas sem a posse jurídica dos recursos mate-

riais, é ineludível que se estabeleçam relações de trabalho na

díade proprietários-t'uncionários já que a escola é uma empresa

que existe (e regi.ste) num regime económico capitalista. A busca
de autenticidade na comunicação e partia.pação i.guali.tarja en-

tre propri.etários e funcionários sempre foi real, porém as de-

formações do estilo de vi.da capitalista de nossa sociedade não
ficam do lado de fora da porta porque se está investi.ndo num

projeto autogest ionári.o .

0 grupo debruçou-se niti.demente em reuniões, que são fei.tas

até hoje, visando encontrar as atitudes adequadas, analisando as
falhas e erlsaiando soluções cooperativas. Não é desde o ponto

de partida que se instala o autogoverno pela aut,onomi.a, nem no

ponto de partida da i.nstituição-escola, nem com cada novo pro-



fissional a partir de sua chegada e nem com as crianças desde a

matrícula. EÍ forjado na luta coletiva para que assim o seja e,

se as deformações i.ndividuais de personali.dade dos i.ndivíduos

trouxerem características de li.derança, o processo poderá dóri.-

var e ser ameaçado. O autogoverno pela autonomi.a está no ponto

de chegada e desde as primei.ras tarefas para lá se aponta,

haverão muitas chegadas que tornarão sua perspectiva cada vez

mais nítida. Não se pode perder horizonte e deve-se valorizar

cada conquista e criar metodologias novas não só de admi.ni.stra-

ção mas de condução dos processos, se estamos com baixa resis-

tência o contágio "burocratizante" e "lucrativisante" são ine-
vitáveis, pois tudo em volta é assim.

3.3.2 Gestão Económica da Escola

n gestão económica é justamente o ponto mais frágil da Es-

cola: em meio ao capitalismo como não reproduzi-lo e não ser

anulado? Este é o maior desafio para uma proposta autogestioná-

ria, ;linda mais que o produto do trabalho é subjetivo e cultu-

ral e não objet.ivo e comercial

â falta de experiência e formação nas áreas de economi.a,

admi.ni.stração e di.rei.to permeou muitas falhas organizaci.onais.

O projeto de escola percorreu caminhos tateantes que oscilaram
entre déficit e recuperação mas nunca permiti.ram compor um las-

tro económico que oportuna.zasse rei.nvesti.mento e previsão de

extras. A história fi.Dancei.ra da Escola caracteriza-se por de-

ficiência económica e estratégias criati.vas de emergência.

Em cert.o sent,ido a realidade fi.nancei.ra da Escola nao se
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diferencia mui.to da realidade enfrentada por toda rede pré-es

colar privada com a política económica da "nova república''

Durante seu prime.iro ano de funcionamento a Escola "empa-

tou'' todo seu ingresso económico no pagamento de emprésti.mos

realizados para sua instalação. Os s(5ci.os abriram mão de qual-

quer pró-laboro e pagava-se apenas a docência e serviços auxi-
liares. Todo o trabalho admini.strativo, de planejamento, dire-

ção e coordenação, exerci.do pelos sóci.os não era remunerado,
rn8s distribuído em ''igualdade de suor" por Lodos, "cooperati.va-
ra n t e ''

Tivemos pais que, durante o primei.ro ano, pagavam as men-

salidades com materiais que produziam para a Escola e que lhes

saía ''mais em conta" (por exemplos um pai que nazi.a artesanato

em madeira pagava em brinquedos pedagógicos)

O segundo ano da Escola foi. bastante peculi.ar: dos oi.to
s,ócio:. iniciais restavam sete e seis tiveram filhos. Resultando

que a disponibilidade de tempo para a Escola reduzi-u-se e pre-

cisou-se contratar pessoal para substitui.r os sóci.os na docên-
cia e secretaria. Os salári.os e encargos sociais representaram

um custo com o qual- não se estava acostumado e abriu-se um rombo

orçamentário coberto somente peJ-os depósi.tos dos sócios. A al-
ternativa era reajustar as mensal-idades com mais freqijênci.a e

por percentuais mais elevados. Porém, veio o Plano Cruzado e

congelaram-se as mensalidades durante todo o novo ano e a fim
de saldar compromissos financeiros sem colocar mais di.nhei.ro do

próprio bolso, os sócios, reduzidos a cinco, penhoraram jóias

não usadas que possuíam a serem retiradas com capa.tal da própri.a
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Escola durante os meses seguintes. n tática funci.orou mas em

seguida o ''pós-Plano Cruzado", de crescente voracidade colocou

por terra todas as previ.iões. Para o ano seguinte, reduziu-se o

número de sócios a três e chegou-se a conclusão de que a herança

de funcionário público no magistéri.o e saúde públi.ca destes só-

cios estava sendo ''falai" para a esco].a-empresa, pois estavam

muito mais acostumados a "salvar os pobres'', prestando um ser-

viço de quali.dade sem retorno fi.nanceiro condizente e sem con-

dições suficientes de trabalho. "Salvavam"os pais cobrando pouco

e oferecendo muito, e projetavam nos funcionários suas necessi-

dades no serviço púb]ico oferecendo paterna].isticamente di.Fei-

tos como atrasos sem desconto, folgas permitidas, dispensa de

atestado médico para casos de doenças e pagamento de extra para

reuniões rotineiras de planejamento. 0 dissídi.o de professores
e auxi] i.ares de administração escol.ar, fruto da mais expressa.va

greve de professores de escolas particulares do RS, ocorrida no

els,leio d;i hi:,t(3ricil (breve do magistério público estadual de 1987

(uma das mais prolongadas do país), trouxe outro rombo às fi-

riariças da escola por sua ret.roatividade e percent.ua.l. A solução

foi uma assembléia de pai.s que deliberou pela "manutenção coope-

rativa'' da escola, de tal forma que todo o custo feri.a di.vida.do

pelo número de alunos .

Para a "manutenção cooperati.vaia a Escola comprometeu-se a

apresentar mensalmente sua p].ani.Iha de custos e com prazo de .30

dias anunciar a nova mensalidade. A Escola recuperou-se mas não

fez reservas, algumas reformas se fizeram necessári.as e nova-

mente se recorreu ao penhor de jói.as. No final. do ano a turma

de jardim-de-infância, a única lotada, esvaziou-se pela passa-
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gem das crianças ao primei.ro grau escolar e não houve i.qual in-

gresso, logo, um novo "afundamento'' económico. A Escola começou

a significar prejuízo para os sócios e foi se tornando cara

para os pais. n assembléia de pai.s foi. deck.sova para assegurar

a continuidade da Escola propondo um ingresso fi.nancei.ro extra-
ordinário através de festas e promoções organizadas por comi.s-

sões de pais e professores e regulação das mensali.dados pela
i. n fl aç ã o .

Os, FJonLo', díi estrangulamento analisados pela assembléi.a de

pais foram o pequeno número de matrículas e a admi.nistração de-

ficitária. Com relação ao pequeno número de matrículas foram

levantadas as possível.s justificativas: pouca divulgação, tanto

externa quanto interna (pensa-se que muitos pai.s não conhecem

concretamente o que se faz e como se faz para se tornarem agen-

tes de propaganda); o pátio e mesmo a casa são pequenos; não se

fornece merenda; o grande número de pré-escol.as exi.atente no

bairro e sua possibilidade de conta.nuidade para a pri.mei.ra sé-

ri.e (no total, 19 escolas; sete oferecem continua.dade e, destas,

cinco são públicas estaduais, ou seja, gratui.tas); a proposta

"filosófica" da Escola pode não ser bem compreendida por aqueles

que buscam os padrões estereot,ipados de escola ou preferem um

local para guarda das crianças sem ter que envolver-se mai.s di.-

rega e constantemente com a i.nstituição.

Com relação a admi.ni.stração defi.citári.a apontou-se para a

falta de uma estratégia empresari.a]. mais apta e adequada ao

mercado. Aqui vale lembrar que uma organização autogestionári.a
é necessariamente antiburocrati.zante e antilucro mas premi.sa

ter sustentação económica e prece.sa ter sucesso (questão de so-



brevivência e questão de superação). Frente aos apeJ-os capita-
listas é preciso que se desenvolva metodo.Logias apropriadas e
inovadoras. Em vez de repetir modellos, criar alternativas. Mas

somente o engajamento efeti.vo, simultaneamente, afetivo, pode
garantir energia físi.ca e mental para tal caminhada

Ê relação custo/custeio/credibili.dade passa a nortear a

avaliação dos resu.atados da Escola a partir de agora, pois como

empreendimento deve ter um custo pagável e que permita rei.nves-
timento na perspectiva de sol i.dificar-se corno empresa competen-

te e afirmar-se como proposta político-pedagógi.ca.

3. .5. 3 - O Perfil das Famílias

ü client,ela da Escola, em sua maiori.a, é provem.ente do

próprio bairro, 74% das matrículas entre 1984 e agosto de 1987

são de famílias residentes no Menu.no Deus, mas atrai., expressi-

vamente, famílias de outras zonas da ci.dade, 26% das matrículas
no mesmo período distribuíram-se por 13 diferentes bairros.

TABELA i - Distri.buj.ção do número de matrículas por bai.rro
de Porto Alegre - 1984 a agosto de 1987

L oCnl l /nçAU

cair ro Men ino Deu:}
Bai r ro s L .L ín jl t ro fe s+

X

74

7

63

6

+ Bairros LtmiLrofes: Cidade Baixa, Praia de Belas e Medlanelra.
Oul.ro:; Bairro:;: CrLf;lal, Vila Assunção, Pedra Redonda, Centro, São rosé,

/\[ix[li.)dori], Terezápolii;, Moinhos de Vens.o, R]o Branco e
l r [ t; 1. í'zi] .

Outros Bairrosz }6 19

Total   85 l -o o



106

através de um questi.onário padroni.zado busquei informações
que permitissem o traçado de um pera.l sóci.o-econõmi.co das fa-

mílias e apont,ar as características culturais daqueles que optam

por este Lipu de escola(Anexo VI). O questionári.o apresentava

questões fechadas quanto a escolaridade, residência em casa ou

em apartamento, posse de bens, presença de empregada domésti.ca

na residência e atividades de lazer e questões abertas quanto a

ações para crescimento pessoal e partia.pação em movimentos co-

munitários e questões abertas opcionais quanto a defina.ção po-
lítico-pari-idária e ati.vidade política.

Embora houvesse a intenção de que a totali.dade dos pai.s

respondesse ao questionário, somente 37 o fizeram. Os pais de-

veriam agendar uma ent,revi.sta com previ.são de l hora de duração

com o pesquisador e neste momento recebiam o questi.onári.o que

dispensava i.dente.fi.cação. Os agendamentos e entrega dos ques-
tionários foram realizados pelos professores de cada turma. Como

nem t,odes os pais se di.opuseram a marcar i.medi.atamente as en-

trevistas e os professores não propuseram repetidas vezes os

corlvites, nem Lodos receberam os questionários, bem como nem

Lodos presLaran} erlt.revista. Apenas um pai se recusou expli.ci.La-

mente a responder questionário ou entrevista, ''já não costumo

ir a escol.a porque não tenho tempo para isso''. Consi.durando que

137 pais representavam 83% do total de pai.s naquele momento,

pareceu o suficient.e para t.caçar panoramicamente o quadro de
r e a .l i d ad e

Realmente é alto o nível de escolari.dade dos pais, 68% pos
quem curso superior completo e 27% possuem o segundo grau com

preto ou superior incompleto. A mais baixa escolari.dado corres
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pondeu ac} segundo grau incompleto) representando 5% dos respon

dentes .

l A13tl A 2 DJt;lrlbulç:lo do Grau de Inf;Lrução

GRAU DE iNsinuÇAO Ng

2

10

25

)7

X

5

27

68

100

lç? Grau Cofnpiet:o/2P Grau Incompleto
2P Grau Colnp et:o/Superior Incoíopleto
Superior Cornp l e t o

Total

n grande maioria dos sujeitos reside em apartamento, 89%,

e apenas 11% reside em unidades unifamili.ares (casas). Quanto a

posse de bens, foram investigados os itens televisão, rádio,

automóvel, aspirador de pó e máquina-de lavar. O i.tem de mai.or

número de proprietári.os é a televi.são, 97% a possuem, somente

um dos sujeitos apontou a inexistência da televisão em sua uni-

dade residencial, sendo que 38% possuem 2 ou 3 aparelhos. 0 rá-

dio aparece em segundo lugar, 89% o possuem, 32% possuem de 2 a

6 aparelhos e 11% não o possuem. A posse de automóveis repre-

senta 81% das famílias, sendo que, destas, 22% possuem dois

veículos. [riLre' os respondent.es, 19% não possuem aut,omóve]

àqueles que possuem aspirador de pó correspondem a 62% e pos-
suidores de máqui.na de .Lavar, 86%.

Também foi investigada a presença de empregada domésti.ca

na residênci.a, sendo que 84% responderam post.ti.vamente, destes,

8% dispõem de duas empregadas e o restante apenas uma. Repre-

sentam 16% os sujem.tos que não dispõem de empregada em sua uni.-
dade res i. denc ia ].
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IA8tLA } Irlbulção do t.ipo de habitação

100

TABELA Posse de bens e presença de empregada doméstica
na ur} l da de re si.d en c i.a l

puna 1 1 í)ni)i

F A IOR
2X + X TOTAL X

Te l ev l são

Rádio

RuLotnÓve l

aspirador de pó

Máquina de lavei'

Empregada [)ornési,3.ca

}

á

7

14

5

6

:]

t9

J8

!4

}6

22

21

22

21

J2

28

59

57

59

62

76

4 }t

8 22

3

8

8

21

37

37

37

J7

37

37

100

100

100

!00

100

De fato, mai.s de 80% das famí].i.as residem em apartamento,

possuem te.revisão, rádio, máquina de lavar, automóve.L e empre-

gada doméstica e mais de 60% possuem aspirador de pó, compondo

caracteristicamente o padrão sócio-económico da classe medi.a

que termina por conformar a sociedade de consumo.

Com relação as ativ.[dades de lazer, foi questionada a fre-

qiiência com que os sujeitos usufruem de ci.nema, teatro, clubes,
bares e restaurantes, praças e parques e vi.agens de lazer

Todos os itens foram classificados em freqiiente, pouco freqiien-

te, muito freqÜiente e raro. 0 resultado encontrado foi que 36%

T l PO DE RABI RAÇÃO N.e %

Casa 4 11

n p a r [. a fn e n L o   89
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dos sujo'idos buscam com maior freq(]ência(soma das classe.fica-

ções freq(lente e muito freqijente) os itens bares e restaurantes

(14%), pluçiis t' pulques(1.3%) e viagens(9%), enquarlLo somente

10% dos sujeitos buscam mais freqijentemente os itens cinema (3%),
teatro (6%) e clubes (3%). Uma proporção de 40% dos sujeitos

busca com maior raridade (soma das classe.ficaç6es pouco fre-

q(lente e raro) os itens cinema(13,5%), teatro(13%) e clubes

(13,5%), enquanto para 14% dos sujem.tos é mais rara a busca dos

itens bares e restaurantes (3%), praças e parques (4%) e via-
gens ( 8%)

ÍA13tl A 5 f r t'qilênciil àt; at:lvldades de lazer

Cli'lt.''líti)

Teatro

Clubes

Bares e Real:durar l.e

Prilçat; e Parque:;

Viagens de Lazer
l ol.a l :;

5

6

3

22

20

16

Se considerarmos que essas atividades de lazer representam

o consumo não passivo de bens cultural.s e a possibilidade do

esLabeleciment.o de relações convívenciais ampliadas, nota-se que

apenas 14% dos sujeitos as fazem com muita freqiiência, 31% fre-

q(ientemente, 26% pouco freqijente e 29% apenas raramente. Chama

atenção que os itens mais procurados sejam os bares e restau-

rantes e as praças e parques como opção de lazer característi.co

1 , .5b   6 , -51 Ü 1 , 80 16 7,2} 37 i6,6
2 , 70 12 5,4} 2 0,9T t7 7 , 66 37  
t , .55 10 4 , 50 4 : , 80 20 9,0t 37 :6,6

9,91 6 2 , 70 8 } , 60   0,45 37 16,6

9,0f 6 2 , 70 9 4,05 2 0,91 37 16,6

7,2} 9 4 , 05 4 1 , 80 8 3 , 60 37 16,6

    25,6)5   1}.95 64 28,8}   l(D,0



desse grupo

Complementa esta i.nvesti.cação as ações para o cresci.mento

pessoal e participação em movimentos comunitários que apontam

para a intencionalidade de revi.sar padrões e valores, ampliar a

compreensão de si e dos movimentos sociais ao nave.L do engaja-

mento concreto e ativo. As perguntas foram abertas, apresentan-

do uma distribuição de 57% dos sujeitos envolvi.dos em alguma
ação formal para o crescimento pessoal e 43% desvi.nculados de

tal envolvimento. alguns sujeitos dedicam-se a mais de uma

''aç ão'' s imul t aneamente .

De forma agrupada por semelhança estas nações" apresentam
se da seguinte forma :

a) Estudo, formação e informação (Cursos de Promoção do

Desenvolvimento Humano, Literatura Especializada, Grupos
de Discussão) - 40%

b) Trabalho em saúde mental (Grupo de Crescimento em Saúde

Mental, Terapia de Casal, Terapia de Grupo, Psi.coterapia
Individual ) - 36%

c) Crescimento Profissional(Treinamento na área do tuba

Iho) - 20%

d) Trabalho Corporal (Ati.vidade Fís.ica Ori.enfada, Ioga) 4%

Quanto a participação em movi.mentor comunitários foi de que

81% dos sujeitos (30 respondentes) não participa de qualquer

movimento e 19% (7 respondentes) estão envolvi.dos nos segui.ntes
mov imensos :



a ) Associ ação Pro fi.ss i onal 10%

b) Rssoc cação Paroquial. - 30%

c) CPM's - zl0%

d) Associ.ação Ecológica - 1 0%

No que se refere ao nível de parti.cipação, esse envo].vi

mento apresentou a seguinte distribu.[ção:

a) Diretor - 20%

b) Tesoureiro - 30%

c) Divulgador - 10%

d) Conselheiro - 20%

e) Não refere - 20%

Percebe-se que pouco mais da metade dos sujem.tos está en-

volvido em projetos pessoais que possam resultar em ganho de

autonomia(ampliação da consciência de si. e do meio, desenvol-

vimento do potencia.L criativo e inovador, expert.ênci.a e desen-

volvimento de relacionamentos afetivos e de troca mútua) e é

mínima a parcela envolvi.da em ações comum.tarjas que possam oport-

unizar experiências cometi.vas que possam i.oprimir mudanças so-

ciais e/ou resultar em vi.vência de cooperação. Pode-se supor

desta reflexão que o potencial de ruptura com o senti.mento de

impotência e estereótipos comportamentais está remeti.do às ações
libert,adoras ou não do coLidiano. A importância desta constata-

ção está no fato de que o cota.diano de uma soa.edade burguesa e

capitalista impõe a submissão, a renúnci.a à liberdade e a pas-
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sividade frente aos acontecimentos sociais e a força desse con-

trole sobre nós será maior ou menor conforme a segurança que se
tenha para opor resistênci.a. Ações para si mesmo, parti.cipação
e engajamento social, a busca aviva de exercício comunitário e

cooperativo, o envolvimento e identificação com novas informa-
ções libertadores, contra-i.deológicas, poderão produzir mudan-

ças que provém do auto-respeito e do compromisso sólido de ser

um crítico carinhoso consigo mesmo e com os outros: autonomia e

cooperação. Expressiva parcela dos sujeitos não está envolvi.da
em projetos substancial.s escolhi.dos para o crescimento pessoal
e ação comum tarja .

0 último item i.nvestigado para traçar esse perfil referia-
-se ao engajamenLo político, a forma de investimento numa mu-

dança estrutura.l da sociedade e de luta por reformas reais com

resultados coletivos mais amplos. Deva.do a aura de preconceito
e prevenção que circunda tal conteúdo as questões formuladas

permitiam a opção dos sujeitos em respondê-las ou não. Do total

de .5/ respondentes, apenas 11% dos sujeitos preferiram não res-

pondê-las, ü0% responderam ser simpatizantes a determi.nados

partidos políticos e 49% não simpatizantes a qualquer partido.

â distribuição das opções político-partidárias, entre os
sujeitos que identificaram sua escolha, foi de 53% para o Par-
tido dos Traba].hadores, 20% para o Partido Social.isca Brasa.lei-

to, 13% para o Parti.do do Movi.mento Democráti.co Brasa.leito, 7%

para o Partido Democrático Trabalhista e 7% para o Partido da
Frente L iberal ''+

14 Destaco que este questionário foi. ap.Ligado antes das dei.-
Cães para governador, senadores e deputados da Constitui-nte
e deputados estaduais de novembro de 1986.
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âs :azões apresentadas para cada definição político-parti.

daria foram as seguintes :

a) PT - "questão ideológica" (apareceu 4 vezes), "parti.do

popular", "novo e sério", "idéi.as iguais'' e "proposta
mai s justa"

b) PSB - "soa.alista", nnovo, políticos não carreira.stasn

e '' ident idade com o programa"

c) PMDB "candidatos fortes" e "para ganhar"

d) PDT "com restrições, mais pelos candidatos"

e) PFL - "questão de idéias"

Rs razões apresentadas para não defina.ção político-parti.-
daria foram: "voto em candidatos, não em partido" (apareceu 5

vezes), "sou estrangeiro", "não possuem coerênci.a e consistên-

cia"(apareceu 3 vezes), "política é ilusão"(apareceu 3 vezes),

"são sem propostas e princípios"(apareceu 2 vezes), "não estou

interessado" (apareceu 2 vezes), "só querem ganhar dinheiro" e
N vot o nu .l o tl

No tocante a filiação partidári.a, 13,5% dos sujeitos são

filiados ao partido: l0,8% ao PT e 2,7% ao PFL; enquanto 29,7%

dos sujeitos não responderam ao item e 56,8% responderam não

serem filiados a qualquer partido político.

Com relação as justificativas para filiação ou não-filia-

ção ao partido político, 71% dos sujeitos não-fi.].lados não apre-

sentaram resposta. Entre os que não são fi.nados e justifi.caiam
sua não-filiação as respostas foram: "pela corrupção", 'hão
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quero a obrigação parti.daria", i'não quero participar ati.vamen-
Le'', ''Lenho medo", "acho que não devo vestir a camisa" e tífalta

tomar a decisão". àqueles que são fi.nados ao PT justa.fi.cavam
sua resposta: "para legalizar o partido", "pretendia militar no

part.ido, apenas o voto é pouco" e "para uma real contribui.ção"

0 único filiado ao PFL não justificou sua resposta.

Ê respeito de exercício po].íti.co em instâncias oigani.zadas

da sociedade civil, no presente ou no passado, 27% dos sujem.tos

exerce ou exerceu algum tipo de militância, 62% respondeu nega-

tivamente e 11% não respondeu esta questão. Aqueles que exercem

ou exerceram militância política estão ou estiveram envolvi.dos

em diferentes movimentos, com a seguinte expressividade
:.

a) movimento estudantil(DA's, DCE's, UEE e UNE) 50%

b) movimento de trabalhadores (sindicato, associ.ações pro-

fissionais, comissões reivindicatórias junto à órgãos
de classe) - 28%

:.'

!'

c) movimento político-partidári.o (fiscal-i.zação de processo

eleitoral, suplênci.a de vereador, organi.zação/constru-
ção de partido políti.co) - 1 7%

d) movimento feminist.a (conselho municipal da conde.ção fe

minha) - 5%

Entre os que responderam negativamente quanto ao exercício

político, apenas um sujem.to especifi.cou sua resposta: "você tem

quc optar íint.ríi a militância e a família, optei pela segunda e
com ist,o me dou bem"



A participação política é o processo de luta para que os

desejos se tornem opções efetivas, ou seja, o processo através

do qual se conquista o direito de realizar o que se deseja e

quer levando-se em conta a coletivi.dade. Se queremos fazer algo
para melhorar o anual estado de coisas de nossa sociedade esta-

mos sendo políticos, da mesma forma, se não fazemos nada quanto
a isso t.ambénl estamos sendo políticos.

0 partido político, longe de ser a única via de atuação

política, é um caminho institucionalizado para a ação po].ética.
0 relacionamento dos inda.víduos com os parti.dos pode dar-se em

vários níveis como, por exemplo) o voto ci.rcunstancial, a iden-
tidade de ideário políti.co e a mi.litânci.a. Pode-se preceber que

os sujeitos desta pesquisa em sua mai.orla tem um relacionamento

circunstancial com parti.dos políti.cos, bem como é mini.mo o
exercício po] ético organizado seja em parti.dos ou não.

Os sujeitos que se relacionam de maneira mais consistente
com partido político optaram majori.tariamente pelas correntes

de esquerda, especialmente pelo PT. E mini.ma a parcela compro-

meta.da com as elaborações políti.cas dos parti.dos, como se pode
ver pelo número de fil i.ados .

Quer queiramos ou não estamos submetidos ao processo polí-

tico que perpassa todas as nossas relações institucionais e re-

gula nosso processo de viver, por i.gto é importante refleti.r um

pouco sobre as respostas dos sujeitos que se orientam muito

mais pelos estereótipos da política que pela consciênci.a de

fazer parte de determinada força hegemónica, confirmada pela

pequena parcela engajada em movimentos de ação soa.al com res-
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sonância cometi.va. Destaca-se com relação a este ú].Limo ponto

que a maior parte da "miai.tâncian exercida se deu no movi.mento

estudantil, caracterizado por uma faixa etária de oposições e

rebeldia que pode aderir à luta tanto pela identidade política
quanto pela ulterior motivação de rebelar-se.

0 processo político mais reconhecido popularmente como

"política" são as eleições, de modo que os estereótipos da po-
lítica estão amplament.e vinculados às campanhas eleitorais,
discursos e promessas dei.toreiros, como algo distinto de nós e

próprio de uma ''classe de pessoas" i.nteresseiras. Porém, sendo

passivo estamos respaldando aqueles que neste momento estão de-

cidindo os desta.nos políticos da coletividade. Se por um lado

colocamos em dúvida o processo eleitoral vigente, por outro é

preciso influir para que essa situação política indesejável não
s c' pe rpc Luc

Os sujeitos embora não apresentem uma unidade s(Seio-econó-

mica, apresentam uma composição sócio-económico-cultural de ele-

vada escolaridade, que usufrui. de certo conforto oportuna.zado

pela possibilidade de consumo e com necessidade de um lazer que

estruture o tempo mais recreativamente. As maiores discrepân-

cias estão na d.ivisão dos sujem.tos entre aqueles que estão ou

não claramente comprometidos com o processo de recuperação da
própria autonomia e de conquistas cometi.vas de produção desta

autonomia. No próxi.mo capítulo a análise das entrevi.star reali-

zadas com estes i.ndi.víduos poderá oportunizar uma melhor com-

preensão dos processos que perpassam esses i.ndivíduos.



A l l llIJRA INTErt})ROTATIVA DO ESTUDO [)E CASO

Toda leitura i.nterpretati.va deste estudo de caso ori.efta-se

para a proposta de educação da escola (projeto político-pedagó-

gico), o processo educacional em desenvolvimento (prática), as

limitações do projeto de autonomi.a i.ndividual e vi.da em coopera-

ção vi.a escola no contexto em que está inserida, a confrontação

entre as dimensões micro (escola) e macro (soa.edade) li.gadas à

tcot iíl da ouLoítolHid e cooperação ent suas manifestações e, por ex-
terlsão, as reais posslbi.cidades de desenvolvi.mento da autonomi.a

e está to de vi.da cooperativo .

n apresentação desta "lei.Lura" se fará construti.vamente tra-

zendo a contribuição da Análise Transaci.onal enquanto recurso teó-

l~ico, o Fit ojet,o dc escala em concreto, dados de história e espe-

riênclas dos pa.is, as categorias emergentes e os inda.cadores de

But.or)emir í' cnoÍleraçao para sua amp.Ilação.

4. 1 A CONTRIBUIÇÃO DA ANÁLISE TRANSACIONAL

r\ r\nálise Transaci.anal oferece uma teoria sistemáti.ca e con-

sistcíit,c da personalidade e da di.nâmi.ca soa.al, que fao.l i.ta sua

comunicação e entendimento objetivo. Permite decodi.fi.car elemen-

tos de outras áreas do conhecimento humano, como antropologia,
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políti.ca e sociologia, ampliando seu próprio referenci.al. Possi-

bilita que se entenda e se trabalhe com o não-verbal na medida

em que o reconhece como um elemento básico na comunicação. uti.-
liza uma linguagem com simbologia universal, facilmente com.
preendlda

Eric cerne, psiquiatra canadense(1910-1970), o criador da

análise Transaci.oral é apontado por STEINER (1976, p. lz}) como

um ciente.sta radica.l no campo da psi.quiatri.a por ter reexaminado

as premissas sustentadas pela psiqulatri.a com resu.atados diame-

tralmente opostos aos que eram afeitos na época.

Toda a filosofia da Anal.i.se Transaci.onal vi.sa possibi.li.tar

que as pessoas sejam mais autónomas e livres, oferece uma teoria

do desenvolvi.mento da personalidade que abrange aspectos intra-

-pessoais, enter-pessoais e uma sistematização que permite a cada

ser humano compreender a dinâmica comportamental e implementar

um processo de mudança autodlrlgida de valores, comportamentos e
s e rl 5 1 íít e r l tos

Os recursos teóricos da Análise Transacional são mui.to atei.s

para o entendimento da formação da persona].idade de um indivíduo

que leva em conta a formação social em que este inda.víduo se so-

ciíi] l,'a. ['orí]]ín, ',eu ('mbazamento fenomenológico apresenta-se in-

suficiente para uma análise social históri.ca e diabética que
permita compreender a relação política entre estrutura social e

estrutura individual.. Acredito que a consciência políti.ca e a

ação no coletivo são necessári.as para as licenças e li.berações

psicológicas que conduzem à real autonomia pela retomada do pró-
pri.o desci.no e destino político. Nesse senti.do, Claude Suei.ner



]19

(1975) com seu enfoque de Psiquiatria Radi.cal (consciência e ação
pela raiz), ''dissidente'' da Análise Transacional, contei.bui. mai.s
c o o c r e 1: a m ente

Não pretendo entrar em detalhes, nem defender ou me contra-

por aos usos institucional.s ou i.deológicos que sofre a Análi.se

Transacional (ü.T.); todavia, trazer alguns pontos de referên-

cia, segundo minha própri.a leitura, que pelo uso não dogmático,

mas aplicados a um contínuo processo de mudança entra e extra-

-gripal, inLra e interpessoal nos torne sujeito e objeto da ação

de mudar e evoluir

/\ flstruLura da personalidade é entendida como consta.puída

íJe trê'. (Irí:lao', (ortlanizadores psíquicos): a exterops.lque, a

neopsique e a arqueopsique. Estes se manifestam fenomênica e

operaciorialrrleílte como três tipos de estados do ego chamados Pai.,

Adulto e Criança'''. respectivamente

n diferença essencial é o fato de os pri.mei.ros de referirem

a órgãos.psíquicos, Isto é, ao aparelho psíquico e os segundos
aos fenómenos (condutas) que são observáveis. Os órgãos psíqui-

cos se reter eni ao aspecto biológico (estrutural) e neurofisi.oló-

gico e os estados do ego ao aspecto descritivo (funcional) e com-

portamental. A semelhança evidente está no conteúdo, isto é, os

dados processados (determinantes) em cada órgão psíquico são os

mesmos dos estados de ego correspondentes.

15 Pai, Adulto e Cri.alça quando se referem
serão apreserltados em ]etra mai.úscu].a.

a estados do ego
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Análise Estruturall Análise Funci.oral

F igura l

Existe uma cei ta confusão entre estas duas aná.Li.ses e o

próprio Eric Berne às vezes se referi.a ao P-A-C como estados do

ego e outras como órgãos psíquicos. CERNE (1984, p.31) refere

que um dos aspectos mais difíceis da análise estrutural-, na

prática é fazer o estudioso ver que P-A-C não são i.déi.as de

fácil manejo ou neologismos interessantes, mas se referem a fe-
nómenos baseados em real.i.dades concretas (dados que fi.zelam

parte da vida do indivíduo). Também coloca que os estados do

ego se manifestam cli.nicamente de duas formas: "ou como estados

da mente coerentes completamente catexizados, vivenciados como

-Eu rea.I'; ou como penet,rações, gerallment.e ocultas ou inconsci.-

entes, na atividade do 'Eu real' atual." (BERNE, op. cit., 67)

É\ ideílLil ilação do estado do ego está baseada em crit.brios

que compreendem: conduta, gestos, tom de voz, vocabulári.o, pos-

tura corporal, expressão fao,al e atitude gera.L. A i.dentifica-
ção mais precisa de um estado do ego considera três fontes de

obLeílção de dados: 1) o cornportamenLo da pessoa que está sendo

observada; 2) a reação emocional do observador (ou observado-
res) e 3) a opinião da pessoa que está sendo observada (STEINER,

1976 , P . 37)

Ê identificação de qual. estado do ego aparece num dado mo

Exteropsique

Neopsique

Arqueopsique
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mento se realiza em quatro nível.s (BERNE, op c j.t . , PP 71-3)

a) Nível comportamental: baseado na observação de condutas,

gestos, vozes, vocabulário e outras característi.cas. Por exemplo,

as palavras típicas de Pai. contém juízos, "slogans-' e frases

feitas: ''r\ vida é urna batalha''. "Sem esforço nada vale", i-Todas

as mulheres (homens) s8o igual.s", expressões como "FI..Lhi.nho. . .",
''Você é vulgar", "Como você é desobedi.enteit. As de Adulto, cla-

ras, conclsas e definidas: "Adequadamente...", "E conveniente

que...'', "n temperatura é de 'tantos' graus", "Comprovou-se ci-

entificamente...". "São exatamente 'tantas' horas". As de Criança

expressam desejos e emoções: "Quero...", "Não me agrada...",

I'Quc l i.ndo!", ''Ufa!". Outros padrões típi.cos de comportamento são

o dedo em ii.ste e postura autoritária ou ati.rudes protetoras e a

mão estendida para a ajuda no caso de estado de ego Pai; as pri-
meiras são chamadas de Pai Crítico e as últimas de Pai Nutre.tivo.

n voz modulada e postura atenta correspondem ao Adulto. A postu-

ra relaxada e desinibida ou contraída e envergonhada ou, ai.nda,

desafiadora e oposi.tou correspondem a Cri.ança, respecti.valente

Criança Livre, Criança Adaptada Submissa e Criança Adaptada Re-

be ll d e

b) N.ível social ou operaci.onal: pelo efei.to que determinada

conduta produz nos demais (as reações complementares que o estí-
mulo suscita nas demais pessoas). Se nos senti.mos inclinados a

usar um Pai Nutriti.vo é provável que a outra pessoa esteja usan-

do uma Criança Livre ou Adaptada Submissa ou Rebelde. Se emprega

o adulto tenderemos a responder com Adulto.

c) Nível histórico se obtém investi.gando o passado, de ma
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nei,ra que a pessoa possa identifi.car a figura parental que ofe-

receu o protótipo de seu comportamento, no caso de estado de ego
Pai.. 0u pela memória de senti.mentos semelhantes e comportamentos

do começo da Infânci.a, no caso de estado de ego Cri.alça. A qua-
lidade do processamento de dados e o uso que o i.ndivíduo faz dos

dados disponíveis serão atei.s no caso de estado de ego Aduz-to,
que se dá aqui.-e-agora e não no passado. Podem escJ.arecer esta

identificação perguntas como: "Quem em sua famíli.a agi.a assim

quando eras criança?"(gravação no estado de ego Pai.) ou "Quando

você sentiu (ou fez) algo parecido, especialmente na Infânci.a?'-

(gravação no estado de ego Cri.ança). Outra tática é a chamada

"técnica do elásclco" em que, por uma situação atual, se volta

atrás na busca de si.tuações experienci.idas no passado.

;-

d) Nível I'ertornüriico: se refere à expei'lênci.a interna, quando

unia lit'',soa í?x;irnirid ',eus própri.os estados de ego e revi.ve em emo-

í,üc:,, ',tlíl',;it.Ciíi', íi píirlsarnertt.os a "gravação" que está deposi.fada

em seu Pai ou sua Criança. Pode-se usar técnicas de Gestalt,

voltando no tempo e revi.vendo aqui-e-agora a cena que correspon-

de ao estado de ego em questão; "Agora sinto um nó no estômago..."

( C r lança Adaptada Submissa )

f\ crjarlça, logo ao nascer, já inicia o processo de formação

dt' l,u;i })íii ',iirti)l iíJíidc', riesLe Kionlerito, ela é apenas Criança Natu-

ral. Isso equivale a dizer que ela traz consigo o arquivo gené-

tico da herança biológica que permi.tem expressar determi.nadas

emoções bási-cas sem que tenha de aprendê-las (emoções como raiva,

tristeza, abeto, alegria e medo) e uma uni.dade de processamento

intuitivo que a A.T. chama de Pequeno Professor. Os demai.s esta-

dos de ego vão se formando depor.s pelo processo de sociali.zação.

:.
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0 estado de ego Pai acaba por configurar o concei.to apren-
dido (introjetado, inculcado) de vida, consta.tui um arqui.vo de

atitudes, percepções e comportamentos adorados das fi.guias pa-
rentais que representaram autora.dades nos primeiros anos de vida.

Estão contidos no Pai. os va].ares, tradição, a moral, a éti.ca, os

julgamentos e os preconcei.tos. É através dessas gravações que se

perpetuam os padrões culturais transmi.tidos de geração a geração.

0 estado de ego Criança acaba por configurar o concei.to sen-

tido (adesão adaptativa) de vida, constitui o mundo íntimo de

sensações, experiências e adaptações. Estão contidos na Clriança

os eleínertLos de rlusb3 0ri.gi.nazi.dado única e inviolável pelo pro-

cesso de socialização, que comportam as emoções autênti.cas e ne-

cessidades bás.ices do ser humano própri.as da Cri.onça Natural e

os elementos que são fruto das pressões social.s que agem sobre a

criança, adaptando suas formas de sentir, pensar e agir às ex-

pecLaLivas. Fiarlrõc's e modelos das Figuras parentais (Criança
adaptada )

[) estado de ego Rdu]to configura o conceito processado (ra-

bi.oci.nado) de vida. Piaget tem si.do comumente citado nos mei.os

da A.T. como dos mais importantes estudiosos dos processos pelos

qual.s o Adulto se desenvolve, a parti.r de um núcleo de processa-

mento "analógico'', que é o Pequeno Professor. O Adulto cresce

gradualmente durante a infância como conseq(iênci.a da i.nteração

da pessoa com Q mundo exterior. (Veja-se OLIVEIRA, 1986, p. 19 e
STEINER, 1976, p. 38). O Adulto agua conforme a qualidade das

i.nformaç6es colhi.das e do processamento uti.li.zado, o que si.gni-
fica que nem sempre suas deck.s6es são as mais cornetas ou mai.s

adequada s .
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Rs pessoas se comportam, em geral, a partir de um dos três
es t.idos de ego , por exempllo :

Pai - quando a pessoa assume uma posição de supera.oridade,

dita o que é certo ou errado, impõe valores e atitudes, deter-
mina o que deve ser feito. Pode ser Nutriti.vo, quando a inten-

ção é proteger ou cuidar de outras pessoas; ou Críti.co, quando

agride, maltrata ou faz jogos de poder. Pode manifestar-se como

comportamento ativo ou como influência Parental., controlando

i.nternamente a personali.dade por seu sistema de crenças e valo-
res int rojetado .

r\duro - quando a pessoa pensa e age raci.onalmente, faz um

trabalho efeLivo, analisa objetivamente a realidade, leva em

conta a informação t,oral dos elementos com os quais está em re-
l arãn nt i Xfn

Cri.ança - quando a pessoa demonstra emoções autênticas, se

entusiasma, se diverte (a Criança Livre). Pode ser Adaptada

Submissa, quando obedece sistematicamente, se sujeita à explo-

ração de qualquer natureza; ou Adapt.ada Rebe.Ide, quando reage a

qualquer imposição de maneira explosiva, irraci.onal, impulsiva.

A Criança Adaptada é um estado do ego arqueopsíquico externa-

mente programado e sob a i.nfluênci.a Parental, enquanto a Cri.ança

Livre é um estado do ego arqueopsíqui.co internamente programado

que está livre de tal influência ou tenta libertar-se dela.

Se, por um lado, os estados de ego são as unidades da aná-
lise estrutural e da análise funci.onal da personalidade, por

outro lado, as transições que se estabelecem entre os estados

de ego de duas ou mais pessoas são as uni.dades da análise tran-
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nacional(análise das transações). A teori.a sustenta que o com-
portamento de uma pessoa é demonstrável em termos de estado de

ego e a interação comunicacional é mai.s compreensível quando

examinada em termos de transações.

r\ análise das transações (uni.dade de ação social) descreve

os mecanismos das re].ações interpessoal.s, mostrando como as men-

sagens emitidas por uma pessoa geram uma resposta da outra

consistindo em estímulos e respostas i.ntercambiáveis entre es-
tados de ego específicos de um e outro

Segundo KRAUSZ (1982, p.61) a qualidade do processo de co-

municação depende dos tipos de transações utilizadas pelos co-
municantes, permi.Lindo a abertura ou fechamento dos canais co-

municacionais através dos qual.s fluem mensagens. Quando as pes-
soas apresentam todos os canais abertos, poderão comunicar-se

através de qualquer um dos seus estados de ego no sentido de

le'var crn corILíi suas diversas opções, diante de toda si.tuação
comunicaci.onal, saindo da repetição compulsiva e limo.tadora dos

seus padrões int eracionai s .

Segundo a teoria das transações, para que a comunicação se

processe sem desvios, as transações mais apropriadas são as

complementares, em que a resposta ao estímulo parte do estado

de ego para o qual se dirigiu e em di.reção ao estado de ego

emissor, desde que envolvam todos os estados de ego. Quando

isto não ocorre, estabelece-se a chamada transação fechada, ca-

racterísti.ca de um relacionamento simbi.ético, de dependênci.a

mútua. E o caso de pessoas que usam predominantemente Pai Crí-
tico, interagindo com pessoas cujo estado de ego mai.s ati.vo é o
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de Cri.alça Adaptada Submi.ssa. Assim, mesmo em se tratando de

transição complementar e, portanto, mantendo os canal.s de comu-

nicação abertos, os comunicantes estarão utilizando apenas uma

parte de sua energia psíquica e das suas possibi].idades. O mesmo

fenómeno se dá quando um dos elementos uti.liza doi.s estados de

ego e outro apenas um. Esta é a chamada transação simbi.óti.ca

que inibe a capacidade de desenvo].vi.mento e superação dos en-

volvidos. Estes dois ti.pos de transação são comuns em ambi.entes

de dominação, autoritários, de verticalidade das rellações, onde
a capacidade das pessoas de pensarem autonomamente é despreza-

da. Ta]. processo de comunicação é caracterizado pelo comando,

controle, centralização do poder e também Salvações. Transações

cruzadas, quando a resposta ao estímulo parte de um estado de

ego diverso daquele para o qual foi di.rígida, ai.nda que retorne

ao estado de ego emissor ou quando retorna a um estado de ego

diverso daquele que emi.tiu o estímulo, são responsáveis pelos

desentendimentos e conflitos entre os seres humanos, seja no

trabalho, na famí].i.a, na escola, entre amigos, etc. Entretanto,

;3', t.ríirl',aí;ões criiza(]as passam a ser adequadas quando sua utili-
zação tem por finalidade interromper transações fechadas ou

simbiót.ices. Para i.st.o, os cruzamentos mai.s apropri.ados são os

que se ori.ginam no Adulto, Pai. Nutritivo ou Cri.ança Li.vre com

real interesse de promover re].aç6es honestas, horizontal.s e

cooperativas. Os estímulos provenientes de um estado de ego
tendem a acionar preferencialmente respostas ori.undas de deter-

minado estado de ego. Pai. Criei.co, Cri.ança Adaptada Rebe].de e

Criança Adaptada Submi.ssa são mutuamente atraídos; Pai. Nutriti.-

vo, Cr.lança L-ivre e Adulto também se atraem mutuamente e Adu.Lto

atrai Adulto. As transações ulteriores são aquelas que envolvem

?.

ê.

Ê'.
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duas trartsações simultâneas, uma a nível social (verbal) e outra

a nível psicológico (oculta, subjacente), em que a transação a

nível psicológico é que tem o real objetivo da transição. En-

vo].vem mais de um estado de ego do emissor e do receptor. Os

efeitos das transições ulteriores são duplamente negati.vos para

o processo de comunicação, pela duplicidade de estímulos que
exige uma escolha de resposta, em geral, dada pelo estado de

ego mais at,ivo do receptor e resu.Liam sempre em algum tipo de

quebra na comunicação, pois quando o receptor responde à mensa-

gem social, cruzara a psicológica e vice-versa. 0 exemplo clás-

sico da transação ulterior é aquele do chefe que convida a se-
cretária para trabalharem em casa: "Vamos continuar este traba-

lho na minha casa na parte da noites, a nível ulterior convi.da-

-a para um ''programa", a resposta pode ser "está bem", a nível
ul tenor "eu topo"

CERNE (1980, pp.35-6) coloca que o que acontece com duas

ou mais pessoas pode decompor-se em uma série de transações in-

dividuais, fornecendo um modelo para todas as formas possíveis
de conduta social humana .

São as transações que se estabelecem no contexto comunica-

cional que definem a qualidade do encontro i.nteraci.onal. As

Lransações realizam urn movimento duplo de comunicação, em que a
resposta do outro ao meu estímulo converte-se em estímulo que

demanda resposta de mi.nha parte, quer ocorram de forma imedi.ata-

mente observável, quer ocorram ao nível entra-psíqui.co não ne-

cessariamente observável, pelo menos de i.mediano. Toda transa-

ção traz um conLt3údo explícito (verbal ou gestual) que é a i.n-
formação objetivo, ou seja, o dado comunicaci.anal bruto e outro
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implícito (não verbal ou subjacente) que é a informação subje-
tiva, ou seja, a interpretação comportamenta]. da comunicação.

Quando as duas informações coincidem há comunicação adequada

com estímulo e resposta di.retamente relaci.onados, só possível

nas transações complementares e cruzadas. Nas transações ulte-

riores há duas ou mais informações di.gerentes ou mesmo contra-

ditórias simultaneamente. É freqiiente vermos os adultos di.zerem

aos berros que as crianças não devem gri.tar, naturalmente elas

aprendem que é ''no berro", portanto gritando, que se consegue o

que se quer. laínbém é muito comum os adultos dizerem de manei.ra

agressiva que ficaram tristes porque levaram um pontapé das

crianças: ''Não faz assim, a tia fica muito triste". Na real.ida-

de sentem raiva, logo, confundem as crianças ao chamar de tris-

t.eza uma expressão de raiva .

A partir da necessi.dade que todos os indivíduos têm de es-

timulação, reconhecimento e 8stFuturalo pode-se classifi.car as

séries de t.ransações estabelecidas em seis classes de conduta

social que definem a maior ou menor quantidade de estímulos e

reconhecimento por mai.or ou menor quantidade de tempo (estrutu-

ração do tempo). BERNE (1980,pp.37-41) classe.fica da seguinte
forma: T',nlamentn, quando há ausência de transações, as pessoas

não se comunicam visivelmente entre si, est,ão envolvidas nos

16. Fome de estímulos, a mai.ori.a dos organi.smas necessita de
estimulação sensori.al; Fome de reconhecimento, a necessi.da-
de de ser levado em conta, trocar informações e abeto, ser
tocado (o reconhecimento em A.T. é chamado "carícia" por
ana].ogia pela forma como as cri.ano.nhas são reconheci.das
por suas mães) e Fome de estrutura, a necessidade de pro-
gramar ações, o tempo, fazer projetos e previsões.
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seus próprios pensamentos. Há mínima está.mutação e mini.mo reco-

nhecimento (autoproduzidos). Rit,uais, i.ntercâmbi.os sumament.e

estilizados que podem ser informais ou converterem-se em feri.-

manias compJ-etamente previsíveis, transmi.tem pouca i.nformação

mas há reconheci.mento mútuo. Os ritual.s são programados a partir

de fora pela tradição e costume social. Atividades, ou o que

comumente chamados trabalho, transições programadas pelo mate-

rial com o que se está trabalhando. São transações ti.picamente

adulto-Adult.o, estão orientadas para a realidade exterior, i.sto

é, o objetivo de trabalho. Passatempos, que não são estilo.zados

e lil'cvibíví'i!, clima os rituais, porém são algo repet,itivos e são

do estilo da alternativa múltipla. Os i.ntercâmbi.os a base de

frases complementares, como ocorrem em festas onde as pessoas

não se conhecem muito bem umas às outras. Os passatempos estão,
em grande medida, programados socialmente: se fala de temas

aceitáveis, de forma aceitável, porém pode-se introduzi.r notas

inda.viduais que permitem se].ecionar companheiros para re].acio-

namentos de maior envolvimento emoci.anal e pessoal. Jogos, sé-

rie de transações complementares e ulteri.odes, de natureza re-

petitiva, com um ganho psicológico bem definido, dizem respeito

aos padrões "v.iciados'' (táxi.cos) de comunicação, estereoti.pados
e que prejudicam fortemente a capacidade de "estar bem" das

pessoas, encobrem uma motivação oculta e não revelada proveni-

ente da crença na incapacidade de se conseguir aquilo que se

dose'ja, gosta e quer objetivament.e buscando, solicitando, rei-

vindi.bando. Intima.dade, sempre bilateral,é uma relação de sin-

ceridade, sem nada de Jogo (toxidade), em que as duas pessoas

dão e recebem livremente e scm exploração.

!'
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ü forma como os inda.víduos vêem o real pode não ser autõ-

norna posto que filtrada pelos valores e conceitos(pré-concei-

tos) Parentais e sentimentos de Criança Adaptada, quando o Adulto

está pouco energizado. O discurso e as aç6es acabam por repro-

duzir a superestrutura, tanto mais presente quanto mais indivi-
dualizadas as ações, pela escassez de efetivas trocas enter.

-humanas que permitem catectar o Adulto. As ações co].etivas,
pela franca possibilidade de confronto e trocas post.uvas do

relacionamento podem promover a descontami.nação com mai.s pro-

priedade' í' rí'',paldí), at.ivando o Adulto. A moldura contextual em

que' nascem e se desenvolvem os indivíduos comporá seus padrões

comportament,ais, de interpretação e de envo].vimento emocional,

ruubiiri(Jti-lhc iiuLoíiumia dc Lal forma que a subjetividade, ainda

que partindo dos referencial.s da ori.ginalidade individual, não

está isenta díi inculcação ideológi.ca e da reprodução das rela-

ções sociais, revelando-se consciência apenas fragmentária de

si e do meio em que vive. n descontaminação através do resgate

das emoções autênti.cas e revi.são atuali.zada dos valores e pre-

conceitos permite a ampliação da consciênci.a, novas formas de

participação e engajamento social, a busca aviva de exercício

comunitário e cooperativo é que podem produzir a recomposição

da consciência e, por ocorrer juntament.e às ações práti.cas,

transforma a repeti.ção de modelos em di.reção a espontaneidade
da melhor ação a cada momento e por se dar em comunhão promove

a interação afetiva que retroalimenta os i.ndivíduos e os faz

avançar

Outro imporá.ante ponto de referência são os Jogos, dos

quais podemos falar em Jogos Psicológicos e Jogos de Poder
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Os Jogos Psicológicos substi.quem o relaci.onamento di.Feto e

aberto, assegurando, embora sob padrões táxi.cos de comum.cação,
uma manei.ra de estruturar o tempo, de receber reconhecimento e

de reforçar as crenças a respei.to de si. e dos relaci.onamentos

Como nos jogos recreativos estes possuem regras, papéis, um

ponto de partida, lances, ponto de chegada e resultado fi.nal

com ajuste de contas, benefícios ou distribuição de lucros e

perdas, com a diferença de envolverem estratégi.as de ação so-
cial, conservarem ocultos os seus objetlvos e serem, bati.camen-

te , desonestos

Os .Jogos Psicológicos são vi.sãos como expert.ênci.as de re-

lacionament.o dão autêntico, posto que i.ntrojetados dos padrões

recorrentes de relacionamento dos pais ou fi.guias de autora.dade

com quem o i.ndi.víduo conviveu na i.nfância, nos quais os jogado-
res utilizam lances (transações complementares ao nível social

mas que na realidade são ulteriores e contém uma mensagem sub-

jacente como umâ cilada ou "truque" no meio ou no fim que é o

convite para o Jogo) com o fim de obter um desfecho cuja verda-

deira natureza não era aparente no decorrer das transações e

quc Lf'm como f inanidade a obtenção de um ''benefíci.o", um ganho

pessoal que reedita os senti.mentor negativos que os i.ndi.víduos

possuem, sobre sl mesmos. Por exemplo, duas pessoas que .Jogam

"Porque você não? Slm, mas..." ocupam boa parte de seu tempo em

que uma apresenta problemas e o outro a].ternati.vas de solução,

todas com objeção do pri.mei.ro, até que um deles se i.ncomoda com

a situação e muda seu papel de pedir ajuda ou de tentar ajudar,
estabelece-se um momento de confusão gerado pela mudança de pa-

péi.s e um termina por senti.r-.se revoltado com as soluções do
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outro e este "desconcertado" com tanto empenho em ajudar alguém
que na verdade não quer ajuda .

}-

Í.

;'

É o aspecto estereoti.podo e repetiu.vo característico dos

Jogos Psicológi.cos que torna previ.sável a comunicação e seus re-

sultados, a ponto de tornar definidas as expectati.vas a respei.-
to das pessoas com as quais entramos em i.nteração ou impositi.-

vamente colocarmos ds pessoas numa posição que se adeq(ie à nos-

sa postura nos relacionamentos. Por exemp.Lo, no Jogo "Agora te

agarrei", os indivíduos que utilizam este Jogo estão sempre aten-

tos aos ermos dus outros pala poder acusa-los, ou então criar

situações ambíguas (armadilhas) ao sonegar informações, fazer

pressão, criar confusão para que alguém i.ncorra em erro. Quando

isto ocorre, usufruem do "benefício" de expressar uma rai.va con-

tida, i.nveja ou sentimento de oni.potênci.a, acusando, denunci.an-

do, deixando ocorrer conseqiiências desagradável.s. A ''previsibi.li.-

dade'' é evidente pois com freqiiência dizemos "não se pode con-

I'iar rlu l uldrlti, t,Je sempre esquece os cornpromi.ssosit OU nte cui-

da com tai pessoa, pois está sempre procurando encrenca", etc

g'

BERNE (1977, p.60) coloca que são tão poucas as oportuna.-
dades para que se desfrute de real intimidade na vida diária

''que a quase totalidade do tempo na vida soa.al é empregada na

realização de Jogos" e que a esse respeito é bom lembrar que a

característica principal do .Jogo Psicológico é o seu desfecho,

ou seja, o benefício fi.nal obtido. Os lances prelimi.naves ape-
nas ordenam a situação para que seja atingi.do determinado des-

fecho. O autor ressalta que a preocupação com os Jogos Psicoló-

gicos refere-se aos .Jogos inconsci.entemente Jogados "por pes-
soas engajadas em transaç6es dupllas que não percebem totalmente
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o que est.ão fazendo e que formam o maior coREi.ngente de vi.da se

cial em todo o mundo''(op. clt., p. 50)

Para CREME (1984, p.226) os Jogos Psi.cológicos representam

"as uni.dades básicas da patologia social, fazendo parte do re-

pertório negaLI.vo de condutas interati.vas, aprendi.das na infân-

n grava.dada dos Jogos Psico].ógicos pode vara.ar desde os

-'socialmente aceitáveis", que estão totalmente de acordo com os

l)í)ílr íií''. (:lilliit ;ii', {Jli (Ji tiliu ;iu qual os jogadores pertencem(t'a-

rníliíi, t;ir tlnltit), ('',í:ola, rr?uniões !,odiais, etc.), aos nde por-

tas fechadas'', que dão redundam em danos ou malefíci.os permanen-

tes ou Irremedi.áveis mas é preferível esconder do público, até

os de "fi.nal trágico", que resultam em conseqüênci.as permanen-

tes, ou cligrto', (le tnarlchete de jornal; acabam em tribunais, hos-

pitais, pr isco uu riecrotéFio.

Os Jogos Pslcológi.cos não podem ser expli.cados apenas por

mota.vações pessoal.s, mas todos correspondem a elementos da pro-

yrílmat;Pio Píirerltal que arquiva todas as Informações culturais (o

significado cultural dos Jogos), nesse sentido a modelagem do
comportamento de uma criança pode ser vista como um processo

educacional para a asse.mi.loção de Jogos. Diferentes culturas e

diferentes classes soa.ai.s favorecem di,gerentes tipos de Jogos
e de suas variações. "A feri.edade dos Jogos em si, o modo como

são jogados, e seus resultados são bem conheci.dos dos antropó-
[ogos'' (CERNE, 1977, p.51). A análise dos .Jogos Psi.co]ógicos des-

creve uma grarlde mat,riz históri.ca que permite compreender sua

reprodução através das gerações (o signifi.cedo hi.stórico dos Jo-
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gos). ''Parece haver uma forte tendência deles se multa.plicarem

entre pessoas que jogam os Jogos da mesma famíJ-iau(op.cit. P

151). Devido a oferecer formas de estruturar o tempo que fujam
do tédio e e',tejam longe dos riscos da Intimidade que revele as

pessoas inteiras e desejosas de alcançar o prazer e o sabor em

todos os eventos que estão engajadas, pode-se compreender o si.g-

nificado social dos Jogos que acaba por definir padrões de apro-
ximação pela complementará.edade de Jogos (o signo.ficado pessoal
dos Jogos )

í)', .]oílo', rle ['odf?r, segundo STEINER (1976, p. 205) -'são téc-

nicas empregadas para se levar as pessoas a fazer o que não de-

sejam fazer". Quando a pessoa assume internamente que não con-
segui.rá o que quer si.mplesmente pedi.ndo, faz o IP lance de um

Jogo de Poder

O$ .Jogo', de Poder, como os Jogos Psicológicos, são defi.ni.-

dos como unia séri.e de transações com um movi.vo e um desfecho.

Enquanto os Jogos Psicológicos são uma forma de estruturar o

tempo e buscam um benefício em termos emocionais (obter reconhe-

cimíir[t.r] qun cor]FiFMO as crenças que o .[ndivíduo tem de si mes-

mo), os Jogos de Poder visam tirar dó outro algo que ele nüo

quer dar e que Ihe é de direi.to. Os primei.ros í'físgam" o outro
por seu "ponto fraco", sua vu]nerabi]i.dade de ser envo].vido num

determinado tipo de interação e os segundos 'ícontFOlami' o outro
pelo uso de manobras que determinam que façam o que não Pari.am

por sua própria vontade

Segundo STEINER (op. cit. p. 206), "exi.saem doi.s fatores pri.n

olHaIs de situações de Jogos de Poder: entre iguais e entre de
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si-guais. "0s .Jogos de Poder entre desi.guai.s bases.am-se na día-
de exploradores-explorados e os doi.s lados reconhecem esta con.

di.ção. Entre igual.s, ocorrem nas situações em que os dois la-

dos possuem aproximadamente o mesmo poder e se sentem igual.s um

em relação ao outro .

Os Jogue de Poder entre desiguais são distintos conforme

se.originam do .lado do "exp.morador", quem está por ci.ma, ou do

lado do ''expJorado", quem está por baixo.

Os Jogos de Poder de quem está por ci.ma são do tipo "Quem

manda aqui sou eu", usados numa sucessão crescente de poder em

que o objetivo único e exclusivo é de ganhar, em que os inda.ví-
duos afirmam seu poder de forma arbitrária e autora.teria com im-

posições, marlipulação, ameaças, pum.ções e força físi.ca. Os Jo-

gos de Poder de quem está por baixo são do ti.po "Jogos de guer-

rilha", tentam impor algo que o outro lado não quer mas o maxi.-

rno que consegue é interferir com os pri.vilégi.os de quem está
por cima, o objetivo imediato não é "virar a mesa" mas "minar"

o campo inimigo no sentido de reduzir seu controle e bem-estar

Estes ocorrem por técnicas como "gerar culpa", artlfíci.os de com-
portamento que, indiretamente, denotam pesar, tristeza e des-

contentamento às Imposições; "feri.r por vingança'', propositada-

mente armar uma situação em que o opressor saia ferido físi.ca ou

moralmente ou "desperdiçar o tempo e a energi.a do opressor", es-

tratégias de boicote, criação de confusões, descumpri.mento de

combinações, etc. Cada uma destas táti.cas podem efetivamente in-
terfere.r com a posição do opressor, i.mpedindo-o de conseguir o

que quer, sem contudo permi.tir ao jogador alcançar o que ele
mesmo Feãlmerltc quer. Por outro lado,podem servi.r para que o
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mesmo acentue seu poder usando de manobras mais destruti.vas

Os .Jogos de Podem entre i.qual.s são do ti.po "Batalha Cam-

pal'', baseiam-se r18 postura "eu tenho tanto poder quanto você-'

e cada jogada apresenta-se como uma vitória temporária, um mo-

vimento estratégico para.al que enfraquece o outro até que reú-

na forças para o revi.de. Cresce num aci.irado due].o de forças

em que é pouco provável que qua.lquer lado vença no fi.nal

Os Jogos de Poder vi.abi.].izam a opressão pois sempre ten-

or)rtíni ( í)íií;i] í] í)llt r a pe',soa e consLltuem uma tentati.va de con-

trola-la. SIEINER(198ü, p. 114) co.toca que há os Jogos de Po-

der utlli.zados de forma agressi.va, i.sto é, por pessoas que ten-

tam, ofensivamente, obter o que desejam e todo um conjunto de
.Jogos de Poder que são defensivos e que ati.ngem suas metas pas-

sivaínerlLe. Os Fil iríieiros sgo descritos como "tudo ou nada'', ''i.n-

Linlidação'' e' "meíatiras" e os outros são descri.tos como "poder pas-
S j. V 0 tl

''Tudo ou nada" bases.a-se na cri.ação aiti.fic.ial da escassez

e é esta a forma em que opera o monopólio capitali.sta. "Baseia

sua el lcáci tld ci cação do medo de perder algo que o indivíduo

já possui ou espera conseguir" (op. ci.t. p. 74). "lnti.mi.dação"

baseia-se r]8', ameaças, desqualificações, chantagens, argumentos

de poder e vi.olência físi.ca que manipulam os sentimentos e as

ações do outro. Estratégi.as como falar rtpi.do, berros, bater na

mesa funcionam por perturbar o pensamento da "vi.uma". As "men-

tiras'' constituem "o mais potente método que, por sí só, destrói.

a capacidade das pessoas de entenderem o mundo e de serem efi-

cazes'' (op. cit. p. 104)
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"As mentiras a respei.to de produtos trans-
formam-nos em sugadores perna.ci.tesos do consu-
mismo. Mentiras sobre políti.ca convertem-nos em
cidadãos-carneiros. Mentiras sobre nós e os ou-
tros nos tornam incapacitados para amar e man-ter re].aci.onanentos. Mentiras sobre nósáo traba-
lho ocaso.onam falta de produtividade e ressen-
timento. As mentiras fazem com que haja submis-
são, obediência e desejo de crer que o nosso
insucesso e infelicidade são culpa nossa".(op.
cit. P. 104)

0 poder passivo se após.a em estratégias de "fingi.mento'' e
-'dever por obrigação". 0 "fingimento" pode ser uma forma de se
recusar a reconhecer as expectati.vas dos outros, i.gnorar re-
gras supostas ou ignorar as recusas dos outros. O "dever por
obrigação" ó a criação de um senso de abri.gação que, depois,

será cobrado: "Já que Ihe fiz/oportuna.zei tal e tal, você terá

que. . .". Podem se referir a leis do tipo "direi.tos e deveres"

Os Jogos de Poder podem ser abertos (explíci.tos) ou suei.s
(subliminares), físicos (coercitivos) ou psicológicos (consen-

suais). Por exemplo, a tortura é um Jogo de Poder aberto e fí-
sií'n; ilíTI olhar coíitTolddor também é físico, porém sutil. Metá-

foras(argumentos de poder dissimulados) são psi.cológicos e su-

tis e uma ameaça é psicológi.ca e aberta.

Rs pessoas têm duas alternativas quando são expostas a um

.Jogo de Poder: a "antítese", que é a neutralização do Jogo de
Poder, desarmar a tentati.va de manobra, ou a "escalada", o con-

tra-ataque competitivo que, na realidade, dá prossegui.mento à

guerra, revidar com um .Jogo mai.s poderoso sucessivamente. A
elimi.nação dos Jogos de Poder se dá na busca de soluções coope-

rativas que exijam mai.or compromisso e criati.vidade que a esca-
lada ou antítese, ''vai além de auto-defesa, mas procura en-
contrar uma base comum de necessi.dades que ambas as partes

podem satisfazer"(op. ci.t., p. 80). A alternativa da coopera-
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çljíJ í.xiiyíJ Llí'.-', ;iLil.u(Jí's [iá!:,ices: dão mcnLii', náo f'azar Jogue de

Porlct íi rilio :,alvar (dão f'fizer mais que sua part,e, não fazer o

que dão se quer, pedir o que se tem vontade de pedi.r)

Relacionamentos livres de Jogos Psicológicos e de Poder

trazem consigo maior cantata pe.La desali.enação da i.nti.midade e

do trabalho, mai.or consci.ência peJ-a desa].i.enação do pensamento

e maior ação pela desalienação da esponteneidade. Quando as pes-

soas podem experiment.ar a i.ntimi.dade e um trabalho grau.pican-

te, sua consciência transcende as classificações de comporta-

mento e que ',opera as programações do passado, passa a lutar com

veemência contra os Jogos. Por isto este é um processo i.ndivi.-

dual c colcLivo, quc ret,orça ao indivíduo e ao cometi.vo numa

relação de retroalimentação di.alética.

Finalmente quero abordar a teoria de "script" de vida, já

bastante t,rabalhada anteriormente no que se refere a socializa-

ção da criança mas que merece a].guns novos ''toques"

IJm "script" de vida é um plano de vi.da elaborado na primei-

ra infância sob a pressão paterna (coerções familiares e so-

cií3is) e que, posteriormente, continua em vigor. ''É uma força

psicológi.ca que i.mpulsiona a pessoa ao seu desta.no, tanto se a

pessoa o combate, como se diz que é.sua li.vre vontade"(BERNE,
1980,p.zl7). /\ teoria de "script" não pretende reduzir toda con-

duta humana ou toda vida humana a um regulamento. Mui.to ao con-

trário. Uma pessoa plena pode defi.nir-se como a que agua espon-

taneamente de forma consciente e di.gna de cona.ança, com uma ra-

zoável consideração aos demai.s. A que segue um regulamento é uma pes-
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soa não c:orlsc.lente, ou fragmentarlamente consciente (aliena-

ções). "Porém, como estas parecem consta.tule a mai.or parte da

humanidade, é necessário intentar aprender algo sobre elas" (op.
cit

Como nos scripts teatral.s, atum scri.pt de vi.da se ensai.a e

escreve vár.ias vezes antes que este.ja pronto para a representa-

ção mais draínáLica''(op. cit. p. 51). A primeira e mai.s arcar.ca

versão do script, o protocolo ori.gi.nal, é concebido i.ntui.uva e

mago.camente pela mente da cri.onça de tenra idade quando poucas

pessoas além de sua famíli.a imedi.ata ou os profissi.onai.s de ins-

tituições de cui(dados à criança pequena(creches, orfanatos, etc.)

são reais para ela. À medida que cresce e ampJ-ia seu círculo de

relações e inLerage com mai.s figuras de autoridade e aumenta sua
consci.ência-mundo realiza a "refundição" de seu script ao qual
contribuem os contos de fadas, estórias i.nfanti.s e a televi.sgo

Estes Ihe dão toda uma nova sorte de personagens para represen-

t.ílr '-í'tJ', l)at)í;Í'. pm ',tiR imaqinação. Se vai à pre-escola, a inte-

laç;iu cuiri culc'ya'-, c plcif escol ricssd Fase de giartde serlsi.bi.]]da-
IJe e predomínio, ainda, do pensamento mágico contra.bui. sobre-ma-

neira à "revisão'' do protocolo origi.nal e o enri.quece de ele-

mentos para eleger seu própri.o script. Aumentando o círculo de

relacionamentos, conhecendo mais gente e estabelecendo novas in-

terações, busca quem represente os papéi.s complementares àquele

que vem esquadrinhando, profeta-se nos personagens dos contos e

estórias que ouve ou assiste na TV, que desempenham papéi.s se-
melhantes aos que se i-dentifi.ca, e reescreve elementos que i.n-

cluam os novos ambi.entes. Pode adequar-se cada vez mais elabo-

radamente ao preparo inlci.al ou corresponder a uma nova vi.são

::

i.
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do que a rodeia. Base.comente a cri.onça busca respostas a quatro

perguntas existenci.ai.s: Quem sou eu? 0 que faço neste mundo?

Quem são as pessoas que me rodeiam? 0 que acontece a pessoas

como eu? Todas as respostas i.ncorporam-se ao scr.i.pt. Na ado-

lescênci.a, revlsa outra vez seu scri.pt para adapta-lo à reali.-

dade tal como espera que seja, porém i.aspirada pelo romanti.smo

ou uso de drogras. Aos poucos, ao passar dos anos, ''se aproxima

mais à realidade, que é a verdadeira posei.bilidade de que as

pessoas e as coisas que o rodeiam Ihe dêem as respostas deseja-

das" (op. cit. p. 5Z}). Depor.s de vári.as adaptações no scri.pt,

ele assume a forma mais elaborada e detalhada para a represen-

tação fi.nal, o desfecho ou saldo fina.L do scri.pt

Rs pessoas adotam um script por três razões: la - Dá uma

finalidade a vi.da; 2g - Dá uma forma razoável de estruturar o

tempo(aceitável à cultura a que pertence o inda-víduo);3Õ- For-

nece um programa de como fazer as coisas.

Conforme CREME (1984, p. 254) o script é mais que um sim

ple', apreíldizado precoce; "é um aprender a aprender, i.nfluenci

8rtdo t,odes as experiências futuras da pessoa, que torna-se as

s i rn prev is ível"

0 tempo real está aqui. e agora e este é imprevi.cível,acon.
tece a cada instante

n consciência segundo a A.T. é função do Adulto vi.vendoo

tempo presente. Siga.tfi.ca a li.bertação do scri.pt (refúgio e pri-

são do passado e produto do processo históri.co) e estar aberto

bs estimulações do presente, que, embora i.nclua uma previsi.bi.-

dade do futuro e ngo exclua o registro da hi.stória anteri.or, co-
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tudes habituais representam nosso próprio script, os Jogos que

fazemos, as emoções que sentimos, as transições que estabelece-

mos, a ÍH8riCiFa como estruturamos nosso tempo, as crenças que
possuímos sobre nós mesmos e sobre os relaci.onamentos. Alémdis-

so, o script funcionando como um par de óculos que flltra a

realidade selecionando a captação de estímulos ambi.entais e i.m-

pregnando o pensamento possibilita a sua manutenção e constân-
cia

Qualquer ati.mude programada pelo lá-e-então, representa a

reedição das vivências do passado, perpetuando-se no presente
0 cotidi.ano e a falta de reflexão críti.ca sobre o mesmo nos co-

loca a salvo da imprevisibilidade do aqui-e-agora, na segurança
das nossas condutas jó aprovadas e repetidas mi.l vezes, a ser-

viço da compulsão do passado cultural e psíqui.co. Segundo CREME

(1982, p. lO/i) com a progressiva libertação desse rígido e com-

pulsivo condicionamento ao habitual tornar-nos-emos aptos a es-

tar plenamente conscientes, no aqui-e-agora". Para o autor,nos

abrimos mai.s ao dinami.smo e i.mprevisi.bi.].idade do presente, na

proporção que nos livrámos das atitudes rígidas.

4.2 O PROMETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO EM CONCRETO

Esta apresentação é muito mais exploratóri.a do que a de-

monstração de um método de educação pré-escolar já defi.nado. O

modo como o projeto políti.co-pedagógico da Escola FJ-oquinho Quen-

te vem sendo construído, já com di.versos pontos que ''amarram" a

teori.a à prática, de certa forma, acompanha o cresci.mento da
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necessidade de revelar a mau i.z política de uma proposta peda

gog ica .

Esta pesquisa, como parte desse processo, assegurou um di.s-

tanciamento criei.co com penetrações constantes na práti.ca. Uma

reflexão intelectual e sensível que amadureceu num movimento

contínuo e simultâneo travado entre as experiênci.as circunscri.-

tas da escola (o concreto das ações, as percepções dos pais,

alunos e equipe) e o conheci.mento mai.s amplo e "externo"(esque-

mas teóricos, experiências pessoais anteri.odes e outras experi-
ênci as conhec idas )

No Início, talvez por influênci.a da A.T., talvez por tra-

tar-',e de um t.rabalho com crianças muito pequenas, as reflexões

da equipe" al)reseriLavaín certa tendência ao psicologi.smo (ênfase

no jrldivíduo) que fo-i se reduzindo à medida que ampla.ava-se a

reflexão sobre os conde.ci.onamentos histórico-social.s da educa-

ção pré-escolar e da educação em geral (ênfase no conjunto das
relações soc ials )

n busca de nome para a escola pretendia uma valorização da

criança que não se pautasse pela i.nfantlli.zação mas que reco-

nhecesse a potencialidade transformadora da i.nfância. Foi. as-

sim que a irtLerpíetação da "HI.stórla do Floquinho Quente" nos

pareceu muito apropri.ada ao ideário político que pretendíamos
implementar. Como este "personagem" não é de conheci.mento mui.to

popular, a E'isola fornece no ato de matrícula uma cópia da his-
Lóí la. r\ lti',l.r3riíi (Jo Floquirtho Quente e sua interpretação encon-

tram-se no anexo V.[ .[

Sobre o nomc das escolas, ABRAMOVICH (1985, P 87 ) co].oca
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-o como uma preocupação fundamental. O nome da escola deveria

ser signo.ficativo, ri.co e compreensível para a criança, poi.s es-

te é um local onde ela passará muitas horas por dia de sua vi.da

(anos inteiros). A autora coloca que o nome da escola é também

um atestado ideológico :

"Me parece que a questão nHo é de esperar
um surto criar.Lvo, um desenfrear i.mago.nativo,ao
se balizar uma êscólà. . . Mâs a de ter cansei.ên-
cia de que na placa, exposta na rua, já há uma
visão da cri.ança e do ado.Lescente explíci.ta
No nome da escola, tenha si.do qual for o cami-
nho de escolha, de qua.Lquer modo, está sendo da-
do junto com a certidão de nasci.mento, a da fi-
losofia educacional que se prega e se segue na-
quele espaço... Afinal, nome de escola (inda.-
gado na placa, nos ]i.vros da bi.b].i.oteca, nas a-
posta.las, nas eti.quetas dos cadernos, nos uni.-
formes, no papel timbrado onde se convoca reu-
niões ou se anuncia eventos ou aumentos ...) é
também iJH atestado i.deológico ..."

0 projeto políti.co-pedagógico da escola apresenta três i.ns
tareias educacionais: a organização da equipe, a proposta peda

gótica e o Fel8cior]8mento com a família.

4-2.1 - A Organização da Equi.pe

f\ equipe era considerada completa quanto contava com três

professores regentes de classe (a Esco.La oferece apenas trêstur-

mas), l prof'essor auxiliar, l atendente, l servente, l secretá-
ria ou auxiliar administrativo e direção(exercida pelos sóci.os,

i.ncluindo coordenação pedagógi.ca, coordenação admi.ni.strati.va, se-

tor de pessoal, setor saúde, apoio psi.copedagógi.co, frei.lamento

e supervisão). Porém,tal composi.ção de agentes pedagógi.cos ra-

ramente foi. completa. Em zl anos de Escola, apenas no 4Q ano che-

gou a dispor de tal ''efetivo", mas ainda asse.m, descontadas as
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fa.lias, "atestados", licenças, partia.pação em encontros pro

fissi.orai.s, etc, não chegou a conso].i.dar-se efeti.vamente

No início houve um certo pri.vi.regi.amento em manejar com os

limites psicológicos indivi.duais no grupo de s(5ci.os no senti.do

de superar condicionamentos referi.dos a ação educativa propri.a-
mente dita e ao relaci.onamento com pais. O objeti.vo era tornar

os agentes mai.s seguros e potentes ao li.dar com as cri.anças,

deslTiistific81' o papel de professor como autora.dade impositiva,

saber como e quando colocar limo.tes, está.mudar a Cri.ança Li.vre

e Pai Nutritivo positivo do educador, reconhecer em si mesmo os

efeitos emocionais provocados por uma conduta dominadora ou ex-

cessivamente liberal, senso.bil i.zar uma melhor compreensão das

reações infantis e o estabeleci.mento de uma i.nteração post.ti.va

com os pais que conquistasse sua adesão aos projetos educaci.o-

nais da escola pelo adequado repasse de informações e instala-

ção ílí? l.r fira'.ar.õt:.-. rlo tipo Adulto-Adulto, escapando de Jogos Psl-

(Jlílilií. t) , +: ílí: l i)íltli (ítllo iíiiciá-lu!, llcrn !iCI nr iSyadO''). ULI.li-

zamos técrlic8s de dlnâmi.ca de grupo, dramatizações, exercíci.os

corporais, treinamento em troca de informações sobre senti.men-

Los e emoçíies e vlvêrtci.as gestálLI.cas.

Esta etapa foi muito importante porque começávamos a nos

defrontar com a ieali.dade mai.s concreta de ser agente ati.vo (e

não apenas discursa.vo) da açgo de mudar o insti.tui.do interna e

externamente. O conflito enfie o conteúdo ou projeto do coleti-

vo associado(grupo de sócios) e o conteúdo individual(conjun-

to das relações sociais armazenado e controlador da autonomi.a)

de cada elemento expunha tensões contradi.terias que precisavam
ser vencidas desde o nível indivi.dual para que os companhei.ros
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de trabalho se reconhecessem equi.potentes no processo de supe-

ra-las. Tal superação não se deu no grupo de sócios i.nici.al tal

como estava constituído porque, como já coloquei. antes, não per-

maneceu muito tempo com a mesma composição. De qualquer forma,

superação é processo, portanto enquanto houver movi.mento e luta

em sua direção há amadurecimento da construção. O que pudemos

constatar mais tarde, quando a equipe contava com funcionári.os,

professores e auxili.ares, também i.nconstantes, é que autonomi.a

e cooperação, apresentavam-se fetichizadas em nossas consci.ên-

cias e práticas. A autonomi.a estava reservada a conqui.star i.n-

divi(luar',, mr:(JiartLe auxílio (por suposto), mas não produzida co-

letivarnent-e pelo engajamento radical (e de todos) no desmasca-

ramento do determinismo histórico-social de sua supressão, não

se buscava explica.Lamente a compreen.são política dos efeitos

psicológicos ora apresentados pelos inda.víduos e as relações de

poder entra-grupais eram subsumidas como i.nvariânci.a cultural

ü cooperação, racioílalmente estabelecida em relJras como não

Sa[v;lr , rii]íi rriíit)L]í c rtqo f'azei' .Jogos de Poder traduzia-se em di-

vidia e hierarquizar tarefas, deck.iões, funções, etc. ocultando

as determinações mútuas e o caráter relacional(transaci.onal) da

autodinâmi.ca psicológica e dlnâmi.ca coletiva do trabalho.

ü equipe dei.xou de ser apenas o grupo de sóci.os, em pri-

meiro lugar, pela contratação de pessoal auxiliar escolar (au-

xiliar de limpeza, secret.aria e serviços complementares à docên-

cia) e posteriormente contratação de professores. O que carac-

terizava a seleção de pessoal auxi.li.ar eram as "referências", e

a de professores, um processo de escolha formali.zado em entre-

vistas coletivas e/ou individuais e respostas escritas, mas ca-
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se se tr;atasse de elemento familiar a.algum dos sócios dispen-
sava-se o procedimento. Escolher um professor ou um auxi.li.ar

tinha critérios subjetivos e objetlvos, ambos flexíveis e muito

mai.s sujem.tos a empata.a despertada do que padrões racionalmente
determinados .

A experiência nos 6 anos foi reformulando os critérios de

seleção de pessoal e moda.fi.cando a compreensão que tínhamos de

processo de seleção. Quanto aos professores, exigi.mos habi.l i.ti-

ção para o magistério, mas i.sto ngo foi. sempre asse.m. Não nos pare-

cia limitante a formação específica, uma vez que metade do gru-

po de sócio!:, íiõo a possuía, e as deformações do conheci.mento

produzidas pela escola brasa.leira são mui.to conheci.das. Aqui.Les

que possui-am titulação para pré-escola. No entanto, demonstra-

vam mai.or hábil i.dade, segurança e conheci.mento teórico-i.nstru-

mental para a práti.ca. Outros proa.ssionai.s não possuíam o mes-

mo tipo de competênci.a e i.mpla.cavam na necessi.dade de prepara-

í.âí) f ui ',í,r vií,{) [)íií f] '.it.fiações primáí'ias de sala de aula pre-es-

colar. U pi ucesso de seleção se tornou uma elaboração cometi.va

entre equipe e candidatos. A equipe discuti.a a necessi.dade de

contratação, perfil do proa.ssi.onal e estruturação do momento

propriamente dito. Em dia e hora marcados todos os candidatos

são reunidos e se apresenta a escola e o trabalho: hi.stórico e

projetos da escola, carga horária, salário, funções e ati.vida-

des ( le momento) . Pede-se que cada um se apresente comentando sobre co-

mo e porque decidiu trabalhar com cri.onças de 2 a 6 anos(2g mo-

mento). Coloca-se em discussão alguns temas de educação de cri-

anças que sejam polêmicos e o objetivo é comenta-los em intera-

ção, não dissertativamente. Por exemplo: te].evasão, contos-de-
:.
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-fadas, brirlquedos de armas e violência, pais que ti'abalham,etc

(ig momento). Todos esses momentos são livres para qualquer per-

gunta, que'Jtionamento, complementações. Por fim, pede-se que res-

poridaín a duas perguntas escritas, onde expressarão seu conheci-

mento teórico elaborado e postura específica quanto a -'qual o

papel do adulto na educação" e "como se dá a aprendizagem

i.nfanti.1" (6g momento). Todos os sócios parti.cipam desse momento

e examinam e confrontam devidamente sua percepção para final-

mente optar. Rs primeiras seleções eram feitas pelos Analistas

[F8rls8clo081s da equipe, mas concluímos que isto não é tarefa de

especialistas, uma vez que aqui.lo que é subjeti.vo(sensibilida-
de e Intuição) e o que é objetivo (comportamentos observáveis e

respostas consci.entes) são captávei.s por qualquer um que tenha
a compreensão do todo onde o novo profissional vai inserir-se

Passamos a privilegiar mais a intuição e senti.blli.dade desper-

tada blue o coítt.eúdu das explanações (mais ''o como" do que "o que")

(J;i liíiítt.' clíi-, c;iritJI(JíiLos pois frui.tas vezes se.lecionamos professo-

res com discursos críticos, progresso.tas, totali.zantes que na

prática se mostraram autorltári.os, Imposi.tlvos e indivi.dual i.s-
mas

Como a educação ngo se faz sem os que a fazem e os que a

fazem estão envoltos pelos determi.nantes de sua própri.a estru-

tura psíquica e de suas condições na soa.edade, usávamos de duas

instâncias para a "auto-checagem", revi.são e i.nvestimento coo-

perativo de soluções. Uma, a partia.pação gratuita-abri.gatóri.a em

um dos cursos de ''análise Transacional no Relaci.onamento Coope-

rativo Pais-Filhos" que a Escola oferece anualmente aberto à co-

[Huílid;jclfí!. (lul,r ÍJ, ;i pat ticipação nas reuniões semanal.s de equi.pe
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(sócios, professores, auxiliares). A tónica dessas reuniões é o

nosso relacionamento (entre nós e com as crianças), as propos-

tas práticas com as crianças, nossas rota.nas e regras e discus-
são de casos ("crianças-problemas". "pais-problemas") para re-

soluções cooperativas conjuntas.

0 curso de n.T. foi. ofereci.do apenas até o iníci.o de 1987,

como auxiliares e professores entraram no quadro da Escola após

o mesmo, não realizaram tal curso (é provável que ocorra no 2e

semestre de 1988), mas sua falta não parece estar i.nterferi.ndo

na participação dos mesmos. Isto nos fez avaliar que a estabi-

li.'anão da f'',cola cílm algumas rotinas úteis, clara.ficaçgo de mé-

todos, sistematização de reuniões de equi.pe, supervi.são de p.ca-

nos de aula dos professores pela direção e definição do arca-

bouço curricular (Plano anual para cada turma) facilita que os

novos elementos reconheçam o projeto da escola e saibam como in-

troduzia -se eíli sua dinâmica. Uma certa organização estrutural e

regulação do funcionamento por caminhos efetivos jó trilhados

f)ermitem-a crinipreensão da relação todo-parte (escola/práti.cas
individuais) que revela suas lei.s íntimas e conexões i.nternas e

necessári.as pala produza.r ativamente as re].ações professor-alu-

no e relacionamento entra-equi.pe que remexa à autonomi.a e coo-

peração como cresci.mento pessoal, do trabalho e do colete.vo,
instituindo o ''para que" como categoria interpretativa do real

ê'

}'

n mudança educaci.onal proposta à equipe não se dirige ape-

nas a uma mudança dos padrões ou formas prescritas de educação

pré-escolar que se originam de sua inserção na macroestrutura

política da Educação Nacional e de atenção à infância,mas tam-

l)í 'rri ríiitíl;íií. íi'. íio', ..í':.tí?ma'. irtterat.ívns ir)t,ernos da Escola (sua
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organização formal e curricular) e nos sistemas Interativos dos

i.ndivíduos (superação das contradi.ções consci.entes ou conscien-

tizáveis), por vla da construção conjunta da educação(auto-edu-

cação e ação pedagógica) com trabalho (produção) e reflexão (de-

salienação). Isto coloca em conflito as percepções dos indiví-

duos e seus projetos pessoais, especialmente se os fatores que

os unem não se originam da intenção de organizar a luta contra

o inimigo comum(estrutura económica e hegemonia política), mas

da necessidade de emprego (recebem salário), abri.gação moral,
"'.,t,al.u',-' ',ucial'', purque o l:rabalho em pré-escola é mai.s cómo-

do ou para ''pegar prática'-. Colocando à espreita estas questões,

que também ocorreram na Escola e contra.buíram para a rotativa.-

dade do pessoal apontada no capítulo anteri.or, pode se falar al-

go mais sobre as dia.culdades geradas na equi.pe

Com os auxiliares foi comum a manifestação de desagrado e

às vezes de revolta com o fato de terem apontadas em reuni.ão de

eqliiÍic a':, FíJltia', (Je ',eu serviço ("se os professores tiverem al-

go a reclamar deve ser diretamente, em particular"). Achavam

que sua participação nas reuniões só era importante se fosse pa-

ra discutir salário e carga horária porque a forma de lidar com

as crianças e o pro.feto educacional "só interessa aos professo-

res,'', l)d rrialul ia das vezes figo falavam em reuni.ão e adotavampos-

turas defendi.vas quando se propunha alteração em sua rota.na de
trabalho

17 A representação da esmo.La em nossa soa.edade oferece sanções
valorizadas soa-aumente pela cultura. "Ser professora i.mpõe
certo respeito, é melhor que ser operária ou desempenhar fun-
ções exclusivamente auxi.l i,ares". Com o pessoal de escolari-
dade mais baixa é i.gual, "é mai.s valorizado ser auxili.ar de
escola que domésti.cai-. Etc., etc
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Com os professores, por outro lado, as mai.ores di.faculda-

des se deram por adotarem posturas regi.das com as crianças, so-
licitação excessiva da atendente e servente(exigi.ndo uma divi-

são esf.ereotipada do trabalho pedagógi.co e trabalho complemen-

tar, como limpeza e auxíli.o das cri.onças no sanitário), fa].tade

planejamento e programação pedagógi.ca em nome do "currículo coo-

perati.vo'-, deixando às crianças uma função preclpuamente sua e

toFrIQndo suas práticas algo estanque, solto no tempo-espaço pe-

la falta de encadeamento com o processo de pensamento constru-
t i vo consciente

Houveram outros tipos de problemas. Em nome do "cooperati.-

vo" o pessoal muitas vezes consi.derou que falta, atrasos, saídas

mais cedo, deixai as crianças no pátio para que outros proa.s-
slonais cui.dassem, etc. deviam ser plenamente acei.tos e acaba-
dos .

Muitas vezes a direção da escola(proprietários) precisou

exercer-se durantente a fim de garantir o continuum educaci.onal

pi'oposto aos pais, que justificava a existênci.a da escola e que
era explícito para professores e auxi.bares.

Na educação pré-escolar, rnai.s que em qualquer outro nível

escolar, os vínculos afeti.vos no encaminhamento pedagógi.co da

prática educacional são essenciais. É esta vinculação que pes-

soaliza as ações e vi-aboli.za a exti.nção dos Jogos de Poder. Um

professor competente tecni.lamente é muito menos úti.l b i.dentifi.-

cação positiva para a formação da personali.dade da criança que

um professor que produza a iREi.mi.dade afetiva nas relações com

seus alunos. A maioria das situações-problema com as cri.anças,
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ti'azedas pelos membros da equipe às reuniões refleti.am a super-
fic:ialidaíJ ? ou }iubêrtclo de vinculação afetiva. De parte do adulto,
a sua própria post,ura com a criança era dura, fri.a, inflexível
ou distante

Esta di.fi.culdade, que decorre da própria formação dos adul-

tos que compuseram nossa equipe, pode signo.ficar a pouca per-

missão interna para dar e receber abeto, um Pai Nutriti.vo pou-
co potente e, ainda, preconcei.tos de raça, classe, hábi.tos que,

neste caso, precisam ser tratados pelo seu senti.do po.Lít.ico. Em

nossa Escola todas as dificuldades afetivas foram tomadas ape-
nas como "incompat.ibi.cidade empática'! ia A afeti.vi.dade dos adu.l-

hos pode ser "liberada" em um clima organizacional agradável,
respeitoso, em redução dos Jogos de Poder, mas a Escol.a não fa-

rá, na situação de tí abalho. a "terapia" de sua equipe, esta é

uíH8 Juba jrldjviduQ] podendo ser respaldada plenamente pelo tra-

balho na escola (tivemos funcionários que esperavam isto) e

certas condições psicológicas dos membros da equipe süo incom-

patíveis cora iiM relacionamento igualitário.

0 pro.feto político-pedagógico da Escola Floqulnho Quente,

no que se refere a organização da equi.pe, é um desafio aos pro-

prietári.os tanto quanto aos funci.onários. Na reagi.dade, o que

se pretende é a máxima aproxi.mação da autogestão, .Levada tão

longe quanto possível, entra-equipe e no trabalho educativo

18. Professor e aluno podem não comparei.Ihar o abeto de forma
poteílLe, para isso a proxima.dade das crianças de outros
adultos da escola pode oportuna.zar o encontro afetivo que
precisam, mas a ''empatia" como categori.a aPeEi.va pode enco-
brir o filtro real dos abetos .



152

equipe-a=.ursos. Rs di.storções são Inúmeras e de todos os lados

envolvidos. Já fi.z referênci.a a Ine.[udi.bi.cidade da relação pa-
trão-empregado no capítulo anterior e trouxe aqui a ressalva se.

bre como a equipe acabou por compor-se por padrões um tanto es.

tranhos a uma proposta de autogestão e os efei.tos no dia-a-dla.
mas há ainda duas -'sobrevivências« da ideologia autoritário-bur-

guesa-capitalista reproduzidas nas contradições impostas a ten-

tativa de resistência da Escola que só não destruíram seu pro-
jeto em corlsLiução porque, jogando-nos (os sobreviventes da re-

sistência) para o lá-e-então da utopia (o que ainda não é mas po-

derá ser um dia, se fizermos algo para isso), ressurgimos na
consciência da contradição que realiza o movimento e luta de

sua superação. De um lado a famosa equipe completa, com todos

os proa.ssionals necessários, que por curto período tivemos, e,
de outro, a emergência de um corporativa.smo estereotipado e às

avessas por parte dos professores (não todos, nem com água.is mo-
t -i vações mata.i zes )

é'

Quarldo a equipe se completou, teoricamente, disporíamos da

rrials perfeita divisão racional do trabalho e tempo disponível

olílH ílt) l r ;lt)íilh(i OrOarlizacionalmente determinado, podendo inje-

tar mai.s afetividade e prazer para o necessári.o estudo e açgo

co.lesiva pai a uma praxis crlati.va e inovadora. O resultado foi,

ao contrário, o supra-sumo da burocratlzação, especiali.zação e

esLraLificação das funções. Cada tarefa tornou-se exclusividade

de cada profissional, o trabalho do professor era o único real-

mente relevante e todo o resto deverá.a girar em torno de garan-

tir ao professor todo o conforto possível para o trabalho. A a-

l:erlderlLc estaria circulando constantemente pelas salas de aula
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para ajudar as cri.onças em trabalhos com ti.nta, argi.la, cola e

outros, que provocam mai.or sujeira e garanti.r a rápida arruma-

ção da sala após a merenda. O intervalo do professor, regula-
mentado pelo dissídi.o da categoria, após 3 horas de trabalho

consecutivo deveria tei seu ini.ci.o rigorosamente respeitado, a

servente ''revisarla" os banheiros muitas vezes em cada período.

Cada profissional trazia e preparava seu próprio lanche(a Es-

cola não fornece a merenda, logo não há cozinhei.ra). As faltas

ao trabalho eram substi.puídas conforme a estrato.ficação de fun-

ções, jamais redistribuídas e as posições de comando bem defi.-

ninfa';. âs r ecomertdações da direção deverá.am ser sempre escritas

e assinadas, e outros formali.senos. E importante ressaltar que to-

da essa "organização" foi forjada nas reuniões de equi.pe

Os salários da Escola acompanham o piso safari.al das cate-

gorias envolvidas; todo o planejamento econâmi.co está franquea-

da h equipa?; há direito a sete folgas por ano e atrasos, avi.fa-

dos cuni alyurna OriLecí:idêHci8 (necessidades previsíveis) ou jus-

tificados são conceda.dos; entretanto, dessa''super-oigani.zação''

e a postura pseudo-crítica dos agentes, em uma época que os pro-
fessores de pré-escola de Porto Alegre começavam a reivindicar

o pie'JLígio de sua corldição de professor na luta do mago.stéri.o

de eílsino privado via demonstração de força do Si.ndicato dos

Professores emergiu-se um profissi.oral i.smo-corporati.vi.sta que

inaugurou uma luta descorada do concreto da Escola, dóri.gida con-
tra os patrões, fossem quem fossem ou de que escolta fossem (do

tipo patrão é capitalista, escolas são empresas lucrativas e pro-

postas progiessi.tas são manobras de controle). Nessa época toda

equipe se sindicalizou (professores e auxiliares) e tornou-se
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''ponto-de-honra'' o fiel cumprimento do calendári.o de pagamen-

tos, preenchimento detalhado dos contra-cheques, pagamento de
horas-extr.a para cada minuto a mais de permanência na escol.a

(fossem festas, reuni.ões, momentos de confraternização pai.s-es-

cola ou qualquer atividade extra-classe) e o cumprimento do in-

tervalo regue.cimentar do professor deveria ser respeitado e ca-

racterizado como tal (afastamento dos alunos) ou pago como ho-

ra-cheia não importando se era dia de festa na Escola (aniversá-

rio)'., IJ(lr í'xí'íitlilíi, ílti(:, Fií)r bcí í'rn l(ivados coletivarncrtte t3 jurlLo

com os pais do aniversariante coloca todos os adultos na casa

responsáveis por todas as crianças) ou passeios que sempre con-

tam com grande número de pais e nada mais são que um grande la-

zer criativo. Produziu-se um verdades.ro embate, que abstraído do

aqui-e-agora da Escola não produza.u nada de revolucionári.o. pe-

lo contrário, reagia contra o revolucionário antevisto, o obje-

t:ivo rnalor í'ra a conquista e manutenção de poder e privilégios

inseridos r]8 estrutura político-econâmi.ca da soa.edade onde ob-

jetivamente são expropriados de direitos, poder e privilégi.os.

í\ pol,Lur a (Jos proprietári.os da Escola, referido o seu pro-
cesso no capítulo arlterior, então modificada, no senti.do de res-

y;iLil o rttií:t s',;ãr io comprometimento da equipe com uma praxis trens
formadora em prometo e a rearticulação da equi.pe(com elementos

que saíram e elementos que ficaram) trouxeram à luz, nas reuni.-

ões semanais, a compreensão dos confli.tos surgidos, a retomada

de princípios em um nível supera.or de i.nteraçao e um contrato

de met,as e valores mais maduro e participado.

üs l eurljções semanais de equi.pe adquiri.ram um novo si.gni.-
ficado e estrutura. Tem duração de duas horas e mei.a, i.niciam
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com um momento de avaliação da semana (críticas e autocríti.cas),
cumpre-se uma agenda de assuntos para di.scussão e tomada de de-

cisí3es (elabiorada rio reunião) e fecha com algum exercício de di-

nâm.lca de grupo para a autoconfi.ança. O objetivo principal é que

se estabeleça a elevação do nível de compreensão teórica das prá-

ticas e instaurar permi.ssões externas e i.nternas para explorar

novas formas de expressão comportamental, buscando a i.ntegração
da irlf'oimação aos padrões de conduta. Estabelece-se entre os a-

gente', o qur? charro '-retorno dialógico", trocas constantes entre

cornparlhelr'íi'. íJí- t.i ;Jt)alho que visa a superação das contradi.ções
pe ', ', oa l

Nessas avaliações anotei as percepções dos agentes mais fre-

qlientes quanto à esco.la: "Aqui. se faz parte de uma equi.pe que

nos realiza como bons profissional.s e pessoas que somos"."Tenho
a íiFior]-urdida(]e de poder vivenc.iar tudo aqui.lo que gostaria e que

agora estou colocando em prática". "Nesta prática a gente trans-
f'orma e se transforma. Ensi.na e aprende". "Se coloca e se dis-

cute a questão da nossa responsabili.dade como educadores". "Aqui.

todo mundo é dono da escola, só acontece o que todos fazem acon-

tecer". ''Essa é a minha escola sobre como se pode ser profes-

sor". ''n cooperação é não ficar acabando ordens só porque alguém

deck.diu sozi-nho e manda no outro". "Foi. o meu primeiro trabalho,

acho que descobri minha função no mundo". "Tem muita coisa que

eu aprendo aqui, vendo as pessoas falarem ou, então, quando eu

tenho dúvida, eu pergunto''. "Em outros trabalhos eu nunca ti.ve

a li.berdade que eu tenho aqui.. E a mesma coisa que dentro da mi.-

nha c;l!,a. E nlirlhd segunda casa''. "Pâ, num outro servi.ço tu é um

grãozinho de areia lá num canto. Tu é empregado e fi.m de papo"

!.

$.
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"Em destaque principal, para mim, é que não é simplesmente um

trabalho, sabe. Eu ganho muitas coi.sas com esse meu trabalho,

tu entende?'' "Eu aprendi mui.ta coi.sa boa aqui., a dar a vo].ta

por ci.ma de muita coi.sa e, principalmente, eu e os meus filhos

que posso mostrar que as coi.sas podem mudar". "Tem um monte de

gente que eu sirlto vontade de trazer para cá, para acendem aque-

la luzinha que nem acendeu em mim". "Já dei aula em muitas es-

col irlhas, e faço questão que as crianças de mi.nha família venham

para cá''. ''Eu acho que agora tenho participação soa.a.l, muito em

função daqui". ''Tem escolinhas por aí cheias de frescura.nhas
por trabalhar com filhos de pessoas mais ou menos, mas aqui. não

tem, não adianta". ''Não há autora.dade aqui.; poder tem, de certa

forma tem slm, quem consegue falar mais e expli.car o que tá a-

cortl:ecerido, ruas dão tem um embai.xo outro em ci.ma, eu penso as-

sim e por isso já me chamaram de puxa-saco"

Existe uma conexão di.aléti.ca em todas as contradições pre-

sentes na Escola que se vi.nculam mútua e dialeti.camente às con-

t,r;JtJiçi3t?t; (J;i l e;3lidEide global. O que parece é que a rnedlaçao pro-

duzida pela Escola(educação) resgata alguns conceitos pri.márlos

para a superação das contradi.ções ao fortalecer nos agentes buscas

afins relativas ao vi.vi.do em uma experiência cometi.va e profis-

sional no seio das condições gerais da realidade. A medi.açüo pro-

duzida pela Escola não reproduziu a estrutura de trabalho ideo-

logicamente imposta à sociedade global, no mini.o é críti.ca e ngo

legitima a identidade superestrutural difundida pela i.nora-es-
trutura .

4.2.2 A Proposta Pedagógica
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As propostas pedagógicas para a pré-escola, mesmo com mé-

todos cada vez mais progressistas (humanistas) estão a serviço

das classes doma.nantes. Sob esta direção, elas se empenham,

conscientemerlte ou não, em produza.r a visão de mJndO própria

dessas classes e proclamam o atendimento das necessidades glo-
bais da criança que, sem a necessári.a crítica e vinculação à

consciência de sociedade, são precisamente as necessidades for-

muladas pela pedagogia e psicologia orgânicas à classe dirigen-
te

E a virlculação do projeto educacional ao projeto de socie-

(Jarlí' ílilr' r) (~í)rl'.t itiii em prática de manutenção (articulada ou do-

niiíiíitl;) l=pcJ;l iilt:r)Iriiji;i heyemârilca) ou prática de transformação

(articulada com o projeto de democratização de sociedade). A pro-

posta pedagógica precisa efeti.var a coerência. A influência au-
toritária de qualquer orientação po.Líti.ca nas escol.as, inibi.a as
ba!,es de uma submissão a regras ou padrões heteionõmicos(exter-

nos às crianças), que se for revoluclonári.a, não desautoriza a

doutrinação racista. O imperati.vo do lúdico, sob o pretexto de

valorizar o que é imanente da criança(no brinquedo e no jogo a

criança libera o espontâneo-criativo e desenvo.Lve a auto-expres-

são), exclui os resultados da i.nteraçao adulto-criança e a a-

preensão dos conteúdos soa.ais sujem.tendo-a à ideologi.a dominan-

te que mão se exerce apenas na escola.

/.\ corltfist.ação aos métodos pedagógicos novos e tradicionais

colocam a educação num vazio pedagógi.co que necessi.ta revi.são

e construção de uma proposta pedagógica, seus conteúdos e seus
métodos
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"E bruscamente, tudo parece ter-se desva-
necido: o método Montessori., demasiado fossili-
zado nas suas normas pretensamente ci.entífi.cas,
escravo de um matei.ial imutável, já não satis.:
fazia os i.mperativos do nosso sécu].o; Decro].y
foi traindo por todos aqueles que, tanto na Bél-
gtca como na trança, tornaram escolástico o mé.
todo global, cuja caricatura é atualmente denun-
ciada como um per.igo públi.co; a Escola de Gene-
bra desconjuntou-se. A desaparição de A. Fer-
riêre, e também a deterioração em Genebra de um
clima social agora pouco propício às novidades.
tornam o trabalho di.fácil aos últimos sobrevi-
ventes dos pedagogos dedicados ao expert,mental i.s-
mo. Os Estados Uni.dos da América exageraram e
perverteram as tendênci.as l i.berais da' Educação
Nova, apresentadas por vezes como um perigo e-
ducativo e moral. A educação alemã está em de-
sequillbri.o. Apenas a Rússia conta.nua sua mar-
cha para diante com uma doutrina social que pa-
rece não ter ccinseguldo, até o momento, promo-
ver um processo educativos origi.nal, mas que to-
davia origina a e.levação do nível de cultura das
massas" (FREINET , 1976 , P . 14)

Rs críticas de Frei.net (Apud PATTO, 1983, P 46) 19 se di

rirem basicamente a Escola Nova e em especial ao método montes

soriano, cujos jardins-de-infânci.a ele chama ''j a rdi n s -de - ac l i

mutação''(como as estufas botânicas), em oposição ao que ele
p i op o e criação das "reservas-de-infância" ( como as reseFv8s

ecoa óglcas ) E PATTO (OP cit.) cita ainda Arendt20, seu que s

tionamento sobre ter-se levado longe demais a di. st i.nção entre
br inquedo e t rabalho em favor do pri.melro Afirma que It educ ar

filão é rica conderlai a criança ao seu próprio mundo, através da

permissividade e do lúdico, nem conclená-la ao mundo do adulto,
via autoritarismo e trabalho forçado''

19

20

FRE INET , Cel ést i.n
vença , 1 973

Para uma escol-a do povo Lisboa , Ed . Pre

f\RENDT, Hanna. Entre o passado e o futuro. São Paulo, Pera
lectiva , 1972
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r\ [',co] f;Joguinho Quente não adorou qualquer método, mas

sua proposta pedagógica foi se fundamentando a parti.r dos refe-

rencial.s da Análise Transaci.onal, da teori.a pi.ageti.ana e da pe-

dagogia Freinel, admitindo que se a criança desenvolver a auto-

nomia e desenvo.lver a cooperação não será recepti.va a i.deologi.a

ou práticas sociais conservadoras, incorporando em seu referen-

cial de mundo o ideal de autogoverno (indivi.dual e coletivo) que,

quem sabe, terá um registro bem potente em sua psi.quê para con-

trapor-se aos i.deais de comando e submi.suão da estrutura soa.al

capitalista (alienação, dominação, opressão, exploração). su-

bi t.'vivíinl (Jfi', líiríit uítcidi', Le(3ricos o que se extraiu das críti-

ca', e exf)erií:rtcias coletivas.

Ê'

Apresentarem de forma concisa, mas por intei.ro, a proposta
pedag(5gica da Esco.la; os elementos serão sobrepostos na seqiiên-

cia para evitar subdivisões, uma vez que o objeti.vo não é de-

monstrar, mas mostrar uma experiência de trabalho pré-escolar

r\ corlforínação das turmas se ori.enta por uma entrevista com

os pais, faixa etária, nível de desenvolvimento psi.cossocial da

criarlça e características dos grupos. Por esta razão, não nos

ocupamos da c.lassificação de faixa etária por classe do Conse-

lho Estadual de Educação - RS. O agrupamento que, na prática,
tem se firmado em termos etári.os é de 2 anos a 3 anos e 6 me-

ses, compondo as classes de Maternal, 3 anos e 6 meses a 4 anos

e 6 rnescs, clat,\:,u- lítLerínediária e 6 anos e 6 meses a 6 anos, classes de

.Jardim. alada grupo é oilentado por um professor, devidamente ha-

bilitado, que é responsável pelo contínuum de trabalho a ser de-

senvolvido. Há um auxiliar(atendente) que tem a função de acom-

parlhal í) lir ílf í:',',ul c íissessorá-lo no desenvolvi.mento das ativl-
:.
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dades, qiJer divã.di.ndo com ele as tarefas de sala de aula, quer

auxiliando as crianças nas rotinas do dia-a-dia, ou mesmo par-
t,icipando dos momentos de ativi.dados li.vres. Ati.vldades eventu-

ais, ainda que si.stemáticas, são real.i.zadas com a coordenação de

outros proa.ssionai.s e se inserem no piano gera.] de traba].ho or-

ganizado pela equipe. É o caso de algumas ofici.nas, que descre-

verel em seguida, e da biodança(ativi.dade especializada).A di-

reção da escola (proprietários), enquanto parte i.ntegrante do

corpo docente, mantém contato direto com as crianças, quer em mo-

mentos estruturados ou livres, quer n8s ati.vidades eventual.s ou

rií)', Fi;J',',ciri',, F.i',t,íi', e atlvidades extra-classe.

Cada turma possui. sua própria sala e suas própri.as rotinas,

mas há vários momentos cometi.vos, como pátio, festas, passeios,

criativo-coletivo e extra-rotinas, etc. A mudança de turma(o a-

luno passar de um grupo para outro) pode acontecer a qualquer

momento. de acordo com o nível de desenvolvimento apresentado,

irlLeresse manifestado pela criança, avaliação da equi.pe, en-

trevisl:a com os pais e combinação com a criança. Em geral, to-

dos estes elementos. O que se observa freqiientemente é que nos
momentos coletivos a cri.ança se aproxima mai.s de determi.nadas

crianças, determinado professor e opta pelos jogos infantis de

dclcí IHirtOdO', agrupamentos. Em seguida começa a pedi.r para fre-

qÊient.ar ouErí) sala de aula ou recebe convi.tes dos colegas de

outra sala para acompanha-los em determi.nadas atividades. Logo

se levanta a suspei.ta de que está na hora de trocar de turma

Procede-se aos passos citados e o "ri.dual de passagem" pode du-

rar qualquer tempo. Começam a frequentar a outra sala,retornan-

do a sua própria sala por algumas horas ou por alguns dias até
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que, em acordo com os pais e com a criança, se define que ''pas

sou'', então, propicia-se a sua integração defi.ni.uva à nova tur
ma

0 plano geral de trabalho, que consta fundamentalmente de

ob.jetivos e procedimentos, é defina.do no início do período le-

tivo por toda a equipe. Os professores, a partir daí. traçam mai.s

detalhadamente os conteúdos, aos quais vão se adequando as at.i-

vidades específicas. No decorrer do trabalho, com a participa-
ção atava das crianças, vão se defina.ndo mais claramente os te-

mas a serem Lt abala)aços, o como e o quanto se deter em cada um.

através das reuniões de equipe se trocam experiênci.as, se

af)í iinot íirn (i -,ii clí,JirlCi8íR os passos seguintes.

r\ adapLaçao da criança à escola é um processo fundamental

para a continuidade do trabalho e para o bom desenvolvimento do

mesmo. A criança premi.sa se habituar ao novo espaço, às pessoas

que não conhece, às outras cri.anças e, pri.nclpa.Lmente para as

quí:: não Fí c(iliíiriLar arn creches anteri.ormente, habituar-se à sepa-

raçãu dos pais(iomplmenLo da simbiose primária: fusão psicoló-

gica pai.s-filho). Este período pode variar de criança para cri.-

arlça, mas dura em torno de uma semana na mai.ori.a das vezes. Nes-
te processo, a mãe, o pai, ou qualquer pessoa que tenha uma ]-i.-

gação forte com a criança tem um papel de mui.ta Importânci.a. Es-

ta pessoa permancerá com a criança na escola nos pri.melros di.as.

Gradativamente se aumenta o tempo de permanênci.a da cri.ança e

também o tempo de afastamento do responsável., até que a separa-

ção se estabeleça. Às vezes é necessári.o chamar os pai.s "à ra-

zão'', pois para alguns é muito difíci.]. admiti.r que os fi.lhos
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ficarão bem na sua ausênci.a, outros têm medo de serem preferi.-

dos rlo amor dos filhos pelo professor que lhes presta tantos cui-

dados quando eles própri.os ficam tão pouco tempo com os filhos
devido ao trabalho .

0 espaço físico externo oferece páti.o com pracinha e atei.a

na frente da Escola e pátio com piso duro para jogos com bo].a,
ativldades de pátio estruturadas e corri.das, nos fundos. Há uma

pequena horta onde as crianças plantam, observam a germe.nação,

colhem tudo e plantam novamente e uma "mi.rrada" amei.xeira multo

respeitada (a ''nossa árvore"). Internamente há uma secretaria

(sem porta, apenas uma cancela), a cozinha, de acesso facili.ta-

do às crianças, a sala-de-atividades-múltiplas que conta com uma

fede, muitas almol idas e alguns colchonetes (a -'sala das almo-

fadas"), três sa].as de aula, um banhei.ro de adultos e doi.s para

crianças(um com acesso ao pátio e outro com acesso as salas de

aula). As salas de aula contam com uma parede do tipo quadro-

-verde para riscarem com giz, estilizadas em campinho de fute-

bol, montanha e muro. Há um barbante com preendedores de roupa

que serve para expor os "tuba.Ihinhos", uma prateleira com as
toalhinhas e escovas de dente. As mesas são colete.vas e os a3.u-

no'. podem trabalhar sentados em cadeiras ou almofadas ou em pé,
conforme queiram. Painés em papel pardo de rolo são confecci.o-

nados pelas crianças e cobrem as paredes de suas salas. Há mí-

nima decoração no início de cada ano e fartura no final, em to-

da a casa. âs ci lanças usam o banhei.ro li.vremente, os menores

normalmente são acompanhados, e jama.ts houve distinção de sexo.

n avaliação é contínua e feita por toda a equipe, com a

participação dos pai.s e das cri.anças. A observação di.ári.a é re-
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listrada em caderneta individual que retorna a casa todos os

dias, na qual os pais também fazem anotações di.ári.as. As crian-
ça', e o prof'essor se auto-avaliam e ao grupo de forma mais in-

formal nas reuniões de grupo no início de cada período. Todas as

manifestações das crianças influenciam o desenrolar do currícu-

lo. As reuniões de equipe e as reuni.ões de pais também exercem

avaliação e são momentos de reflexão da prática, onde a crítica

é o estímulo à consciência e à transformação. No primeiro ano de

Escola não houve qualquer modalidade, das que se pode chamar for-

mais, de avaliação. .]á no segundo ano, por demanda dos pais,
iíl-,l,iLiJitJ-'-e íi f)ai ecer descritivo individual semestral. Poste-

riormente, criamos a avaliação por turma, com o grupo de pais

de cada turma, de caráter semestral e que visaria co.Lacar em

discussão a caminhada e necessi.dades coletivas do grupo de alu-
nos. Com essa forma, obteve-se uma maior aproximação entre os
pais de um mesmo grupo e os resultados encontrados em cada tur-
ma resgataram as particularidades familiares específicas. Assim,
também as confrontações de condutas e comportamentos se dão en-

tre iguais (cooperativamente) e as sugestões ou combinações re-

is,'t t,riLí'', il ur J;iriizat;io du grupo de crianças, pari,indo desta In-

tegração, da mesma forma são implementados. Como os pais consi.-

deram necessário ou agradável receber a ava.Ilação escri.ta de en-

cerramento do ano, o parecer descai.tivo do segundo semestre
entregue nos últimos dias de aula e procura dar conta do desen-

volvimento evoluti.vo da cri.ança ao longo do ano. O que se espe-
ra das avaliações (caderneta diária, padecer descritivo do lg
semestre, reuniões semestrais de aval.cação por turma e parecer

descritivo anual final) é chegar em combinações que, pelo con-

sürtso das pai Les Crivo.lvi.das, imprimem competências para a se-
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quê r] c i a

0 estabeleci.mento de algumas rota.nas tem por objeti.vo ofe-

recer à criança uma estrutura têmporo-espacial, em que ela pos-

sa se situar e se locomover com alguma referência estrutural

Desta forma, os momentos-base que estruturam a rota.na do dia-a-

-dla são: a chegada, com pát-io e sa.[a-de-atividades-múltiplas li.-

ares para o coletivo; a reunião de grupo com o professor, que

homogeneiza a expert.ência colletiva; a merenda, que inclui. hj.-

giene das mãos, lanche, limpeza da mesa e escavação dos dentes

e a saída (como na chegada) até que os pais cheguem. O trabalho
de: al LíJ', diíáí io, a', atividades programadas e as atividades ll-

vltit, s3o e colttidas e distribuídas no tempo conforme o próprio
grupo (crianças e professor) tenham estabe.tecido. Cada turno tem

quatro horas de duração, podendo os alunos chegarem desde l ho-

ra antes do início do período e sair até l hora após.

No momento da chegada, até a hora da reunião de grupo, as

crianças são cuidadas por qual.quer elemento da equipe e recor-

rem, igualmente, a qualquer um. Às vezes alguns preferem, neste

rnomcr)to, u';ufruir do tipo de carinho e comunicação que outro a-

dulto, que não o seu professor, pode colocar disponível, pedem

colo , ajuda ou atenção .

r\', [ c]irtiõc', rlt' grupo no inj.cio de cada período iniciaramcom

as crianças maiores, que verbalizar mais, e foram estendidas às

rtpílol I'', ct)ílt r t?t.ullaclos muito bons. (As crianças de 2/3 anos, qual.

do estão reunidas com outras crianças, parecem estar dias.ogando

entre elas. Falam, mas na verdade não se importam se estão sen-

do ouvidas. Esses monólogos, que Pi.aget chamou de "solilóquios«
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acompanhílm suas ações. Adquirem, às vezes, a forma de ''monóllogo

coleLivu", eu] que cada uinâ acredita escutar e cornpreendei a ou-

tra, sem que exi.sta um real intercâmbio de pensamento, uma vez que

prima a atitude de conexão consigo mesma e com a própri.a ocupa-

ção). O que se observou. mesmo com este grupo, é que, quando o
professor propõe reuniões com os alunos no início do período,

além de dar estrutura temporal, os aspectos da fa.la e da escuta

podem ser enfatizados de modo mais direto, ampliando-se a

J.inguagem e o vocabulário. Com habi..lldade e sensibilidade-intui.

l,iva, orgarii,'rJ-',e urna interação convenientemente conciliadora das

elaborações individual.s. Estas reuniões funcionam como umníndi.-

ce'' e orieítLam para a estrutura que será seguida. É a oportuni-

dade de saber como foi o dia anterior e confrontar dados (cla-

rim içar ncíirrêricia',, ret.amar contratos. apontar desvios da coo-

pera(;ão). r ílí (luta ',e arrebata o planejamento do período,se pas-

sa pela crítica das crianças as proposições do professor e se

estabelece combinações para que se atenda os desejos da maioria

e os desejos da minoria. As crianças contam as novidades de ca-

,a, f ;iJílni ílt' ',í'ti'- ÍJO'.t,o'. f:} (iftsgosLos e propõem a organização do

convívio cooperativo. Há um sentido políti.co nesta propost:a: a

oportunidade de auto-revelar-se aos outros, que amplia a consci-

ência de si e a coletiva; incrementar a auto-regulação por re-

cit)l ociiliítp; farol)iciar mútua coordenação dos pontos de vi.sta e

das ações e a instalação da instância coletiva para formular de-

cisões e afinar interesses inici.aumente confli.tentes em solu-

ções cooperativas. Não são iguais todos os dias. As meti.vações

para a reunião variam a cada dla. Há di.as de verdaderiro i-tumu].-

to"(quando está muito calor; é dia de festa ou passeio; houve

alguma briga antes; não queriam abandonar o pátio, etc.)

i.
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f\ mt?Ferida, na Idade em que as cri.anças estão, assume um

conteúdo muito especi.al. A alimentação vincula-se d.iretamente
à saúde e, realizada coletivamente, recupera um ritual tradi-

cional de reuni.r-se pai'a as refez.ções, que a sociedade industri.-

al vem destruindo. E a hora de exercitar mai.s um momento de con-

vi.vência social: sentar perto do amigo, mostrar o que trouxe ho-
je, trocar, dar, dividir, compreender a função dos alimentos. O

professor merenda junto com as crianças e é a oportunidade de

uma conversação informal em que as crianças fazem muitos rela-

tos e se pode corlfrontar alguns estereótipos e preconcei.tos de

forma muito espontânea, do ti.po "não se come com cascata, i-ele

chorou; mas homem não chora", "essa cor-de-rosa é de menina",
etc. As crianças se habituaram com bastante fao.cidade a reco-

lher os restos de merenda, colocando-os em uma baci.a e o fazem

corri pl fizer. /l ntereílda é feita na própria sala e, ao final, o es-

paço está novamente reorganizado para o trabalho pelas próprias

crianças. Não há nisso nenhum senso de dever mas de responsabi-

lidade pela adequação do espaço às necessi.dades e participação
aviva na produção de condições materiais para necessi.dades ob-
j e t .t v a s .

Antes da hora da saída, também guardam todos os brinquedos
e materiais que forma utlltzados. Todos usaram, todos retira-

ram, todos guardam. Se todos querem, todos conservam.Todos guar-
dando juntos é mais rápido é ninguém cansa. Se é do uso de to-

dos, todos são responsáveis. A garanti.a de um espaço livre e

disponível é conquistado justamente por quem o usa. Ao di.leito

de uso corresponde a necessidade de conservação. Qualquer equi-

pamento de uso cometi.vo implica em respeito indivi.dual e todo
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dIreIto individual de uso do equipamento Implica em respei-to

cciletivo na manutenção cooperativa dos di.Feitos. No começo,
guardar bri.nquedos era uma regra que partia do professor e a

rebeldia era mui.to grande. Aos poucos os professores foram des-

cobrindo como estabelecer um acordo cooperati.vo quanto a manu-

tenção coletiva dos espaços de trabalho e. colocada como momen-

to final. arte.es da liberação de todos os grupos para novamente

se encontrarem no pátio, na i'sala das almofadasvi ou porque da-

qui a pouco os pais já estarão chegando, se conquistou uma ade-

são bem mais generalizada. Houve professores que tentaram re-

produzir a "velha-tátlca-da-canção-de-guardar-brinquedos" (Tá na

hoi a cle qual(Jal , rlõo espere a tia mandar ou Guarda. guarda, guar-

da, bem dileltinho ...). prática comportamental.isca, deprimen-

te, que está banida da nossapedagogia da cooperação.

0 tuba.Iho de artes diário tem um lugar primordi.al, são os
desenhos, pinturas, recortes e colagens, modelagem em argi.la,
etc., de motivação t,oralmente livre. Funcionam como canais ex-
pressivos espontâneos de conteúdos i.nternos (internalizados ou

exploratórios, motivados pelo material ou desejos expressivos)

Depor.s de produzidos, o professor questi.ona o seu signifi.cado a

fim de acumular mai.s dados sobre a cri.ança. Evi.ta-se qualquer
interpretação "psicanal i.zante" de sua produção, interessa-nos
descobi ir que relações ela já consegue fazer entre o vivido e o

expressivo. O desejo de desenhar passa a i.ntençüo de comum.car,

passando mensagens pi.Geográficas como nos pri.miai.vos ou como

arte. No trabalho de arte livre nem sempre há uma deck.são pré-

via de conteúdo, mas com o amadurecimento se dá a passagem do

irILeresse ínai] exploraLórlo para o Interesse mais expressivo
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dessa ] i nguaqí'ín

r\s atividades programadas são os elementos-chave do cur

rículo e são extraídas do planejamento curro.curar gera.L

0 planejamento curricular geral funci.ona como a matriz pe-
dagógica que orientará os planos de unidade (conteúdos) e, des-

tes, o plano seíTlarlal (atividades). Apresenta-se em três matri-

zes, uma para cada classe educacional. Para o Maternal, chama-

-se "Eu", o enfoque é consci.ência de seu corpo, seu tamanho, o

espaço que ocupa, as competênci.as motoras e sensori.ai.s, seu nome

e duf, famili;)re',, formas de Identificação (nome escrito e fala-

do, fotografias, cor de olhos, cabelos e pele, etc.). Todos os

conteúdos são referidos ao sentido do eu, separação da simbiose

familiar, decidir por si mesmo. ser importante. ser ouvido, co-

nhecer o porquê, conservar e dialogar. Para o Intermediário,

chama-se "Eu e os outros", o enfoque é o reconhecimento de si

como integrante de um grupo e de uma famíli.a, reconheci.mento das

diferentes possibilidades individuais e resultantes da i.ntegra-
ção coletiva í? par t,iclpação em atividades de conjunto, tipos de

It.'l;tt,ifltt;tlttí-rtlti di,' lji uxirnid;idc (culeyas, irmãos, vizir)hos, e'tc.),

identificar as funções das pessoas no grupo (professor, alunos,

atendente, etc.) com vistas a manutenção cooperativa(não hi.e-

rárqui.ca) do espaço coletivo, descobrir diferentes formas de se

comunicar (mímica, palavras, instrumentos musicais, telefone, ma-

terial escrito, imagens, etc.). Os conteúdos são referidos ao

sentimento de coletivo, de pertencer a grupos, conhecimento do

princípio e fim das coisas e de nós mesmos (preparação de uma

consciência totalizante), favorecer a estruturação das mota.va-

ções de criativa.dade e de aprovação. Para o .]ardi.m, chama-se
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"Nós e a coletividade", o enfoque é i.dentifi.car sua Inserção so-

cial (individualização e coletivização), partia.par como indi-

víduo das combinações grupais, destacar-se, discuti.r, senti.r-se

importante para si e para os outros (o sentimento de i.mportân-

cia é fruto da desalienação). Os conteúdos sgo referidos a pro-
dução e construção de materiais paro uso coletivo, busca de sen-

tido dos fitos e das reallzaç6es, conhecer as causas, ori.gem e o

início das coisas através de consulta a pessoas, li.vros e expe-

riências físico-químicas e elaborar a comum.cação (emissão e res-
posta com dupla d ireção)

Para as três classes o Planejamento orienta duas aborda

gene essenciais, a consciência ecológica e apreensão da nature

za e a consciência do mundo do trabalho e a apreensão da reagi
dade " t rab a l ho"

â consciência ecológica formula as trocas com a natureza e

o contado direto com o meio natural(água corrente, elevações e

def)t essões de tet Feno, árvores, plantar na horta,visitas aos morrose

parques da cidade, etc.). Se discute a ori.gem, procedênci.a e pro-
cessamento dos alimentos, como se forma a chuva, o que é o vento

e a preservação do meio-ambiente. Se organiza experiências e ex-

plorações dos elernenLos natural.s (terra, água, fogo e ar) e

funções vitais (respiração, circulação, di.gestão, eliminações)
üs crianças organizam museus naturais com "espécimes'' que reco-

lhem dos passeios ou trazem de casa: galhos, bi.chinhos, pedra.-
lhas, conchjrlhas, sementes, pêlos de ani.mais, etc. Confeccionam

murais com fi.gotas de animais e plantas. Trazem pequenos ani.mais

para a escola(a escola não tem estrutura para mantê-los) como

kart.aru(Jas. coelhos, cachorros, pintos, pássaros, etc
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Na pré-escola essencialmente urbana e de uma sociedQdenin-

dustrialística" o contato com a natureza assume uma função pe-

dagógica fundamental, é a recuperação das raízes humanas,da re-

de',cobeí ta bioÍóOira e do equil ilbrio vital. Com freqijênci,a as

crianças fazem seu lanche nas praças do bai.rro e a visita ao

Jardim Botânico faz parte do "currículo obra.gatório"

f\ consciência do mundo do trabalho, atividade humana fun-

damental, está limitada na pré-escol.ó a despertar o i.nteresse e

percepção (capacidadti de plena atenção) para o sentido social do

trabalho (Lraíis;formação da natureza, comércio, relações sociais

de produção) de maneira a Incrementar a sua consciência críti.

ca. n ação educati.va vai desde o questionamento de o que papal.

e mamãe estão fazendo enquanto o filho está na uescoli.nhali. se

há pe',',oa',; club' t.i abaJham nas suas casas. se têm babas ou empre-

gadas (evidertLerneí)te por se tratar de classe média), qual é o

trabalho da "escolinhai', visitas aos locais de trabalho dos pais,

passeio pelo bairro apontando e conversando com pessoas que es-

tejam trabalhando, até oficinas de trabalho manual e intellec-
tual

Us alurtus, pur exemplo, já entrevistaram o carteiro quando

chegou em horário de au.[a, o P.M. que faz a ronda do bai.rro, o

dono da frutari.a, os bombei.zos (que também fazem demonstrações

de salvamento de incêndio) e um pal apicultor, vivi.param di.ver-

sos locais de trabalho dos pais(que se adequavam a uma vi.cita-

ção e cor+tavarn com a disponibilidade dos pais), como o processa-

mento de dados de um banco, a redação de um jornal, o setor de

imprensa e o plenário da Assembléi.a Leg-islativa, uma fábri.ca de

refrigerantes, uma loja de festas infanta.s e uma firma de enge-
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nharia. Aliás as visitas e entrevistas, se trabalha com desenho

desses locais, se procura fotografias geme.Lhantes em revistas.

se questiona comentári.os. complementa-se informações e discute-

-se proa.ssões. Conforme o a]cance das crianças se pode fa].ar na
divã.são social do trabalho, mas em geral procura-se valorizar

todos os ti.pos de trabalho resgatando a sob.dariedade do traba-

lho e no trabalho, a dignidade do trabalho e o respeito a todas
as formas de trabalho .

Não se trata de defrontar a criança com uma realidade dura

ou cruel que ela não possa compreender sufici.entemente, nem "dou-

trina-la" para qualquer ideologia, por outro lado. não podemos

pi.fitar-lhes de ''cor-de-rosa" a realidade e nem mascara-la para

dados com os quais se deparará no dia-a-dia e ouve nos comentá-

rios de sua curivivêíicia sem capacidade de elaboração reflexiva.

Rs oficinas de trabalho são introduzidas com a finali.dáde

de apreender a realidade "trabalho" objetivamente em si. mesmos

(nos alunos); não para aprender uma técnica (ofício) manual, de-

senvolver habilidade manuais ou dominar o básico das proa.ssões,

mas a apropriação de processo, de (re)descoberta das leis uni.-

verbais do trabalho e o trabalho como lugar de cooperação sem

desigualdades (com grau.ficação pessoal, sabendo o que está pro-

duza.ndo e usufruindo imedi.atamente dos resultados). A cri.ança

domina o processo inteiro: previsão, reconhecimento dos materi.-

ais e equipamentos necessários. aprendi.zagem de procedimentos,

reconhecimento do produto e sua contribui.çüo para o resultado

final e, finalmente, o uso, consumo ou demonstração desse pro-

duto coletivo. O que caractere.za uma oficina é a sua continua.-

dade e sistenláLica, a reunião de materi.ais e equipamentos espe-
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cínicos. a programação no tempo em termos de di.a, de semana e

horário, elaboração das i.déias e consubstanci.acento em fato. Na

continuidade das oficinas os desejos e criati.vi.dade pessoais vgo

sendo introduzi.dos, possibilitando a confecção de produtos ori.-
finais.As oficinas criam competênci.as intelectual.s, emocional.s

e manuais exercidas coletivamente, concebidas sobre a moral da

criação e da criatividade e não sobre um produto padronizado ou
produt i v i dade

No i.níclo,as ofici.nas eram dirigidas ao Jardi.m e Interme-

diário, mas, desvinculadas do produto final, também foram es-

tendidas ao Maternal. Espera-se das classes de faixa etária mais

alta um maior engajamento entre a previsão do produto e seu al-

cance no final, com as crianças menores espera-se um engajamen-

to mais "laboratorial"(expert.mentação-exploração). Notamos que

as crianças do Jardim que, no Maternal, já haviam parti.capado das

ofi.canas apresentavam uma motivação maior para o resultado, en-

quanto que, anteriormente, sua motivação era mais exploratória
("baguriça") colho é no Maternal

Ê primeira oficina elaborada foi a de culinári.a, di.ferente-

mente das famosas aulas de "arte culinári.a" (fazer por fazer ou

fazer por deles.te ou repetir ao comando do professor), a pro-
posta era identificar concretamente a transformação da natureza

(frutas, verduras, leite, mel, etc.) em produtos mais sofista.ca-

dos que atendem mais plenamente as necessidades do homem. A ofi-

ci.na de culinária implica em conheci.mentes de ordem química(mis-
Lur;l',) , t Í'.ií ;J(a(]tit:tcirílerlto, resfriamento). matemáti.ca (volume,

quantidade), sensorial (cheiro, sabor, texturas, temperatura),
ecológica(procedência e ori.gem dos alimentos), mecânica(bater,
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amassar, espremer), etc. que vão sendo apreendi.dos e colocados

na ação prática que conduzem a elaborações sucessivamente mai.s
complexas e especializadas. A oficina de culinária funci.onava em

um dia da semana e conduzi.da não pelo professor da turma, mas
por professor eventual, no caso, eu mesmo. O fato de ser eu um

homem, adicionava o fato de desmascarar o preconcei.to sexlsta de
que ''cozinha é para mulher"(ali.ás, escolinha é trabalho demu-

Iher"), e este foi um dos fatores para que se desse asse.m, o ou-

tro fol que eu estava mesmo "maravilhado" pela culinária aodes-

[,{il]tit ;] ;1liriií'íit;ií.ilE] íi;it.uí aJ (ovo-líJcLo-vegeLarianisrno). Eín urn

anivert,ál io de urn aluno do Maternal. a turma do Jardim preparou

uma t,alar;i-(J(:-t)Qual.as com cenoura e milho que fez muito mai.s

sucesso que os docinhos confeitados trazi.dos pelos pai.s do ani-

versari.anete. (A pri.ncípi.o não tínhamos dado muito va].or a isto,
m8s os referidos pais passaram a semana toda comentando). Nas

oficinas de culinária se faz pão integral, bi.scoi.tos, vitami.nas

de í'rut.as, pizzas, bolos, sanduíches, etc. Nem sempre tem UM8nC8-

ra" muito bonita, os dedos entram em tudo, faz-se muita sujem.-

ra, há provas de sabor em todas as etapas mas sempre se chega

em al(líJ fliií' ',f' Ílode comer. Eventualmente as turmas preparam do-

eu'l., ,;iíi(Juícltli',, fiLE . coíii o se'u pioressor como meter)da coleLi-

va, ou corou parte do trabalho sobre sabores, frutas,etc.que não

tem a i.ntenção de ofi.cana, senão procedi.mento para aJ.dançar ob-

jetivos pedagógi.cos dos conteúdos da unidade em estudo. Depois

de fazer vári.os pães e bolos uma das turmas pediu ao professor

para visitar uma padari.a e puderam observar os "proa.ssionais"

em anão

Ílti t: r a r) F' i c i na ',e seguiram, sendo apropriadas de ativida
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des que jó desenvolvíamos ou i.novações por demandas das carac-

terísticas dos grupos. A ofici.na de educação física dista.ngue-

-se das aulas de recreação, mai.s frequentes e de extravasamento

de energia físi.ca superacumulada das crianças urbanas e aper-

feiçoamento do equilíbrio e coordenação motora. A professora de

educação física, sócia da Escola, organizou um trabalho corpo-

ral em que os alunos eleg-tam competências físicas que queriam

alcançar e então elaboravam com a professora, vara.ados ci.rcui.tos

psico-motores com colchonetes. almofadas, pneus, etc. que opor-
tunlzassem as experiênci.as escollhidas. Estabeleci.am cometi.vamen-

te as regi as f)ai~a pelcorrê-lo, formação de duplas, trios ou equi-

pes para ampliar a agi.cidade, destreza e defesa. demonstrações
individuais e coletlvas, realização de exercíci.os físicos mai.s

ordenados e de maior coordenação. P. oficina de teatro distingue-

-se dos .Jogos Dramáticos que ocupam espontaneamente boa parte

r[o t.ílmpo ]ivr fi (o faz-dí:-conta é de grande interesse e o pro-

le--.-,fi] íilí't]-r í' rii;ilí-r i.]i', (liiíi fjo',',aín f:rlriqliFcer eqrla', brincadel-

i;] , uuriií) l.í.-li.l íititi',, liíiriccas, penas, luupas, bijuLeiras, et.c. ),

permitindo que assimilem novas Idéias e sentimentos. organizan-
do-os internamente pela sua manifestação e, uma vez que conse-

guem colocar-se um pouco mai.s na posição do outro, tornam-se pos-

síveis regras simples como início da organi.zação de grupo. A

oficina de teatro é mais "aparelhada", o grupo organi.za cenári.os

comi cortinas, escolhe um tema e distribuem personagens. Não há

texto, as falas são espontâneas mas o desenrolar tem um caráter

de início, meio e fi.m que surge pe].a consci.ênci.a de tempo da

aLividadci, o giulio trabalha na sala das almofadas em que as tan-

ta',ias (um caixote com lenços, bolsas, roupas e sapatos usados

díi ;irJull.ti'., (JííJvíJI,íis, capas, eLc.) e as cortinas (há cordas es-
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bicadas próximas ao teço em que se pode passa-las) são coloca-

das à disposição. n atividade dura, em média, 50 mi.nulos. Essa

ativi.dade se ini.dou com a coordenação de uma das sóci.as e de-
pois foi contratado um professor de Artes Cênicas. Nem todas as

crianças se envolvem em uma dramatização, propri.amente dita, mas

todos participam, ou organizando o cenário, ou asse.stindo. Às

vezes há duas dramati.zaç6es simultâneas quando se formam dois grupos

de desejos. Essa oficina foi se enriquecendo de senti.do pela

freqiiência das crianças em peças infantis em que a própri.a es-

cola Lem levado us alunos. A oficir]3 de marcenaria surgiu quan-

do se pensava em atividades em que se poderia envolver os alunos

maiores que tem uma energia ''voraz". Com pedaços de madeira,

cola, pequeno', pregos. pequenos martelos e um pouco de tinta

são produzidos infinitos brinquedos ou supostos mobi.diários e
são usados por todo o ano ou são .levados para casa. A oficina

de editora.a, mais recente, produziu livros com textos e i.lus-

trações dos alunos que são aprovei.todos em várias seções de lei-

tura. As Vazo:, se começa pela criação da história que, então,
é desenhada. [)Heras vezes se fazem desenhos e se lhes dá conteú-

do de hi',teria. O professor escreve os textos nas folhas de de-

senho e as organiza em páginas grampeadas. Esses livros são li-

dos também nas outras turmas. A oficina de jardinagem é reali-

zada nos meses mais quentes para facilitar o contato das mãos

com a terra, é mais fugaz devido a exi.g(ii.dade do espaço, porém
lidam com vasos e plantas todo ano.

ê'

i-

0 papel do piofessoi é de introduzir desafios de complexi-

dade crescente, t,Fazer à tona para di.scussão ou na organi.zaçgo

de tarefas todos os conteúdos que observa nas ações cotidianas
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das crianças e fornecer respostas o mai.s claramente possível pa-

ra suas Indagações. Usa de sua autoridade sempre que comporta-

mentos desagradáveis estiverem prejudicando o grupo ou ao pró-
prio aluno, mas não aplica castigos, nem se serve de mentiras

ou meias-verdades papá "dobrar" as cri.anças. O professor é a

peça mais aviva na garantia de soluções cooperati.vas e na ori-

entação para adequada leitura de emoções externas i.zadas. O pro-
fessor usa de ''permissores" (transação com comando do Pai Nu-

tritivo Positivo para Cri.onça Livre) para comportamentos compul-
sivos, repetitivos e estereotipados (''Tu podes te sujar com o

barro í' línlf)ar'-',o rla hora de irmos para a sala de 8ul8i'. «Faz

Luíi, c-ui!,íib t,uni u;ilha e mais cuidado, ternos bastante tempo". "lu

podes pedir o que quer falando. não precisas bater no colega"),

confronta situações em que a criança usa de artifíci.os ou sub-

terfúgios para obter atenção ou coisas que deseja sem expressá-

-la (''Eu acho que você está fazendo isto porque quer aquilo. É

verdade?''; "Você está fazendo asse.m, desde que aconteceu..., vo-

cê ficou com raiva?. triste?, com medo?"). Descobri.mos que se duas

criarlças, por exemp.to, querem o mesmo brinquedo, combinar que
co(Jíi unia u usíJrti pol um Leiripo controlado pelo prof'essor (comu-

ment,e usamos 5 minutos), funciona com mui.ta simplicidade. As

crianças podem pedir ajuda com freq(iênci.a ao professor, mas es-

te não faz pela criança qualquer tarefa que ela já tenha mostra-

do habilidade de desempenho. Se necessário, acompanha-a, ori.en-

te-a e a iricent.iva a fazer por si. As crianças servem suas be-

bidas nos copos, desembrulham seu lanche, escovam os dentes,

lavam as mãos, trocam a roupa que se sujou, limpam o que derra-

maram, etc. e aqueles que não tem contro].e de certas hablli.da-

des, logo passam a tê-la pela "atmosfera'' afeti.va e por obser-

:.
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v8r os demais, estes comportamentos i.ndependentes falam às cla-

ras de novos recursos para se auto-abastecer. A conqui.sta de ha-

bilidades Lida ulliü serisaçâo de vi.Leria muito gostosa, especial-
mente se prestigi.ada, e especializa os ganhos de autonomia. 0
instituto do "ajudante-do-di.at- (revesamento di.ári.o de alunos

que compartilham com o professor a organização do dia de traba-
lho) também acrescenta senti.mentos de importânc.ia e responsabi-

].idade e ''mi.riam" a atribuição de poder unilateral ao professor

Ser o "ajudante-do-dia" não signifi.ca qualquer premiaçao, teve

dias em que haviam dois ajudantes, conforme o consenso possível.

Quando o professor coloca limites por seus própri.os medos,

expressa-o dessa forma ("Eu não quero que você ..., porque eu

tenho medo que ..."). A orientação para o$ limites atei.szi va-
riam de acordo com a turma, sgo conhecidos como leis mas são

discutido:, cotlt íj', ci iar)ças e reavaliados constantemente. Quando

é consenso que não tem mais va].idade deixam de exlsti.r ou sgo

modificados OTD parte. As sanções se dão por reciprocidade, ex-

porldo-se a ''falta'' e o ponto de vista do adulto de forma que a

criança pos',a se expressar a respeito e reconhecer o significa-

do da ''falta''. Usa-se a exclusão temporária do grupo quando per-

turba ou não participa, podendo retornar quando sentir-se capaz

e a privação das coisas que tratou com descui.do ou tentou des-

truir, até que evidencie atitudes cuidadosas. Evita-se o uso

excessivo de elogios e principalmente a exclusi.cidade(só para

alguns alunos e só para determinados desempenhos) porque defi.-

nem padrões de conduta e se prestam a sujeição "para agradar"

Quando o .limo.te é úti.l, a rebeldia é passageira
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(heteronomia). O interesse s.Lncero é mais positivo e de igual
para igual. Usa-se o "elemento surpresa'' para valorizar condu-

tas positivas que não são comuns (''Opa, que legal, desta vez

você pediu sem chorar"). O aluno não é o objeto da ação de

educar mas um dos elementos de i.nteração educaci.onal do proces-
so de recriar o conhecimento, descobri.r o mundo e transforma-lo.

Os alunos visitam-se uns aos outros como parte do currícu-

lo. âs visitas às casas dos colegas permi.tem a apropriação de

conteúdo social imediato, estruturação dos espaços, especifici-

dade:, dt' oryarliza(;ão f'ampliar, residencial e domíni.o do espaço.

âo longo do ano, são organizadas vivi.tas em todas as casas em

que algum elemento da fama.li.a pode receber os colegas, em ge-
ra.l, a merenda destes dias é feita na casa do nana.tFi.ãoii. Os

passei.os tem a finali.dade de encontrar o ambi.ente de expert.ên-
cias que o espaço circunscrito da escola não oferece: o contado

com ambiente natural, ambientes profissi.onais, ambientes cu].tu-

rais e ambientes que se ori.minam dos interesses dos alunos.

Há algumas inovações introduzi.das pela práti.ca. A -'recrea-

[,-í](i í:í)lí?t.iv;]'', (ivr?ritual, que reúne Lodos os alunos e toda a

equipe, ',ob í] corldução da professora de educação física, que co-

loca adultos e crianças envolvidos numa prática recreativa de

multa integração. Funci.onam mos mo.ides da matro-ginásti.ca (gi.-

nástlca de pais e filhos) e servem para quebrar as rota.nas e e-

nerglzar o trabalho do dla-a-dia pelas trocas afetivas e de la-

zer que proFJorciona. O "aniversári.o em grupo", mensal, reú-
ne Lr)clrtl, u-, ílriivel variantes do mês para uma festa única e mais

"jrlcFeMeoL8d8". Os pais dos ani.versará.antes e membros da equi.pe
aniveisariantes de cada mês cometi.vizam a organi.zação e os gas-
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tos da Festa e todas as turmas se divertem em todas as festas.22

n ''programação social extra-classe", oportuniza, para os i.n-

teressadol, (Fieis, 8jurlos e equipe), encontrarem-se fora da es-

cola para i.r às mau.nês de cinema, piqueniques, teatro, ci.rco,

f\s chamadas "datas comemorativas" são cobertas, em nossa

cultura, de estereótipos e consumismo. Algumas são muito valo-

rizadas pelos pais como a Páscoa, o Dia das Cri.onças e o Natal

Entre todas, algumas foram mantidas, outras descartadas. algu-

mas reenfocadas, outras reproduzi.das. Assim, comemora-se a Pás-

coa, Dia das Mães e dos Pai.s, São Jogo, Di.a da Árvore, Di.a da

(:riam,a, l)ia rJí) Íií ofe',sor e do auxiliar de Administração Esco-

lar (é a mesma dat:a) e o Natal. Na Páscoa, procura-se descarac-

terizar o corlsumismo, trabalhando o coelhinho como um dos animais;se

traz um coelho para a Escola, se trabalha com cenouras e o-

vos de galirlha e as crianças fazem ninho com material de sucata

e semerltcs para serem enchidos em casa pelos presentes dos pais.

No dia das Mães e dos Pais se trabalha com quais presentes gos-

tariam de dar para a mãe e o pai e se faz com argi.la, papel, tin-

ta e' ',ucat.IS ílualquer objeto sugerido com possibilidade de uso

ou simbólico. A Fes]:a de São .]oão é a mais aproveitada. Todos os

22 Os aniversários mensais consolidaram nossa post.ção: conside-
ramos esserlci31 a comemoração dos ani.versári.os, é o reco-
rlheclmento a pessoa singular, homenagem.a-se a sua presença
singular no convívio coletivo. Quando os pais não "produ-
ziam'' o aniversári.o, a Escol.a o nazi.a da maneira mai.s sim-
ples (pipocas, sucos e "parabéns-a-você") de forma a regi.s-
trar a data. As crianças se sentem "super-reconhecidas". o
dia do aniversário é o '-seu di.8u. Muitas crianças com ani-
versário fora do período leu.vo fazem questão de comemorá-

Iti rl;i I',íris;J t:ni ouvi a data, r'elvi.ndicando este "carinho"
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pais mandam ''brindes", trazem o que comer e beber e a Escola é

decorada pe.la equipe e crianças de véspera. Todos os adultos es.

tão i.gualmente envolvi.dos durante a festa para atender às cri-

anças, fazer as pipocas, o quentao e preparar os sucos de uva

Há brincadeiras tradici.onals para adultos e crianças, todos ga-
r-fham os ''brindes''. Nas brlncadei.ras de competição como dança das

cadelrds, dança com balão nos pés, etc. todos são premiados (ven-
cedor e perdedores) e o vencedor ganha os aplausos de fi.nalis-

t,a. No ui;i d /\rvutc a riossd ameixiera é decorada com bandeiri-

nhas e fitas, valorizada como símbolo ecoa.ógi.co. 0 Dla da Cri-

ança é t,ralado como Semana da Criança, a casa é decorada no fim-

-de-semana pelos pais e equipe e durante toda a semana as cri.-

onças tem ativldades fora da rotina: merendas feitas por elas,

recrr'açor:r, colei.iva',. passeios mais longos (.jardim zoológico,
dia do parque, etc.), confecci.onam presentes uns para os ou-

tros, festa à fantasia, etc. A comemoração do Dia do Professor

e do Auxiliar de Administração Escolar, passou a ser comemorado

no /I' ano da Escola, há uma festa organizada pela direção da

Escola que também coordena a confecção de presentes pelas cri-

anças para toda a equipe. O Natal. corresponde mais à tradição,
Papal Noel à caráter, presentes que cada pai manda para seu fi-

la-to e uma mesa de "comes e bebes". A árvore de Natal, um galho

seco de árvore, é decorado por todas as crianças, cada turma

prepara um tipo de enfeite (bolinhas de i.sopor, figuras, fitas,

tiras de papel colorido, eLc), o que sobra é arranjado nas por-

tas e paredes.

Como era grarlde o número de machucaduras provocadas pelos

brinquedos bélicos e brincadeiras de guerra, monstros e super-
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-heróis, f'oi combirlado na Escola o "desarmamento i.nfanti.I". O

coíitF8t.o t eiLu CílLFO professores e alunos e com apoio sob.ci.La-
do aos pais, estabeleceu que não feri.am mai.s trazidos à Esco.la

armas, nem seriam transformados em armas outros instrumentos co-

rno oastões, galhos, eLc. Foram produza.das multas almofada.lhas
pala subsLiLuí-la!, ri permite-se a arma de faz-de-conta invisí-

vel. Não se trata da condenação sumári.a do brinquedo béli.co mas

de evitar a exaltação da violênci.a que já nos chega de formas

variadas e consl-antes(televisão, jornal, cinema, revistinhas,

contos, nas praças e nas ruas, etc.), vi.bando, dentro da Esco-

la, ;l pr í)It:ção di iciderILes e a aquisição de novas fontes de

esgot:amenlo da energia e agressividade natural.s. Não é, porém,

li,matando os embates guerrei.ros gratui.tos ou de luta pelo po-

der, que ocorrem entre as crianças, que são pequenas e estão

elaborando a visão de mundo que embasará sua vi.da, que vamos a-

tacar o problema pela raiz. As raízes reais da violênci.a não se

encontram rios ''brlrlquedos de luta", mas na estrutura de nossa

sociedade de classes Lecrlo-burocrática e na ideologia da "guer-

ra n8s estrelas". AqIJeles i.ndi.grados com a vi.olência perpetra-

da na estrutura social (desemprego, baixos salários, corrupção,
iria'loção, díict elos, política de saúde e habitação opressora,

autoritarismo, discriminações) e nos programas de energia nu-

clear (super-armamento, radiação explosões atâmi.cas, uslnas nu-

cleares. agressão ambiental, contaminações) têm um compromi.sso

maior e mais difícil pela frente: contra.buir para a transforma-

ção da estrutura social, promoção da saúde ambiental e busca

de harmonia pessoal. As crianças podem inovar formas de resol-

ver conflitos e obter atendimento de suas necessidades sem Jo-

gos de f'odes, se tiverem outros modelos e outras permissões dos
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pais, professores e da sociedade (CECCIM, 1986). Quanto a brin-

quedos em geral, trazidos de casa, sempre ori.ginaram confli.tos,
pela propriedade do brinquedo, por isto está.puxamos o "dia do

brinquedo de casa", somente neste di.a as cri.anças poderiam tra-

zer seus próprias bri.nquedos. Mas, hoje, se pede aos pais que
dão tragam brlrnquedos de casa, a menos que para alguma ativida-

de previamente combinada com os pais.

Como nesta faixa etária as crianças não diferenciam o que
é fantasia do que é reagi.dade, as estóri.as, contos de fadas e

fábulas se incorporam ao seu mundo como dados de realidade, as-
sim que é riecessárlo uin8 adequada seleção da literatura infan-

til a fim de que não sejam incorporadas informações determi.mís-

ticas de mundo, nem padrões estereotipados de conduta sexual,

valores morais, preconceitos sociais. discrimi.nações econâmi.cas

e IJ;)cirõc'', de ft?] icidade. Procura-se evitar ao máximo enredos que
tiirir:ií)rtr rri (lí-rit r r} [lí) 1 [ iâr)quilo perseguidor-salvador-vítima.

[l', cí)rtt.íi',-(Jt--t idas sgo facilmente assim]]]ados como script

(não é por acaso que se fala em "Complexo de Ci.nderela'- ou"Sín-

drome' de I'eles I'ari'', por exemplo). OLIVEIRA (1986) trabalha e-

xaustivamente com esta relação. Os contos-de-fadas podem ser

corlsidet'idos referendados por toda uma cultura, quanto ao seu

papel de Lransntilsão de ínode.los às cri.onças. Estão historicamen-

t,e incorporados a cultura e passam de geração a geração (são con-

tadas pelos adultos de hoje, que as ouviram de seus pai.s, que as

ouviram de seus avós, que as ouvi.ram dos bisavós...). OLIVEIRA

(op. cit. p. 22) coloca que essa permanência ao longo das gera-

ções só pode ser devida a identificação dos modelos que elas a-

presentam com as expectati.vas da sociedade em que elas perduram,
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são paradigmas, e como tal recebem muita credo.bilidade. Os con.

tos-de-fadas são veículos mui.to eficazes de ensi.namento de um

script para as crianças, são cona.sas (pouco cogestionadas de

eventos, que é o caso de uma novela), a dinâmi.ca é de poucos
conteúdos e todos são importantes para a apreensão de conteúdo

central(as novelas, por exemplo,têm muitos conteúdos subsidiá-

rios e paralelos ao conteúdo principal), tem um i.nício, meio e
fi.m claramente definidos (cenário, evento-chave, desequilíbri.o

e luta, final feliz) e respondem analogicamente à angústia de
finitude da vida humana (o que é o mundo, quem são as pessoas, o
que acontece com pessoas como eu?). O aspecto mágico dos contos

é muito fascinante: castelos. príncipes, animal.s encantados. ca-

vernas, fadas, etc., bem como o tempo em que são projetadas: "era
uma vez..,"no tempo em que os animais falavam ...", nmuitos e
muitos anos atrás ...". Quando as cr.[anças houvem contos-de-fa-
das, registram em seu estado de ego Pai os valores que a hi.stó-

ria introduz e também sentem as emoções correspondentes com seu

estado de ego Criança e essa "dupla-entrada" valor-emoção. Pai-

-CI Íar)Ça, cíJrltt?i e a maior relevânci.a ao evento. A composi.ção de

tantos ingredientes: estrutura e enredo propícios. a faculdade

de provocar [i c:moção, o conteúdo mágico, a proposição de valo-

res e a identificação da criança com o personagem central colo-

cam oscontos-de-fadas como um instrumento ímpar na formação do
script. Nenhuma outra forma sucedânea os substituem com quali-

fi.cações equivalentes, ci.tendo alguns exemplos:

'i -A Bela Adormeci.da- ensina a menina a
ser frágil e doente; 'Os Três Porquinhos' ensi-
na a criança a não confiar no seu própri.o dis-
cernimento, mas sim a buscar a deck.são dos mai.s
velhos; '0 Pequeno Polegar', ao contrári.o, en-
si.na aos meninos que ngo devem cona.ar nos mai.s
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velhos; e iPeteF Pane está.mula-os a ngo assumi.r
responsabilidades" (op. cit. P. 26).

Se os contos-de-fada tem uma maior relevância como conteú-

do de script. a literatura i.nfantil, de forma geral, acumula da

dos no estado de ego Pai que corresponde aos valores ideo].ógi-

cos dominantes. NOSELLA (1981) estudando a ideologia subjacen-
te aos livros d.[dáticos próprios para a lg a 4ê séries no Bra-

sll, que, em intenção, não se diferenciam dos livros para a fai-

xa í)ré-e'.colar, mostra sua função na manutenção do "ethos" capl-

talitiLa. Algumas característi.cas são constantes: um mundo ima.

binário(abstrato e não o real), estereotipado e idealizado. Fi-

xam, fora do tempo e do espaço, modelos de comportamen-

to e de relacionamento, valores absolutos em si mesmos e atitu.
des passivas diante do modello de soa.edade vigente. Há uma ce-
lebração do relacionamento vertical (doador/receptor) como "a

relação de autoridade dos pais sobre os fi.lhos, do homem sobre

a mulher, de [)eus sobre os seus fiéis, da Pátria sobre seus ci.-

dadãos, da natureza sobre o trabalhador, etc." (op.cit.P.213)

Por outro lado. em forma de fábula se pode ensinar e ori-

entar. Histórias em que o herói. tem o mesmo nome que o aluno e

mostram como esse herói resolve problemas comuns à criança em

questão, dá-lhe a dica de "como fazer" pela Identificação. ou
seja, recebe uma aula de modo agradável. e valorizando sua i.ma-

glnação. Por exemplo, era uma vez um menino chamado Tal, que não

sabia abrir a cai.xa de lápis e a jogava no chão, até que um di.a
pediu ajuda para a professora esta Ihe ensinou como fazê-lo

As estai ias são realmente apreciadas e inicia-se um trabalho de

organização em roda para ler os livros: a cri.ança ente'a em con-
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Lato com material escrito e ilustrado, aprende a seqiiênci.a esquerda pa-

ra a direita, lê as fi.guras e desenvolve a concentração-atenção
e o grupo pode discutir um tema que tornou-se referênci.a comum.

Ês músicas de função pedagógi.ca na pré-escola apresentam o
mesmo doloroso q.uadro i.deológi.co da literatura. Servem ao ades-

tramento condici.onado, à inculcação sócio-cultural ideológica e

à visão imbecilizante da criança. As canções são apropri.adas pa-

ra cada elemento da rotina (hora do recrei.o, da merenda, da

higiene, do trabalhinho, etc.), reproduzem os valores burgueses
de dominação ("se vou tossir ou espirrar/a mão no rosto não vou

levar/ se vou tossir ou espirrar/ o meu llencinho eu vou usam,

i'v8mos todos ami.guinhos/ vamos todos trabalhar/ pois onde se
trabalha/ a alegria há de reinar") e, muitas vezes encaram a

criança como criatura completamente abstrata de conteúdo, hi.s-
tória, função social e capacidade de refletir sobre o mundo

("pinto pe.lado/caiu no melado/levou uma burra/ficou depenado")
As mais colnurts são "super-doutrlnanLes", orientando a obsessão

por li.mpeza. o servilismo e a auto-repressão ("não falemos nome

feio/imitemos a coruja/ que nunca fala nada/ mas não tem boca

suja"). A música multas vezes caiu no esquecimento na Escola,

pelo i igor em ílão reproduzir tanto f'tasco, mas há muitas brin-

cadeiras que são mui.to sonoras, se pode musicali.zar palavras e

pesquisar ritmos. Com adequada seleção há mui.tas canções cri.a-
tivas e intel ige;ates .

"\

Quanto a alfabetização, de nossa perspectiva educacional ,

consideramos que não há qualquer sentido em ensi.nar as crianças
da pré-escola a ler e escrever se irão fazer exatamente i.sto na

lo série da escola de primeiro grau. Neste senti.do, a escola
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não "alfabetiza", porém trabalha-se com materi.al escri.to,

letras, palavras. frases e textos conforme a demanda das cri.an-

ças. A mal:uração neurológica dos 5 aos 7 anos é s-eficiente pa-

ra que a criança seja capaz de alfabetizar-se, mas "para que"

isto seria uma meta na pré-escola? Mui.tos de nossos alunos do

.Jardim saem da escola sabendo ler e escrever, mas este aprendi-

zado se dá num ritmo mais inda.vi.dual, pela correspondência de

interesses da criança com adequação de procedi.mentor pedagógi-
cos. A maiori.a quer escrever seu nome e reconhecer os nomes dos

familiares, colegas e professores desde os quatro anos de i.da-

de. O materi.al escrito é mesmo muito fama.bar às cri.alças de

classe média. Os professores lêem, às vezes, nas reuni-

ões de grupo o conteúdo da caderneta de anotações di.ári.as e i.s-

to também desperta o desejo de eles própri.os escreverem na ca-

derneta para colocar situações que pensaram, coisas que fi.ze-

lam. pessoas que visitaram, etc. Ti.vemos um altura que, por di-

versas vezes, ele próprio escrevia a "caderneta"

n avaliação que a equipe faz dos resultados da proposta pe

dagógica é de que quanto mai.s se dá espaço, mais "encurralado "

se fica, as crianças testam o limite e forçam sua ampliação. As cri.an-

cas com mais tempo na Escola, ori.entam nnatur8lmenten os novos

alunos e exigem respeito ao convívio coletivo. Dos que entra-
ram na Escola desde o Maternal e permaneceram até o Jardim, se

pode perceber mai.s c].altamente o conteúdo de sua evolução, essa

permanência também reflete a concordânci.a dos pai.s com os pro-
cedimentos, pois nesta fai.xa da escolaridade e pelo grande nú-

mero de vagas no sistema pré-escoltar para quem pode pagar é

muito comum a troca de escola. As crianças que tem baixa fre-

qüênci.a, comum na classe média que quase sempre pode contar '
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com avós e babas ou levar os filhos para o local de trabalho, im-

pede urn Liabalho mais efetivo corei a criança e a percepção do

conteúdo evolutivo de suas aquisi.ções. 0 nível de agressi.vida-

de e "turbulência" são decrescentes ao longo do ano, na mesma

medi.da em que os grupos vão se afi.nando e o currículo se ade-

quando. A própri.a projeçgo no tempo da distri.bui.ção dos i.nte-

resses é "tranqui.llzadora". As crianças que entraram jó com mais

idade tendiam a formar "gangs", como sub-grupos do grupo mai.or,
para provocar o professor ou colegas menores ou dos meninos con-

tra as meninas, etc. que foram sendo di.puídos pela maior estru-

turação do tempo de parte do professor e de ma.is ati.vi.dades es-

portlvas (futebol, por exemplo) nas programações diárias. O de-

senvolvimento de atitudes de i.ndependênci.a. em especial de au-

to-abastece.mento, como uso de sanitário, li.dar com o lanche,

abrir e fechar f)orlas, vestir-se e despir-se sozi.nho, etc. são percebi.-
das de forma "palpável"; com mai.s ou menos 6 meses de Escola

há verdadeil-as transformações neste aspecto. Nas relações con-

cretas do dia-a-dia não há teoria e sim muita i.ntuição, presen-

ça e atenção. Há uma maior exigência das crianças em estruturar

e programar seu tempo e uma nítida rejeição às rotinas. Os alu-

nos do Jardim ao avaliar o que gostam e o que não gostam na "es-

colinha'', destacaram com unanimidade a "merenda" como aquilo que

mais gosLarrt e a "Feurlião de grupo" como o que menos gostam (so-

mente um voto a favor). Daí origi.nou-se outra inovação, as reu-
nições passaram a ser feitas em volta da mesa (antes apenas as

cadeiras eram dispostas em círculo ou as almofadas), também em

difoferlLes locais (pátio da frente e dos fundos, sa.la das almo-

fadas e sala de aula), em di.gerentes momentos do di.a (no Iní-

cio, pouco antes da merenda ou logo após e antes do fi.nal). Es-

':

i'
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te aspecto volante parece mais utll que optar por uma modalidade

Nesta faixa etária, a sexualidade esta em crescente descoser
ta, as vezes flagramos jogos sexuais de duplas ou trios ou curio-
sidades no banheiro. Em nosso entendimento a descoberta dos geni-
tais e da diferença dos sexos faz parte do processo de maturação
bjologica e como tal ÉI abordado. Procura-se nao entrever vergonha
nas atitudes e responder sincera e objetivamente ao perguntado. A
sexualização do corpo acompanha a ampliação da conciencja corpo-
ral e como tal deve ser tratada, a demanda de mais informações e
orientações mais objetjvas ocorre um pouco mais tarde ao prenun-
ciar da adolescencla. Nota-se explosão de interesses que decaem

tao surpreendentemente quando surgem.

/\s crianças mais contidas ou tÍmIdas frente ao professor se
"soltavam'' com mais facilidade nas aulas de teatro ou na recrea-
ção coletiva em que seu professor tambem estava sob o "comando" de
outro professor. 0 adulto aglrcomo Igual com as crianças nao e
"bancas a criança", {nfantiljzar-se, mas aduar a partir de seu es
todo de eqo Criança, de adulto que é

0 aprendizado se dã em experiências da realidade concreta pa
ra as crianças, os exemplos são do dia-a-dia, elas constroem boa
parte dos jogos didãtlcos e muitos brinquedos a partir de materi-
ais de sucata que a escola acumula em quantidade (potlnhos, rolos
de papel higlênico, tam})as, caixas, escovas de dente usadas,etc)
Os passeios são feitos sem "cordinha''; não hã formação de fila pa
ra entrar ou sair da sala e a casa toda é usada com multa liberda
de. São comuns os relatos dos pais nas situações do dia-a-dia so-
bre o desafio de seus filhos ãs suas respostas simplistas e des-
qualifjcantes: "Nao sel nao e resposta", "Estou falando contigo ,
me olha", "Nao gostei", Me explica porque", etc. Mostram indepen-
dencia, habilidades, capacidade de dar e receber afeto com espon-
taneidade, sem excessos e nem escassez, e transparênciade emoções.

Os adultos sao tratados por "tjo" ou "tla" e temos tentado
stibstit.tlir o liso de qualquer forma de tratamento pelo prõprjo no-
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me das pessoas./\ designação "tio/tja« como forma de tratamento,
carece de loglca, os adultos nao se apresentam entre si como "tio/
tia'', mas o fazem em relação as crianças como se elas fossem se-
res delicados e frágeis e que precisam dessa designação para con-
fiar nos adultos. Tombem pode indicar a preservação das relações
de poder, chamar o adulto de "tio/tia" se presta para assegurar a
superioridade sobre a criança. A rigor "tlo/tia" indica relação de
parentesco. Chamar de "professor" tombem pode {ndlcar relação de
poder se extrapola o reconhecimento da profissão de professor, '
chamar a todos pelo seu proprio nome ou apelido preferido parece
suf{ c i ente

No jardim ha uma nítida divisão entre meninos e meninas.Eles

nao gostam que elas joguem futebol junto com eles, apesar de que
muitas vezes e a professora que apita os jogos. As meninas adoram

brincar com maqullagem, enquanto os meninos pouco se interessam.
Não se luta contra, mas evita-se distinguir o tratamento ou valo-
rizar as condutas com elogios, repressoes, piadas, etc

Foram realizadas entrevistas com gravador em todas as turmas
na forma de uma brincadeira de reportagem com o grupo todo e se
obteve alguns relatos quanto ao que gostam e o que nao gostam na
escola e na sua professora. Como as informaçoes foram soltas edis
persas apresento descrjtjvamente seus comentários.

Os alunos do Matei'nal dizem que gostam da Escola e o que mais
gostam e "fazer trabalhinho'', ''de argila", "cle brincar" e " pin-
tar com tinta". 0 que nâo gostam: "se batem em mlmeu nao gosto" ,
um aluno diz que não gosta "de trai)olhar, fazer trabalhinho" e,
outro aue nao gosta de ''fazer pintura com cola"(cola plastjca co
dorida). Sobre sua professora, os alunos colocaram que gostam mui

to dela e explicaram sua colocação mas que nem sempre ela esta legal.
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Gostam porque 'leia brinca" e não gostam quando "ela gri.ta"

Os alunos do Intermedi.ária acham a escola boa, gostam de
"trabalhinho", "brincar", "ouvir músicas- (dj.ecos), "das festas«
e "da rede". Não gostam "de reunião", i'quando tem chUV8n e um

diz não gostar de "trabalhinhott. Sobre a professora, dizem que
ela é legal , gostam que ela pergunta "o que querem fazer no trabalhinho"

Os alunos do .Jardim dizem que "essa esco.la é multo legal",
gostam de ''trabalhinho", "bri.ncar", "se fantasiar«, "merendas"

e ''fazer recreação" (oficina de Educação Física). Não gostam
"quando tem gritos", um aluno diz que não gosta "de jogar memó-

liii'' o, out l n tlí' "f'fizer trabalhinhos". Alguns dizem que não gos-

tam que "joguem argila no chão" ou "deixem brinquedos espalha-

dos". Sobre a professora, dizem que ela é boa mas que não gos-

tam quando ''ela quer mandar em nós« ou quando "ela gri.ta". Um

aluno disse que não gosta da professora.

De um modo geral, a proposta pedagógica da Escola Floquj.-
nho QuertLe ericoiaja a autonomia e a cooperação mas não há homo-

g(!rttiirlnílíf! (Jí? r c':,ult.í)tlíi:,, há rtiuit8 disputa por alguns brinque-
dos e pelos balanços(sÓ há 2). Algumas crianças que nos chega-
ram muito agressivas, saíram do mesmo jeito. Foi i.mpedi.do que
os alunos trouxessem brinquedos de casa porque não conseguimos
lidar com a posse privada dos brinquedos trazidos de casa. Houve

alguns casos, mais raros, em que determinadas cri.anças eram

evitadas pelos colegas em qualquer formação de equipes (para
jogos, torcidas, dramatizações, etc.) e crianças que choravam

parando flcarnaEscola durante meses e até um ano inteiro. A pro-
posta é experimental e continua em experimentação, a observação
das crianças e seus comentários, o engajamento dos pais e dos
rnernblos da equipe é que estão constituindo sua consistência.
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4.2.3 Relacionamento com a Famíli.a

[rití'rt(demo!, corno fundamental para um trabalho educativo efe-

tivo, na perspectiva de uma nova educação, que a escola e a
família se identi.fiquem no que diz respeito às formas de ].i.dar

com as crianças e nos objetivos da pré-escola. Assim, é impor-

tante que se estabeleçam vári.as formas de contato entre os pais
e a escola para que se alcance uma comunicação efetiva. A me-

diação da escola, para moda.ficar a superestrutura, só pode se
dar no momento participativo que traz à situação de trabalho as

contradiçõc)s das relações sociais que conservam a superestru-

tura. Além de tudo, precisamos criar espaços juntos para supe-
rar o cotidiano de um si.stema explorador. O desenvolvi.mento de

uma prática social cooperati.va(relacionamento partia.pativo de

igualdade) entre pais e escola pode ampliar a troca de críticas

com capacidade de consciência po.Lítica de si. e da estrutura
social

O relacionamento com a família não é simples, em geral, as

famílias não estão dispostas a se engajarem às propostas da

escola. Os pais de classe média parecem ter uma postura de com-
pra-e-venda de serviços com relação a esco.La, extremamente i.m-

pessoa[ e uni]atera]i.zante. Escolhem as esco].as, matriculam os

filhos, pagam as mensali.dades e querem ver os fi.lhos reli.zes.Se

os filhos choram, se machucam ou a professora deixa que se su-

jem, então, levam a criança para outra escola, ngo pagam os atra-

sados ou o mês em curso e exigem a devolução dos materi.ai.s que

trouxeram e a parte do pagamento referente aos dias não freqi;en-

fados. Se a escola solici.ta muito a presença dos pai.s para di.s-
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cutir sua pedagogo.a é porque é amadora e, se é colocada em di.s-

cussão a situação econâmi.ca é porque não sabem admini.será-la. A

colaboração real é bem mais rara e se dirige à práticas formais

e objetivas como manter os pagamentos em di.a, enviar os materl.

ais sob.c.irados, respeitar os horári.os de chegada e saída, acom-

panhar nos passeios e vir nas reuniões principais.(É claro que

esta é uma representação muito grosseira, mas mui.tos proprietá-
rios de "escolinhas" com as quais tenho contado concordam com

ela). Asclim, (]ue compartilhar com os pai.s o projeto i.ntegral de

e',Golf ( ]rítí] t.rí].jet.(ária que requer planejamento, estratégia e

Unia ',él ie dr. Laje'l as organizativas. As Idéias pedagógi.cas e sua

conexão com o contexto sociall que se quer mudar premi.sam ser

introduzidas de forma a revelar as contradições e as possibili-
dade? de :,uf)oração. No processo de introdução mais clara do

prometo vai se evidenciando quais pais se identificam e quais

se opõem (''a sociedade é competitiva e as crianças devem apren-

der a competir"; "se for estimulada a independência das cri.an-

ças, se tornarão tiranas"; "a sociedade não pode ser mudada";

"as coisas estão bem como são"; "a escola faça como achar me-
lhor, nós continuaremos os mesmos")

;.'

Na Escola Floquinho Quente o relacionamento com os pais é

bastante enfocado e sua conquista vem adquiri.ndo novos contor-

nos na mesma medi.da em que o trabalho entra-equi.pe e com as cri.-

onças vai se tornando mai.s consistente. Aos poucos busca-se os
pais mais incisa.vamente e não só os proprietários exercem essa

busca, mas o coletivo de agentes da Escola

Os pais recebem, na matrícula, dois folhetos que ori.entam

sobre a "filosofa.a-' da Escola e o arcabouço das práti.cas peda-
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lógicas e um timanualti com o esquema geral de funcionamento da

Escola. Os dois primeiros foram cri.ados no primei.ro ano como ma-

terial de div.ligação e o "manualn substltuj.u o folheto de re-

gulamento interno que era mui.to formal e pobre em repassar aos
pais as características do "jeitão'i da Escola.

0 folheto que diz respeito a 'ifilosofiãn traz um di.scurso

humana.sta com "toques" sobre a necessi.dade de lançar as bases

para um mundo novo onde adultos e crianças sejam sujeitos de uma

proposta educacional engajada nesta construção, apontando como

caminhos a autonomia, a cooperação, a consci.ênci.a ecológica e a
fraternidade como extensão destes princípios numa prespectiva de
pack ficação uni. verbal

0 folheto que traz o arcabouço das práti.cas pedagógi.cas su-

gere as ações para esta caminhada com propostas'que se dirigem
às crianças, como número de crianças por turma, di.visão das tur-

mas, momentos de integração de todas as crianças e professores,

caderneta de anotações diárias e um currícu].o que relaci.one in-

divíduo e soa.edade; e propostas que se dirigem às famíli.as co-

mo reuniões gerais com os pai.s, sessões de matroginástica, pas-

seios extra-classe, curso e grupos.

0 "manual" inti.tulado Esquema de Funci.onamento da Escola é

um material mais abrangente com conteúdos sob:re o corpo docen-
te, composição das turmas, pl.anejamento do trabalho, formas de

avaliação, participação dos pais, período de adaptação, rotinas,

cui.dados com a cri.onça e recomendações sobre material i.ndivi.du-
al que vem de casa.

Fazíamos uma extensa entrevista inicial com os pais em que
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se invcsLigavíj Lodo o processo evolutivo da criança desde a ges-
tação e suas características atuais. Tal entrevista, reagi.zada

por técnico da Esco.La, deveria ser debatida em reunião de equi-
pe para subsidiar o atendimento à criança de forma integrallza-
da. Corro por questões da organização da equipe, ngo estavam sen-

do debatidas e apor)as o entrevistador ti.nha esses dados acumu-

lados, deixaram de ser efetivadas. A equi.pe ressente-se da fal-

ta dessas informações, mas não parece afetar objetlvamente a
prática .

Tanto os pais como os professores solici.tam entrevistas sem

pre que july;-ini íit'uc:,t.,ái io. ConForríte as situações, os pais en

volvidos ou o professor em questão, as entrevistas são realiza

das somente pelo professor, pelo professor e um técni.co da Es

cola ou somente pelo técnico. Quando a solicitação parte do pro

fessor. sempre é discutida a sua abordagem em reunião de aqui.-
pe

n caderneta de anotaç.ões diári.ãs foi implantada desde o I-

nício da Escola, mas seu caráter e utilidade se modifi.cou. Seu

objetivo principal é o fluxo permanente de informações entre ca-

sa e Escola, serve para i.nformarem sobre medi.lamentos de qu: a

criança está fazendo uso, sob.citar determi.nados cuidados para
situações específicas, relatar acontece.mentor importantes com a

criança que permita ao professor reconhecer mudanças de compor-

tamento da criança (porque está mai.s triste ou mai.s eufórica,

quem são as pessoas de quem está falando, etc.) e fazer pergun-

tas. Os professores anotam diariamente o que a cri.ança fez ou

não qui.z fazer, se houve alguma bri.ga, se chorou, se passou bem

o período, se comeu o lanche ou não e porquê, passar recados,
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pedir materiais e responder dúvidas dos pais. Aos poucos, a "ca-
derneta" foi se transformando num i.mportante i.nstrumento de ava-

liação. O professor relatava ganhos de desenvolvimento da cri.-

onça, habilidades novas, relaci.onamento no grupo, condutas prin-
cipais e propunha combinações com os pais. Os pais deveriam re-
].atar suas observações com relação as mesmas coi.sas. A ncaderne-

ta" também passou a servir como i.mportante canal de troca de

reconhecimentos família-Escola ou família-professor (troca de

críticas e troca de carícias). Uma das mães coloca que "nesta
Escola há curnunicação família --> escola, enquanto o comum é
asco l a -..+ fama l ia"

Os professores preenchem diariamente a caderneta com todas

as suas observações, já os pais distri.buem-se entre os que pre-

enchem com observações substancia.is e os que repetem sempre a

mesma coisa c us que preenchem event.ualmente e os que não pre-
enchem nunca. algumas vezes pensamos em desisti.r do si.stema de

caderneta devido ao pouco comprometimento com a mesma de parte

dos pai.s.e o esforço que representa para o professor consegui.r
preencher todas elas. Essa di.scussüo foi. trazida diversas vezes

para as reurliões de pais e chegamos ao consenso de que permane-
ceriam e foi estabelecido um contrato de que o professor faria

anotações com a slmi.caridade intencional dos pais. Ou seja, se

o pai não escreve, o professor não está obra.gado a escrever; se
o pai é "super-conciso", o professor também o será; se o pai

avalia, comenta e regi.será as ocorrênci.as signo.ficativas, o pro-
fessor também o fará. As cadernetas mais preencha.das oferecem um

magníf-ico quadro evo].utivo da criança e uma memória registrada
de toda sua experiência nesta etapa da vi.da.
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Ês reuniões gerais dos pais(assembléias de pais) são rea-

gi.zadas bimestralmente. No iníci.o eram semestral.s, mas a pouca

presença nos dei.xava preocupados e deck.damos encurtar o espaça-
mento entre as mesmas na possibilidade de contarmos em cada

reunião com aqueles que não puderam partia.par das outras. As
reuni.ões ocorriam sempre em sábados pela manhã, e pela mesma

razão da pouca presença, passaram a ser rotati.vas em di.as de

semana à noite e sábados pela manhã. Conta.nuava pequena a par-
ticipação e a Escola resolveu emitir um calendário desde o iní-

ci.o do ano com todas as datas de reuni.ão para previ.são dos pais,
mas nada modificou. Os pais que também se preocuparam com isto
sugeri.ram que durante a semana anteri.or à reuni.ão se mandasse

avisos via caderneta ou Ci.ocular por vários dias. Todas as ex-

periências implementadas até agora não ampliaram o número de
presenças, nota-se que apenas aqueles pais que possuem uma i.den-

tificação com o projeto político da Escola comparecem as reu-
niões, o restante já consome o produto e não precisa di.scuti.r
sua di. reção .

As reuniões gerais têm base.camente quatro momentos estru-

turais. O primeiro é o "momento dos avisos", onde se esclarece

alterações da rotina, se informa sobre programações, alterações
no quadro de pessoal e reajuste de mensali.dades e se apresenta

resultados da produção das crianças. O segundo, é o "momento de
problematização", onde se coloca em discussão temas de i.nteres-

se da Escola, corno qual a avaliação que os pai.s fazem, como

c[evem scr as comemorações (aniversários, São .]oão, Natal,

Páscoa, etc.), pontos teóri.cos da prática pedagógi.ca (exposi.ção

de temas da educação e socialização infantil), planeja-
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mento económico, reformas, etc... O tercei.ro, é o «momento das

comb.mações", em que se busca de.Li.berar sobre pontos de confli.-

to casa-escola, preencha.mento da caderneta, respeito aos horá-

rios, qualidade e quantidade das merendas trazi.das de casa, etc

Por último, o "momento Floquinho", em que se passa subjeti.vamen-

te elementos da "filosofa.a", é um momento mai.s cri.atlvo e di-

versificado; a equipe já contou a História do Floqulnho Quente e

cantou uma canção mui.to conhecida dos alunos; os pai.s já pinta-

ram pai.nés para decorar a sala das almofadas e fi.zeram apresen-
tações por duplas (duas pessoas que comentam sobre si. mesmas e

depois uma apresenta a outra para o grupo), sessão de perguntas

e respostas sobre condutas com cri.alças, questionamentos sobre

práticas desenvolvi.das. As reuni.ões permitem a influência deci-

siva do grupo de pai-s no funcionamento da Esco.la, tanto a ní-
vel do trabalho pedagógico, propriamente dito, como da estrutu-

ra admini.strativa da Escola, através de críticas, sugestões e
formas de cooperação .

Em uma dessas reuniões fol sugeri.da a criação de um espaço

alternativo para o encontro dos pais que não ti.verse uma estru-

turação prévia para oportunizar a aproximação afetiva do grupo.
Fol criado o Encontro de Pais agendado para o primeiro sábado de

cada mês. Neste Encontro, vem quem quer, cada um traz alguma
coisa para comer ou beber e fala-se de coisas pessoais, da Es-

cola ou das crianças. Nestes Encontros, também se di.scute e

prepara ativi.dades para as crianças, se redecora a casa e se

di.scute temas de i.nteresse geral deck.di.dos na hora ou combi.na-

dos de um Encontro para outro, como foi o caso da Li.teratura
Infantil e da sexualidade
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/4 Escola ieali.za, uma vez por ano, um curso aberto à comu.

ni.dade, mas visando especi.aumente os pai.s, onde se repassa os

conteúdos teóri.cos que embasam o trabalho pedagógi.co. É ocur-

so de Relacionamento Cooperati.vo entre Pai.s e Fi.lhos, com a].-

guns exercíci.os vivenci.ais relacionados com a teori.a e pode,

como tem acontecido, ter continua.dade através de um Grupo de
Crescimento com objetivo de reeducação e treinamento teórico.

-vivencial. Os pais que participaram do Curso e, em especial, os
que participaram do Grupo de Crescimento mudaram muito seu re-

lacionamento com a Escola e também com os filhos. Considerada a

totali.dade de pais, 23,5% destes participaram de Cursos e/ou
Grupos na Escola. O fato de eles próprios terem uma atividade

na Escol.a tornou a casa mais íntima e usufruem do espaço com

maior liberdade e i.ntimidade. O conhecimento gerado trouxe à
reflexão suas condutas com os filhos e se apoiavam na Escola
para reforçar suas novas idéi.as. Esse mai.or envolvimento com os

conceitos de autonomia e cooperação também gerou consultas aos

técr)ices dí] l:scola sobre situações de seu cotidiano fora da Es-

cola, como relações no trabalho, com a família e vida soa.al

Às vezes, chegamos mesmo a discussões de caráter socio].ógi.co ex-
tremamente ri.cas. Estes pais tinham uma participação muito des-

tacada nas reuniões gerais pois se sentiam apropri.ados do pro-
jeto maior da Escola .

Na publicação "Floquinho dá o toque", informativo da Esco

la, que sai mais ou menos a cada três meses, há também um espa

ço reservado para os pai.s. o "Floqui.nho dá o toque" é um jornal
zlnho artesanal, inici.a.Imente reproduzido em off-set, atualmen

te é reproduzido em mimeógrafo à álcool. A primei.ra pági.na cons-
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ta de um arte.go selecionado entre a equipe e coloca alguma re-
flexão educaci.onal, nas seguintes há divu].gação de eventos da

Escola (que vão ocorrer ou, em forma de avaliação, os já ocor-

ridos), anúncio de nascimento de irmãos ou filhos da equi.pe,

frases ''di.vertidas" das cri.anças, ti.ra de quadrinhas da Mafalda

ou charges colhidas de revi.smas ou jornais, arte.gos ou depor.-

mentor de membros da equipe, uma coluna com os nomes de todos

os membros da equipe e "espaço para o toque dos pais". Este úl-

ti.mo, foi ocupado apenas uma vez por um pai que publi.cou um poe-
ma feito para o filho.

As festas de São Jogo e Natal são bem freq(tentadas pelos
pais, e consegui.r "soltar" sua própria Cri.onça interi.or é um

forte desinibi.dor psíquico, pois vêm às festas no pape.l de Pai.
"É bom para os filhos verem seus pais participando de seu mun-

do"; só que, nestes termos, a "partia.pação" é vertical, de po-
der, o adulto traz e cuida das cri.onças, estas devem brincar e

se divertir, enquanto os adultos estruturam o seu tempo entre si
mesmos. n festa de São Jogo oferece mais possibilidades de "me-

xer" com este estereótipo pois a casa toda se põe em movi.mento,

as crianças ficam muito eufór.ocas e muitas das brincadei.ras or-

ganizadas incluem os pai.s ou se dirá.gem especificamente a eles.

n últi.ma Semana da Cri.ança trouxe uma inovação muito gostosa,
foi organizada a "Festa de Pais para FilhOSn. Em doi.s di.as da

semana l hora antes do fi.nal do período, os pais dispostos e
disponível.s vi.nham chegando para demonstrar ao públi.co de alu-

nos e professores os seus dotes artísti.cos: tocar i.nstrumentos,
cantar, dançar, contar pi.ada, etc. E foi um sucesso.

â Escola está sempre aberta para os pais, eles podem en
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trai pela casa; eles mesmos recolhem as merendelras que ficam

sempre rla cozinha e têm contato direto com os professores de

seus fi.lhos. Alguns se demoram bastante em «papos" com a equi-

pe na chegada ou na saída, mas a maiori.a chega e sai com bas-

tante rapidez. Se, por um lado, o projeto político-pedagógico

vai se clarificando e selecionando seus colaboradores, por ou-

tro, tri',t.(-meriLe, se confirma a passividade e submissão dos Ci-

dadãos às imposições de uma soa.idade de classes, exp].oradora e

opressora. Muitos pais não ocupam os espaços abertos a eles.
não pretendem influir na escola em que colocam seus filhos e

fogem da possibilidade de auto-revelar-se nos momentos partia.-
pal:avos. Sâo muitas as formas de participação e engajamento e

alrneja-se, realmente, um relacionamento cooperativo com os pais

na construção da estrutura educativa que se oferece à criança.

4.3
A HISTÓRIA DOS PAIS E SUA OPÇÃO PELA ESCOLA

Pala a compreensão das imposições que elevam os pais a co-

locarem seus filhos numa pré escola e qual.s as expectativas de

classe com relação a formação de seus filhos e, por outro lado,
para a compreensão da reprodução das relações soa.ais de produ-

ção e a reprodução da classe média que permita i.dentificar que
alcance pode ter uma proposta de autonomia e cooperação como pro-
jeto educacional da pré-escola foram realizadas 37 entrevistas
com os pai.s. As entrevistas foram de ti.po semi-estruturada (se-
guindo um roteiro), buscando construir um quadro histórico e

anual de escolaridade e traba].ho dos sujeitos para "clarear-- se

os antecedentes dos pais repercutem na adesão ou não à proposta
de escola. Essas entrevistas foram gravadas e se deram, confor-
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me a conveniência para os pais, em suas residências, loca.L de

trabalho ou na própria Escola. Da mesma forma, os horários va-

riaram, sendo algumas durante o dia, outras na parte da noite,
em di.as de semana ou fins-de-semana.

A minha posição como pesquisador e membro da institui.çao e
grupo pesque.sado permite uma postura dialógica que facili.ta a

compreensão de sentido, uma visão de conjunto, e une os inte-

resses da pesquisa aos interesses da Escol.a. As entrevi.stas não

foram sempre i.qual.s, nem duraram o mesmo tempo, poi.s o notei.ro

(anexo VIII) dão tinha a finalidade de limitar as informações,

mas servir de guia e estrutura para o pesquisador e pesque.fa-
dos. 0 roteiro era apresentado ao entrevistado antes de i.nici.ar

a gravação e discutido, se desejado.

Ao final do processo de colega de dados contava com 30 ho-

ras de entrevistas gravadas e várias páginas de anotações de

campo. A média de duração das entrevi.smas foi. de 45 min, a maio-

ria oscilando de 30 min, a l hora e dois casos extremos: uma

de 15 mln, e outra de 2:22h. A brevidade de 15 min, nestes en-

trevi.star realmente chama a atenção, pois a mai.alia das questões

formuladas permitiam um relato hi.stórico e de experiênci.as di-

ficilmente resumíveis em muito poucas palavras. A entrevistada,

uma mulher jovem, estudou até a 2e série do segundo grau, nas-

ceu no interior do Ri.o Grande do Su]., não traba].ha "para poder
acompanhar o maxi.do que é transfere.do de ]oca] de traba].ho com

freqüênci.a", também não realiza tarefas domésticas, morou em

di.versas cidades interioranas do país e só agora numa capital

(está em Porto Alegre a menos de um ano), ocupa o tempo com te-
levi.são, ginástica, lendo i'evistas e escrevendo cartas e não
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quer qua.Lquer vínculo de trabalho ou associativo porque terá que
mudar de cidade em algum momento ("poi.s que adi.anta, feri.a um

erro para mlm, estaria sendo criança e egoísta«). A entrevista

mais longa se deu com um pai envollvido com o mai.or número de

atlvidades propostas aos pais e que decidi.u morar neste bairro,

já que estava de mudança, para estar próxi.mo da escola que op-
tou para seus filhos .

Cada entrevista é única e revela um uni.verso de sentido

subjeti.vo. Por outro lado permite aproximações que expressam as

características do grupo social por suas equili.orações internas

(provêm da mesma formação social, vivem a mesma época e lugar)
Procedi., pri.meiramente, a uma análi.se vertical das entrevistas

(para dentro das mesmas), fazendo um "protocolo" de cada uma

que ordenasse os dados colhidos em porções manejávei.s para uma

posterior análise horizontal(cruzando .os dados) de aproximação
das informações. Alguns dados são constantes, se repetem em ca-

da entrevista, outros, são variáveis, i.ndividuaJ.izam, especia-
li.zam; são os contrapontos. A qualificação dos dados constantes

e variáveis expõem a ambigiiidade, contradição, processo e dina-

rnlsmo das experiênci.as, conhecimento e consciência que os su-

jeitos tem dos mesmos. Os dados de observação parti.cipante so-

bre o contexto da Escola, a relação dos pais com os professo-
res, com a direção e com seus fi.lhos permi.tem confrontar certas

informações elaboradas intelectualmente ao responderem uma en-

trevi.sta, momento, em certo senti.do, artifici.al e que na práti-
ca, articulam-se sob diferentes formas.

.]á discuti arlteri.ormente como foram marcadas as entrevis-

tas e porque foram limo.fadas em 37 respondentes. Cabe destacar,
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agora, que a maior parte dos respondentes, 64,86% foram do sexo
temi.ni.no. É i.nteressante acrescentar que 96% de todas as matei.

cujas feitas na Escola, durante esses quatro anos, foram efe-
tuadas pelas mães (comprovável pelas fichas de mal.rilculas asse.-
nadas pelo responsável )

Isto aponta para uma das características culturais de nos-
sa sociedade (que não é pri.vilégi.o da classe média): a mu].her é

a responsável pela educação e saúde dos filhos, é o papel ma-

terno clássi.co. Sem dúvida esse papel da mulher é explorado
ideologicamente de forma a reproduzir a estrutura de família
socialmente necessária. A centralidade atribuída a mulher como

agente soa.alizador da criança interpõe-se nas lutas de liber-

tação da mulher e reproduz, na soa.alização das cri.anças, as
relações que predominam na sociedade decorrentes da divisão se.

xual das funções social.s e do trabalho. Essa divisão ideológi-
ca, já que não é biológi.ca, sem a consciência crítica e refle-

xiva necessária, i.nsta].a com a maior "naturalidade" a amei.tação

da morall burguesa. Ressalvando as contradi.ç6es de classe,é im-
portante referir este alerta ao quadro já traçado do perfil das

famílias em que este grupo social não está expressa.vamente en-

gajado na busca aviva de ações que contribuam para a recomposi-
ção da consci.ênci.a fragmentári.a a que os sujem.tos estão subme-
tidos pela alienação do trabalho e opressões de uma sociedade

de classes de moral burguesa de um si.stema de produção capa.taoista.

Como os sujem.tos pertencem ao mesmo grupo sóci.o-económico,
estão sujeitos a mesma influenci.ação i.deológica, mas suas es-
tratégias pessoais de sobrevivência(adaptação) nesta sociedade

ou mesmo de resistência (defesa) e o conjunto de padrões e va-

lores individual.s, aos quais aderiram como estratégi.as váli.das
quando eram crianças, são pontos de diferenci.ação que concorrem
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para as opções que hoje fazem para seus filhos e à adoção de
diferentes formas de engajamento soa.al e político.

n faixa etária predominante dos respondentes i.ndi.ca já um

compromisso com um determi.nado está.lo de vida (entre 26 a 42

anos de idade). Nesse sentido os i.ndi.víduos tendem a pensar a

realidade a partir dos padrões superestruturai.s já expert.men-

tados e suficientemente armazenados no seu estado de ego Pai.

Os; adulto', podem ter dificuldades quando seguem essas regras

sem questiona-las, quando se dei.xam convencer de que são o

úni.co modo certo de reso].ver probllemas, de se comportar. de

pensar, etc. É a consciência fragmentária em que boa parte dos

processos em que os inda.víduos estão envolvidos ocorre fora de

sua consciência; até que esses processos retornem em criei.ca e
re flexão .

TABELA Di.stri.bui.ção Etárj.a dos Su.jej.tos

A experiência de socialização dos sujeitos, quanto ao am-

biente cultural e espacial onde viveram sua primeira infância

(até os 6 a 8 anos de idade), pode ser distri.puída em cidades

           
Faixa Etária   nQ   X

25 JO       41

JO     12   32

  40   8   22

40 45   2   5

Total     }7    
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capitais e cidades do interior. As cidades capitais, em geral,
possuem um processo de urban.ização mais antigo e apresentam um

estilo metropoli.tano de organização do espaço e do cota.di.ano de

vida. As cidades de interior, especialmente a 30 anos atrás, a-

presentam um estilo mai.s comunitário de vi.da ( o que impli.ca em

maior controle moral, "todos se conhecem") e uma organi.zação
espacial mui.to mais permissi.va ao contato com a natureza e à

liberdade de movimento das cri.anças. A distribuição encontrada

foi de 38,89% para capitais estadual.s e 61,11% para cidades de

interior. Um dos sujeitos não é brasa.leira, nasceu e viveu até

os 4 anos de idade na ltália, conservando esta nacionalidade(nüo

o incluí no dado percentual acima). A experiência espacial da

socialização dos sujeitos reflete-se nas motivações de alguns
para levar os filhos à pré-escola.

As motivações que levaram os sujeitos a optarem pela pré-
-escola para seus filhos comportam vári.os fatores, que serão ca-

tegorizados de forma a abranger a totali.dade de motivos. «Gros-

so modo" .a', manifestações apresentam dois determinantes: aque-
les que se pode chamar "centrados no desenvolvimento da crian-

ça" e aqueles que se pode chamar "alheios à criança". Os deter-

minantes centrados na criança se orientam por demandas da pró-

pria criança, a pré-escola surge como a opção de contribuição
para seu processo de formação, enquanto os determi.nantes achei.-

os à criança se orientam por demandas da família, a pré-escola

surge como forma de i.nvestimento em capital cu.Ltural para a es-
colaridade de l9 grau ou como solução para as necessi.dades de

tuba.Iho dos pais. Fol observada a distribuição de 43,24% para

o primeiro determinante de forma exclusiva, de 5,41% para o se-
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gundo, exclusi.vamente, e 48,65% para os dois determinantes de

forma combinada. Um dos sujeitos (2,70%) alega não tomar parti.-

do na deck.são de colocar, ou não, o fi.Iho em pré-escola, poi.s,

por não moíat com o filho, esta é uma deck.são unicamente da mãe.

Os determinantes centrados no desenvolvimento da cri.ança foram

agrupados nas seguintes categorias: sociabi.l i.dade, ampl i.ação do

espaço físico e desenvolvimento psi.copedagógico. Os determinan-
tes achei.os à criança, nas categorias: demanda de trabalho dos

pais e preparação pára a primei.ra séri.a.

Determi.dantes centrados no desenvolvi.mento da cri.alça

a) Sociabili.dade - apontada por 67,6% dos sujeitos, tra-

duz-se nas seguintes colocações:

- oportuna.zar a convivênci.a com outras cri.anças;

- para não fi.darem sempre em casa;

- porque filho único fica muito sozinho;

- para se tornar mais i.ndependente e

- para ter os primeiros contados com a soa.edade ao nível
de .L e s .

b) Ampliação do Espaço Físico - referi.do por 8,10% dos su-

jeitos , traduzida em :

- criança que mora em apartamento prece.sa de mai.s espaço;
- na cidade as crianças não podem bri.ncar na rua e

- cri.ança de ci.dade precisa espaços defi.nados para o lazer

e cri.açao livres, no i.nterior todo o espaço é ].ivre.

c) Desenvolvimento Psicopedagógi.co - lembrado por 48,6%

dos sujeitos , assim colocado :
dar oportunidade da cri.ança experimentar outras coisas;
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fi.cando com empregadas, acabam fi.cando sentados di.ante
da TV;

precisam de um local onde possam se desenvolver;

desenvolver habi.cidades que o trabalho escolar oportu
n .L z a ;

ampliar o referenci.al de ação;

desenvolver as potenci.alidades;

ampliar as oportunidades da cri.ança;

em escol i.nha aprendem coisas;
realizar ati.vi.dades estruturadas, a escola substi.tui. a

mãe nas funções que ela nüo tem condições de atender;

precisam de pessoas esclareci.das para ori.ente-las;

estão na i.dade de aprender, aprender coisas boas, coisas
da idade deles e

ocupar o tempo de maneira produtiva.

Determi.nantes alheios à cri.ança:

a) Demanda de trabalho dos pai.s - dali.enfada por zl6% dos

sujeitos , expressa-se por

pa i.s t rabalham fora ;

a mãe quere.a voltar a estudar e trabalhar e

trabalho de casa aumentou mui.to quando nasceu outro fi.-
f j. l h o

b) Preparação para a la séri.e - destacada por 11% dos su-

jeitos, justificada da seguinte forma:

para não ter um choque quando for para a le séri.e

para se preparar para o lg ciclo;

adquií Ir hábitos escolares que facilitem para o IQ grau;
ter noção de escolari.dade e

)
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receber Informação para o l9 grau

Quando aparecem combinados os doi.s determi.nantes, a "de-

manda de trabalho dos pais" é apresentada em 72% das respostas,

"preparação para a le séri.e" em 22% e estas duas categorias jun-
tas em 6%.

Neste grupo social, as demandas da famíli.a na opção por

pré-esco.La são bastante nítidas e a mai.orla associ.a esta condi-

ção ao reconheci.mento de a.Lgumas necessidades das cri.anças. Tam-

bém se nota muitas espectativas de c].asse com relação a pré-es-

cola: que as crianças tenham cantata com outras crianças (famí-

lia de poucos filhos) e desenvolvam potenciali.dades(aprimora-

mento inte].ectual e físi.co), ocupando o tempo mai.s produto.vamen-

te (as empregadas os colocam na fresta da TV), num espaço pro-

tegido de lazer (moram em apartamentos de ruas movimentadas) e

garantindo para a criança a continuidade casa-escola, enquanto

os pais trabalham. Outras manifestações apontam para o engaja-
mento coo um prometo educacional, como ampliar o referenci.al

de ação, num local para oportunizar e experenciar coisas novas

em que aprendam coisas da i.dade com pessoas que sai.bam ori.en-

te-las. algumas manifestações refletem os valores e aspi.rações

que estão Impregnados na sociedade. Os mais críticos talvez te-

nham uma maior preocupação com o prometo educacional do que o

cumpri.mento liberal de expectativas de classe. As respostas de to-

dos os sujeitos não são homogêneas e as respostas de cada um

contêm contradições, é possível que a vinculação orgânica do pai.s

à pedagogia da Escola permita reflexão e críti.ca como possibi-

liade real de mudança dos dois lados.
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Os critérios que os sujem.tos li.soam para a escolha de uma

escola para seus filhos podem ser agrupados em duas categori.as:
cr.itérios de casualidade e critéri.os de consci.ência. (Esses cri.-

sérios não se referem a opção pela Escola Floqui-nho Quente, a

investigação vi.fava cri.téri.os gerais)

Os sujeitos se di.atribuíram em 67,57% que se utilizam pre-

dominantemente de cri.téri.os de consciência e 32,43% que se ori-
entam por critéri.os predomi.nantemente casual.s. Estes cri.téri.os
apresentam su8s categorias i.eternas, e aparecem de forma combi.-

nada na maioria das respostas, assim vou apresenta-los conforme

o número de vezes que ocorreram.

Cri tér i.os de consciência :

a) Proposta pedagógi.ca - apareceu na colocação de 62,16%

dos suje i tos
filosofia mas aberta, não autoritária e não disco.plinante;

as l i.lhas pedagógicas que adota;

possibi].i.dade de acompanhar o trabalho;

quais as atividades que a escola propõe;

oferecer certa dose de disciplina, sem castração;

trabalhar responsabi.l i.dades de acordo com a i.dade;

não seja cheia de .leizi.nhas, normas, uni.formes, exi.gên-

cias de comportamento

- que não valorize hierarqui.as, papéis estereoti.pados de

homem e mulher e valores morais burgueses;

que não tenha ori.entaçao ou educação reli.glosa;

postura ideológica de transformação social;

ofereça conteúdos preparatórios para o le Grau;

proposta de trabalho que busque desenvolver a cri.ati.vi.-

)
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dade ;

respei.to ao ritmo das crianças e

desenvolver a autonomi.a e i.ndependênci.a

OJ t:strutura urganlzacional - apontada por 13,51% dos
jeitos

formação e capacitação dos professores;

apoio psicopedagógico profissi.anal e

número de func i.onários

su

c) Composição das turmas - em l0,81% dos sujeitos
poucos alunos por pro fessor ;

sem muita variação de i.dade por turma e
grupos por estágio evolutivo .

d) Infra-estrutura física - em 18,91% dos sujeitos
].ocal agradável ;

salas de bom tamanho

t amanho do pát io ;

ambiente claro e alegre e

espaço bom

}

e) Clolocação sóci.o-económica - em l0,81% dos sujem.tos
colegas de mesmo nível sócio.-econâmi.co e

pertencer à rede pri.vada .

Cr i. tér i.os de casual i.dade

a) Proximidade - apontado por 18,92% dos sujeitos cujos cri
sérios de escolha de escol.a foram predomi.nantemente casuais.

- próximo da residênci.a ou local- de trabalho dos pai.s.
'@

b) l nd icação de conhec i.dos aparece em IC),81% dos sujeitos
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te r i e fe rênc i as

c) Clima organizacional - colocado por 18,92% dos sujeitos
afetividade demonstrada;
pessoas delicadas ;

"cara" agradável e

não importa o conteúdo desde que as pessoas sejam legais

Destaco que entre as respostas caracterizadas como predo-

minantemente de consciência o critério '-proximidade" também apa-
rece em 12% dos sujeitos e o critério "indicação de conhecidos"

em 32% destes. Tal representação sugere uma postura passiva na

busca de uma escola que corresponda aos seus cri.térlos. Esta In-

terpretação confirma-se na análise das entrevistas Inda.viduals

e dados de observação participante destes sujeitos.

âs respostas foram caracterizadas como "predominantemente"

porque comportam contradi.ções. Nota-se que ao lado de cri.térios
nitidamente críticos há critérios eminentemente casuais. A bus-

ca atava ou passiva que os sujeitos empreendem revela a presen-
ça, ou não, de um prometo educacional claro, defin.ido por parte
dos pais para seus filhos. A própria escola pode estimular a

coosciêrlcj8 crítica pela sua forma de relaci.onamento com os pais

e exposição de sua política pedagógica. Neste sentido a coloca-

ção de uma das mães é muito clara em relação a Escola Floquinho

Queílte: ''Eu procurava instalações e proxi.mldade, hoje busco co-

nhecer a filosofia do trabalho escol.ar, as intenções e propos-

tas. Êvalio pela vivênci.a com a Floqui.nho Quente". /\ colocação

de outra mãe reflete claramente a postura descomprometida: tlPa-

ra mim é mui.to si.mples: se a criança não gostar, eu tiro logo e
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ponho em out ra"

Ê maioria dos pais freq(tentou algum nível de pré-escola,
na proporção de 59,5% contra 37,8% que ini.ci.ou sua escolarida-

de em classes de alfabetização (lg série) e um caso que foi à
escola a partir da .5e série (antes estudava com a mãe que era

professora primária), representando 2,7%. Temos até aqu.i um gru-

po com alto nível de esmo.caridade, cuja maioria tem uma experi-

ência espacial de infância vivida em ci.dades de Interior, com

demandas de tempo em sua vida de adulto que os privam do conta-
to constante com os filhos e que. quando crianças, a maioria

frequentou pré-escola. Para este grupo soa como algo bastante

óbvio colocar os filhos em pré-escola, no mínimo é uma opção que

corlCOFd8 com as experlênci.as e necessidades dos pais. Ir à pre-

-escola é quase tão óbvio como provavelmente todos os filhos i.rgo

à escola posterior, ainda que o nível pré-escolar não tenha o

mesmo destaque na Pollítica Naco.anal de Educação.

Para conhecer a hi.stória de escolaridade dos pai.s, que per-

mitisse recorlheceF a relevância que atribuem à escola e quais

os resultados que sua experiência escolar promoveu, .iniciei pe-
la investi.cação do tipo de escola que freq(tentaram.

Ê distribuição dos sujeitos com relação a dependência ad-
ministrativa das escolas que freqiientaram de acordo com os ní.

veia de alfabetização, lg Grau, 2g Grau e curso superior está

expressa na tabela 7. n diferenci.açao da alfabeto.zaçao justi-
fica-se pela importância deste nível no início do processo de

escolarização e apreensão dos primeiros hábitos para a leitura
e escrita (primeiras competências forma.Lmente intelectuais so-

Ê'
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bre o mundo)

TABELA 7 - Disli ibuição dos Sujeitos corri Relação a Depen-
dência Admj.nlstrat:Lva das Escolas de Acordo com
os Níveis de Escolar idade

IP ll 30 9 24 T7
2Q 2] 57 13 -35 3
ç' 15 60 10 40 .

f\lríltií:tl/;Jçãri ]6] 4/i 20 56 .

46 37 100

8 37 100

- 25 100+

- 36 100+

0 5P grau lefeie-se a curso superior completo.

Nauaemabasazação' não incluí o iespondente cuja alfabetização se

Observa-se que há uma predominância da freq(iência à escola

pública para o rl.íve] de alfabetização que ngo se continua nos

níveis seguintes. Durante o primeiro grau, a maioria dos sujei-
tos FreqEientou os dois tipos de escola (públicas e privadas)

com uma maior tendência de freq(;êncla à escola pri.veda. No se-

gundo e terceiro graus predomina a escola privada com absorção

dos sujeitos. Este quadro mostra que enquanto grupo, os sujei-

tos têm experiência vivida com os dois tipos de escola e sugere
unia t.eridêHci8 crescente de opção pela escolarização da rede

privada conforme a elevação do nível escolar(da alfabetização
ao 2g Grau - a universidade brasileira, pública ou privada, é
monopolizada pelas classes dominantes)

Remetendo este dado à realidade histórica do si.stema edu-

cacional brasileiro pode-se propor algumas considerações. Durante
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o IQ Grau a maior parte dos sujeitos estudou em escolas públi-

cas e privada':. ("ambas" = zl6%), com efeito, a escola primária teve a

prioridade do setor público(maior número e melhor distribuição

de escolas) e, realmente, a maioria dos sujeitos se a].fabeti.zou

em escola pública. A escola pri.vada de segunda grau absorveu a
maior parte dos sujem.tos e a própria classe média recorreu a es-

ta rede para ''preparar-se para o vestibular". A deterioração do sa-

lário real das famílias da classe média também está presente na

distribuição dos tipos de escola e a rede privada, mesmo alme-

ja(]a, pude ligo !,er alcançada em termos de custo, .levando à eva-

são antes da conclusão do grau escolar ou ingresso apenas na(s)
séries( s ) firlal ( is )

f\ssoci.an.to estes dados ao perfil de posse de bens de con-

sumo e culturais das famíli.as, pode-se supor que a tendência à

rede privada represente as tendências de estilo de vi.da (hábi-

tos culturais, de sociabilidade e de consumo do modelo burguês)
produzidas anteri.ormente ao ingresso na escola e reproduzidas
na distribuição desigual de classe soa.al e capital cultural des-
sa rede de escolas .

0 grupo distribui.u-se nas 2 redes de escol.a e seu envolvi.-
mento com as tarefas escolares (tipo de aluno que foram em ter-

mos de contporLamerit,o, dedicação, notas. dia.culdade/ fao.cidade

de apreridizayem) e a sua participação estudantil(movi.mentes or-

ganizar,ivcis íle alunos, sejam científico-culturais, político-rei-

vindicaLórios, esportlvo-sociais, etc.) apresentaram uma grande

di.spersão de categorias. Na tentati.va de ie].aci.onar a história

de escolarização dos sujem.tos com sua opção por pré-escol.a para
os filhos, talvez o que ÍTlelhor caractere.ze estes sujeitos seja
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a cat.rlqoi ITJ íla arrtbigüidade. A t,endênci.a à escolari.zação pela re-

de pi lvíida l-' upçãu pela pré-escola pri.vada apresentam uma cor-

relação positiva mas este nível pré-escolar, como já foi demons-

trado, é oferecido em mui.to mai.or quantidade por esta rede. A ambi.g(cidade

do processo de escolarização e a i.dentificação de uma proposta
educacional projetada Para os filhos não formula qualquer rela-

ção, além de experiências i.ndivi.duais. Não se observa no pro-

cesso de escolarização, a mesma identidade (identidade de for-

mação) que os sujeitos apresentam nos padrões de consumo (i.den-

t Idade de post. ção )

Estes (]a(Jos e algumas colocações específicas dos sujeitos

trazem uma importante denúncia: a falênci.a da escola pública

brasileira. Há um descrédi.to na qua].idade da escol.a pública. Fre-

q(lenta-se a escola pública mas privilegi.a-se a escola pri.vada,

o bem mai.s quali.fi.cada está na escola privada. Se a escol.a pú-
bl i.ca oferecesse qualidade (capacitação dos proa.ssi.anais, con-

de(;ões de área FÍsic;J, eficácia pedagógica) representaria reivin-

r[ií;;it.i)í) r]í,',',;i li;it í;í:]íi (]a população. Ouvi algumas afirmações mui-

to claras a respeito: ''a escola pública é mui.to ati.Fada, faz

com que o aluno se desi.nteresse", "a escola púbJ.ica não ensi.na

nada, é diploma sem valort', "se você quer uma escola alternati-

va, tem de recorrer as escolas particularesn, "se quizesse fa-
zer um vestibular, teria que refazer o 2g Grau". Todas essas fra-

ses são de sujeitos qu3 freq(tentaram a escola públi.ca. Vimosnó-

tando nas Corly8FSâs com pais de alunos que estão concluindo o

jardim-de-infância (e perguntam que escola dará conta.nuidade ao

prometo educacional da Escola Floquinho Quente) que vem se que-

brando até a imagem de quali.dade construída pelas grandes esco-
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li:.s Púo.ligas ue centro, t.idas como referênci.a. A política de Qua-

dro de Pessoal por Escola(QPE) do governo estadual evidenciou a
quebra acentuada dessas referências.

Os su.jeitos que se colocam criticamente frente ao proces-
so de escolarização referem a alternativa da rede pri.veda sobre

a rede pública. r\ experiência e a reflexão da escola trazida pe-
los sujeitos aponta para a garantia de manutenção do setor pri-
vado. Os pais enfrentam fitas «Quis.ométricaSn para a inscrição

ílr)'. l illtri', í-.i l;' '.ílr ic da', í'scolR', qti'' se destacam por $ua qua-

li(Jade rccorlhcci(]d. Muit.os alunos abandonam precocemente a Es-

cola f.loquinho Querit,e porque aqueles que freqiientam o «prén das
escolas privadas tem garantia de vaga nas séries seguintes des-

tas escolas. É evidente a evasão de alunos do jardim-de-infâncila

sob est.e cri.tédio. Quanto antes os pais se candi.datam às vagas da

escola escolhi.da, mais tempo terão, antes da le séri.e, de compe-

tir por esta vaga, concorrendo a cada ano. Esta ].uta por vaga

nas escolas de lg Grau denuncia a substituição da formação da

criança enquanto indivíduo pela escolarização da criança. Resul-
ta do sistema educacional naco.onal e da concepção de cri.ança das
fama l ia s .

ü relação que os sujeitos apontam entre sua escolaridade e

o i.ríJE)alho quíi iJet,empenham ou desempenharam, apresenta 3 cate-

gorias principais: 51,6% coloca que a formação escolar é essen.
ci.al para o trabalho; 29,7% que a formação contribui parcialmen-
te para o tuba.Lho e 18,9% que a escolari.dade é circunstanci.al

para o trabalho. Essas categorias se expressam da seguinte forma:

a) /\ f r)rrnilção é essencial para o trabalho:

L,ú :,t.. Lt.rri estabilidade financeira com o diploma;
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para t.er uma profissão regulamentada é preciso ter estudo;
- o estudo é bási.co para o trabalho;

- a escola deu a base técnica e ensinou a hi.erarquia;

- a contribuição da escola é deck.diva para competir
mercado de traba].ho e

- a preparação da escola permite o acesso a funções de
ma ior complex i jade

no

b) /À formação contribui parcialmente para o trabalho:

- ítííR n r)r r)Í'i',',ionalízante, nem a faculdade dão exper

ência para o trabalho;

- a escola de uma forma geral ajuda, mas não tem nada a
ver com o L rabalho;

- desenvolve o rabi.ocíni.o mas se aprende mesmo é com os

ma i f, ve] tios ílo L ramal ho;

a escola dá alguma base mas não o mais importante e
o ensino é mui.to deficiente e insufi.ciente

i

c) ü escolaridade é circunstanci.oral para o trabalho

a experiência de vida é que é a mais relevante;

alguma coisa sempre ajuda, mas o sucesso é pessoal;
o que se estudo é útil mas o trabalho tem muito pouco a

ver com estudo e
r'tao e a e s c o .L a define padrões de c omp et ê nc i. aque os

A representação que os sujem.tos fazem da correspondênci.a

escolaridade - trabalho, tratando de adultos enganados atualmente ou an-

teriormente a coradições específicas de trabalho parece relacionar com suas

ocupações proa ssionai s .

R análise da ocupação principal dos sujeitos pode ser a
present,ada agrupando-se conforme sua inserção económica:
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rios publ i.cos (estadual.s ou federais, adminis-

tração direta ou indireta) - 19 sujeitos (51,3%), sendo que 2

destes também exercem profissão li.beral ou no setor privado

a) Pune i oná

b) pcílueno proprietário de empresa familiar - 6 sujei-

tos (16,3%), sendo que l também é assalariado em outra empresa

c) assalariado do setor terciário - 5 sujeitos (13,5%),
sendo que l também exerce função pública complementar

d) outros - 7 sujeitos(18,9%). Estão di.spersos como do

na-de-casa, profissional liberal, fazendei.ro, estudante, derem
pregado ou desocupado. Um dos sujeitos aqui. colocado também exer
cer função pública compllementar

T APELA 8 Re'loção nível de escolari.dade ocupações

Fuilcir)í)firloPljbiJCO 4 21 15 79 19
I't'qui'iiíit'roPrlpliirJ.o .5 50 3 50 6
n:;:;luilltlodulerc.Lótl0 4 80 1 20 5
uuL''s 3 43 4 57 :l

' ll-::lllllllTll.ll:lÍ ll:ll:ll,lilltli=1;f=i:'= ==' :i=.:":..=:;=J

A maioria dos sujeitos considera a escolarização essencial
para o trabalho, embora não sejam exatamente os mesmos coloca-

dos no setor público, a correlação dos dois dados é muito ca.

racLerística. As colocações inclluídas na categoria "a formação
é essencial para o trabalhou se dirigem à conquista da creden-
cial escolar para o exercício profissional e, justamente, o se-

tor público pauta-se pelo credenci.amento do sistema escolar para
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ingresso no serviço e ascenção na carreira, o que vale são os

LÍLulos escularcs. Muit.as vezes o servidor públi.co é explorado
em suas capacidades profissi.onais desempenhando funções de com-

plexidade não correspondente ao seu salário, porque tem a com-

petência, mas não a credencial escolar correspondente.

aliás, os cursos de pós-graduação costumam inchar-se de

funcionários públicos que não buscam formação mas sim o títu.Lo

para a carreira (alunos desengajados e proa.ssionais cartel.lis-
tas)

f\ relação escola-trabalho é muito peculiar no capitalismo,

pois, se por um lado é exigido o grau escolar para o ingresso

na função, fora do setor públlico, a expert.ência anterior, sem-
pre exigida, é muito mais relevante

Entre os sujeitos com curso superior, 16,2% não exerce sua
profissão, estando colocados em ocupações que não demandam este

nível íJe eSCTJJaridade e não correspondem à sua formação espe-
cial i fada

ünaJisando-se o relacionamento dos sujeitos com seu traba-

lho ao nível de sua interação, oportunidade de criação e prazer,
enconlií?i trí\!, categorias:

a) Interação posit-iva plena: corresponde a 27% dos sujei-
tos; consideram seu trabalho criati.vo, e autodetermi.nado. Por
exemplo ;

desenvolvo um projeto próprio, plenamente i.dente.fi.cado

com meus i deais políti.cos ;

planejo e executo meus planos, é sempre um desafio tecno
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lógico ;

- meu trabalho é mui.to gratificante, faço o que gosto e
t.enho muito prazer com os resultados;

exerço integralmente minha profissão;

meu trabalho é quase um lazer e

o trabalho é árduo, mas o i.mportante é que é nosso e não
tenho que ficar procurando emprego.

b) líll,íir.ií;âo positiva parcial: correspondendo à maioria,
lt:lii esí:rito ',/% tjo!, sujeitos; consideram seu tuba.Lho criativo

mas cansati.vo e de autodetermi.nação muito limitada. Por exempllo:

gosto do que faço, mas é muito cansativo e me pergunto
se está valendo a pena;

- é um trabalho profissional, mas não o que gostaria de

fazer, é exclusivamente teórico e não de campal foi. o emprego

que consegui e acho que me acomodei;

está sendo útil como preparação para a profissão que
quero, mas é trabalho sob encomenda;

?'

!'

domino o que faço, t-enho allguma liberdade de ação mas
po(leria ser ma is cr cativo;

- o trabalho é criativo mas extremamente limitado, cada

qual tem sua função exclusi.va e tem que aguardar que resolvam
promovo-lo ou transfere-lo ;

é o tipo de trabalho que gosto, não é burocrát.ico, tenho
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quíi íi:,tlirldl' rnilito, mas não me realizo porque está muito dentro
(J J m I rI?J FIÚ[J I if.d ÍJ

- sou dono do meu trabalho, mas é puramente i.ntelectual,
não acrescenta nada como pessoa.

c) Interação negativa: correspondente a 16% dos sujeitos,
estes consideram seu trabalho sem criação, pré-determi.nado e
rot i ne i ro . Por exemplo :

- é um trabalho muito rotinei.ro, não tem muita inovação e
criação não tem ;

- o meu trabalho é maçante e altamente mecânico, não tem
ncnhtimo relaí,ão com minha formação;

t ríil);) l hn por obrigação ;

não me relaciono com ninguém, não sobra tempo para cui
dar de mim, me sinto muito fraca e

Lí:,rtho a grande frustração de não conseguir emprego na
rni nha p ro fi s são

Os pais da Escola tem um estilo de vi.da bastante semellhan-

te (perfil), o bairro de onde provêm em maior parte oferece todo

tipo de recursos necessários para quem pode pagar, mas apesar

destes pais t.erem nível.s de renda e consumo mui.to semelhantes,
obtêm d renda e estão engajados no mundo do t,rabalho de dife-

re?rll.e', niarieir;i:,./À identidade de posição(consumo e conseqiiente

rririílirnr:frito pr ílt)rio:; de classe média) que iguala os sujeitos e

expõe suas limiLiições (estratégias de sobrevi.vênci.a soa.al que

oscilam entre a rejeição à pro].etarização e às restrições, i.m-
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postas pe.la infra-estrutura ou pela consciênci.a política, ao
aLiur ÍJuti:,;imcriLo) rlâo representa ident.idade na experiência indi-
vídua.l de inserção no trabalho.

â interação da maioria dos sujem.tos com seu trabalho re-

flete um mínimo de interferência criativa e autodeterminação,
mas consideram seu trabalho tedioso, descolado de seus anseios

pessoais, enquadrado nas regras da "máquina" maior em que todo
o empenho pessoal (criatividade e competência técnica) se im.

pessoaliza nos resultados, seja esta "máquina-' o capital ou a

função pública a seu serviço. Os sujeitos que apontam o prazer
no seu tempo de trabalho ou a predomi.nância do cri.ativo se di.-

videm entre aqueles perfeitamente ajustados às regras social.s

da economia capitalista ou adaptados à condição de suas regras
aceitas como o modo de trabalho possível e aque.Les que, em meio

à adversidade do sistema económico, ocupam os interstíci.os da
estrutura em que sua ação pode ter signifi.cado pessoal e vi.ncu-

lar-se aos seus projetos de vida. Os sujem.tos que ocupam fun-
ÇÕes Foro.fissionais sem interação positiva com o trabalho vi.vem

a separação deste trabalho da possibi.lidade de criação, inova-
ção e renovação das energias vi.tais.

ü opção de estabelecer pequenas empresas familiares, con-

forme o relato dos sujeitos propri-etári.os destes empreendi.men-

tor, está vinculada à alternativa de possuir um negócio por con-

ta própria em que se pode saber o que se está produzindo, para

quem e ter os resu.atados do trabalho retornando para si. mesmos,

ao invés de irem para outra pessoa. Entretanto, esta pequena em-
presa negocia com a grande empresa, regula-se pelas leis de
mercado do capital, o capa.tal é dominante e determina a dinâmi.-
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ca de ':,ua f)redução, mas, enquanto indivíduos, obtêm renda com

rníJiliJ ÍJtlt,u(Jíit.(:lnilti )(;ãu e a posslbi.lidade de exercer sua capaci.-
dado criadora .

0 que acontece em nossa sociedade é que o trabalho expres-
sa a luta pela garantia do consumo e prestígio social muito mai.s

que produzir determinado produto ou serviço.

Existe urna preocupação dos sujeitos pela obtenção de titu-

lação escolar como garantia de acesso a ocupações de maior ren-

da, status e poder e valorização dci trabalho pelos padrões de

acesso ao consumo que proporciona. Para eles a escola privada

oferece melhores padrões de ensino que a escola pública e a

comi)edição pelas melhores ocupaçõ-?s depende de esforço e habi-

liíJade', pes',oai'.. Numa perspectiva mais transcedente as percep-

ções dos sujeitos são bastarlte heterogêneas. Alguns são da po-

sição de que é necessário um emprego com renda fixa e di.rei.tos

trabalhistas que garanta a subsistênci.a aliado ao desempenho de

um trabalho por conta própria, autoregulado pelos projetos pes-

soais e profissionais. Outros só acredita:u no trabalho por con-

ta própria. A maioria defende o aperfeiçoamento profissional (es-

tudo e desenvolvimento de competências individuais) como garan-

tia de ernpiego e colocação hierárquica suficiente para realiza-

ção deste:s piojeLos. Há aqueles que entendem a anual distribui-

ção de trabalho e riquezas como desigual e i.ajusta em que a es-

t;íil;ir i/íií,ârj (it.vt: ',firvil c:omo caminho preparatório para o traba-
lho, mas ser um espaço de crítica e reflexão social assim como

o Lrabalhadoi , seja por conta própria ou assalariado(colocação

circunstancial), deve estar engajado em projetos de mudança so-
cial

}'

Ê:'

1:.
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ReLcrnarldo as colocações sobre a socialização das cri.anças
feitas rio início deste estimo, cabe refleti.r sobre o efei.to re-

produti.vo da visão de mundo e análi.se de sociedade que a inte-

ração dos sujeitos com seu trabalho viabi.liza na sua ação peda-

gógi.ca familiar, a educação para uma prática de vi.da. o filtro

de classe social das percepções. num cotidiano pouco revisado

COlrirJ ',í? uti',í.'í vn rio f)ílqueno consumo de bens culturais (demonstra-

do pelo perfil das famílias) e pequena participação dos pais nas

ativldades propostas pela Escola(comentada no capítulo anteri-

or), nurDd situação de trabalho em que estão em grande medida

privados de criatividade e prazer e dominados pela concorrência

para rnaiul ltiíidJ, coloca a educa;ão dos filhos sob o arltagonls-
mo da reprodução ou da superação. Afirma-se a mobilidade de

classe (ascenção/rebaixamento) ou a movimentação orgânica em que
a consciência de classe sirva à supressão da di.visão de clas-

ses, conforme os acessos que hoje oportunizarn ou facilitam pa-

ra os filhos (conteúdo de convivência) no estilo de vida que

levam, r18 relação cotidiana pais-filhos, nas opções que fazem pe-
los Filhos (escola, lazer, estruturação do tempo)

Ê-
Se a arlálise feita até aqui. revela a heterogeneidade, am-

bigÊiidade e corltradição deste grupo social e a Escola pretende

Inc.ruir os pais em sua ação pedagógica é necessári.o que se exa-
mine sua opção por esta escola em particu].ar

0 olição riRIa Escola Floquinho Quente se deu pelo acaso pa-

ra uns e peru conhecimento para outros. A opção "pe.Lo acaso"

está representada por áO% dos sujeitos e a opção "por conheci-
mento'' por 60% dos sujeitos .



225

üs )peões "pelo acaso'' inclluem: «por i.ndi.cação"; "proxima.-

dade"; ''os am.igui.nhos da vizinhança (ou da creche que frequen-

tava) viriam para esta Escola"; «a müe é que escolheu"; '-o ho-

rário de funcionamento era o melhor'e. As opções "pelo conheci-

mento", incluíram: "pela proposta filosófico-pedagógi.ca''; "pela

formação dos professores"; "o fato de oferecer cursos e forne-

cer panfletos demonstra um trabalho sério«; nOS donos da escola

são profissionais de ni.vela supera.or"; "pelas explicações sobre o

blue perlsan} da educação de crianças"; "porque é aberta aos pais";

''os donos dão aula"; "pelo número de alunos por professor"; "por-

que há professor'es do sexo masculi.no e a proposta é claraii; t-pe-
la proposta da análise TFansacion8lt-

Embora a maioria dos pais entrevistados estejam na catego-
ria da opção pelo conhecimento da Escola, o que revela uma bus-

ca alava de critérios de escol.ha, muitos destes critéri.os são

acríl.ecos, uLllitaristas e formais. Neste sentido não se antevê

urn gr ut)o cle [)ais, se'n8o sujeitos individuais, que, desde o pon-
t.o díi p;itLI J;i c:,Lfijílm engajados em uma meta comum, ern uma unidade

de proposta que torne o grupo pais-escola agente de mudança for-

talecido e potente. Entre os sujem.tos indivi.dualmente engajados

cabe destacar aqueles que se des.tocam de bairros mai.s di.stantes

por sua opção pela Escola FloqiJi-nho Quente (veja-se o perfil das
fam í l i a s )

É necessário que pais e escola compunham um grupo quanti-

tativamente qualitativo para produzir suficiente apoio, energia,
tempo e distribuição do trabalho (que afinal. é para os fi.lhos)

numa provo!,ta de mudança social pela inovação, cri.atividade e
participação nã Educação. Se, por um lado, o papel da escola é
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o de abrir-se aos pais, contribui.r para a reflexão e criei.ca,
oporLunizar espaços convivenci.ais para a i.nteração dos adultos

(pais, equipe da escola, colaboradores e Interessados) e para
interação dos adultos da casa com as crianças na escola, de ou-

tro lado, não Ihe cabe mai.s ncolaF no pé" dos pais para atraí-

-los e muito menos tentar doutrina-].os. De certa forma, o que se
espera de pais interessados no desenvolvi.mento dos fi.lhos e

pretendentes de que se tornem cidadãos críticos, responsáveis e

aLuariLes, í.; que conheçam a proposta filosófi.co-pedagógica (ar-

cabouço e!,t,íiricial) da escola que escolheram. uma vez que não esta-

rão próximos dos filhos durante aquelas horas, por dias, meses
e anos e os padrões interativos escolares estarão influenciando

boa parte do referencia.l de mundo, comportamentos que dão certo

ou que são socialmente aceitáveis, Inculcação Ideológica moral,
pol í t lca e sexual

Derll,re o', su.jeitos entrevistados, 59,5% afi.rma conhecer a

pEolio:,t.a f ilo',órico-pedagógica e 16,2% não a conhecem, enquan-

to 2ê,3% diz que não tem muita certeza, talvez conheça, tem a-

penas algumas idéias sobre quais são as propostas da escola.

Esl,a divisão dos sujeitos em torno do conhecimento ou nHo

das propostas da Escola traz à tona duas questões para ref.le-

xão: de um lado cí)riFiFmQ as posiçi5es ini.Cl8iS dos sujeitos e que, fren-
te à inst.itui.ção pré-escolar, 67,57% apontam cri.sérios de

consciência para sua escolha e frente a Escol.a Floqui.nho Quen-

te em que 60% apontam sua escolha pelo conhecimento da escola,

de outro lado dá a medida em que a Escola está "chegando" nos

pais. Entre os que afirmam conhecer a proposta filosófico-peda-

gógica e os que dizem que "talvez" a conheçam (conhecem em al-
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gume medida) têm-se o total de 83,8% dos sujeitos. Isto não quer

dizer participação, apoio, identidade de i.ntenções, antes reve-
la que a Escola efetivamente abre canais ao reconheci.mento dos

pais. algumas colocações dos sujeitos s8o ilustrati.vas:

a) daqueles que "conhecem" a proposta filosófico-pedagógi.

- -'Em Lermos abrangentes conheço, fiz a opção por conhe

cê-la, a escola escreve o que pensa, mas não parti.aipo";

-- Conheço sua fi l oso fia , a escola in forma c raramente l

- "Ê maioria das esco]as fa].a da tranq(ini.dade que são pa

ra os pais, a F]oquinho fa]a da tranq(]ili.dade que é para as cri
a n (: ;] s " t?

''ltJ ;ir:lií) íjiJÍ' (J+:l)ots de t:anta reuílião, de tarit.o erlcorl

Conheço pelo que part ici.po"tro

b) daque].es que ''talvez conheçam" a proposta filosófico-pe

dagóglcas ;

- -'ü escola não tem interesse de massifi.car, não vi.sa lu-

cro e sim o ideal de profissional.s com filhos que se juntaram

para criei' essa escola. E isso que eu sei.ti;

"Sei que gostei daqui, ouço coi.sas que concordo, o R

também, ele sempre quer vlr mai.s cedo que a hora da aula";

- ''acreditam na criança como ser pensante, com di.rei.tos e

responsabilidades, e é aí que eu 'fecho' e

"Não sei. muito bem, mas princi.palmente o relacionamento
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de afeti~ idade e respeito mútuo, de valorizar a cri.onça"

Quanto a participação dos pais, segundo sua própria ava-

liação, apareceram três níveis de freqiiênci.a: Si.m, equiva].ente

a &0.5zl% dos sujeitos; Não, equivalente a 21.62% e Às vezes, e-
qui.valente a 37 , 8zt% .

São várias as formas de participação, como já descritas an-

teriormente, e os entrevistados se distribuem entre todas. Não

há como demonstrar quantitativamente a freq(iênci.a de participa-

ção segundo a modalidade dessa participação devido a dispelçao
do', dados e o critério subjetivo de avaliação da mesma. Pode-se

apont-ar que a maior participação se dá nas reuni.6es de pais ("é

imporEanLe' para se inteirar", como dlz a maioria), citada por

59,5% dos entrevistados, e nas festas ou passeios ("pro filho é

importante'', eles dizem), que aparece em 56,7% das entrevis.

tas. n menor parti.cipação está nos Encontros de Sábado e nos

Cursos e/ou Grupos de Crescimento, ambos, embora não sejam exata-
mente os mesmos sujeitos, aparecem em 26,3% das entrevistas.

Entre os que comentaram sua freqiiência de partlci.pação, co-

locando elementos expli.cativos ou justificati.vas aparecem os
segu i n tes coment ár i.os :

a) Resposta ''Sim"

- -'acho que aprendo muito quando venho nas reuniões, inclu
tive compreendo comentári.os que mi.nha fiJ.ha faz de maneira sol

Ea" ;

- "As reuniões são uma prioridade, já que trabalho todo o
di a'' ;
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''il participação é muito importante, não é um trabalho se

liíJr ;lcJ(i ',tli l)iir n ;i t'! ií)r)ça, a família toda está envolvldau;

- -'Sinto necessi.dade de estar em contato com os outros pais

A A. faz questão que a gente esteja junto da escola" e

- "acho importante para a gente se situar, saber

que a gerlte tem, obrigatoriamente, que parti.ci.par"

Acho

b ) Rcspo', t.a ''Não" :

- ''Não quedo Lel qualquer compromi.sso forma.l, acho que se

a mãe sabe está bom";

- -'Tenho dificuldade de relaci.onar-me soa.almente, acabo só

ouvindo. Prefiro acompanhar pela caderneta";

- nFalta horári.o. Os cursos, eu os acho importantes mas

só teriam validade se o casal fi.zesse, meu marido não é favorá-

vel" e

- -'acho i.mportante mas não tenho tempo, sempre que há reu
rllões estou ocupada ou com um fi.Iho doente . .."

c) Restos ta ''Às vezes"

- ''Eventualmente eu venho porque se sabe mais sobre as cri.

onça s '' ;

- ''Me considero mui.to omisso na escola. Tenho partia.pação

mas é muito limitada em envolvimento e comprometimento, fico mais

na m unha '' ;

- ''Tenho problemas com o convivi.o soa.al, seleciono a par

t.iclpação, procuro me Informar";
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"Se os t-horários combinassem, eu viria mais";

''Me cobro mais partia.pação, aqui. se vê que i.sto é i.mpor-

tante, diferente da mai.orla que os pais não passam da porta'' e

- ''Sinceramente, tenho pregai.ça mas cona.o na escola por

que acompanho de alguma forma''

Em que pesem todas as situações de vida e trabalho em que

os pai.s estão envolvi,dos e todas as contrad.ições da realidade

em que vivem e trabalham, suas contradições interpretativas vão

selecionando acentuadamente quem se ali.a à Escola e quem se

distarlcia. ü identificação de contradições pode apontar sua su-

peração, não há dúvi.da, mas quando se trata de indivíduos esta

superação pode estar limitada por muitos condici.onantes que sua
simples identificação não resulta movimento. Se os inda.víduos

não se colocam em luta cometi.va a superação é prata.camente im-

possível pela falta de confrontação, comunicação e troca afeti-

va quc' ]iiritivti ;] vit,a] idade e o prazer. As entrevistas revelaram

até aqui um processo tanto de autoseleção como de superação na

relação dos sujeit.os com as ações da Escola. Nota-se que 67,57%

utilizam critérios de consciência para escolher uma escol.a para

os t alhos, mas foram 60% que optaram pela Escola Floquinho Quen-

te pelo conhecimento da escola, apenas 59,5% foi capaz de afir-
mar que conhece sua proposta filosófi.co-pedagógica e somente

ü0,5z+% participa efetivamente de seu projeto, i.sto é, o grupo

vai se tornando mai.s seleto à medi.da que seu envolvi.mento vai.

sendo requ i s i. t ado .

Por outro lado, somando-se os que "participam" e os que
''paí t,lcipam às vezes", temos 78,38% dos sujeitos empenhados em



23]

envolverá'm-se em alguma medida naquilo que a Escola faz. Se as

escolas se voltassem para os pai.s, especialmente na conta.nuida-

de do ciclo escolar, provavelmente esco.Las e pais estariam cri.-

ando a necessária estrutura educativa para as crianças, as es-

colas cumpririam sua função educacional muito mais proximamente

dos seus belos discursos humanistas que «conseguem''(?) desenvol-

ver ''integralmente" a cri.ança, implementar ações "globais" que
visam a ''sociedade como um todo". etc. fazendo isto dentro de

seu:, rnuíos ou, pior ainda, dentro das quatro paredes da sala de

aula. Com Isto não faço uma defesa da Escola Floquinho Quente,

até porque a autoseleção se confirma após a ampla.ação da par-

ticipação e nisto há falhas da Escol.a e Individualidades dos pais,

mas faço a defesa da participação dos pais, pois esta ocorre

gradualmente na medida em que a isto a escola se propõe e seu

objetivo seja Instrumentalizar as crianças para uma prática de
vida trens formadora .

[l:orisiderarldo que esta reflexão trata da relação escola-ca-

sa e da instrumentalização das crianças passo a introduzi.r os

dois úlLlmos pontos captados das entrevistas: como a proposta

filosófico-pedag(5gica apreendida é continuada em casa e que mu-
clartça'ü a Escola produziu junto às famílias.

rJuarit,o í] cntiLinuiclade escola-casa, os enLrevlstados se dis

trLbuem,segundo suâ própria percepção, em:

a) Reforçamento, presente para 62.2% dos sujem.tos

- "Reforço na medida que controlo meus comportamentos au

tolda L i co:, (Jí? poder'' ;
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- "Principalmente a cooperação, peço que meus fi.lhos me

ajudem rlo oigaíllzação da casa porque posso ter mais tempo para

e l es '' ;

- --Incentivo que minha filha faça as coi.sas por ela mesma

e peça o qIJe quer";

- "Ref'orça a atitude do adulto se posicionar, se colocar,

di.zer do que não gosta: relação mai.s igual";

"Cobro as combinações e contratos que faço com as cri-

anças, mas antes eles é que me cobravam";

- -'Pretendo agir i.gual, mas me atrapalha muitas vezes"'

- "No início as cri.onças nos colocaram em conflito, eu a-

chava que as condutas da escol.a estavam certas, ti.ve que pedi.r ori.erita-

ções '' ;

- -'r\ escola foi escolhida porque reforçaria as condutas da
C a ! , ;]] it ;

- "Ê gente procura falar com a fi.Iha, explicar as coi.sas";

- "üdoLei. urna conduta mais flexível";

- ''ü caderneta ensina muito pra gente" e

- --Pa',sei a reforçar depois do curso, antes não tinha ele-
ment.os"

b) Não reforçamento, presente em 18,9% dos sujem.tos:

- "Nunca procurei saber os pormenores, talvez por comodi.s-
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''Não participo, logo não tenho como reproduzi.r" e

"n mãe é que tem maior contato"

c) Reforçamento duvidoso, presente em 18,9% dos sujeitos

"Tento reforçar, mas não busco ati.valente ori.entação";

- ''Comprei um livro i.ndicado pela escola para inteirar-me,

Unia c:oi'.; i)L] r)iil,í í} f] gent(' faz";

''Ê gente procura puxar por ela, ngo sei se mais'';

"Há um reforço nas idéias, não sei na práticati;

- -'üctiu irílport,ar)Le dai opor tunidade para que ela reclame,

saiba gritar, mas me imponho quando eu quero" e

- ''Acho que diverge um pouco, mas eu procuro conversar mui.

to com ele''

Quanto às mudanças produzidas pela Escola junto às famí-

lias, há 75,7% de respostas positivas e 24,15% negativas. Essas

mudanças se dirigem a três instânc.ias: mudanças observadas nos

filhos, mudanças conscientes nos pais e mudanças que os pais
efetuaram em suas condutas com os filhos.

Os sujeitos que responderam negativamente colocam da se

gti l File f'o luta :

''Não há qua.lquer modificação";

'l Não houve mudanças , a escola está suprindo 0 fato de
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filão podermos leva-lo ao campo'';

''Não houve mudanças, não me i.nteirei. da escolaii;

- "Nenhuma mudança, faço críticas à escola e princi.palmen
te à pío fessora'' ;

"Aprendi coisas, mas não houve mudanças"

0', SLI.jf?it,o:, que responderam positivamente aparecem em mais

de uma das instâncias citadas acima. vou apresenta-las conforme

o ritlntclu de vezes que apareceram:

a) Mudanças no filho ( zl8 , 6%)

- "Se expressa mai.s, começou a reclamar, gi içar e nem sem

pre aceitar" ;

- '-F'stá ',oJicitando mais, exigindo mai.s a presença e par

I IÍ;1111:Jt,}IÍJ fJ[J', F]ÍII',";

- ''Rs criaílças cobram as combi.nações feitas e têm mai.s li.n

guagem'' ;

- ''Começaram a questionar as deck.s6es de casa, não aceitam

dec l iões sprn expl icaçao" ;

- "Quer brincar mai.s, não vê tanta TV, ngo brinca só de

matar, quer desenhar, pintar, montar jogos e tem mui.to para con-

tar'' e

- ''Consegue brincar com outras crianças nas praças com a

gressividade normal, sem vi.olênci.a, as outras cri.anças sgo mui.

to v iol crl t, as ''
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b) lqudanças nos pais ( zl3 , 2%)

''f'',l,íiii fiar t,icipnndo mais, não sou uma pessoa muito gru-

pal , ú bom Filia ntirn embora o esforço seja em função da minha fi
l ha '' ;

- -'Passei a cobrar mudanças de comportamentos de meu maré

do" ;

- "0 Floquinho rne fez revi.sar meus relaci.onamentos e bus-

car uma relação mais de igual com mi.nhar mulher e meus fi.lhos";

''Aprendi com minha filha a di.zer que não gostei";

"n esmolinha foi realmente um marco na mi.nha vida, eu

kart,icipo de todas as propostas e todas me acrescentaram mudan-

ças ou revi são'' ;

- i'Me tornei menos possessiva e exigente, li.berei. meu fi.
Iho de mi.m e me li.bebei dele";

- ''n escola me deu o suporte afetivo-emocional que precisava

num momento em que eu e minha filha estávamos em cri.se pela se-
car í;ão do casal. Realmente contei com a escola no processo de

superação" ;

- --Na medida em que me di.opus a entrar em contado tive que

revisor os fIJros da minha relação com meus fi.lhos que estavam

na organização de nossa família, daqui não se sai. i.teso, eu a-
cf)o" e

''Melhorou a minha proa.suão, poi.s sou professora"
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Peçc licença ao leitor para abri.r um parênteses à mi.nha emo-

ção: (Estou transcrevendo sempre respostas, frases, que compor-

t.í:Ht í) ',í:.rit.i(]í) rlt? Olitt-0'3 tar)[.a's colocações e acho que não fico

deverldo a nenhum dos entrevi.atados. Este i.tem em pai'ticular, so-

bre mudanças nos pai.s, merece um comentári.o a mai.s. Conhecendo

os respondentes como conheci., cada resposta destas tem uma re-

percussão subjeti.va de provocam emoção, porque trazem o sujeito
singular, sua história de vida particular, seu conteúdo pi i.vado

e é fato que pra alguns pais que passaram por esta Escola ela

influenciou suas vi.das. Tivemos mães, donas-de-casa provem.entes

do interior, com uma clássica "vida de mulher" que vinham pas-

sar algumas horas conversando com a secretária ou di.reçao, pe-
gar livros emprestados, etc. como forma de se reencontrar com o

prazer no cota.di.ano. Tivemos pais, homens reservados como man-
íla o figurino, que nas reuniões ou Encontros de Sábado estavam

no chão pinLarldo cartazes. cortando bandelri.nhas para enfei.tar

t;ala',, r?t:c. F outros casos que tem um sentido de vitória para os

próprios sujeitos e são motivo de alegria para a Escola)

c) Nas condutas com os filhos (59,4%)

"TI.ve uma melhor compreensão de como li.dar com as cri
n rl rx n q il

"Aprerldi a colocar llimites positivos; quando estamos i.n

seguros, a cri.onça fica insegura";

"Deixei de usar adjetivos pejorativos, aprendi. numa reu

ni ão '' ;

''Era mais exigente, autora.tári.o Senti que criança tem
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que ser tratada como cri.ança, ela está descobri.ndo, testando e
experimentado" ;

"DI.mi.nuí as brincadei.ras de luta, de super-herói.";

"Me despi um pouco do pape.l de pai, se tornou um relê
ci.onamento mais democráti.co";

"Precisei questionar os limites para me tornar o mai.s

coerente possível" ;

"Com a escola estou revi.sando meu modelo de mae, o de mi
nha própria mãe, já não dou tantas ordens" e

"Mudei mui.tos valores morais na minha condutas

As mudanças produzidas pela Escola indicam multo mai.s sua

ação sobre as crianças que sobre as famílias. As declarações dos
pais são indicadores dos resu].Lados da ação pedagógi.ca. A Esco-

la parece exercer influenciação nas relações pela cobrança das
crianças de maior autenti.cidade na comum.cação, não sujeição às
regras dadas como le.i natural e adição de uma postura de certo

modo crítica pelo questionamento, pedido de explicação e ex-

pressão de descon formidade .

Mas as crianças estão muito mais sujeitas às formulações

de comportamento dos pais pois sabem que deles depende sua so-

brevivênci.a imediata e com eles passam a maior parte de sua e-

xistência infanta.l, desse amor não podem prescindi.r e se esfor-

çam por cooperar com seus pais. O problema é que se os pai.s ma-

nipulam, fazem Jogos de Poder e abusam de suas cri.onças e].as tem

poucas "sai.das" saudáveis para se protegerem.
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Numa sociedade opressa.va, as forças contrárias aos proje-
tos libertadores são muito fortes e quando os pai.s se sentem

i.nti.mudados eles se assustam, a superação da opressão não apa-

rece como cri.ação do novo a partir do ponto em que se está,

ela aparece como destruição de um caminho arduamente perse-
guido, como se ti.vestem que "partir do zero". Dessa forma fi.-

camas diante novamente da autoseleção que faz com que alguns

pais venham a diminuir seu envolvimento com a Escola, mantendo

os filhos matriculados, e outros tornem grandiosa qualquer i.n-

tercorrência (um tombo. uma briga, um esquecimento) e justifi-
quem sua saída da Escola. Os adultos abafam suas necessidades

e desejos num Imobilismo e comodismo de conservadora.smo po.Líti.-

co e auto-preservação psicológi.ca (não desafi.ar os padrões pa-

rentais i.nternalizados)em que as necessi.dades de mudanças sgo
reprimida s e subi amadas .

A perspectiva de uma "nova escola'', além da ousada.a de

romper com o sistema escolar atual, que reflete a hi.erarqui.a

burocrática capitalista que nasce na fábri.ca, e com os regimes

de representações do mundo, que visam a obtenção do consenso

em torno dos interesses hegemânicos, deve ser a de defender

a construção de uma nova sociedade, conquistando espaços junto

aos educadores, pai.s e alunos prefigurando a reagi.zaçao da coo-

peração, do respei.to recíproco de autonomias, de li.beldade,
cri.ati.vidade e prazer. Não basta ser um criei.co ou ter consci.-

ência das autol i.mi.tações, é preciso ousar, transgredi.r, desobe-

decer os mandou i.nternos do script e os regulamentos da super-

-estrutura. No processo de i.ntroduçao de novas idéi.as, tornar-

-se-á claro quem está interessado em engajar-se na instauração
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de novas posei.bili.dades e quem se opõe por razões pessoal.s,

econâmi.cas ou de poder. Pode se tornar claro que nem todos os

envolvidos inici.a].mente realizarão juntos a caminhada; cada

consciênci.a tem um senti.do própri.o de compati.balizar princí-
pios éticos com necessidades pessoais e demandas da realidade

A aprendi.zagem das crianças pode ser complementar em casa e na

escola, pode ser contraditória ou pode ser um mi.sto de comple-

mentariedade e contradi.ção. conforme certos aspectos em parti.-

curar. Também não há que se buscar a máxima coerência, senão,

permi.tir-se às mudanças pessoais e de condutas ou organi.zacio-

nais e de práticas que resgates cotidianamente as relações ho-

iizontai',. autênticas, sem meteras, sem Jogos de Poder, se Sal-

vações, de organici.dade de consciência e de afeti.vidade

Ê'

Ê.

Ê.'

!:

:.

{-

O grupo soa.al aqui. caractere.zado representa uma parcela

das camadas urbanas com certo privilégio económico, consumi.do-

u de bens material.s e culturais, atenta ao tratamento presta-

do aos filhos (embora a preocupação se ori.ente mesmo em torno
de excesso ou ausência de carinho e autoridade), estudaram em

maior parte na rede escolar pr-ivada, defendem a escolari.zação

para o trabalho, obtêm alguma realização pelo trabalho (embora

raramente seja plena e às vezes tenda a estafa de desejo)e tem

poder de escolha sobre que escola colocar os fi.Lhos. Suas con-

tradições internas di.vi.dem-se em posturas acomodadas e confor-

táveis com valores moral.s e consumistas pequeno-burgueses, prá-
ticas utilitaristas e acríticas no consumo de bens cultural.s

(a pré-escol.a como mais um destes consumos) e posturas incon-

formados com a desi.gua]dade socia]., práticas comprometidas com

formas de participação e busca de alternativas críticas de pré-
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escola

A maioria fez sua opção pela Escola F.loqui.nho Quente pelo
conhecimento que tem de suas propostas e procura reformu].ar sua

ação pedagógica fama.alar junto aos filhos conforme o exemplo

da Escola, mas tendem ao distanciamento entre pensamento e ação
quando demonstram padrões muito mais inda.vidua].i.smas de auto-
nomia do que padrões cooperati.vos.

A ação da Escola se faz sentir sobre os comportamentos das

crianças e sobre os questionamentos gerados nos pais mas são

poucos os que efetivamente se engajam numa ação conjunta, se-

ja pala contribuir com a Escola (respaldando suas práticas ou

revirando-as), seja para obter reforço de suas idéias ou colo-

ca-las em reflexão ou criar a estrutura educativa mai.s adequa-
da para os filhos. Pelo menos este nível escolar ou esta faixa

etária dos filhos não parece exigi.i uma postura engajada dos
pais, que extrapole o imediatismo.



SUI)ORAÇÃO E TRANSCENDÊNCIA NA PRAXIS DA PRÉ-ESCOLA

L .IMITAÇÕES DA PRÉ-ESCOLA

0 estudo até agora apresentado percorre a reprodução das

relações sociais pela via da social.ização das crianças e uma

experiência escolar para a faixa etária chamada pré-escolar com

vistas a transformar o quadro i.deológi.co hegemónico da pré-es-
cola e oferecer às crianças novas oportunidades frente ao mundcl.

Permite assinalar a possibilidade de que alguns passos podem

ser dados nas escolas por uma praxis transformadora que aponte
caminhos de superação e libertação, bem como o reconhec.imento

da llmitàçao desta instância da prática social

Não são as escolas que vão transformar as relações sociais

de produção, uma vez que estas são, em ÚJ.ti.ma i.nstânci.a, deter-
minadas pelo processo de produção. As escolas, como insti.tui.-

ções social!,, reproduzem estas relações, mas com uma prát.ica
solidarizada com a luta pe.la transformação das estruturas so-

a.ai.s podem articular-se com as lutas social.s por novas formas
de relações humanas .

Falar de reprodução das relações social.s no capa.ta].esmo é

falai de opressão, exploração e dominação ideológica, mas é
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também falar de inda.vi.dualismo, compete.ção e negação do prazer

que controlam a autonomia como realização i.ndi.vidual e a coope-

ração como reciprocidade de autonomi.as nas relações, regulando

os indivíduos e suas relações peitos regulamentos da ordem so-

cial do capital. Embora a pré-escola possa apontar caminhos de

superação e libertação pela criação de espaços de autonomia e

cooperação na sua prática social e, dessa forma, interfere.r na

socialização das crianças ela não contará com a totalidade dos

pais envolvidos nas mesmas idéias e valores. Os pais tem toda
uma trajetória de vida já traçada e suas próprias idéias e va-
llores podem ser contrários a um projeto transformador. As fis-

suras expressas nas contradições do conjunto das relações so-

ciais e pela consciência fragmentária dos inda.vídeos do proces-
so de produção podem ter na especificidade do projeto político-

-pedagógico da pré-escola apenas uma das instâncias de sua prá-
tica social em que essas contradições podem ser manifestadas e
contribuir para a ampliação de sua consciência.

n pré-escola não tem a mesma representação de papel educa-

ti.vo que tem a escolaridade posterior, ela está mui.to mais re-

lacionada com a necessidade das mães trabalharem que como al-

ternativa para a socialização e educação da criança pequena,
isto faz com que haja pouco comprometimento dos pais, não se

preocupem com a freq(iênci.a das crianças e projetem sobre a
criança sentimentos de culpa por terem que leva-la à escola
p i e c oc eme nt e

A concepção dominante de criança e fartamente reproduzida

pelos meios de comunicação reduz as preocupações dos pais a dar
o máximo de conforto material às crianças e certa dose de abeto.
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n "psicologia das potencialidades". corrente em nossa socieda-

de, orienta que para a criança se ofereça os atrativos(objetos

e amiguinhos) que brotará o homem imanente e poderoso que traz

dentro de sl. Dessa forma, não esperam da pré-escola mais que
uma pracinha mais bem vigiada e, dos professores, mais que babas
bem i. ns t ruídos .

ê'

0 grande desafio educacional para a formação do novo homem

é tornar a educação, em qualquer nível escolar, elemento de crí-

tica e de problematização. Percebe-se que as proposições peda-
gógicas da pré-escola estão intimamente relacionadas com o ritual

pedagógico da escola tradicional., por isso a tarefa educativa

hoje é essencialmente criativa e participatival, não pode estar

fechada em si mesma, em torno de um método, subjugada ao domí-
nio burguês, precisa produzir conhecimentos e instrumentos úteis
para a vida prática a partir das reais necessi.dades das crian-

ças, mediante a consciência de classe e de momento históri.co.

''\

5 . 1-. 1 Limitações da Escol.a em Estudo

Não é possível encaixar a Escola Floqui.nho Quente em mode-

los de análise para extrair suas limitações, pois seu projeto
de concretização foi totalmente experimental, haviam apenas pres-
supostos no ponto de partida e toda sua dinâmica e movimento

representaram desafios. Nesse estudo, descrevi sua trajetória,
apresentei o quadro de sua clientela e formulei i.nte.lectualmen.

l Cri.ati.vi.dade e partia.paçao em todo este estudo estão l i.gada
a capacidade de produzir o novo: um novo homem, uma nova so-
ciedade, uma nova realidade históri.ca, uma nova visão de mundo.
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te uma metodologia pedagógica que foi sendo construída pelo pro-
cesso de discussão e cri.rica de sua equipe numa integração di-

nâmica tios conhecimentos parciais individuais. Rs limo.rações,

no entanto, são concretas e referem-se às contradições entre von-

tade, desejo e sonho (subjetividade) e os determinantes, .Limi-
tantes e condicionantes do contexto (objetivo.dade)

Os pressupostos e a pedagogo.a proposta pretendi.am (preten-

dem) colocar a educação levada a efeito a serviço da transfor-

mação das relações de produção que i.mpedem a construção de uma

sociedade i.gual i.pária, porém dirá.gída às classes economicamente

favorecidas uma vez que é uma escola paga. Autonomia e, em últi-

ma instância, liberdade é um desejo de todos os pais com rela-

ção a seus filhos, mas a defirlição de um projeto político, exceto

para aqueles que sentem mais profundamente as contradi.ções das

relações capitalistas, desemboca antes no di.scenso que no con-

senso em torno do projeto educacional. Além disso, a classe

média, classe que usufrue desta escola, parece ter uma relação

frente a pré-escola que é eminentemente a de consumo de mais um

bem disponível no mercado (utilitarismo). A Escola contou com

pais progressistas, críticos e mi.litantes po.míticos de esquerda,

também com conservadores e li.berais. Houve os que concordaram
com o projeto i.ntegral e permaneceram na Escola mas houve os

que a abandonaram, houve os que não concordaram com o projeto
integra[ mas permaneceram porque os filhos estavam fe].i.zes e

houve os que o repudiaram, houve aqueles que nunca i.dente.fica-

ram o projeto e saíram ou ficaram, mas o fato é que nunca se

ampliou quantitati.vamente o número de famí].i.as i.nteressadas neste

prometo educacional
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n Escola se situou pelo acaso e pela conveniência de pro-

ximidade da casa dos sócios em um bairro que conta com uma "super-

-população" de creches e escolinhas. É surpreendente a quanti-
dade e vara.edade dos servi.ços de atenção ao pré-escolar: rede

públ i.ca e privada, escolas que seguem determi.nado método, esco-

las sem método. creches que oferecem recreação, as que têm turno

integral, as que só têm mei.o turno, umas com pátio com árvores,

outras com páti.os mínimos, as que oferecem merenda, as que ofe-

recem atividades vara.adas (esporte, dança, etc.). enfim, para
todos os gostos. estilos de vida e orçamentos domésticos. Con-

venhamos que num bairro assim. uma escol.a com profissional.s bem

remunerados, casa modesta com pátio pequeno e uma proposta "meio-

-avançada" premi.sa certo esforço para afirmar-se.

A administração da Escola numa postura romântica e anti-

autoritária por autoimposição heteronâmica depõe à inépci.a em

lidar com as finanças e a falta de tino comera.a]. .]á dj.scutj.

na "gestão económica" a históri.a financeira da Escola, mas os

preconceitos e certo purismo económico se revelaram importante

limitação no processo de garantir a credibilidade do prometo

educacional enquanto empreendimento autónomo que é. Mas a pos-

tura administrativa revelou outra limitação: a autoridade sobre
os funcionários. Da mesma forma, por preconceitos e purismo es-
tava autorizado certo nl8issez-faiFen na Escola. A Escola não é

um lugar onde cada um pode fazer o que quer e os pai.s pagarem

quando e como acharem melhor: ela é um lugar onde todos traba-

lham para a realização de um projeto coletivo de educação e é
um projeto coletivo de todos os seus agentes (pais, alunos,

equipe), prometo este a que todos se obra.gam e têm o dever de

g'

!:
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respeitar. Entendemos hoje que a admi.nlstração financeira não

pode ',ct um -,et,or ',ef)arado dos executores do trabalho escolar e
defendemos o cooperativismo de professores e funcionários na
criação das pequenas escol.as.

Há falta de uma colaboração efeti.va e orgânica dos pais,

o que conduz ao esgotamento de energia, desejo e prazer pelo

trabalho. Hoje propomos que as escolas a].ternativas constituam

um co.legiado de pais capaz de trabalhar junto, apoiando a Esco-
la e vendo a tarefa até o fi.m.

As limitações são sempre desafios, sua superação inaugura
novos estágios qualitativamente superiores, já são em si mesmos

elementos educativos, reorganizam a consciência e as proposições.

5.2 A Superação e a Transcendência ei Perspectiva

O processo de transformação é individual e coletivo e se

constró.i nas relações do dia-a-dia e no complexo de lutas e

criatividade histórica. Desse modo, não se trata de esperar
pela transformação do modo de produção capita.Lista mas i.nventar

"aqui e agora" novas formas de relacionamento. Se se luta con.

tra a sociedade burguesa-capitalista, é preciso desenvolver as

primeiras formas embrionárias da futura sociedade jó na organi-
zação da própria .luta po.[ítica.

Os indivíduos hoje estão conformados (acostumados) a uma

sensação de vida Insatisfatória, reprimidos em seu prazer, sub-

metidos as coerções que vêm do Estado (burguês e autoritário)

Não basta ser um crítico, é preciso revlsar e transformar este
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conform.esmo na forma em que ele se expressa na nossa i.ndi.vi.dua-

lidade. O nosso comportamento muitas vezes é contradi.tóri.o aos

nossos ideal.s de um Estado novo, de um poder soda.l novo, de

uma organização soa.al nova. A supressão da alienação do pro-
cesso de produção não pode estar desvinculado da supressão da
alienação de si mesmo .

A doutrinação i.deológica burguesa para o inda.vidualismo e

competição obscurece o entendimento da maneira pela qual a rea-
lização indivi.dual se dá pela via do outro.

A experiênci.a da Escola Floquinho Quente cansei.tui exemplo

da possibilidade do projeto autogestionári.o no local de traba-

lho que é a escola e também oferece e.lementos que transcendem a

esfera esco.lar na apropriação dos elementos materi.ais e força
humana disponíveis hoje. mesmo no capitali.smo. Aci.ma de tudo
esta experiência é mais um passo na superação do i.mobi.].i.smo ca-
racterístico das i.nstituições social.s no que se refere a mudan-

ças estrutural.s de seu funcionamento. Não foi. a prática de sala
de aula que se converteu em espaço de transgressão mas a escola
como um todo .

:'

i.

i.

i'

Definitivamente as escolhas podem ser organizações coopera-

tivas, independentemente da posse dos mei.os de produção ela pode
mudar sua estrutura hi.erarquizada, heteronâmica e burocrata.za-

da. A divisão estanque de funções especializadas gera um espí-
rito competiu.vo e egoísta que não tem sentido, pois as compe-

tências i.ndivi.duais podem e devem ser colocadas a serviço da

escola enquanto projeto unia.cador do colete.\ro de seus agentes.

Numa organização cooperativa autogestionári.a das escolas, a
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direção será exercida por trabalhador (educadores) eleito dire-

tamente pelo coletivo de agentes da escola(pais, alunos, pro-
fessores, auxili.ares) e seria um mecanismo de expressão da von.

jade geral na administração, supr.im-indo o carreirismo ou a Im-

posição de diretores a título de "cargo de Confiançaií do atum.L

quadro organi.zacional autor.itár.io e heteronâmico (reprodutor)

Muitos locais de trabalho poderiam tornar-se mai.s coopera-

tivos e mais democráticos, o exercício da autogestão nos espa-

ços do aqui-e-apoia significam os primeiros passos para que os

set,ares mais dominados exercitem seu direito a vez e voz na re-

gulamentação da sociedade. Não só as escolas, mas mui.tas situa.

ções de emprego, tais como o servi.ço público, em que a competi-

ção de mercado não é relevante, representam um reduto dq possí-
vel exercício autogesti.onário.

n transgressão da ordem soc.ial do capital e a transgressão

do "script" s8o essenciais no processo de retomada do próprio

destino, da auto-regulação, da li.berdade e do poder. Transgres-
são impli.ca desobediência aos regue.amentos da lógica e da moral

capitalista e da programação Parental e aí retomamos a tarefa

principal deste estudo: o tema da socialização da cri.ança. Obe-

diênc.ia é um requisito da educação infantil, instalado pelos
pais, pelas escolas e por todas as instituições da infância.

Ê'

Ê'

blenias.ermos gerais, concordar e não criar pro-
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Quando a criança não tem oportunidade de desenvolver ade-

quadamente autonomia e cooperação, os conflitos que daí surgem
são mais difíceis de serem superados, ela não adqui.re o senso

de responsabilidade sobre seu própr.io comportamento que permita

estabelecer um padrão de auto-regulação e trocas igualitárias.

E preciso ser um crítico, mas é preciso trazer o prazer, o
sonha e o desejo para as relações cotidianas como um ativo e

constante promotor dos princípios da cooperação. A cooperação

busca superar a consciência da impotência, gerada nas pessoas
pelo modelo competitivo de sociedade, resgatando a autonomi.a
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Superação quer dizer afirmação do princípio di.aléti.co do

(no) desenvolvimento da história. Todos os avanços conqui.atados

na transformação das relações sociais, individuais, i..nterpes-
soais e intrapessoais acumulam materiais na consci.ência pessoal

que a convivência coletiva organiza em consciênci.a social. A

real Lransforrnação contém em si. o momento da conservação e

objeLivos esFiecíf'ecos de desenvolvimento, não será um imprevi-
sível e obscuro salto no futuro pós-capitalista. Asse.m como não

existe sob a criança o adulto pronto e acabado, i.manente, i.nato

(ela precisa do adulto que a auxilie na lei.Lura do mundo, na
compreensão de si mesma e da reagi.dade, na ampla.ação e aperfei.-

çoamento do conheci.mento) não exi.ste sob o capa.ta].esmo as rela-

ções igualitárias, autênticas e puras, i.ncontami.nadas mas sufo-
cadas pelas relações capitali.smas, .elas precisam ser construí-

das cooperati.vamente, cotidianamente, com intensa vontade e

ajuda mútua .

0 reconhecimento de que os pri.melros anos da infância são
o!, mais es,truturant,es da personalidade coloca a famíli.a e a

pré-escola frente a responsabi.cidade da mediação que reali.zam

entre a estrutura social e estrutura i.ndi.vi.dual pela educação
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das crianças. É por realizar essa mediação que a educação pré-

-escolar prece.sa ser crítica, um i.nstrumento de apoio na trans-

formação soa.al. De outra forma, reproduzi.rá a estrutura soa.al
como instrumento de di.fusão da ideologia doma.nante.

A pré-escola tem o compromisso de ser uma i.nstitui.ção capaz
de i.nstrumentalizar a cri.ança para a ação soa.al, mai.s que a

famíli.a, posto que realiza um trabalho profissi.onal e organiza-

-se formalmente para atender ã i.nfânci.a, enquanto ser pai e

mãe trata-se de conde.ção e não de proa.suão. A escola de qual-

quer grau deverá.a estar comprometa.da com a instrumental.i.zação
dos educandos em sua busca de conheci.mento e habi.].idade que os

tornem pare,icipantes ativos da realidade em que se i.nserem. O
educador deve estar consciente que sua tarefa de soa.alizar a

criança para a autonomia e cooperação é formar um "ser políti.-
co", i.sto é, permitir ao alluno a posse de i.nstrumentos para que
ele exerça seus direi.tos de cidadão.

A autonomia e cooperação como projeto e realização na es-

cola, encontram na praxis autogesti.onári.a uma dupla vi.aboli.za-

ção: por um lado, a tarefa educativa escola-alunos, por outro,
a tarefa auto-educati.va e auto-retifi.cata.va da equipe.

n Escola Floquinho Quente, nada mais é do que um dos em

boiões da gestação da proposta democráLI.ca para a soa.idade co

mo um todo que hoje está presente em todos os movi.mentor de li.

bertação, de luta por eleições di.regas, sindi.Gatos livres, sis

tema Úni.co de saúde, ensino públi.co e gratui.to em todos os nÍ

veia, reforma agrária, etc. Embora não se possa extrai.r cri.té

rios universais de sua experiência, por suas li.mi.rações evi.den
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tes, e]a contribui. para a ref].exmo e questi.onamento

A pré-escola, de maneira geral, carece de formulações pe-

dagógicas críticas e própri.as à realidade brasa.lei.ra. A repro-

duzi.bili.dade das formulações da Escola Floqui-nho Quente, do

ponto de vista teóri.co, é inegáve.L, do ponto de vi.sta prático,

no entanto, precisa de adaptações. Tive a oportunidade de dar

aulas em vários cursos para atendentes e di.retores de creches

comum.párias, pessoas com pouca instrução escol.ar que atuam em

ou administram creches de vi.].as populares na pari.feri.a de Poiso

alegre e dois municípios interi.oranos do Rio Grande do Sul- e

que atendem crianças de até 6 anos e o entendi.mento e aceitação

dessas idéi.as foi deslumbrante. Em um destes cursos com um gru-

po de alunos funci.onários de creches municipal.s fui. convidado

por estes para retornar e dar as mesmas aulas para o coletivo

de funcionários das creches do município (ai.nda não se efeti.-

vou). A explicitação da experiência da Escola tem valor apenas

i.ndicati.vo mas pode ser muito úti.l para todos aqueles que pen-

sam criticamente sobre a infância, a educação e relações de

t rapa Iho .

'.

n trajetória da Escola Floqui.nho Quente representou mui.to

esforço, empenho, estudo, reflexão, frustrações, problemas e,

acima de tudo, muito trabalho (produção entra-equipe, produção

educativa propriamente di.ta, produção organi.zati.va e produção

administrati.va), mas parece que isto é a regra na recri.ação do
instituído (vai. como alerta e "apoio moral" para os coJ-egas in-

teressados ou empenhados em projetos de igual teor). Mas ela

não foi(não é) revolucionária, todos os seus pressupostos e
referências teóricas estão colocados há mui.to tempo na pedago-
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gi;i, ri;l Íi',iíiriloíji;i, rt;i sriclologia e rla antropologia, o que se

fez foi seieçÊio, revisão, criei.ca, adequação e readequação. É

claro que somando di.gerentes t,eori.as e submet.endo-as à prát,i.ca

foram formuladas novas i.nterpretações e novos ensaios, asse.m

como o aprend.azado de cada di.a modifica o dia segui.nte. Também

não se ofereceu às crianças ou aos pais nada além de um traba-

lho pedagógico que qualquer escola pode oferecer, sua diferença

estava(está) na postura criei.ca, autogesti.onária e cooperativa

de t-ransformação social. Foi(é) dirigida à classe média como a

grande maioria das pré-escolas o são. Sua expressa.vidade revo-

lucionária esteve (está) no seu compromisso com a tarefa edu-

cativa de ntaneira desalienada e desalienante, de compreensão po-

lítica dos processos que permeiam a educação, as práti.cas peda-

gógi cas t? conduz as social s .

f\. Desencobrindo o di.scurso humanista-l i.beral das si.gni.fi.ca-

ções que mascaram a medi.ação real da educação para promover a

libertação se descobre que a intenci.onalidade pedagógica das

l,rli--, í.flor:;lt ivíi'. ',í'r vem paí'a adaptar, conformar ou adequar os

jrlt[ivil[lli):, (.litlllíl: ) Fiam a c) mo(]1).](i c]c' !,ocicdadc qLie í)sLí) díodo OtJ

SDFvem para quest.i.onar, problemati.zar e i.nstrumentalizar esses

indivíduos para a ação consci.ente, aviva e apai.xonada sobre uma

realidade contraditória e movimentada por antagoni.amos.

'\

[\ superação da consci-ênci.a de que autonomi.a não é instru-

mento de realização de interesses pessoal-s particulares e de

quc' cooperação não é colocar sua energia a servi.ço da colabora-

ção com interesses que não são os seus, resgata o poder de auto-

-regulação dos desejos e paixão na luta coletiva por di.rei.tos

igualitários, honestos e reagi.star. A relação dos adultos com
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as crianças pode lançar as bases dessa nova consciência pela

adoção de uma postura cooperati.va de respei.to mútuo às i.ndi.vi.-

dualidades, respeito às combi.nações de grupo, di.recto a di.zer

"não'', direi.to a pedir explicações e obtê-las, evi.bando-se men-

tiras e omissões, evitando-se Jogos de Poder e Salvações.

A classe média é imensamente contraditória, suas caracte-

rísti.cas comuns não Ihe dão identi.dade de representações e sua

variação de poder econâmi.co é mui.to grande. De forma geral, são

indivíduos que vi.vem certo conforto de consumo mas muitas vezes

com muito esforço ea "jogo de cintura'', o que se, por um lado,

acomoda os ci.dadãos, por outro os revolta. Se, por um lado são

dominados pelo consumismo e propaganda, por outro, expert.mentam

profundamente as contradições da sociedade. Tendem a ser mui.to
resistentes a propostas parti.cipativas críti.cas e buscam ativa-

mente fontes de lazer, mas quando a reflexão criei.ca se acompa-

nha por formas organizativas prazer.rosas se tem um engajamento

espontâneo surpreendentemente maior, onde os l i-mates psi.cológi.-

cos (repressões à i.ndividuali.dade) são os maiores entraves a

serem superados .

Os limites psicológi.cos dos aduz-tos tem ampla função polí-

tica, asseguram o inda.vidualismo, a compete.ção, a avi.dez, a
submissão e o controle(Jogos de Poder) e estão presentes tanto

em i.ndi.víduos progressistas quanto reacionári.os e são reagi.ama-

dos por todas as insti.tui.ções social.s do si.stema capa.ta].i.sta-

-autora.tári.o-burguês. Por i.sso o soa.ali.smo em processo e deva.r
histórico não é uma luta da consciência políti.ca daqueles que

tem ampla lei.Lura hi.stóri.ca da di.vi.são da sociedade em classes
mas de todos aqueles que lutam para ser si. mesmos e realizar

,. ' -=":= ~ . ',: #j"l..:' " ;'. .
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sua oriqinalid;3de. Não um social i.smo autoritário, mas um soa.a

cismo efetivamente democrático: "a cada um segundo sua necessi.

dade, e de cada um conforme sua capacidade é a regra do soa.a
l i smo" ( ALBORNOZ , 1 986 , p . 97 )

Uá a.Lgo mais a dizer: o projeto teórico só se torna práti.-

. ca quando acompanhado pela paixão, é prece.se dar vagão ao delí-

rio, o delírio consciente empurra os li.mi.tes e alarga os espa-

ços. l.Quando não houver paixão e espaço para o delíri.o é melhor

não fazer nada, ou está na hora de parar. A construção de uma

sociedade mais humana e mais justa, de supressão da desi.gua].dade

- social sr} faz no'; r'spaços sociais onde estão seus agentes.
i
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Distribuição urbano-rural da pré-escola no Brasll
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Tabela 1 - Estabeleci.mentor de ensi.no por locali.zação, se
fundo as regi.ões da federação - 1984

Norte

Nordeste

S ude í; t t'

Su!

C e n 1, t- o - 0 e ste,

Brasil

}072

9 180

1 1606

5754

165 t

29245

9J0

7240

}096}

4852

25507

86 , 75

78,87

94 , 46

84 , )2

91 , 28

87 , 22

t42

t940

641

902

3738

13,25

21 , t .5

5 , 5z}

15,68

6 , 72

12 , 78

Fonte : MEC /SG/ SE l NF /SE EC

Tabela ll - Estabelecimentos de ensino por localização, se
gundo as regiões da federação - 1985

Fonl,e : Mt C/SG /SE l NF / SE E C

    EqlgDelecimentos de Ensino  
R.F Total Localização  

    IJrbaüa X Rural X

    Estabelecimentos de Ensino  
R.F Total Localização  

    Urbana X Rural X

Norte   1026 86 , 88 '} 55 }3, 12

Morde s t e lO 138 8003 78 , 94 2 1 .55 21 , 06

Sudeste 127 }4 120 ] ] 94,47 70.3 5 , 5)

Su l   5.588 84, 12 tO 17 15 , 88

Centro-Oeste 1832 1 709 915 , 29 }2 .3 6,71

Brasa l 32270 28 t .57 87, t9 4 t.3) 12,Bt
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Tabe[a [[[ - Matrícu].a ini.cia]. por ]oca]i.zação, segundo as
regiões da federação - 1984

Fon Le : ME C /SG/ St ] NF /Sele C

Tabela IV - Matrícula ini.cial por localização, segundo as
regiões da federação - 1985

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

C e n {, i- o - O e sLe

Brasa i

t28872

70967 1

32489)

169j46

2466 1 22

] t8653

626966

t } 08863

)04487

164472

232J44 1

92 , 07

88 , .3 5

97 , 84

9 .3 , 72

97, 12

94 , 2 !

t02 19

82705

24477

20406

4874

t 42681

7 , 913

t t ,65

2, }6

6 , 28

2 , 88

5 , 79

F ante : ME C / SG/ SE l NF / SE E C

    Matrícula Inicia!  
R.F Total Localização  

    Urbana X Rural X

Norte } t4276 t05 14 t 9 } ,99 9162 8,01

No r (]e {i l e 6J4660 560608 88 , .5 .5 740 .52 } t ,67

Sudeste 1053597 1 0.50798 97 , 84 22799 2, }6

Sul 28992) 2720.50 9-5 , 8.5 1 789 .5 6, 17

Centro-Oeste 148672 144S68 97, 24 4 104 2 , 76

Brasil 224 1 108 2 1 1 15 ] }8 94 , 29 127990 5.71

    14a 1: rícti la Ini ci a l  
R.f   Laca Itzacão  

    Urbana X Rural X
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Discussão

Com relação à distribuição urbano-rural(localização) dos
estabeleci.mentes de ensi.no pré-escolar, observam-se em todas as

regiões o predomínio urbano. Na região Nordeste onde a concen-

tração de estabelecimentos na zona rural é maior, atinge apenas
21% do total de est.abe].ecimentos da regi.ão. O número de matrícu-

las obedece a mesma distri.buição urbano-rural, apresentando uma

concentração ainda maior de matrículas no meio urbano do que a

concentração de estabelecimentos. A regi.ão Nordeste, por exemplo,

apresenta somente 11% das matrículas na zona rural da região. A

análise desta distribuição permite afirmar que a pré-escola cons-

titui fenómeno predominantemente urbano no Brasil, com um per-
centua]. de 87% do total das escolas do nível pré-escolar concen-
tradas no meio urbano, que absorve 94% das matrículas.



ANEX:O l l l

Distribuição púb[ i.co-privada da pré-escol.a no Brasi]
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Tabela V - Estabelecimentos de ensino por dependência admi.-
nist,nativa, segundo as regiões da federação - 1984

Fonte : MEC /SG / SE l NF / SE E C

Tabela VI - Estabeleci.mentor de ensi.no por dependênci.a admi.-
ni.strati.va, segundo as regiões da federação - 1985

Estabe lecimentos de Ensino
Oependêricia Administrativa

Pública x Prtvadà %

R.F Total

Norte

Nordeste

Sudeste

Su}

C e n [. r o - O e s te

127 14

6405

1832

829

6578

486 }

1 t42

2 t 775

70 , 00

6 /t , 88

65 , 79

7 5 , 89

62 , 154

67 , 48

325

3S60

4349

t 544

690

t0495

.5 0 , 00

)S, 12

)4 , 2 1

24 , 1 1

37 , 66

32 , 52

Fon t.e : MEC /SG/SE l NF /SE E C

    Estabelecimentos de Ensi.no
R.F Total Dependência Ad©lnls trá Erva

    Pública X Privada X

Norte 1072 750 69 , 96 322 30 , C)4

Nordeste 9 180 5966 64 , 99 32 14 35,0]
       

Sudeste t }606 7659 66 . 00 3947 34 , 00

Su l 5754 4 .555 76 , 00 138 1 24 .00

Cen t ro-Oes l c-   1031 62, 57 6 18 37,43

B r a s i. l 29245 ] 976-5 67 , 58 9482 32 , 42



27]

Tabela Vll - Matrícula inicial por dependênci.a administra
t.iva, segundo as regiões da federação - 1984

Matricula Inicial
T .t,i Plj:ÜllEe.!j:W.

g

R.F

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Brasa l

l t4276

634640

105J597

289923

!48672

224 t t08

73221

388 : 4Ó

689974

t69632

89957

} 4 1 0930

64, }0

61 , 16

65,49

58 , 50

60 , 50

62 , 96

246494

36J623

1 2029 1

587 t 5

830178

3 5 . 90

38 , 84

34 , 5 }

41 , 50

15 9 , 50

)7 , 04

Fonte : ME C/ SG/ SE i NF / SE E C

Tabella Vlll - Matrícula i.nicial por dependência admi.ni.será
uva, segundo as regi.ões da federação - 1985

14átricula Irlicial

T o l,a l

Pública x Prl.vadá x
R.F

N o r t, e

Nordeste

Sudeste

Sul

C e í] l. I'- o - 0 e? f; t, t-

Brasll

t28872

70967 1

1 } 33340

J24893

169J46

2466 1 22

43451 1

742345

190480

102S74

1 553045

64 , 50

61 , 215

65 , 50

5 8 , 6 .3

6 .5 , 00

45757

275140

390995

1344 }3

9 t 3077

35 , 50

1)8 , 77

.34 , 50

4 t , .57

}9 , 40

.5 7 , 00

Fonte : ME C / SG/ SE l NF / SEEC
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Discussão

â classifi.cação das escolas e dos alunos por dependênci.a

administrativa (dependência públ i.ca: federal, estadual e muni.ci.-

pal e dependência privada) inda.ca uma maior concentl anão dos

estabelecimentos dentro da rede pública(67,5%). Quanto ao a].u-

nado, a distribuição é semelhante, cabendo ao setor públi.co 63%

das matrículas e apenas 37% ao setor privado. Entretanto, um8

característica especial merece destaque: em todas as regi.ões a
concentração de matrículas no setor público é proporci.onalmente

menor que a concentração de estabelecimentos no setor público.

Este fenómeno é marcado ainda pelo fato de que grande parte dos

estabelecimentos particulares não necessitam de regi.soro ou i.ns-

crição nas SEC's por ut.ilizarem a denominação de Creche e Re-

creação, ligadas as Secretarias Estadual.s de Saúde, outros esta-

belecimentos apesar de uti.lizarem a denominação de maternal e

jardim-de-infânci.a não possuem qualquer registro, funcionando le-

galmente irregulares. As estatísticas mais fidedignas se referem

a fai.xa etári.a dos 4 a 6 anos de i.dade, pois é somente a parti.r

dos 4 anos que a ]egis]ação federal. i.mpõe a presença de profes-
sor no mínimo por zt horas (l turno escolar). Outro dado a sa-

lientar é que a taxa de absorção da demanda pré-escolar é sempre

maior ent,re os 5 e 6 anos, que corresponde ao nível B do jardim-

-de-infância (antiga pré-primeira série), cuja função é preparar

para a primeira séri.e (pré-alfabetização). Muitos estabelecimen-

tos de l9 Grau oferecem este nível de pré-escola, fi.cando a
mai.orla das escolinhas da rede privada, que não oferecem conta.-

nuidade para o primeiro grau, responsáveis pelo atendimento da
faixa etári a ntenor



A;N:EXO IV

Cobertura e demanda de pré-escol.a no Rio Grande do Sul
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Tabel a IX População estimada de 2 a 6 anos 1979/84 - RS

}979

1980+

198 t

]982

t983

Ê98Ü

172523

175440

17457 1

176557

T78494

t 8{] 38 i

168267

i6820S

]69532

1 7 146 ]

t73343

175 t 76

165030

164490

165920

]67808

169649

1 7 t 44.1

162731

162432

16J585

165447

]67262

16903 1

}6 ] 238

159j68

t6238 }

164229

166030

t67786

8298)6

829935

835989

845502

854778

8638 17

Fonte: FEE - E sttmatlvas
+lBGE - Censo

Tabela Taxa de absorção da demanda pré scolar, 1979/84 RS

Fonte: ( 1 ) FEE - Estxínatlvas
(2) SEC/SUT - Unidade de informática
(3) !8CE - Censo

      FAIXA      
ANOS           TOTAL

  2 ) ) 14 4   6 ::7  

ANOS Demanda Pot enc la l (1) Matricula inicia l (2) Taxa de Absorção

1979 829836   5 t887     Ó,25

1980 829935 ( ) )   57028     6,87

i 98 1 835989   6) 135     7 . 55

1982 845502   69974     8 . 28

}981 854778   74222     8 , 68

1984 863778   80057     9 , 27
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Di scussão

De acordo com o censo do Ri.o Grande do Sul em 1980, o estado
contava com 829.935 cri.anças na fai.xa dos 2 aos 6 anos de idade

e, segundo estatísticas da SEC apenas 57.028 estavam matei.cura-

das, representando uma taxa de absorção de 6,87%. De 1979 a 1984

houve um aumento desta taxa de absorção chegando a 9,27%. ou

seja, não cobrindo ainda nem 10% da demanda potencial
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A;NEXO V

Caracterização sócio-económica do bairro Menino Deus



BAIRROS DE PORTO ALEGRE

VFLOR DO HZ DO
em UPC

0,1 - 2,0

2,1 - 4,0

4,1 -- 6,0

6,1 - 8,1

8,1 - 10,0

to,l - +

TERRENO

1984B
m
a
N
8

LÇão
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Discussão

Uti.lizando, na falta de outro dado, os mapas fornecidos pe].a

Secretaria Municipal de Planejamento - Porto Alegre, que classi-
ficavam o nível sócio-económico por renda domici]iar(va].oriza-

dos em número de salários mínimos) e va].or do metro quadrado do

terreno (cotados em UPC's) para o ano de 1983 e sobrepondo-os
pode-se chegar a uma aproximação de classe sócio-económica. Os

critérios utilizados foram os seguintes:

fias:x' &x:ial Níví.l ''cicio-fcmlhico clp S.14. / h»icilio Valor Hz (t) Terrnio em U:X:-s

E

D

C

B

A

3 a 5

5 a }0

10 a tS

t5 e +

0,t a 2iC)

2,} a 4,0
4,: a 8,0
8,1 a l0,0

t0,0 e +

O Bairro Menino Deus está na faixa de 4,1 a 8,0 UPC's quanto

ao valor dr' m' do ter Feno e com relação a renda domiciliar o

bairro divide-se em três partes: o terço mais ao norte varia de

3 a 5 S.M., o terçocentral de 10 a 15 S.M. e o terço ao sul de
5 a 10 S.M.. Cruzando as duas informações e considerando as clas-

ses B, C e D como três níveis de classe médi.a pode-se falar de
um bairro predominantemente de classe média.



ANEXO VI

Quest ionár io aos Pa i s
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Aos Pai s

Questionário comp.lementar à Pesquisa de Mestrado em Educação
Perfil Sócio-económico-cultural das Famílias
Escola Floquinho Quente

1) Qual o seu grau de instrução?

a - analfabeto/primário incompleto

b - primário completo/gi.násio incompleto

c - ginásio completo/colegial incompleto

d - co]egia] completo/superior incompleto

e - superior completo

Obs.: o nível primário corresponde à lê até 5a série do lg Grau

o nível ginasial corresponde à 6g até 8g série do le Grau
o nível colegial corresponde à lê até 3g série do 2g Grau

2) T.ipo de residência

Casa ( ) Apartamento ( )

3) Assinale os itens que a família di.apõe, considerados em sua
uni dade res l denc i.al :

Televisão
Rádio
Banheiro
Automóvel

r\spi dador de PÓ
Máquina de Lavar
Empregada
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4) Assinale as atividades de lazer, levando em conta o casal

Cinema

Teatro
Clubes
Bares e Restaurantes

Praças e parques
Viagens de lazer

5) Desenvolve alguma ação para o crescimento pessoal (psi.cole
rapia , grupos , cursos , etc . ) ?

SIM ( ) NãO ( )

Qual ( Qual s )

6) Parti.opa de movi-Bentos comunitários (associação de bairro,
movimentos assistenciais, círculo de pais e mestres, movi.-
mentor ecológicos , etc . )

SIM ( )

Qual ( Qual s )

Qual a sua ação:

NÃO ( )

Opcionais

7) Simpatiza com a]gum partido po]íti.co? Qual. e por que?



283

8) EÍ filiado a este partido? Por que?

9) Exerce anualmente ou já exerceu militância política(centro
acadêmi.co, órgão de classe, sindicatos, associ.ações, partido
político, etc.)? Especificar suscintamente



ANEXO VI l

A História do Floquinho Quentes(de Claude atei.ner, Ph.D.)

] r\ Históri.a do Floquinho Quente encontra-se descrita em di.-
versos livros de Análise Transacional(STEINER, 1976:p.109-
12; BABCOCK, 1976:p.39-zl3; OLIVEIRA, 1986:p.48-9 e SHINYASHIKI,
1984:p.15-7). Conforme as diferentes traduções, a fi.gera
símbolo aparece com os nomes Carinho Quente, Floco Quente.nho
ou Floqui.nho Quente e ai.nda Bi.chi.nho Fofo.
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Era uma vez, há mui.to tempo, um casal mui.to reli.z, Ti.m e

Maggie, e seus doi.s fi.lhos chamados .]ohn e Lucy. Para entender
o quanto eram felizes, é preciso saber como ocorra.am as coisas

naquele tempo. Todos recebiam, então, quando nasciam, um peque-

no e macio Saco de Floquinhos. Todas as vezes que as pessoas
punham a mão no Saco tiravam dele um Floqui.nho Quente. Estes

eram muito procurados; quando alguém ganhava um Floquinho Quen-

te sentia-se todo quente e aconchegado. As pessoas que não re-

cebiam Floqujrlhos Quentes regularmente corriam o perigo de con-
trair uma molést.ia em suas costas que as fazia defi.nhar e mor-
rer

Naqueles dias. era muito fáci.l consegui.r Floquinhos Quen-

tes. Todas as vezes que alguém ti.nha vontade de receber um, po-
dia dirá.glr-se a quem quer que fosse e di.zer: "Gostaria de ter

um Floquinho Quente". A pessoa então procurava no Saco e tirava

dele um Floquinho do tamanho da mão de uma criança pequena. Ao

vir à luz, o Floqui.nho desabrochava num grande e felpudo caia.-

nho quente. Era então colocado sobre o ombro, sobre a cabeça ou

no colo de quem o pedira; ele se aconchegava e se dissolvia con-

tra a pele e fazia a pessoa sentir-se bem dos pés à cabeça. As

pessoas estavam sempre pedindo e dando Floquinhos Quentes; e,
como eram dados gratuitamente, obtê-los era a coisa mai.s fácil

desse mundo. Havia sempre uma grande quantidade de].es e todos

eram felizes e se sentiam quentes e cheios de cara.nho durante a

maior parte do tempo .

Um dla. uma bruxa má fi.cou zangada porque todos eram tão

reli.zes e ninguém comprava suas poções e ungiientos. Mas, como

era mui.to esperta, e].a concebeu um piano d]abó].i.co. Numa bela
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manhã, aproximou-se de Ti.m enquanto Maggi.e estava brincando com

a filha e sussurrou ao seu ouvi.do; "-- Escute, Ti.m, veja quantos
Floquinhos Maggi.e está dando a Lucy. Você sabe, se conta.nuas

assim, vai. acabar ficando sem nenhum e não haverá mai.s nada para
você . tv

Tlm ficou atónito. Voltou-se para a bruxa e disse: "-- você

quer di.zer que um dia poderá não haver mais Floqui.nhos Quentes

no Saco, quando formos procurai?"

E a bruxa respondeu: "-- Exatamente; e quando acabam, aca-

bam. Não há jeito de conseguir outros." Com essas palavras, eJ.a
levantou vâo em sua vassoura dando gargalhadas o tempo todo.

Tim levou a advertênci.a a sério e começou a notar todas as

vezes que Maggi.e dava um Floquinho a.alguém. Pouco a pouco, foi.

ficando muito preocupado e confuso, porque gostava mui.to dos

Floquinhos Quentes de Maggi.e e não quere.a ficar sem eles. Não
achava certo que Maggie gastasse todos os seus Floquinhos Quen-

tes com as crianças e outras pessoas. Começou a se queixar todas

as vezes que via Maggi.e dando um Floquinho Quente a alguém; e,

como Maggi.e gostava muito dele, parou de dar Floquinhos Quentes

aos outros com tanta freqiiência e passou a reserva-los para o
ma r i. do .

Rs crianças vi.ram isso acontecer e começaram a achar que

era errado ficar dando ou pedindo Floqulnhos Quentes o tempo

todo, mesmo que sentissem vontade. E.las também começaram a tomar

todo o cuidado. Prestavam atenção nos pais, e sempre que perce-

biam que um dos pais estava dando Floquinhos demai.s para os ou-
tros, também começavam a protestar. Elas também estavam ficando
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preocuílada', rim Figo desperdiçar os FlrJquinhos Quentes. Embora

sempre encontrassem um Fl-oquinho no Saco quando procuravam, pas-

saram a di.stri.buir um número cada vez menor e tornaram-se cada
vez mais mesquinhas. Ein breve, as pessoas começaram a senti.r

falta de Floquinhos Quentes e a ficar cada vez menos quen-

tes e acarinhadas. Definhavam pouco a pouco e às vezes chegavam

mesmo a morrer por faJ-ta de Flloqui.nhos Quentes. Aumentava assim

o número de pessoas que procuravam a bruxa para comprar suas
poções e unguentos. mesmo que não funcionassem.

Bem. a situação estava ficando mesmo mui.to séri.a. A bruxa

má. que vinha observando os acontecimentos, não queria realmen-

te que as pes'loas morressem (já que as pessoas mortas não podiam
comprar suas poções e unguentos); por i.sso, concebeu um novo

plano. Deu a todas as pessoas um saquinho mui.to parecido com o

Saco dos Floqui.nhos. A di.ferença é que este era frio enquanto o

outro era quente. Dentro do daqui.nho da bruxa, havia Espinhos

Gelados. Estes Espinhos Gelados não faziam as pessoas se senti-

rem quentes e acarinhadas, porém fri.as e espetadas. Mas evi.ta-

vam que as costas das pessoas adoecessem. Asse.m, daquele momen-

to em diante, todas as vezes que alguém di.zia: "Eu quero um

Floquinho Quente", as pessoas que estavam preocupadas com o es-

gotamento de suas reservas de Floqui.nhos dize.am: anão posso dar-

-lhe um Floquinho; não quer ficar com um Espinho Gelado?" As

vezes, duas pessoas se dóri.gi.am uma para a outra pensando que

obteriam Floquinhos Quentes; mas uma de.Las mudava de i.déia e

acabavam trocando Espi.nhos Gelados. Como resultado, embora muito

poucas pessoas está.vestem morrendo, uma boa quantidade delas era

infeliz e se sentia gelada e espetada.



288

f\ ',it.uíií,ão I'ií=ou rnai!; complicada porque, desde a chegada

da bruxa, o número de Floqulnhos Quentes di.mi.nula cada vez mais;

assim, os Floqui.nhos, que antes eram juJ.gados grátis como o ar,

tornaram-se extremamente valiosos. Isso levava as pessoas a fa-

zer todo tipo de coi.sas para consegui-los. Antes de a bruxa

aparecer, as pessoas se reuniam em grupos de três, quatro ou
cinco, sem se preocupar com quem estava dando Floquinhos Quen-

tes a quem. Após a chegada da bruxa, todas as pessoas começaram

a se ieuriii em pares e a trocar l:loqui.lhos de maneira exclusi.-

va. Se um dos dois se distraía e dava um Floquinho a uma outra

pessoa qualquer, passava a senti.r-se culpado porque sabia que
seu parcei.ro certamente se ressente.ria disso.

r\s pessoas que não podiam encontrar um parceiro generoso
LinhíJm cliií:? crirnflrí)r ',eu Floquinho Quente; para isso trabalhavam

horas a tio a fim cle obter o dlnhei.ro necessário. AJ.gumas pes-
soas. de algum jeito, se tornavam "populares" e recebiam uma

porção de Floqu-anhos Quentes, sem terem que retro.buí-los. Essas

pessoas então vendiam esses Floquinhos Quentes para gente que
era "Impopular" e que precisava deles para sobreviver

Outra coi.sa que aconteceu foi que algumas pessoas passaram

a pegar os Espinhos Gelados, que estavam à disposição, e os
cobriam com uma cobertura branquinha e estufada e os passavam

como se fossem Floquinhos Quentes. Esses Floquinhos falsifi.ca-

dos eram na realidade Floquinhos Plásticos e provocavam di.fa-
culdades adicionais. Por exemplo, duas pessoas se reuniam e tro-

cavam Floquinhos Plásti.cos, que deveriam fazê-las sentirem-se

bem, e acabavam senti.ndo-se ma].. Como pensavam que ti.nham

trocado Floqui.nhos Quentes, as pessoas começaram a ficar con-
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lusas, sem entender que o fato de se sentirem frias e ásperas
era o resultado de estarem usando os Floqui.nhos Plástj.cos.

Assim, a situação tornou-se cada vez mais séri.a; e tudo

começou dev-ido à chegada da bruxa, que fez as pessoas acredita-
rem que um dia, quando menos esperassem. poderiam ena.ar a mão

no Saco dos Floquinhos Quentes e não encontrar mais nenhum.

Não faz muito tempo, chegou àquela terra uma mulher mui.to

alegre e descontraída, que tinha quadra.s largos e tinha nasci.do
sob o signo de Aquário. Ela parecia não ter ouvi.do falar da

bruxa má e não se preocupava em fi.car sem Floquinhos Quentes.

Ela os distribuía livremente. mesmo quando ninguém os pedia.

Eles a chamaram de Mulher da Li.berdade (Hip Woman)2. As pessoas

começaram a desaprova-la porque estava passando para as crian-

ças a ideia de que não se deviam preocupar com o fi.m do estuque

de Floquinhos Quentes. As crianças gostavam muito dela porque

se sentiam bem quando estava por perto; e começaram também a

dar floquiíillus Quentes todas as vezes que senti.am vontade de

fazê-.Lo. Os adultos foram fi.cando preocupados e resolveram impor

uma lei para proteger as crianças do desperdício de seus Flo-

quinhos Quentes. A lei dizia que era crime distri.buir Floqui.-

2 Hi.p Woman foi traduzida por Mulher dos Quadra.s. Segundo nota
do tradutor, in STEINER, 1976:p.lll; o autor faz aí alusão
ao movimento "hi.ppie"; em português o nome perde o senti.do
original. já que Mulher dos Quadra.s ngo expressa o espíri.to
atei.bu.ído a Hip Woman. Uma tradução li.vre. conservando o
significado origi.nal, também não é possível, uma vez que em
português emprega-se a própria palavra "hi.ppi.e" para desi.g-
nar os adeptos do referi.do movi.mento. Aqui usei a identifi-
cação Mulher da Liberdade, buscando ser mais fi.el ao seuc on I' i flí)
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lhos Quentes de maneira descui.dada, sem uma li.vença. As crian-

ças, entretanto, não se preocuparam com isso; e, a despeito da

lei, conta.nuaram a trocar Floqui.nhos Quentes sempre que tinham
vontade e sempre que alguém lhes pedi.a. Como havia mui.tas crian-

ças, quase tantas quanto adultos a i.opressão era de que acabari-
am por ganhar a luta.

Agora é difícil dizer o que vai acontecer. Rs forças da

lei e da ordem dos adultos forçarão as crianças e parar com a

sua imprudência? Venderão as crianças e os Floquinhos Quentes

voltarão a ser dados e recebidos com toda liberdade? Ou vence-

rão os adula.os e a Mulher da Liberdade será i.mpedida de conti-

nuar a agir desse modo? Lembrar-se-ão dos dias que seus filhos
querem fazer voltar, dias em que os Floquinhos Quentes eram
abundantes porque livremente distribuídos?

Discussão

à guisa de interpretação, reproduzo aqui., textual.mente, os
comentar-iu!:, dc OLIVEIRA (1986, pp./}9-51) ern sua Análise Transa-

cional das histórias infanta.s:

"No InÍcIo da história de Stelner, icarlnhos quentesi são

dados e recebidos naturalmente e todos ficam felizes com Isso

Ds cclriilhof; t:uínlt:,!; f;ão. obv,tarnent.e, carícias Incondtclonats po-

sit.ovas, que: são naturais e necessárias à vida, configurando um

cornporlamento despido de condicionamentos e distorções perni-

ciosas, em que a pessoa age sem receio de se aproxj.mar dos ou-

tros e de que os outros se aproxi.mem

nyC'fÍt i.111.ão a bruxa e 'diz no ouvi.do do paJ. de .]oão [John]
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e LúciaILucy] que os carinhos quentes podem se acaber. A bruxa

traz a ílrgurnPiltação, que destrói a naturalidade e instala a

não-okeldade'); e o faz ult.eriorrnente, trajando no ouvido' do

pai das criança s

"Observe'-se também que a bruxa procura um adulto (pes-

soa crescida) e não uma cri.onça para transmiti.r sua mensagem ne-

gativa; as crianças são puras(príncipes) e portanto menos sujei-

tas a asslrnlldr Lal rnensageín; urra aduILo é rnals suscetível e pre-

disposto. n mt'nsagem se espalha rapidamente, o que mostra como

a il:io-ol<t'id.ldc' le'm í) poder de alastrar-se e penel.rar $em demora

ern Lodo:; íif; aíribleilt.eí;, com urna peste'. É interessante ainda que a

bruxa t's;palhil o boas.o para poder 'vai(Jet ]i t.Oe':] c' uiigiienLosP

Ste-iner aprr'f;ente aqui suâ visão de um mundo capitalista, con-

SurnLStc), pt'till(iLÍ):;o (? rníillgno

"Essa visão é murta própria de Steiner. Sobre ele, di.z Graham

B.lrnt-s([)?.f).18)": 'C]aude SLeiner foi urn parti.cipante chave no

dc'st-nvolvlrrli,illo tlit rnatoria dos ispecl.os di) t.eoria básica da AT

No flln do!; ditos :;e'sr;ente, ele foi muito além daquilo que praLi-

cdv;l {] ríi. lot pílrtP doa analistas transacionals e tornou-se o

fundador do Mov.Ementa de Psiquiatria Radical( 'Radical Psychiatry

Movement').(...) Eín 1969, Steiner escreveu um panfleto tntttu-

3. Okeidade se refere a postura "OK'' que na A.T. se refere a
postura realista nos relaci.onamentos, o inda.víduo respeita
seus desejos e emoções da mesma forma que respei.ta os de-
mais, reconhece suas qualidades e limitações e dos demais.
urna visão construtiva da vida que entende a contradição como
categoria interpretativa do real consta.tui.ndo o própri.o movi-mento do real

4. BARNES, Graham (Ed.), "Transacta.anal Analysis After
Berne", Harper's College Press, EUA, 1977

E r i. c
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lado eThp Radical Pf;ychiat.ry ManlfesLoi ('0 Manifesto da Pst-

quiaLria Radical'), que foi distribui.do por vários grupos de

ação social ... O Manifesto incitava a psiquiatria a Pretornar

às Suas origens não médicas-:(...) A psiquiatria é uma tnstt-

tulção opressiva. Ela falha, por não reconhecer que os proble-

mas das pessoas são resultado de sua ali.enação em relação aos

outros. A psiquiatra.a deve estimular a liberação das pessoas

(...) Embora ãi liberação terapêutica se Steirier seja a AT clás-

sica, ele parece colocar rnalor ênfase na mudança dos problemas

externos, da i;ociedade, que negatn a autonomia, do que em fazer

psicoterapi.a com os i.ndivÍduos que estão sendo esses problemas
}'

"/\:;:;lir-, nilu ó de aderi.Lrüt que SLeiner relacione a figura da

bruxa com a venda de poções e unguentos; tampouco é de admirar

que f'le nprc't;f:'nle Corno heroína de sud htstórta de fadas, a rnu-

Iher de 'quadris largos'. Vale repeti.r, aqui, a observação que

:;t' l .'iZ .li;i'li.'.'l ílí.:;l.'l l lyuri (J.:i l.redução brio!;ileirii do Itvro de

Steiner 'Script,s People Lave' é uma figura de mulher à qual

Steiner denominou 'Hip Woman'. -Hip' quer dizer 'quadril',ianca-

e a menção a essa parte do corpo mostra o desprendimento sexual

da mulher. Ademals, 'hip' tem uma clara semelhança sonora e

gráfica corri 'hippie'p dando a ela Mina conotação que é reforçada

pel;i refí'rõncla ao signo da mulher: Aquário. Essas caracterís-

tica:; qut' aLÍ)rn[).lntldrn c'f;:;a ínu]]]er :;ão fronta]ínetlte opostas àque-

J;ili valortz.idas; iiuni.l cult.ura capiLalisLa e de consumo por exce-

lência

"Na h]st(ir].a dos pari.nhos quentes, a carícia Incondtclo

nal posltlvÉI(carinho quente) é diretamente apresentada corPO opas
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ta à carícia incondicional negativa(espinho frio). também apa-

rece a falsa carÍcIa post.uva, na figura dos espinhos recobertos
com um material branco e fofo

"Pelas características já mencj.onadas, Steiner contamina

urn pouco a hii;t.ária com suas próprias crenças a respeito do que

é certo ou errado. Os valores expressos na história são eviden-

tes e qualquer criança que a ouça pendera a favor da 'hip woman'

e contra a bruxa. Embora Steiner não tenha chamado j.sto de ifairy

rale-(h:estória de fadas), mas sim de PFuzzy rale'(hj.stórj.a j.n-

cornplera ou confusa), esta não é desenganada, ou descomprometida

ou neut,ra. Ela na verdade Induz a criança a certos valores e o

f'i)z COÍn polêttcl.t, prlr Ler lodos os ingredientes de uma verdadei-

ra htsLória de fadas, exceto a tradição cle muitos anos,típica de

uma 'reagi história de fadas e o fi.nal feliz, presente em todas

elas."(As notas de rodapé são m.unhas)



ANEXO VI ! l

Roteiro de Entrevi.sta para os Pai.s


